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DECRETO N. 12.197 - DE 14 DE SETEMBRO DE 1916

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 12.196, que era, mais urna brigada de artilharia de
guardas nacionaes no municipio da capital do Estado de Per-
nambuco.

Decreto n. 12.197, que eroa uma brigada de artilharia de guar-
das Nacionaes na comarca de Serrinha„ no Estado da Bahia.

Decreto n. 12,198, que crêa mais brigada de infantaria de guar-
das nacionaes no municipio de Jaboatão, no Estado de Per-
nambuco.

Decreto u. 12.199, que c:Oa, mais uma brigada de artilharia de -
guardas naciona.cs na comarca de Nova Friburgo, no Estado do
Rio do Janeiro.

Ãlinisterio da Justiça e Negocios Interiores - Decretos de 23 de
agosto findo e de 6 e 14 corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Justiça e Negoe:os Interiores-Expediente das Directorias
de Justiça, Contabilidade, Saude Publica c da Policia do Dizs-
tricto Federal.

Ministerio da Fazenda — Portarias -- Expediente das Directoria
• do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita. e Despeza

Publica, da Procuradoria Geral da • Fazenda Publica,
da Recebedoria do District° Federal, da Imprensa Nacional o
Diario Official e balancete da Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha - Pa •tarias -Expediente.
Ministerio da Guerra - Expecrente.
11inister:o da Viação e Obras Publicas - Portarias - Exped:ente das

Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade,
Correios c Telegraphos e Correios.

Ministerio da Agricultora, Industria e Commdcio - Expediente da
Directoria Geral de Contabilidade.

Tribunal do Contas - Planjo dos Tribanaes - Termos de contractos
- Noticiario - Parte Commercial - Ren ias publicas-Elitaes e
avisos - Sociedades anonymas - Sociedades Civi Patentes
do invenção-Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

CrOa una brigada de artilharia de guardas nacionaes, na C0.4
marca de Serrinha; no Estado da Balda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilv
para execução do decreto tj... 431, de 14 de dezembro cle 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada, na Guarda Nacional da -co-
marca de Serrinha, no Estado da Bahia, urna brigada de ar-
tilharia; com a designação de 59', a qual se constituirá de um
batalhão de artilharia de posição, sob n. 59; e de um regi-
mento do artilharia de campanha;, sob n. 59, que se organi-
zarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca; revogadas as disposições CM contrario.

Rio cio Janeiro; 14 de setembro de 1016, 95° da Indepen-
dencia e 28" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GomEs.
, 'Carlos Alaxii- niliano Percjra dos Santos,

DECRETO N. 12.198 - DE 14 DE .5,ETEMBRO DE 1916

.Crõa reais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes-
no municipio de Jaboatão, no Estado . de Pernambuco
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili

para execução do decreto n.. 431, de 1-1 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo uniu). Fica creada, na Guarda Naciona1 cio muni-
cinjo ie Jaboatão. no Estado de Pernambuco., mais urna bri-
gada de infantaria; com a designação de 172', a qual se con-
stituirá cio tres batalhões do serviço activo, sob ns. 514, 515 e
515 e de um do da reserva, sob n. 172; que se organizarão
com os guardas qualificados nos distrietos do referido muni-
cipio; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro; 14 de setembro de 1016, 95° da Indepen-•
dencia e 289 da Itepublica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES:

Carlos Maxinzillano Pereira dos Santos,
I•••-•-••

DECRETO N. 12.196 - DE 14 DE SETEMBRO DE 1910

Çrê.a, wais uma brigada de artilharia de guardas naeionaes
municipio da capital do Estado de Pernambuco

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

• Artigo unieo. Fica creada; na Guarda Nacional do muni-
(Ardo da capital ,do Estado de Pernambuco, mais uma brigada
de, artilharia, com a designação de 10, a qual se constituirá
de um batalhão de artilharia de posição; sob o n. 10, e de
Um regimento de artilharia de campanha, sob o n. 10, que
me- organizarão coin os guardas qualificados nos districtos do
roferido mumeipio; revogadas as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro; 11 de setembro de 1016, 95° da Indepen-
denoia e 28" dt.1 Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GomEs.
Ca2los Maximiliano PcrOra (Os. Sant.os,

DECRETO N. 12.199 - DE 14 DE :S.ETEmnao DE 1916

Cia mais uma brigada de 'artilharia de guardas nacionaes;
na comarca de Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro'

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilí
para execução do decreto n.. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Attigo unico. Fica creada, na Guarda Nacional da ho-.
marca de Nova Friburgo, no Estado do .Rio de Janeira, mais
unia brigada de artilharia, com a designação de 45', a qual
se constituirá de um batalhão de artilharia de posição e do
um regimento de artilharia ide campanha. ambos sob o n. 45,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos
da referida comarca; revogadas as disposições em contrario.:,

Rio de .laneiro; 14 de setembro de 1 ,016, 95° da Indepea.
dencia c 28" da Republica.

•WENCESLA1J BrtAz P. GOMES.:

'Carlos .31a:dm:nano Pçre.,1r4 doi Saftta$,
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Millisterio da Justiça e Negocies

Interiores

Por decreto a'te 23 de agosto ultimo, foi no-
meado Ilandolpho Gomes Leal para o logs.ar
de intendente do municipio de Sentia Ma-
dureira., no Departamento do Alto Pirás.

--Por &erecto de O do corrente mez, foi
concedida, de accardo com o § 2° do art. 2°
do decreto, n. 6.043, de 21 dc malo.de .1008,
medalha de prata ao sargento quartel-mestre
do Corpo de Bombeiros do Distrieto Federal
&arrijo cie Azevedo.

: Por outro, de 14 do mesmo mez, foi de-
clarado sem effeito o decreto de 2 de -fevereiro
ultimo, na parte em que pramoveu ao posto
de tenente quartel-mestre ao 1° batalhão de
infantaria cia Guarda Naniorial desta Capital,
ao qual passa a ficar aggregado, o ai ores
AVredo Camillo Borges, da 1 companhia do
dito batalhão, conforme requereu.

—Por outros, da mesma data, foram no-.
meados para a Guarda Nacional

ESTADO DE . PERNA3IDUCO

Municipio .de Recife

10° brigada de arlilharia

Coronel commandante, o tenente-coronel
Octacilio Augusto Pereira de Mello.

Estado-1n ior Capitães assistentes,. . A n-
toldo Pereira Lopes rilho e Waldemar Abran-
ches Feijó ;

Capitães ajudantes de ordens, Anastacio *de.
--Salles Montarroyos e João Satyro . Lins Ca-
valcante de albuquerque

Major cirurgião, Marcellino Fernandes da

-10° batalhão cle_artillia.ria de posição

Estado-maior — Tenente-cononel comman-
dente, Augusto de Oliveira Guimarães

Major fiscal, Cincinato da Ilecha Hollanda
Cavalcanti

Capitão ajudante, José Nunes do Vai
1° tenente secretario, Manoel Menezes Cor-

reia de Araujo ; .

1° tenente quartel-mestre, Francisco de
Paulo Borges Belida ;

Capitão cirurgião, o Dr. Carlos -Anerto da
Silva Alves:

esbateria—Capita°, José _Gomes de Mattos
e Silva

1° tenente, Mario Toscano de Britto ;
tenentes, Cieero Pereira Malta e flor-

tendo José da Silva.
2" bateria—Capitão, Supurcio de Lacentià

Lobato ; .	 .	 .

i° tenente, Adolpho Melchiades de Sonz.••J.o
2°' tenentes, José Francisco 'de AraUjO'e

Antonio Fernandes.da Silva.	 e . lq
3a bateria — Capitão, Severiano do' Meljo

AINIo •;-	 - •	 I
'

1 0. tenente, •Arthur Ilodrigues, Nogueira
Lima ; •

2' enentcs, Pedro Antonio da Silva e Fe-
licissimo' Carlos de Mendonça.

.	 •
44 bateria—C-apitão, José Comes de • Souza

Leite.;.
t° ten ente t..- Ceenie - Antonio de • • Arrilga,

Fraga ;'..	 •	 •
2" tenentes, Theobaldo Julio do Ndi4-:

mento e Pedro Nunes Pereira.

-10° regimeeto de artilharia de campanha
Estado maior — Tenente-coronel cornrnan-

dente, &dardo A. de Campos Lustosa Pararia.-
guá ;

Major fiscal, Pedro da Cunha Andrade ;
Capitão ajudante, José Xavier Paes Bar-

et:to ;
Primeiro-tenente secretario, Sergio Aquino

Fonseca de Araujo ;
• Primeiro-tenente quartel-mestre, José Mc-

nozes Filho .	 .	 .	 .
Capitão cirurgião, o Dr. João Pauline Mar-

ques.
Segundo tenente veterinario. Severo Doida.
ia bateria — Capito, José Evangelista do

Nascimento ;
Primeiro tenente, Oscar Botelho Mareondes;
Segundos tenentes, Luiz Feaneisco Barreto

de Almeida e Virgilio de Barros Mendonça.
2a bateria — Capitão, José Ignacio de An-

drade Lima Filho.
Primeira tenente, Flavio Augusto da Silva
Segundos tenentes, Braulio Já Silva Medei-

ros. e Deocleciano dos Santos Silva.
34 bateria — Capitão, Eduardo Pedro dos

Santos Neves.
Primeiro tenente, Euzebio Bezerra da Ro-

cha;
Segundos tenentes, Arthur BreckenVd Viei-

ra da Silva e Virginio Rufino Ferreira.
4a bateria — Capitão, Rodapiano Machado

Lotelho;
Primeiro tenente, Godorrede dos Santos

Silva ;
Segundos tenentes, Henrique Atraente Alves

da Costa e João Theotonio Bezesra de Vaseon-
culto.; Filho.

Município de Jaboatiío

172' brigada de Lfantaria

Coronel eommandante, Arnaldo Xavier Car-
neiro de Albuquerque.

Estado-maior — Capitães ass'stentes João
Francisco do Souza Couto e Francisco dolenze
Couzzi;

Capitães ajudantes de ordens, José Xavier
Mendes da Silva e Merende Wanderley Lins;

Major cirurgião, Dr. Esmaragdo de Freitas
Souza.

5i4° batalhão de in'antaria.

Estado-maior — Tenente-coronel sem m a n-
dante,. Francisco Antonio Brandão Cavai-
canti ;

Major fiscal, Leonel Augusto Ferreira;
Capitão ajudante, José ['ores de Albuquer-

- que Maranhão;
Tenente secretario, Alvaro de Souza Go-

MOS ;
Tenente quartel-mestre, José Carneiro Bar-

ros Ca In peno.
1" companhia — Capitão, Georgino Martins

dr Rego Barros ;
.Tenente, Felippe Carneiro da Cunha ;
Alferes, Joé Neves Daltro e João Augusto

da Costa Filho.
2a companhia . — Capitão, Arthur Xavier

Carneiro da Cunha;-
Tenente, João Antonio Ferreira;
'Alferes, Alfredo de Agostini e Felippe Paes

Barretto Cavalean ti.
3a companhia—Capitão, Asdrubal Lins Cal-

das Villarin;
-Tenente, Sebastião Paes Barretto Caval-

canti;
Alferes, Benedicto Ximenea de Souza Neves

e José Lopes de Lima.	 .
4> companhia — Capitão, Henrique Dias de

Oliveira;
Tenente, Antonio Paes Barrette Cavai-

cerni;
Alferes, Antonio Jorge de Carvalho e José

Liberáto da Fonseca Lima:

515° batalhão de infantaria	 •

Estado-maior,— Tenente-coronel commaRi-
dantu, Joaquim Martins de Albuquerqué"

Major fiscal, Diomedes Valois ;
Capitão ajudante, Ude. Pereira de Mello •
Tenente secretario, Aristides Nogueira

Silva ;	 .
Tenente quartel-mestre, José de Brito Fall:

cão.
'1" companhia—Capitão, José de Campos

lhe ;
Tenente, Joaquim Ferreira de Mello ;.
Anres, Arthur Alves Sobral e José Cupetile

tino Duarte.	
.

2e companhia—Capitão, Basileu Portilla t.
Tenente, Hydronio Pereira de Mello
Alferes, Duiz Bezerra da Palma e Mauricio

do Rego Barreto.
3' companhia—Capitão, Francisco José do

Amaral
Tenente, Joaquim Gonçalves da Silveira
Alferes, Jose Leão de Oliveira, Ledo e Ma-i

no-11 Palmeio da. Silva.
4" companhia—Capino, lulas Manoel Doe

arte ;	 • _	 -	 -	 •	 •
Tenente, José Ignacio Nery da Fonseca 	 •
Alferes, Deoclecre da Silva Guimarães e JOICP

Manoel dos Santos Oliveira.

516' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commari4
dente, Dr. Antonio de Sana Leão Filho ;

Major fiscal, Christovam Albuquerque Vasa
couce! los ;

Capitão ajudante, José Lopes Villas Mas;
Tenente secretario, Cassiano de Albuquer-i

que Pereira ;
Tenente quartel-mestre, Luiz Beltrão Coa.;

linho.
1° companhia — Capitão, José Cordeiro

lhe;
Tenente, João de Albuquerque Pereira;
Alferes, Salustiano Martins dos Santos e

José Corréa da Costa. 	 .
2a companhia — Capitão, Jayme de Souza

Leão Coelho do Almeida
Tenente, Veridiano Cavalcanti Albuquer-

que
Alferes, Cosmo Marins Pereira e Raymunde

Ba!bino Ramos da Silveira.
3a companhia — Capita°, Antonio Barbosa.

de Souza
Tenente, José de Albuquerque Pereira ;
Alferes, Francisco Lourenço Santiago e A/.•

bort° Carneiro Barros Campello.
4° companhia — Capitão, Felix Ferna.xrdo da

Queiroz •
Tenente, Antonio Torquato Vasconcellos
Alferes, Alvaro José dos Santos e Sebastião

Bezerra de Lima.

ESTADO DA BAETA

Comarca de Rabiou

212,4 brigada de infantaria	 •- •
Estadc-maior—Capitães assistentes, Crgrftunclo

Ferreira e Nestor Ferreira
Capitães ajudantes de ordens, Gentil Amado

e Adoilio Lima
Major cirurgião, Alvaro Loureiro de .Car..;

720 batalhão de inl'antaria

Estado-maior — Tenente-coronel commini,i
darire, Sabino Costa ;	 •

Major fiscal, Alvaro Arriado de Faria
Capitão ajudante, Francisco Josa de Olki,

veira ;	
•

Tenente secretario, Abilio Rocha ;
Tenente quartel-mestre, Ilalthazar Freire?,
'Capitão cirurgião, Fiel José Ferreira. 	 -
ia companhia — Capitão, José Joaquim de.

Oliveira;
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elenente,'Ilarçolpho .Goir{es de Alíneida: ; ,
; Alferes, Antonio Gemes de Mmeida e An-
talo Leal Sobrinho.

21 companhia — Capitão, Pedro da Silva
Mattos

Tenente, João Augusto de Oliveira
. Alferes, Felicissimo de Senna Barauna e
João Thimotheo da Paixão.

3° companhia — Capitão, Herminio José dos
santos;

Tenente, Sebastião Alves Pereira ;
• Alferes, Antonio Amorico de Cargueira o
Joaquim Miranda de Oliveira..

fk a companhia — Capitão, !sidra do Souza
TaVares ;

Tenente, João Baptista Lemos ;
Alferes, Esmeraldo Pe:eira.da Silva e Fran-

"isco de Souza Faria.

725° b'atalltri p de infantaria

• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
alante, Leopoldo Freire

Major fiscal, Vicente Fe,rraira dos Santos
Capitão ajudante, Arthur Angelo Barretto ;
Tenente secretario, Celso Freire do An-

!Irada
Tenente quartel-mostro, Esmeraldo Cabral

de Mello
Capitão cirurgião, Francisco Dionysio Soares.
1. 1 companhia — Capitão, Aureliano Vieira

dos Santos
. Tenente, Josué Olympio Barbosa ; •

Alferes, José dos Anjos Pinto e Luiz Pai-
neira.

21 companhia — Capitão, José Rodrigues dos
Santos ;

Tenente, Argemiro Marques de Carvalho
, Alferes, Delfino Gomes de Almeida e Ale-
atandrino Vieira tia Costa.

• 5° companhia—Capitão, José Carvalho Lima ;
Tenente, Antonio José da Silva
Alferes, Antonio Rodrigues dos Santos e

atoando Vieira Lustosa.
4" companhia — Capitão, Bellarmino Borbo-

reina
Tenente, Adalberto Noronha
Alferes, Silvino Baptista dos Santos e 13enicio

José Pitangueira.

720' batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Martinho Mienso Cirno

Major fiscal, Ilymerio Figueiredo de
vera ;

• Capitão ajudante, Candido Figueiredo de
Oliveira

'Tenente sacretario, Amancio José da
. Cunha

Tenente quartel-mestre, Theodosio Bomfim -
Capitão cirurgião, llenrique do 'Menezes Fi:

lho.
1" companhia—Capitão, Josino Cirino

Silva
Tenente, José Matinas Filho
Alferes, Salustiano alaximino dos Santos e

Amaro Baptista da Costa.
20 companhia—Capitão, Antonio de Souza

Leal
Tenente, Manoel Possidonio dos Santos •
Alferes, Antonio Graciliano Vieira e 'Cle-

mente Pereira da Silva.
:e companhia—Capitão, Crescendio da Silva

Cruz

• Tenente, Eineterio Pedro de Souza
Alferes, José Victorino dos Santos e Themis-

tocles Pio de Alcandora.
a companhia—Capitão, Dermeval de Souza

Lopes
Tenente, Viriato de Souza Lopes
Alferes, Josias Correia: da Siiva e Virgilio

Gonçalves Chaves:,

t 	 • •	 ,

• 2 a2° .batatita'a • da reserva
• Estado-maior — Tenente-coronel commah-
dardo, flodolpho Cunha de Cirqueira;

Major fiscal, José Rosa do Jesus;
Capitão ajudante, José Unido da Silva

Chim;
Tenente secretario, Moysés Messias do Souza;
Tenente quartel-mestre, Manoel Leolindo

de Sá;
Capitão cirurgião, Pedro . Henrique de

Lima.
1." companhia — Capitão, Manoel Campello;
Tenente, José Calman;
Al:eres, João Xavier da Silva Macedo e Ur-

sulino Teixeira do Nascimento.
•2° companhia — Capitão, Antonio Ferreira;
Tenente, Evaristo Ribeiro de Moraes;
Alferes, Ernesto Oliveira e Aristoteles An-

drade.
3" companhia — Capitão, Cardolino Galdino

da Fonseca;
Tenente, Manoel de Souza Leal;
Alferes, Antonio Lima e Anisio Nolasco.
4' companhia — .Capitão, Catulino Victorino

Martins;
Tenente, Manoel Barbosa Pinheiro;
Alferes, Galdino José dos Santos e Antonio

José dos Santos.

Comarca de Illtéos

201" brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão assistente, João de
Araujo Rego;

Capitão ajudante de ordens, Pautilio Toa-
rinho;

Major cirurgião, Carlos foice de Mattos.

601° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, alagé Macem;
Major fiscal, Dib Amansi;
Capita° ajudante, Cesar Campos;
Tenente secretario, João José do Nasci-

mento.
l a companhia—Capitão, Leopoldino Oliveira

do Nascimento;
Tenente, José Antonio do Nascimento;
Alferes, Candido da Costa Miranda e Felix

Firmino dos Santos.
21 companhia — Tenente, Tarquinio Bar-,

roso.
3° companhia—Tenente, Raul de Carvaa

lho.
4' companhia—Capitão, Juvenal Ramos:

602' batalhão de infantaria
Estata-maior—Major fiscal, Exaltação do

Figueiredo Santa Rosa;
Capitão ajudante, Ascendino Ferreira Ne-

vos: .
Tenente quartel-mestra, Alipio Rosas;
Capitão ca• urgião, Arthur Freire cio Assis.
la companhia—Capitão, Elisio Oliveira;
Tenente, Manoel Medeiros Filho.
20 companhia—Capitão, José Valenthn DanÁ

tas;
603° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Francisco Fera
raiva Coutinho ;

Tenente secretario, Domingos de Freitas Oli-
veira

Tenente quartel-mestre, João Passos dos
Prazeres

Capitão cirurgião. Januario Joaquim da Silva.
21 companhia —Capitão, Saturnino José dos

Santos ;
Tenente, José de Oliveira Reis.
3 companhia — Tenente, Candido Ramiro

de Mattos.
4 a companhia — Capitão, José de Souza Moa

nozes ; •.
Tenente, Antonio Dantas, da

•

•'472° baia	 dc hifania.	•
.1

Estada-maior — Tenonte-coronel 'comnlalldj
dante, Oscar de Andrade.

201." regimento de cavallaria
4• esquadrão — Capitão, Josué Franciscd

Martins.

Comarca de Serrildia

50' batalhão de artilharia do posição

Esiado-maior — Tenente-coronel commatt.;
dante, Eustorgio Pinto Gueda.

Major fiscal, Aristides Cedraz de Oliveira:
Capitão ajudante, José Lopes da Silva.
Ia bateria — Capitão, Zeferino Gonçalvd

Pastor.
2" tenentes, Leopoldino Ramos Gordiano o

Amancio José da Cunha.
2° bateria — Capitão, Manoel Ramos Cor,

diano.
203 tenentes, José Candido do Carmo e Jo-Á

vino Martins dos Santos.
31 bateria — Capitão, Belmiro Cedraz da

Oli2‘0.e,itreatientes, Juvenal Antonio do Oliveira e
Alfio Pinto da Silva.

4' bateria — Capitão, José Caetano Masca-
ranhas.

2°' tenentes, Tiburtino Ferreira. da Silva e
Augusto Cedraz do Oliveira.

590 regimento de artilharia do campanha

Estada-maior — Major fiscal, Pedro Trinka
Tavares da Silva Carneiro.

la bateria — Capitão, Moysés Nunes Gora
diano.

2" tenentes, Augusto Carlos de Oliveira e
João Rodrigues Mascarenhas.

2' bateria — Capitão, Aloisio Cedraz di

203 tenentes, José Pinto da Silva e
chiadas Antonio de Oliveira.

3° bateria—Capitão, Abilio de Araujo. 	 •
2" tenentes, Benigno Antonio de Oliveira

Ludovico Lopes de Araujo.
4' bateria — Capitão, Durval da Silva

Pinto.
2° tenente, João Pinto da Silva.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

-	 Comarca de Yota Friburgo

454 brigada do artilharia
Coronel commandante, Amorico Ferreird

da Rocha.
Estado-maior—Capitães assistentes, Ma noz'

rPeinirhae;iro lierniger e Antonio Pinto Fera

Capitães ajudantes de ordens, Albarto
mans e Justino Rodrigues de Carvalho;

Major cirurgião, Dr. Adelino de Aranji5.,

45° batalhão de artilharia do posição

Estado-maior — Tenente-çoronel co;nmiti,1
dantd, Antonio de Araujo Cardoao Mo•,¡
reira;

Major fiscal, Dr. Diogo Campboll;
Capitão ajudante, Paltneicim Trannin;
Primeiro tenente secretario, [filmar n‘ra

res da Silva;	 ,
Primeiro tenente quartel-mesth, José

Prado Jordão;
Capitão cirurgião, Dr. Pascloal Bayllo d

Almeida.	 -.
4 1 bateria — Capitão, Antonio 49, Silvi.

H°itz;Primeiro tenente, Emilio Silva;
Segundos tenentes, aPalmel en elOo

Santos o Lucas da Silveira chau
\

- 21 batorà. -- Wit4,9,.- Frau . EM

teir
S

Coita;	 ,	 s

•
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-Primeiro tenente. Antonio .Moreira Ri-
beiro;

Segundoslenentes,Severino . Nunes de Fi-
gueiredo e Manoel Jati° Dutra..

" bate.ria—rapitão, A tronsi Eiró° SarrIon; -
Primeira tenente, João de Daus da Silva

Tosta.
:.•Segundos tenentes, -Carlos • Augusto Bay e
Francisco Dant.

4 bateria — Capitão, Henrique José Tei-
xeira;

lir- melro tenente, Appelles Almeida, de Bar-
ros Faria;	 •

Segunchs tenentes, Manoel Fre,se e Carlos
llonorio

45' regimento de artilharia de' campanha,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Azarias de Brito Sabrinho;

Major fiscal, Octaviano Brede,r;
Capitão ajudante, Jayme Goulart: 	 •
Primeiro tenente secretario; Theodorico

Machado Th adio);
Primeiro tenente quartel-mestre, Nelio

• Airlie TaVares; .	•
Capitão cirurgião, Dr. Zeferino flibeir).
l a bateria.— Capitão, , Zekrino Rebella de

Oliveira;
Primeiros tenentes, Jonas Fernandes Recher

e Solano Luiz Barbet;
Segundos .tenentes, Galdino Joaquim lic-

nupp e Luciano Carlos Faltz.
2' bateria — Capitão, José Theodoro Eyor;
Primeiros tenentes,. Miguel Pereira de Car-

valho e Julio- Ambrosio .Paltneirim;
Segundos tenentes, Mario Washington Bar-

bosa e ãlanel Augusto Sampaio.
3' bateria — Capitão, Francisco José de

Souza Figneiró;
Primeiros tenentes, José Rodrigues da Silva

e Alfredo Bom;
. Segundos tenentes, Poro Cornelio de An-

drade Ribeira e Manoel Peixoto Antunes.
4" bateria—Capitão, Altanairo Rimos;
Primeiros-tenentes, Francisco Gonçalves

Pereira e Quillie,rine Ignacio Xavier;
' Segundos tenentes, Luciano Amaral e Osorio

de Souza Figueiró. •

Comarca de Magè

26' brigada do artilharii
• Coronel éormnanclante, Oscar da'Costi.

Estado-maior — Capitães assistentes, Caio
Coutinho Cintra. e Jose Ribeiro Vidal;

Capitães ajudantes de. ordens, José Gabriel
Pinto e Jcsé Fausto Góes;

Major cirurgião, Joaquim da Silva Pereira.
261 regimento de artilharia de campanha

•Esta.do-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Faria Coelho;

Major ("Nye', Virgilio de Mello Seura.;
Capitão ajudante, Carlos Baptista %anota;
Capitão cirurgião, João Machado Tosta.»
1" bateria — Capitão, Manoel Pereira do

lia rcellos;
4° tenente, Armando Braga Dias da Costa;

-	 tenentes, José de Freitas e Antonl2
Silva Meirelles. 	 •

2' bateria — Capitão, Joaquim Pedro do
• N

Con to Pereira;
4 0 tenente, Leopoldo Ribeiro Vidal;	 ,f.
2" tenentes, Agostinho Moreno e JoãO .;'íao-

maz da Silva.	 -•111.
.31- bateria — Capitão, Antonio Augusto de

Souza e Sá; ,
• 4 0 tenente, Agostinho Ferreira Guimarães

, Junior;
2" tenentes, José penha Gonçalves e Emilio

dos Santos.
. 4' bateria — Capitão, Crispim Antonio de

$ouza;	 •	 •
I	 1° tenente, Joaquim Ribeiro Vidal;.
, 2°' tenentes, Pedro Milan.. e , Ernesto doa

Silva.
.

-Vantos	 .

260 batalhão do artilharia de posição

• Es tado-maior — Tenente-coronel coimam-
dante,.Azarias de Brito Sobrinho

élajo fiscal, o major 0x:uai) Frederico dos
Santas llodriues

Capitão ajudante, Heitor Alves Coelho
Primeiro tenente secretario, João Barbosa,

Lima :
Primei"o tenente quartel-mostre, Doming 2

Camilo Teixeira
Capitão cirurgião, Anime Casar Foyos.
ia bateria—Capitão, Antonio Francisco Gon-

çalves
Primeiro tenente, Plinio Pinto do Oliveira
Segundos tenentes. Antonio Lui P. Nogueira c

José da Si l va Sob,inho.
2' bateria— Capitão, Gi l berto	 ;
Primeiro tenente, Antonio Moreira Ri-

beiro
Segundo; tenentes, José Avelino Lopes e

João Cabeai.
3' bateria— Capitão, Augusto Soares de Pi-

nho:
Primeiro tenente, Emilio Silva
Segundos tenentes, José Jinoco de Mello e

Ernesto Ribeiro.
4' bateria— Cap:tão, Avelho Pinto de Al-

ácida Frias
Primoiro tenente„hilio Milan
Segundos tenentes, João Bomlim da C911CCI-

elo c Pantaleão Antonio COCO.

Comxrca de fonassz/

7iP brigada de inantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Uso Au-
gusto de Sã Rego

Capitão ajudante de ordens, Carlos. Porto
Dias :	 •	 .

Major cirurgião, Dr. João Lima. Monteiro.
22,3° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, Salviano
do Souza Lima.	 • •

ia companhia—AUeres, José Maria Carneira
Martins... -

2a companhia—Capitão, Antonio Vicente da
Costa

Alferes, Antonio Antunes Sobrinho.
3' companhia—Tenente, Pedra Bastos Pinto

da Silva
Alferes, David Ponna Bastos.

227° batalhão de infantaria. -
Estado-maior — Tenente-coronel commtiiiz

dante, Francisco de Paula Scassa.
2' companhia—Tenente, Joaquim dc, Oli-

veira.
3" companhia—Tenente, Mario Seixas da

Motta
Alferes, V:rgilio Roque Condé dos Santos.
4" companhia—Tenente, José Leite da Silva

DUS'n0
Alferes, Francisco Luiz Leal.

228 3 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, José Lourenço

Rodrigues
Tenente secretario, José Maria de Souza

Veiga
Capitão cirurgião, Sebastião Herculano de

Mattos,
I a companhia—Capitão, José Alves do Al-

meida;
Tenente, Elias Ferreira do Valle.
2' companhia—Tenente, José Mangia Ju-

nior.
4' companhia—Alferes, Pedro de Oliveira

Passos.
• ;O° batalhão de reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Luiz.Borges de Freitas. .

24 companhia—Tenente Flavio José elo An-
drade;

Alferes, Francisco Madeira de Freitas.-
3' companhia — Alferes, Armando Gharè4

Forrára Velho.
companhla—AL'eres, Domingos Neves dol

Santos.	 •

El" brigada de in".antaria

Coronel cOmmandante, o tenente-corone?
Elyseu de Alvarenga Freire;

Estado-maior—Capitães assistentes, Felippe
d'Amarica Pinheiro do Andrade e Manoel Du-
arte Moreira 'Junior;

Capitão ajudante do ordens, Doodoro de A1-
va ruga R Miro:

Major cirurgião, Dr. Francisco Telles Bat'.€
reto de Menezes.

Alteres, 
Tenente, Pedro

batalhão do infantaria

.Estado-maior — Tenente-coronel commari4
nau te, Domingns Ferreira Louzada;

Major fiscal, Feliciano Pereira;
Capitão cirurgião, Dr. Manoel Francisco dd

Salles.
' i a companhia—Capitão. Joaquim da Cunha

Tenente, Manoel de Oiiveira Ribeiro;
Alferes, Jayme Pereira de Azevedo e João

Moreira da Silva.
2' companhia — Capitão, Pedro Antonb

Gu
 Pedro Marins Freire;
Amadeu de Mello Baroni e Arthurj'

Gomes Midões.
3° companhia—Capitão, José Francisco Cor•1

ril. a;	 .
Tenente, Franklin Vieira de Freitas;
Alferes, Melciades Mario de Sá Freire e An]

tonio Lopes da Costa.
4' companhia—Capitão, Benjamin de MagaA

iha'eus;Tenente, Salvador Mandaro;
Alferes, Henrique de Freitas Vallo e Ro34

naldo de Paula Marques.

211° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Freder:co
tonio de Bulhões Langor ;

Tenente secretario, Nicanor Tercinlo do
Nascimento;

Tenente quartel-mestre, José Alves Bitten-,i

c°Clae pt;itão cirurgião, Be. Theophilo de Almelda
•Junior.

la companhia — Capitão, Mario Moura do.
Almeida;	 •

Tenente, Affonso de Alvarenga Ribeiro;
Alferes, Agostinho Vieira de Freitas e An,,

tonio Moreira de Mello.
3" companhia—Capitão, Antonio Ezequiel do

Novaes Machado; .
Tenente, Henrique Francisco da Silva;
Alferes, Mathusa'érn de • Bulhões Langor õ

Joaouim Ferreira da Costa.
4"' companhia — Tenente, Albino Machado
Alferes, Joaquim Pinto Mendes e Norberto

- Dutra Goulart.

232° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Antonio Fti
tido de Sá Freire;

Capitão ajudante, Benedicto Vicente Serra .;

;
Tenente secretario, Julio de Oliveira Mar-,
ques 

Tenente qualtel-mestre, Deoolycles Dias Bar_i
reto.

	 Miguel Garcia;
Alferes, Nestor Hallanda da Cunha.
2' companhia— Capitão, Jacintho Pacheco
Tenente, Ilomero Dias de Mello;
Alferes, Paulo Pe 'estTefio,
4' companha — Capitão, Alfredo Braz -do

SoTue
zan;ente, Mame& Antonio Larnmas;

Alferes. Armando Chaves Ferreira Velho o
Gilberto Lourenço da .Cqsta.	

•
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• 81•3 batallitie de reserva

Estado-maior — Capitão ajudante,udante, Sebastião
Victorino de Souza ;

Tenente secretario, /gnacio - Sylvio de Sá
Freire ;

Tenente quartel mestre, Carlos Pinto Lobo.
l a companhia — Capitão Oscar Buseacio.
23 companhia — Tenente, Alfredo Pereira

Draga.
3 1 companhia — Capitão, Albano do Freitas

de Oliveira Bastos
Tenente, Antonio Pinto
Alferes, Christovão Moreira de Mello o Li-

c•nio Barbosa: de Araujo.
4 1 companhia — Tenente, Adalberto Tana-

jura Vieira.

ESTADO DE MINAS GERAL"

Comarca de Lavras

216 1 brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão assistente, •Antonio
José de Freitas.

610 1 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente seCçetar:o, João
Segismunda Mala

Tenente quartel-mestre, Gustavo da Costa
Meia.

1 companhia — Tenente, Salvador da Costa
th ia ;

Alferes, Bolisario José Rodrigues.

617° batalhão de infantaria

3' companhia — Tenente, José do Alvarenga
Costa.

Ika companhia — Tenente, José Maxim° da
Silva.

43° regimento do artilharia da campanha
Estado-maior — 1 0 tenente secretario, Ar-

baldo Eugenio Cruz.

6 ..6^ batalhão de infantaria

23 companhia — Tenente, Francisco Augusto
Ferreira Costa.

— Por decretos de 14 de setembro corvin-
/o, foram concerl—ia-a3 medalhas do distimição
de classe ao guarda civil, reserva, João
José da Rocha e ao guarda civil, do 2 a classe,
Augusto Moreira da FonAca, os quaes, com
risco da. peopria vida, salvaram, no dia 22 de
julho de 1913,por occasião do incendi° oecor-
rido no predio n. 56 da praça Tiradentes, um
individuo enfermo, que se achava em outro
predio, Lambem attingido pelas eliminas.

— Por outros da mesma data concede-
ram-se

Ao Dr. Antonio Victorio de Araujo Falcão,
professor cathedratico da Faculdade de Medi-
cina da llihia, o acereschno do 40 0/, sobre
seus vencimentos, na importando de 3:80,
annuaes, corespondantes a 30 amos de servi-
ço effectivo no magisterio, completados em
a2 do julho ultimo.

Ao Dr. Albino da Silva Leitão, professor
cathe.dratico da mesma faculdade, o accresci-
mo do 5 0/0 sobro seus vencimento, na im-
portando de 5 ,0, annnaes, correspondentes
a da annos do serviç) effectivo no magiste-
rio, completados em 20 de julho ultimo.

— Por decretos de 14 do corrente mez:
Foram exonerados:

Beynaldo Corrôo. de Souza do legar de aju-
'dant° do procurador da Republica, no muni-
cipio de Palmyra, lia Secção do Minas Geraes,
por ter 'mudado de residencia;

A pedido, o coronel Faustino i de Aleantara
Junior do togar de 13 supplente do substituto

•• 'do juiz federal, no municipio de Santa Cruz
da C011C0i00, na Secção de S. Paulo.

— Por outros da mesma data, foram no-
meados supplentes do substituto do juiz fe-
deral por tempo de quatro aunos e ajudantes
do procurador da Republica

sEcção DO PIAUITY

do Alto Longá

Primeira supplente, Angelo de Araujo
Mattos.

Segundo supplente, Antonio Rayrnundo
Ibiapina.

Terceiro supplente, Francisco Souza.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Município de Buigue -

fr-imeiro sopplente, Ernani Gemes to
Araujo.

Terceiro sapplente, Eduardo José do Frei-
tas.

Muniepio de Granito

P.•imeiro sopplente, João Silverio do Alen-
car.

Terceiro supplente, Carlos Cornelio de Alen-
car.

Ajudante do procurador da Republica, Ray-
mundo Parente de Alencar.

SECO() DO aio DE JANEIRO

Município da Barra de S. João

Primeiro supplente, João Ililario da 'Sil-
veira.

Segundo supplente, Henrique Xavier Re-
bello.	 -

Terceiro supplente, Julio Escorei° da Motta.

.111unicipio de Paraty

Segundo supplente, Francisco Manoel do Al-
varenga Souza;	 •

Terceiro supplente, Mano Oliveira Gemes;
Ajudante do procurador da Republica, Be-

nedicto Joaquim de Souza.

Município de Rio Bonito

Práneiro supplente, João Corra Mesquita:

Município de Rio Claro

Segundo supplente, Eliezer do Oliveira Por-
tugal.

SECÇÃO DE S. PAULO

Município de Orlandia

Primeiro supplente, João Francisco Diniz
Junqueira;

Segundo supplente, Edison Leito de Mo-
raes.

Municipio de Piracaia

Primeiro supplente, Francisco Ferreira Si-
mões Brandão;

Segundo supplente, José Herdade.

Blunicipio de Redempção

Primeiro-supplente, Silvino Antunes da Luz.
Segundo supplente, Antonio Ferreira de

Souza Mim.
Terceiro supplente, José Matheus do Ama-

rante.

gECÇÃO DE MINAS GERAES

Minticipio de Bocayura

Primeiro supplente, Manoel Freire da Pon-
seca.•

Segundo supplente;Pedro Octaviano
Terceiro supplente, José Caldeira Netto.
Ajudante do procurador da Republica, An-

tonioAugusto yorsiani Sobrinho. 	 -

Município de Palmyra

Primeiro supplente, Macrino Ignac:o de Al-
meida.

Segundo supplente, Francisco Thomaz Po-
Feira.

Terceiro supplente, Nicoláo Albanesa.
Ajudante do procurador da Republica, Is-

mael Pacheco.

Município de Piumhy

Primeiro supplonte; capitão Francisco Soa-
res Ferreira

Segundo supplente, capitão Amancio Er-
nesto Corsini

Terceiro supplente, Victor Agreste.

Municipio de Rio Novo

Segundo supplente,Jarbas Ribeiro do Castro.

SECÇÃO DO PARANÁ

Município de Imbitztva

Primeiro supplente, Francisco Cardoso Mar.
ques.	 •

Segundo supplente, Germano Suckoiv;
Terceiro supplente, Augusto Schoevid.

Municio de Rio Negro

Segundo supplente, José Maria Cardoso
Junior

Terceiro supplente, 0.,car Kirchner.

Municipio de São Matheus

Segundo supplente, Paulo Soivicki:
Terceiro supplente, Pauline Soaras dos

Santos.

Município de Thoinazina
Segundo supplonte, João Thootonio Saiu-

paio;
Terceiro supplente, Alcides de Abraus o

S'lva.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministdo da Justiça e &godos
•Ifiteriores

Expediente de 15 de setembro de 1916
DIRECTORIA DA JUSTIÇA'

Foram nomeados:
O Dr. Heitor Carrilho para exercer, interj.

namsnte, o legar de ass i stente do Hospital
Nacional de Alienados, durante o impedi-
mento do effectivo Dr. Fabio de Azevedo
Sodré ;

n escrevente juramentado João Luiz Re-
gadas para servir, interinamente, o oficio de
escrivão da 60 Preteria Crim i nal do Districto
Federal, durante o impedimento do respectivo
serventuario Alcides Martins Netto, que se
acha licenciado, e Alberto Lopes para o legar
do escrevente juramentado da referida pre-

—Concederam-se 90 dias do licença a An-
tt o,o lao. Paiva,

alferes da Brigada Policial do Dis-,
tricto Federal, para tratar de sua saudo.

—Transmittiram-se
Ao alinisterio das Relações Exteriores, acom-

panhada da respectiva traducção o afim dtt
ser encaminhada a seu destino, a carta roga.
tona expedida pelo Juizo do Direito da ('Vara
Civel do District° Federal ás justiças da nana,
á requerimento do Dr. Antonio Cresta, par*
citação da SocIedado Fiat San Giorgio..

o
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- Requerimentos despachados•
•. Americo Augusto.— Deferido, na conformi-

dado do aviso dirigido ao chefe de Policia do
.Di.tricto Federal.

Ezequiel Antonio Apollonio.— Deferido, na
conformidade do aviso dirigido ao conluiai,-
da.nte da Brigada Policial.

EXPEDIENTE 09 DIRECTOR GERAL

Transniittiram-se, para os fins convenientes
aos juizes fede 'aos nas Secções:

Do Piaully. IS decretos de 6 do corrente,
nomeando supplentes do juiz substituto e aju-
dantes do p.-ccurado- da Republica nos muni-
cípios de Bom Jesus de Gurgucia,Miguel Alvo-4,
Pedro Segundo, Picos, Porto Alegre o Va-
lona :.

Da So ogipe,tres decretos, do igual data, no-
meando o I° e 2 . supplentes do ju:z sub4titute
e o ajudante do w.ccwador da Republica no
m. nlcipio de Santa Luzia

Da Espi .1to Santo, o decreto, de ignal-dala,
nomeando o 1° supplento cio juiz substituto no
muniripio de Satila Le,opOldina;

De S. Paulo, 16 d Ic..e,tes, de i •r tial . data,
r.omeando supplentos do juiz substituto nos
municipios de S. Sebos:ião, Augatubt, Jatahy,
Pirajá. Pitangueiras e SaIrsopolis;.

De Minas Gurus, quatro docretos, de igual
data, nomeando supplon'es de juiz substituto
rios mnniciplos de Jia:liaria e Ubá ;

Do Pa aná, oito decretos, do igual data, no-
meando supplentes do juiz sub3tituto e aju-
dantes do procurador da Republica nos muni-
•ripios c'e 1 at7„Taboticabal, Prudentopolis,

. José dos Pinhaes e Serro Azul;
Da Rio Grande do Sul, fres decretos, de 6

do cor:ente mez; -nomeando supplentes do
juiz substituto no municipio de Taquara do
Mundo Novo.

~MN•

Expediente de 13 de setembro de 1916

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fanntla os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 480$, de exames periciaes feitos, nos.
mezes do agosto o tetembro deste anuo, por
conta da Ilepart"oão da Policia (aviso nu-
mero 3.2)9);

De 3595, do aluguel, relativo ao rnez do
. agosto findo, do predio em que funcciona o

Juizo Federal da Secção do Rio de Janeiro;
De 3005. da conservação technica do mate-

raI ituto de Neuropathologia do hospital
Nacional de Alienados, no mez de agosto findo
(aison. 3.211);

te 1:0005, de ajuda de custo que, na r ses-
são da 0° legis!atura do Congresso Naeioral;
compete ao senador Antonio José de Mello e

, Souza (aviso n. 3.212);
De 4:962$948, da folha, relativa ao mez de

agosto findo, do, pessoal de nomeação do di-
rector da Colorna de Alienados no Engenho de
Dentro (aviso n. 3.213)

De 4:125317O, de fornecimentos feitos á Co-
lonia Correceional de Does Rios, em junho ul-
timo (aviso ii. 3.214)
•. De 1215300, de fornecimentos feitos, em
agosto findo, ao Tribunal do Jury e ao cacto-
rio do escrivão da 3" Vare Criminal (avisa
ji 3.213) •

De 6:38,65743, de despezas feitas pela Po-
licia desta Capital, em julho ultimo (aviso
n. j.,24.6);
• De .128:807$936, das folhas, relativas ao

mez da agesto findo, do pessoal subalterno
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia
(aviso n. 3.219).

— .Foram tfansmittidos ao alludido eninis-
Prio os processos de divida de exercicio3 fn-

_dos, nas importallcias: .

De 1933, do que é credor Alfredo de Lemos,
por fornecimento; ao Instituto Benjamin Con-
s alt, em denemb:o de 1915 (aviso n. 3.220)

De 15a, de que é c:edora a B -asilianische
Elektrieita's Gesellschalt, pela, mudança do
apparelh) t :leption:co do 12' districto
da ta Capital, no mez de setembro de 1015'
(aviso n: 3.221);

De 0503, d s que é credor Firmino Fonte; por
fornecimentos á Ilepartição Central da Poli-
cia, era outulro de 1,915 (aviso ri. 3.222); -

D 1:2053589, de, que é credor o Dr. Au-
gusto li xlrigin4 Vianna, profe-sor cathedra.-
tico da _Faculdade de Medicina da Bahia,
venien'e de gratificição que deix em de rece-
ber no 1:e .iado de 4 de a.b ii a VI. de julho do
1014, por ter subsiituido o profe;sor da 3" ca-
deira do clinica, Dr. João Amelco Gareez
F.ócs a i,o n. 3.223).

Expediente de 14 do sotembro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLICA

COMMuniG011-se ao Sr. director geral de
Contabi idade deste ministerio em additainen to
ao o licio n. 1.720, de 9 do corrente mor, que
a coannissão nomeada para inspeccionar as
Inspec crias de Sonde dos Portos, partiu para
esta C pai a 26 cie julho ultimo e não a 26 de
agos o 1 1..oximo passado.

— 11 unetteram-se:
Ao Sr. direc'or geral de Contabi lddade deste

ministerio, as contas na importanci de 2:3005,
provenientes dos alugueis das casas occupadas
pa'as r'e'e oercias de saude, em agosto proxii-no
passrda raleio ii. 1.730) e a conta na imp T-
f meia de 3613190, proveniente -do forricci-
m ento de drogas ao .La areto da ilha Grande,
durante o me; do julho do corrente anuo
(oficio ti. 1.740);

Ao Sr. director geral de Agricultura, o
land--- de inspecção de saude de Dano Leite
B. rro3

Dia 15	 .

cuson-se á directoria do Lloyd Brazileiro,
o rocebim •.!lito do officio datado de 1 de se-
tembro corrente.

— liospondeu-se ao Sr. Dr. delegado co
sande do 9° districto sonharia o oficio n. 275,
de O c'e set., mbro corrente.

— Common mou-s3 ao Sr. Dr. Joaquim :rosé
da Silva S irdinha, que tendo voltado a fone-
cionar neste porto o Dr. Alfredo de Melo
Alvim que desompenhou em commissão o cargo
de director do Lazareto da Ilha Grande, e to-
mando s3 em consideração a, sua antiguidade,
passa a substituir o Dr. Costa Lima, inspector
de saude do porto, ora destacado nesta di-
rectoria geral.

— llemetteram-se
Ao Sr. director da Contabilidade deste

Ministerio, as contas na importancia de
1:0625800, te fornecimentes feitos ao hospital
Paula Candido em . agosto proximo passado
(officio ti. 1.743).

Ao Sr. dimetor dó Servi -, o de Povoamento,
o laudo de inspecção cio saudo de Luiz Salus-
tiano F.o -es dos lieis

Ao Sr. director . do Museu Nacional, o de
Octavio da Silva Jorge

Ao Sr. director da Imprensa Nacional, o de
D. Zi mi 'a Cordovil de Oliveira ;

Ao Sc. Dr. che'è de Policia do District° Fe.-
dera!, o de Man el Rodrigues de Oliveira.;-

Ao Sr. director do Expediente do Ministerio
da Fazenda, o de Sebad:ão Amancio da So-
ledade

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os de Reginaldo de Almeida, Mau-
ricio Abel de Vasconcellos, Manoel de Moraes

•Jardim, Agostinho Lobo Leite, Arlindo Rodri-
gues Pinto, A yres dos Santos, Carlos Augusto,

José Costa • Pereira, José Furtado, Içá ?qui
fins Barreto, José Victor da Silva, Manoel d4
Medeiros e Leonel de Almeida.

lieqteriment3s despachados

Dia 13 do setembro do 1915

6' districto:
Paulino Ribeiro (3.404 —Cert ifique-sd4

• 7° districto:
Edmundo Lionel Lynch, por procuração

Joaquim Candida de Mello Carvalho (advo-
gado) (3.101).—Deferido.

Secção de expediente
Dr.	 z Moreira da Costa Lima (1.470);

—Certifique-se.
Navegação:

The Rio do Jane'ra Flour Mills Sz GranarieS
Limited (110).—Deferido.

Dia 14
40 districto:

Dr. Gustavo A. de Sá Rheigantz (3.301).--;
Se:elite. Archive-so. -

João Fernando; da Silva Braga (3.35O).—
Deferido.

Gasta,o Gonçalves Lima (3.252).—Deferido.:
Manoel Pereira do Carmo (3.245).—Defe1

rido.
J isé Joaquim da Cunha Cerque'ra (3.241):

—Deferido.
• José Monteiro de Castro (3.237).—Doibrido:

João Baptista Gou'art. Braga (3.220).—Dc?;
fer:do. .

Aguada Jacintho, Marinho Cruz, .por pro-
curação Antonio Manoel Gomes (3.235).—De-!
ferido.

districto
• Manoel FArreira Silvestre (3.324).—Concedo
o prazo pedido. A multa será relevada si a
intimação for cumprida nesse prazo.

Manoel José Ferreira de Almeida (3.351).--1
Concedo 60 dias.

Dia 15
2° Districto:

Armando Brazilio dc Araujo, (3.171).—Ccry
tifiq ue-se.

3° Districto:
Domingos Guillo (3.474).—Certifique-se
Oetavio Babo (3.4S5).—CdrÉifique-se. -
Chbar & Filhos (3.391).—Certifique-se.
.Tolquim Antonio do Carvalho (3.504).—Cer4

tifi que-se.
JOa i n Antonio de Carvalho (3.504 A).—

Certifique-se.
Joaquim Antonio de Carvalho (3.505).—Cer44

tifique-se.
Joaquim Antonio de Carvalho (3.506).—Cer4

titique-se.
Dr. José Pires Brandão (3.423).—Deferido,u

nos termos da informação.
4° Districto:

Manoel José Vivas (3.430).—Certifique-se.
Moritz Werner (3.367).—Certifique-se.
Corra. 1E1)cl:o & Comp. (3.383).—Concedo

90 dias impoorogaveis.-
Ferdinando Labouriau (3.334).—A multa

será relevada si no prazo de 60 dias der
cio ás obras.

5° dis'rieto:
Alvaro Feri-eira Ilegal (3320).—Deferido.
Manoel José Alves (3.443 A).—Certifique-so:
José Maria de Mattos Guabyba (3.444).-

Certifique-se.
'José de Almeida Ramalho Gomes (3.475). —;

Certifique-se.
Antonio dos Santos Novaes (3.388).—peferi-,

do, de accórdo com a in:brmação do Dr. de-;
legado.

7° districto
Acirerna Pinto Ribeiro do Carvalho (3.497).i

—Certifique-se.
Armando Queiroz de Vasconcellos

Certifique-s-4 •
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• Maria Gomes Parada (3.440).—Certifique-se.
Secçao de expediente:

- Antonio J. llebello (3.531).—Certifique-se.
Roberto Rochfort (3.517). — Indeferido, a

vista da informaçlo do Dr. inspector dos Sor-
viços de Prophylaxia,

alatbeus Antonio da Silva Pureza (3.403).-
A questão já está anota a juizo.

A bilio José Teixeira (3.102).—A questa. ° já
está affecta a juizo.

Paulo Gomes de abetos (3.533). — Como re-
quer.

Policia do Districto Federal
Por actos de 11 (10 corrente, foram transfe.

ridos os com missarios: Raul Falcão, do 28°
para o 29 districto policial; deste para o 00,
Adroaldo Soba Ribeiro, e do 9° para o 12°,
Lourenço Alfonso Alves.

Ministerio da Fazenda
Po' patada de 16 do corante, foram conce-

didos 60 dias de licença, sem vencimentos, ao
cone-toe das rondas fedoraos em Maragogipe,
Estado da Bahia, Flaviano Amado de Souza,
para tratar de seus interessas, onde lhe con-
vier, com o prazo de 50 dias para entrar no
goso da licença.

—Por outra da mesma data, foram concedi-
dos 90 dias de licença, com o vencimento a
que tiver direito, na forma da lei, ao 2° °M-
ei& aduaneiro da mesa de rendas de Porto
Esperança. Estado de Malta Grosso, flaymundo
Paos do Almaida Ramos. para tratamento do
saude, onde lhe convier, com o praso do
60 dias para entrar no gosa da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de setmibro de 1616

Sr. ministro da \Tina° e Obras Publicas:
N. 460—Communicanda-vos ter autorizado o

pagamento da quantia de 1335'830 ao compo-
sitor da Estrada de Forro Central do Brazil,
lidefonso Mynssen, a titulo de g..atificaçIo
addicional que lhe compete no anuo de 1011,
de accôrdo com o processo que acompanhou o
aviso desse ministerio ii. 608, de 1 do março
de 1913, rogo vos digneis de providenciar para
que se faça a devida averbação na folha de
pagamento daquelle sorventuario.

ileilevo-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 461 Comninnicando ter autorizado o
pagamento da quantia de 4058912 ao machl-
nista da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Sebastião de Oliveira Coock, a titulo do grati-
ficação addicional que lhe compete em 1011,
do aecôrdo com o processo de exercicio findo
que acompanhou o aviso desse ministerio
n. 260, de 28 de janeiro do 1013, rogo vos
digneis de providenciar para que se faça a de-
vida averbação na folha do pagamento daquelle
funecionario.	 -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 462—Para que se possa deliberar sobro
o pagamento da quantia do 14$ de que se
julga credor o guarda da Estrada de Ferro
Central do Brazil Joaquim Gonçalves da Costa
e de que trata o vosso officio n. 11.892, do
19 de maio ultimo, peço vos digneis de infor-
mar si foram preenchidas até 31 de dezembro
de 1912 as exigencias legaes a que-se refere
o art. 132, § 2° n. VII da lei n. 3.089, do 8
de janeiro deste amo.

N. 463—Transmittindo-vos o incluso processo,
relativo ao requerimento em que Geraldo da
Motta Lagden, condutor de trem do ia classe.
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
B .azil, pede revisão de seu processo de apo-
sentadoria, afim de lhe ser concedida a gra-
tificação addieional de 10 °/„ a que se julga
com direito, rogo vos (ligueis de resolver a res-

_ peito, vista ra -erir-se a gratificação alludida a
periodo em que o requerente esteve em acti-
vidade.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 461-eCommunicando ter autorizado o
pagamento da quantia de 130$700 ao prati-
cante de conductor do t m da Esteada de Ferro
Central do I3razil,Eduardo da Silva Peixoto, que
lhe compete a titulo de gratificação addicional
do exercido de 1911, de accórdo com o pro-
cesso de divida de exercio findo (pio acompa-
nhou o aviso desse ministerio n. 618, de 26 do
fevereiro de 1913, rogo v03 dignais de provi-
denciar para que se faça a devida averbaçao
na folha de pagamento daquelle funccionario.

fle:tero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 463—Communicanda ter autorizado o
pagamento da quantia de 801.8286 ao en-
carregado de cabine da estação Central da
Estrada do Ferro Central da Brazil, An-
tonio Coelho da Silva, a titulo de gratifica-
çao acldicional que lhe compele em 1911, de
accôrdo com o processo de exercido findo
que a,companhau o aviso desse ministorio
mi. 483 de 12 de fevereiro do 1913, rogo vos
digneis de providenciar para que se faça a de-
vida avorbação na folha de pagamento da-
quolle funecionario.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideniçã.o.

N. 465 — Communicanda ter autorizado o
pagamento da quantia do 1375 ao guarda
do 1° classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Augusto Amaro Vieira, a titulo
de gratificação addicional que lhe compete

exercicio de 1011, de accórdo com o res-
pectivo processo annexo ao aviso (lasse mi-
nisterio n. 1.212. de 22 de março de 1013,
rogo vos digneis de providenciar para que se
faça a devida averbação na folha de paga-
monto daquelle sarventuario..

Reitera-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 467— Communicando ter autorizado o
pagamento da quantia de 322$700 ao ope-
raia° da Estrada do Ferro Central do Brazil,
Lucigero Eugenio da Silveira, a titulo de grati-
ficação addicional que lhe compete em 1911,
de accôrdo com o processo de divida de exer-
cido findo que acompanhou o aviso desse mi-
nisterio n. 32, de 8 de janeiro do 1912, rogo
v03 digneis do providenciar para que se faça a
devida avorbação na folha do pagamento da-
quolle funccionario.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 468— Communicando ter autorizado o
pagamento da quantia de 417S596 ao opa-
rario da Etrada do Forro Central do Brazil,
José Lopes Ferreira Sobrinho, a titulo de
gratificação addicional que lhe compete em
1911, de accôrdo com o processo de divida do
exercicio findo, que acompanhou o aviso desse
ministerio n. 271, de 28 de janeiro de 1913,
rogo vos digneis de providenciar para que se
faça a devida averbação na folha de pagamento
daquelle funecionario.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
Em resposta a vosso officio n. 175, do 9 de

agosto ultimo, em que pedis a opinião deste
ministerio, relativamente ao projecto n. 89,
do corrente anno, apresentado pelo deputado
Netto Campollae pelo- qual fica o Poder Exe-

cittivo autorizada a vender terrenos de marii,
nhas, cabe-me declarar-vos que não inc pa.4,,
roce haver grande conveniencia em sua cdh!l'
versão em lei.

Os terrenos de marinhas toem uma funcçlIck
muito importante na defesa das costas, cotim
strucção do portos e outras obras, não codk,'
vindo, pois, que o patdmonio nacional &Hes(
se prive definitivamente.

E' exactamente devido á sua situação ésg,
pecial que eitos sempre tiveram uma legisraçãq
a parte.

Desde que a cobrança do féro seja bem fis,-;:
calizada e se providencie para que os posseiro
illegaes legalizem sua posscr-ou sejam expulsos
caso não o façam dentre de certo prazo, como
pretende providenciar esto ministerio,
ferirá o "(lesou° deites renda apreciavel sem
que precise alienal-os. Accresce que o projecto
parece destiecessario porque o art. 3° lettra
da lei n. 741 de 26 de dezembro de 1000,j
autoriza o Governo a conceder remissão de
faros do taes terrenos, pagando o foreiro o
valor dado •ao terreno pela avaliação que tivetS'
servido de base á determinação do faro,
mais 1/40 do valor do terreno o bemfeito;,,
rias nao existentes, na data do poriodo
da remissão.

O dispositivo existente parece mais unta
joso do que o projecto. Mas, cumpre lembrW.
que, mesmo com aquella lei que tarhbem é Xe
autorização, já resolveu este ministerio não
conceder a remissão, que praticamente equi.7:,
valo a uma alienação.

.1.
E muito monos conveniente seria ella agora,

quando pelos arts. 13 e 14 da lêi vigbnté
rweita o fóro foi elevado para 6 °,/„ o 4 °/„, j
conformo esteja o terreno na zona rural
oui s.ube, e o laudemio elevado de 2 1/2
para 

O simples aforamento trará a probabilidades
de maior cobrança de laudemio nti§ succés\
sivas transferoncias, o que afinal 'irnportartÁ
em maior somma que a da alienação, ao passq
que esta ultima fará por completo desapfia:; ,
recer semelhante renda.

Aproveito a opportunidade para apresent,
a V. Ex. os protestos de mintil elevadh eg:4
tima e consideração.

— Sr. Dr. Manoel da Costa Ribeiro, clign
jufs de direito presidente do Tribunal d
Jury:
. N. 121 — Tendo sido requisitado em voss6

officio de 9 do vigente, á DirectoRa Geral (14
Contabilidado Publica, o fiel da, thesourarlak
do Thesouro Nacional Antonio Alba,ho RaliUt;
para servir como jurado ern a 9 sessão d
Jury o como esteja o naesino fifficélonari
incumb:do de serviços inadiaveis em que ná
poderá ser substituido, peço vos digneis d
dispensai-o de comparecer ás rounitsés deg.
tribunal.

— Sr. governador' do Estada 4 Para,h ba :
N. 5 — Respondendo ao vosso offictO títO

sobre o pagamento de quotas d.e beneficio d
mero 1.335, de 3 de agosto proxinio findi

loterias nacionaes, pertencentes á Santa Ca'
de Misericordia e ás diversas instituições pi
desse Estado, tenho a honra de dec1arar-vÕf 4

que a esse Estado cabe reclamar da (Magni
fiscal o pagamento de beneficio de loterias d'
2° semostrer do 1045 da importancia d
5:478$308, e que, quanto á importaneia
10:000$ do beneficio de 1914, paga éN dade
neta da Caixa Economier á mesma dèlegkol E
compete providenciar para a licluidaçao
dita caderneta, uma vez que o Eatii.dó as£na
proponha.

Apresento-vos os metia proteste, 411
estima e cousideraçdo.
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EXPEDIENTE Dá SR. DIRECTOR

Dia 16 de setembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de h-
- neiro :
-- N. 183-Communico-vos, para os devidos fins,
t que o Sr. ministro, a ttendendo ao que solicitou

o Ministerio da Viação e Obras Publicas em avi-
so n. 139, de 11 de agosto findo, resolveu, por
acto de 12 do coraente, autorizar o despacho
nos termos do art. 2/, § 23, das Preliminares
da Tarifa, revigorada pelo art. 3° da vigente
lei da receita, de quatrocentas barricas de
cimento ingleiz «Gibbs Porfiando, embarcadas
no vapor Pardo, proximamente esperado nes-
te porto, com destino á Estrada de Ferro Ra-
pura a Corumbá.

N. 816 - Communico•vos para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio nu-
mero 1.093, de 9 do vigente, resolveu, por
acto do dia 12, autorizar o despacho, livre
de quaeaquer direitos e taxas aduaneiras, da
75 caixas, marca Lloyd Brazileiro, Rio de Ja-
neiro, ns. 21/93, contende arroz sem casca,
vindos de Londres pelo vapor inglez Cardai-
ganshire, consignadas áquelle Lloyd.

N. 817 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendenclo
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio
n. 1.106, de 12 do vigente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras. de 25
barris, marca L. B-Brazil, ns. 26/50, con-
tendo oleo de linhaça, vindos da Inglaterra
pelo vapor inglez Cavour, consignados áquelle
Lloyd.

N. 818 - Cermrnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, .attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores no aviso n. 1.005, de 5 do vigente,
resolveu, por acto do dia 12, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de uma caixa, marca
Instituto Osvaldo Cruz, vinda de Bordéos pelo
vapor Sequana e do que tratam a factura
consular e o conhecimento juntos.

N. 819-Communico-vos,, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, no aviso n. 487, de 31 de agosto
ultimo, resolveu, por acto de 12 do vigente;
autorizar, de accórdo com o disposto no § 23,
art. 2/a das Preliminares da Tarifa, revigo-
rado pelo art. 30 da vigente lei orçamentara,
o despacho, com isenção de direitos, para o
material contido em 34 caixas vindas de Iles-
penha pelo vapor LC071 KM, marca Il. G. T., do
ns. 526/559, com material para baterias para
accumuladores, e destinadas á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos.

N. 820-CommoWco-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricuitura,

Commercio, no aviso ii. 1.079, de 12
do vigente, resolveu, por acto do dia 16, auto-
rizar o despacho, livre de é'a,•eitos e indepen-
dentemente da apresentação fle conliecimonto
de embarque e factura consular, de 29 bovi-
nos e dons sumos, destinados aquelle minis-
terio; bem assim a forragem que os acompanha
o que deverão chegar a este porto no cor-
rente mez, no vapor Deityden.
- Sr. director da Despeza Publica:
V. 53- Em additamento ao niou oficio nu-

mero 51, de 5 do corrente, coinmunico-vos,
para os fins convenientes, que o Se. ministro,
por despacho do 12, proferido sobro o objecto
do requerimento do 2° escripturario do The-
souro Nacional aloysés de Miranda, resolveu
aornar sem effeito o despacho relativo á pas-
sagem do sobrinho, menor de 11 annos, do
mesmo funccionario, visto não seguir viagem -
o referido menor.

•	 Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 114- Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o processo que acompanhou o v0330
cio n. 146, do 23 de agosto ultimo, e em que
ZelySioaão & Irmão recorrem da decisão dessa
directoria que os obrigou ao pagamento do
imposto de industrias e profissões, correspon-
dente ao 2° semestre de 1914, afim de poder
deferir o pedido de baixa ele sou estabeleci-
mento á rua S. Pedro n. 274, visto não terem
folio tal pedido dentro do prazo estabelecido
no § 2/ dos arts. 17 e 18 do regulamento an-
nexo ao decreto n, 5.112, de 27 cie fevereiro
de 1914, resolveu, por despacho de 12 do cor-
rente, dar proviinento 'ao alludido recurso,
por equidade.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 396-11emetto-vos, para os devidos fins,

o incluso pr :cesso de fiança de Benedicto
Condido do Oliveira Dona, escrivão da Cofie-
ctoria Federal em S. Carlos do Pinhal, Estado
de São Paulo.

-Sr. del ogado fiscal no . Amazonas:
N. 181-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o s osso offi-
cio n. 296, de 7 de agosto ultimo, no qual o
21 oficial aduaneiro da. alfanclega dessa ca-
pital, João Aurelio de Carvalho, nomeado
para idenlico Jogar n.0 do Pará. solicita o pa-
gamento cia ajuda de custo de preparo e dos-
piaus de viagem a que so julga com direito,
resolveu, por despacho de 9 do corrente, que
o mesmo funccionario deve aguardar a solu-
ção definitiva do caso.

N. 182-Declaro-vos, para os fins couve-
Welltes, qu Q o Sr. ministro, por despacho de
12 do corrente, resolveu mandar pagar pelo
Thesouro ao capitão de corveta Carlos Frede-
rico de Noronha a quantia de 6;870967, que
lhe compete a titulo de vencimentos que dei-
xou cle receber 00 OXCPCiCi0 do cargo de pre-
feito do Alto Acre no periodoglecouido de, 23
de outubro a 31 de dezembro de 1909, de ac-
ardo com o processo que acompanhou o vos-
so oficio n. 250, de 22 de julho de 1010.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 9G-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso oficio n. 28 A, do 9 de abril do cor-
rente armo, dando conta da acto pelo qual
essa delegacia mandou abonar aos escriptu-
rarios Edgard Carneiro Leão de Vasconcellos
e Eniras Vieira Carneiro a importando de
54'75750, liquida, a cada um, proveniente de
percentagens de 39 /4 sobro a quantia de
4:0503, já recolhida aos corres dessa repar-
tição o poios mesmos araecadada nas cofie-
ctorias (Moraes de Maranguape, Porangaba
e Mecejana, nesse Estado, em virtude da desi-
gnação constante da portaria de 15 do agosto
do anuo passado, resolveu, por despacho de
5 do vigente, que não pealo o referido acto
ser a pprovado, por falta de autoridade e de
fundamento legal, devendo por isso ser
recolhida a despeza autorizada. Aos func,cio-
narios commissioaados, entretanto, deveria
ser arbitrada uma gratificação especial, pelo
resultado pratico da fiscalização que effe-
ctuarain.

Aos collectores,.porém, não assiste direito
a percentagem alguma sobre a renda arreca-
dada por aquelles funccionarios, pois que tal
renda não devia ter transitado pelas collo-
corjas, mas devia ser recolhida directamente
á delegacia fiscal.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 86-Restituindo o processo que acom-

panhou o vosso oficio n. 124, de 1 de julho
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 29 de agosto findo
julgar idonea estifficiente a fiança no valor -
do 5005. constituida pela caderneta da Caix

Economica de n. 968, da 2' serie, com deposito
equivalente, prestada por Almir Mendonça,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus prepostos no cargo de collector das
rendas federaes em Guimarães, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 90 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu o ex-procurador da Republica,
na secção de 'Watt° Grosso, bacharel Mario
Neves, em petição encaminhada a este mi-
nisterio com o oficio n. 40, de 5 de abril ul-
timo, da Directoria de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores,
resolveu, por acto de 11 do corrente, auto-

.' rizar-vos a receber as quotas com que deverá
continuar a contribuir para o montepio o ex-

. funccionario em questão, a partir de ja-
neiro deste anuo.

N. 91 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 12 do
corrente, exâado no processo de exercicio
findo que acompanhou vosso oficio n. 510, de
14 do outubro de 1915, autorizou o pagamento
da quantia. de 1:804, pelo Thesouro Nacional,
ao ex- 1° escripturario dessa delegacia, Anto-
nio Olegario de Souza, a t tolo de gratificação
que lhe compete por haver sub.stituido o con-
tador dessa delegacia, no periodo de 1 de ja-
neiro a 31 do dezembro de 1914.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geras:
N. 251 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro, tendo presente o'
processo devolvido com vosso oficio n. 53, de
27 de julho ultimo, á Directoria da Receita
Publica, relativo ao reque:imento em que
Jorge Miguel & Irmão, inclustriaes em Jui?, de
Faca, podem permasslo para pagar em pres-
tações semostraea dE 1:2003 a quantia da mul-
ta que lhes foi imposta pelo respectivo colle-
ctor, por decisão de 20 de abril do corrente
anno, resolveu, por despacho de 12 do vigen-
te, conceder a moratoria no sentido de ser
paga a divida em preste,oles semestraea de
2:0003000.

___ Sr. delegado fiscal em Ternambuco:
N. 252 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. miniistro, tendo presente o
processo transmittido com vosso oficio o. 1,
de 8 de janeiro do corrente anuo, á Directoria
da Dc:speza Publica, e em que Borstelmanit
& Comp., negociantes estabelecidos nessa
praça, pedem restituição de 773313 em ouro
e 4288887 em papel, provenientes do direi-
tos pagos na alfandega dessa capital, resol-
veu, po: despacho de O do vigente, negar a
restituição podida e recommendar a essa dele-
gacia que, em contrario ao seu despacho do
fis. al e 41 v., faculto á parte tarecurso para
a instancia superior e definitiva, recurso esse
de revista que no caso tem cabimento, por,
estar a dee-sio dentre da alçada da bispe-
ctoria da aliándega desse Estado.

N. 233-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Si'. ministro, a quem foi presente o re-
querimento que acompanhou o vosso oficio
n. 182, de 23 de agosto findo, em que a Com-
panhia de Luz e Fosça pelo Alcool pede reeon-
s'deração do acto que lhe negou restituição da
quantia de 3103398, proveniente da differença
de direitos que allega haver pago a maio: pela.
nota de importação n. 4.380, de março do
armo passado, e do qual tivestes conhecimento
pela ordem ii. 111, do 2 de maio ultimo, re-
solveu, po,. despacho de 6 do fluente, manter
a deliberação anterior.

- Sr. collector federal do Angra dos Reis
-Estado do Rio de Janeiro :

N. 61 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro,`"tendo presente
o processo transmittido com o roso officio
n. 219,. de 28 de julho do corrente anuo,
Directoria da Receita Publica, relativo mi
recurso interposto por Antonio Via.tina &
Comp., do acto dessa dollectoria, multando-%
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em ,1505, por infracção do art. 80, let-
tra j, n. 2, do regulamento RilliONO ao de=
ereto n. 11.931, do 16 de fevereiro deste
armo, resolveu, por despacho do 12 do vi-
gonte, dar provimunto ao recurso, visto se
tratar de linça cujo imposto é pago no,..
guia de sabida cle fabrica ou no acto do des-
pacho nas alfatidegas e não poderem rupwlies
dispositivos ter applicaçlo ao casa sujeita.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 631 — Declaro-vos, para o; fio; conve-

nientes, que o Sr. minist.x), tenda peusento
o p . ocesso t:xttismittido com o voss)
n. 440, de 21 de deze nbro do atino pass Ldo,
rol divo ao racurso interpad,o pr.. V. Mota
Junior sobra a classificação dada pela Anil-
dega do Siritos. ao papel rapra-ze . ttado pulas .
quatro amostras annexas ao nu.soi) processo

o submettido a despacho pela nota de impori
fação n. 39.193, d) atm() passado, resolveu,l
por despacho cio 6 do vigewe, dar provimen.1
to a') reco .so, paca manias classificar o pa..4
pel dai (piau. ) aaniCai com «papel para:
esc..evor .), taxa de 331 reis. art. 612, classes

ra4ão 50. 0/0 , do accOrdo com o parecell
da Comin'sslo de. Tarifa da Alfandega do RiCk
de Janeiro.

Thesouro Niteional

l'Ardszlo de papel moeda da lei n. 2.883, de 24 de agosto do 1014

BALANÇO SEMANAL EM 16 DE SETEMBRO DE 1916

Activo Passiro

pcl-mceda a entalir
Saldo existente na Caixa de Amortização 	

Parel-mo2da incinerado

Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização	 a ser

incinerado na proxitua terça-feira 	

Ymprestirnos a bancos
Importancia fornecida a bancos, a titulo de em-

prostituo 	

thesouro Nac:onal

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data..

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos ein-
premimos

Importanelas recolhidas 	 Thesouraria Geral

Em moeda corrente 	 	 6.049:754$971
Em letras do Thosouro 	 	 76.43:400000
Em juros das mesmas 	 	 187:0.18$484

10.022:5315000

8

100.000:0005000

150.000:0005000

82.710:1835M

17:3045751

6325873

723:141%113

Emissão de papel-moeda

EinisQão	 autorizada	 pela	 lei
n. 2.863, de 24de, agosto de
1014,	 e	 decretos n. 11.001,
da mesma data,	 ns. 11.110
O 1.1.16í, de 3 e 29 de setem-
bro de 1914 	

Quota de 'resgate :

10 0/0 da	 renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 	 24
de agosto de 191 .4 até 19 de
dezembro de 1914. 	

Idem,	 idem,	 na	 ultima	 se-
mana. 	

Amortização dos emprestimos

Resttuições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de omprestitno 	

Juros sobre emprestimos:

Calculados sobre os empres-
timos a bancos 	

Somma 	  

2.0n:5825430

250. o00:0o0sooc,$1,

2.983:5825434

	 	 C6.500:34/5073)

3.087:7708080

Juros vene:dos :
Importancia a debito	 dos	 bancos,	 correspon-

dente aos juros	 calculados sobre Os etnpres-
timos 	

Thesouro Nacional c/ de deposito
Saldo de juros para ()ocorrer ás despezas com a

emissão.	 	

Despezas com a emissão
Eifectuadas até esta data 	

Somma 	

313.473:903W'
------------

343.473:9035192

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Witulos da divida publica :

Valor nominal de titules de-
positados pelos bancos para
garantia dos eruprestimos..

Effeitos cornmerciaes :
Valor nominal dos effe'tos de-

positados pelos bancos para
garantia dos ernprestimos..

Notas converáiveis e ouro amoe-
dado:

•	 Importancia depositada pelos
bancos 	

24.718:381$008

24.748:3815008

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução:

,-	 Pelas cauções	 de titules	 da
divida	 publica	 e	 effeitos
cominem aos, conforme de-
monstração no activo 	  ..

Bancos — C/ do depositos

Pelos deposites em notas con-
versveis o ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	

••

,

368.222:2845300

R:o do Janeiro, 16 de setembr o "de 1916.— Dr. Carlos Clatalio da Siva.

24.748:3815008
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Caixa-de' Owii'Vesão

BALANCETE DE CAIXA, EM 16 DE SETEMBRO DE 1616

Debito

Procuradoria 4eial .da Fazenda 'PulAica
Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1919
Caixa :

Bilhetes a emittir 	
Weda subsidiaria 	

Caixa ouro:
Em deposito, £ 	
Em deposito, francos 	
Em deposito, ouro nacional 	
Em deposito, marcos 	
Em deposito, dollars 	
Eim depos to, coroas austriacas 	
Em deposito, pesos argentinos 	

	

Em deposito, pesetas hespanholas 	

1.436.860.10.0
8.339.6t0

116:1805000
1.982.870

14356.455
. 11.160

29.310
723.310

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença de ouro fino 	

18.999:3955982
310:380500/	 19.339:7765016

EXPEDIENTE Da SR.	 14)nto da laca de penna de agua de 1912.
Dia 16 de setembro de 1916	 Henrique Pacheco Marques. — A' 2° Sub-

. directoria.

	

Sr. administrador da Villa Proletaria Ma-	 A. Moreira & Comp.—Idem.
reata' Hermes :- Jorge Chatne.—Pague o debito.

	

N. 282-11emetto-vos, para que presteis in- 	 Elias André.—Prove o aluguel, na fórma da
formações a respeito, o incluso ralueritnen to lei.

	

do Aero Club Braziletro, pedindo entrega de 	 Moreira ee Silva.—Satisfaçam a exigencia da
materiaes existentes nessa villa, para eon- .pareeer.
strucção de- . wn. • barr4cão - na Fazenda -dos-

,
,- -, José Corrê.a.-Baptista.-- 	 ,sIdent. - t • s :e ._ ..	 ,. .. .	 ...	 ..	 .

••	 . , -----Jo, é SantOs:Azevedo.—Idenv - • „Mios%

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de setembro de 1916

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul

N. OS — Satisfazendo a solicitação constante
do vosso telegramma de 31 de agosto ultimo,
rernetto-vos o processo de que trata a ordem
da Directoria do Gabinete n. 271, de 7 de
agosto ultimo.

N. 99 — Para ser satisfeita a exigencia da
i a Sub-directoria, rem tto-vos o processo
que acompanhou o officio dessa delegacia -
ri. 278, de 26 de agosto ultimo. -

Dia 16
Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Rio Grande do Sul
• Para sor cumprido o despacho exarado
a fis. 15 verso, remetto-vos o processo a quo

'se refere o officio n. 6, de 20 de julho ultimo,
da Delegacia Especial do Ministerio da Fa-
zenda.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em S. Pauto

N. 149—Para sor satisfeita a exigencia da
la Sub-directoria remetto-vos o processo
que acompanhou o officio dessa delegacia
ti. 504, de 11 do caTente

68.899:9205000
7:2015290	 63377:1215293

22.302:907$500
4.959:8095821

197:0965250
1.455:7185545

45.791:1315640
6:9995950

87:1575557
430:1915418
	

75.230:9525691

163.447:850000

160.417:8505000

Annibal Renato Casar Buelamaqui, pedin-
do revisão de aposentadoria.— Apresente seu
titulo de inatividade.

Francisca Amalia de Son ,a, pedindo monte-
pio e meio soldo.— Satia"aça a exigencia do
parecer.

Antonio de Almeida Barroso, pedindo mon-
tepio e meio soldo.— Satisfaça as exigencias
da informação.

Pasqualina Peduni, pedindo montepio.—
Junte a certidão de obito de seu mari.do.

Dia 15

Olympic) Apdrade, conferente da Estrada
de Ferro Central do Brazil, reclamando o pa-
gamento de 1395800, que diz ter sido indevida-
mente feito a outrem.— Não procede a recla-
mação. O pagamento a que se refere o re-
querente foi efectuado em 31 de maio ultimo
ao orne j ai limador de 4 classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Olympio do Andrade,
de nome quasi igual ao do reclamante; de-
mais', segundo informa a 2a pagadoria, nessa.
repartição nenhum processo consta que se lhe
refira.

&cilia Alves Leite, pedindo rectificação de
nome.— Complete com revalidação o sello da
petição.

911.11n4

Mirectoria do Patrinionio Nacional

D. America Cardoso da Representação, por
seu procurador capitão de fragataCarlosRamos,
juntindo documentes ao processo de sua habi-
litação ao montepio militar —Cumpra o des-
pacho deste ministerio na parte relativa á
apresentação das certidões de nascimento de
Alamiro e Americo.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 15 de setembro. de 1016
Perfeito Alvares Fernandes. — Junte a li-

cbeitio.	 .naa d Prefeitura Municipal e pague o de-

Castro e Oliveira.—Encaminhe-se.
Antonio Joaquim Costa.—Inseripto o predio,

nos termos do parecer, transfira-se.
José Simões.—Rectifique-se a classificação

na fórma do parecer.
Domingos José Rodrigues Sobrinho. -e

Transfira se.
Pereira & Pinto.—Idem.
Eduardo Figuei redo Macedo.—/dem.
Lulio Lima & Comp.—Ident.
Representação sobre o predio n. 162 á rua

Arnerica.—Ofileiesse no sentido do parecer.
Edua rdo Tossano. — Revalide o seno da.

petição.
Ccm?anhia Fornecedora de Materiaes. —

A regueis:iate deve dirigir-se ás autoridades
estaduae,s, visto não Se tratar de imposto fe-

,derattliOcios ns. 451 e 452 da Pr 	 r• c -radoia
Republica.-037eie-se, remttmlo o processo
e as certidõ.ss.

A. Cardoso de Gouvéa &Comp.— Em vista
do exame procedido pelo Laboratorio Nacional

mde Analyses„ os procluctos a que se refere os
peticionarios (vinhos denominados de canna
ou de fritais) estão sujeitos, para o paga-
mento do imposto de Consumo, as taxas do
art. 11 , § 20 , n. X, do regulamento annexo ao
decretou. 11.051, de 16 de fevereiro do cor-
rente atino.

J. Gabriel.— Mediante recibo, entregue-se.
José Chrispino & Comp.— Intime-se, ficando

marcado o prazo de 15 dias.
N. Souza & Almeida..—A' 	 Sub-directoria.
João Lopes Ribeiro.—Pague o debito.
José Gonçalves Oliveira.—De accórdo com o

parecer, cumpra-se o despacho de 12 do julho
findo, independente de multa.

Antonio Mina Alb rte Araujo.— Prove o
que &lega com documento habil.

C. J. Santos Coimbra.— De-se a baixa, na
fórma do parecer.

José Luiz Brandão.— Reduza-se a 1:5605
para 1917 o valor locativo do predio.

Albino Manoel Pereira.—Entregue-se, Ine•
diante recibo.

Mathias Junior S.: Comp.—Em ttce do pare-
cer, os rotulos apresentados estão de accordo
com o regulamento dos impostos de consumo
em vigor.	 -

Gui hermina Maria Iloonhal tz.—Em face da
parecar, nada ha que deferir.

 Duarteu
DIRECTOR	

arte Cunha. — Junte o conheci-Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 43 de setembro de 1916

• Manoel Martins, pedindo revisão de apomnfü-
doria.— Satisfaça a exigencia do parecer.

' Maria da Encarnação G9/1410, pedindo re-
. Xisão do parecer de aposentadoria de seu ma-
i teclo Libera to José Cordeiro Gmnide.— Prove
..sZle ainda é inventariante dos" bens' deixados
.por seu marido.

Credito
Emissão:.

Bilhetes emittidas
	

710.333:010000
Bilhetes resgatados dilacerados.... 	 10.282:2005000 	
Bilhetes resgatados 	

	
530.495:9105000 615.778:1105000

Em circulação 	
	

01.559:92000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
	

68.809:9205006
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	
	

18:0005090

.	 Chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Thesoureiro,
oz o Gomes R. Horta. — Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras, director.



Domingo 17

Carolina. Araujo Vianna.—Insereva-se. Im-
ponho a multa de 1003, grão minium, na
fórma do parecer.

Libanio Borges.—Idem, idem.
Abel da Cruz.—Idem, idem.
José Paatão:—Idern, idem.
José Maria Barbosa.—Idem, idem.
Pase,hoal Castellancci.—Idem, idem.
Dr. Pedro C. Gama Abreu. — Idem, +dem.
Dr. alartinho Carcaz Filho; — Idem, idem.
Dr. Caleb Borufina—Idem, Idem.

I Dr. aleira Vasconcellos.—Idem, idem.
Carvalho & Aniaral.—Idern, idem.
Pinto & Comp.—Idem, idem.
Joaqiiim Maria Brurn.—Idem, idem,
Napoleao Lima & Comp.—Idem, idem.
Vianna Comp.—Idem, idem.

Imposto de consumo

Auto DE MBAR:X(3 DESPACHADO PELO DIRECTOR

DA RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Auto. n. 53

Contra Forreira B-andão & Comp. —
Toado sido encontradi, no estabelecimen-
to commercial de Ferreira Brandão SE

Comp., á ,rua da Passagem n. i37, uma pipa
de aguardente, com estampilhas sobre nus
papel, mas não adiadas no barril, sem esta-
rani datadas e como a mercadoria fosse ven-
dida por Romeira Braga St Como., á rua São
Pedro 10,3, saguão as notas de venda
aprosentadas, sem declaração referente aos
saltos, foi lavrado contra as mencionadas fir-
mas o auto de lis. 0, por infracção dos ar-
tigos a0, lettra 6, ri. V, e 80, lettra a, i, 1°
e p,—, do decreto ri. 11.931, de 16 de feve-
reiro deste arfo.

Intimados, allegaram Ferreira Brandão
asaComp. que nos sadios faltava a data por es-
quecimento, e que o producto, vendido a 17
de, janeiro, conforme a factura dessa data,
foi sellado sómente por excesso de as-
ariam-1o, pois fazia parte do stock • dos ven-
dedores, que isto mesmo lhes declararam
ire, relativamente á factura de 13 da março,
nenhum seno a acompanhou, por se tratar de
stock ; que o regulamento ainda não estava
em plena execução e só a incerteza sobre
a obrigatoriedade ou não da sellagem do
producto—fol o que determinou a falta dos

Ferreira Braga & Comp. declararam que
as allegações de Ferreira Branda .) fSt Comp.
são a expressão da verdade, que o auto se não
justifica, quanto á factura de janeiro, porque
ella menciona a remessa das sellos, aliás dis-
pensava', por se tratar de stoch, remessa que
só fiara feita em vista das contradictorias opi-
niões sobre senagem da aguardente; e, quanto
á factura de março, ostarrdo esta repartição a
fornecer senos de isenção, isto é, não se
achando o regulamento em plena execução,
podariam vender o seu producto livremente.

Adduziram outras considerações sobra
falta de intenção de lesar.o fisco, e acham
que foi açodada a acção fiscal com o re-
curso do meio oxtremo do auto,— O auto-
toante, justificando o seu procedimento,
contestou vantajosamente as allegaçaes
dos autoados, começando por salientar
que, havendo sido baldeado o liquido, não foi
apresentada a. esta repartição a nota. exi-
gida pelo regulamento nesses . casos ; refea
riu-sa, em seguida a informação dos adqui-
rentes da mercadoria de que os vendedores,
em virtude de reclamação que lhes apresen-
tam sobre venda, sem seno, de aguardente—
por outrosa commerciantes, promptificaram-se
a mandar-lhes, como compensação, outra
pipa, desacompanhada de saltos; e, quanto á
alegação de pertencer a stock a aguardente
apprehendida, oppoz, em contestação, a dr-
cumstancia de terem Ferreira Boga & Comp„

MARIO OFFICIAL

em janeiro deste armo, adquirido soltos nesta
Recebedoria, destinados á aguardente, o que
evidencia não ter enes mais desse 'indireto,
adquirido antes da ereação do imposto respe-
ctivo, caso orn que, considerado stoci:, não
teaia.m necessidade do se supprirem senão
das formulas de isenção.

Assim examinado o caso, é concludente
a existencia da infracção capitulada no
auto de fls. 6, pois as defesas dos autuados, des-
providas de qualquer meio do prova, do modo
algum lograram demonstrar a sua imp mee-
denda, com as allegações de quase sa.wirarn,
ás quaes o autuante oppoz irrefutavel contes-
tação.

E, dest'arte, tendo inteiro fundamento o
auto lavrado, julgo-o procedente, - para o ef-
fe - to de impor aos autuados Fer:eira Branlão
& Comp. a multa de 1305, grão aduana da
art. 178, 'Mirai, ns., 1 e XX, e Ferreira Braga
& Comp. a malta de 3003, minimo do mesmo
artigo, 'Mara k, ti. V, do jia citado decreto
n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916.— In-
timem-se.

imprensa Nacional e «Diario Officiala
EXPEDIENTE DO SB. DIRECTOR GEML

Dia 16 de setembro de 1916

Foram expedi las os seguinteg
N. 1.472 — Ao Sr. agente da estação Cen-

tral da Estrada de Foco? Central do Ilrazil.
solicitando o transporto de rim caixote com
Impre.ssos para. S. Paulo,

N. 1.473 -- Ao Sr. director da Despem Po-
Vaca, enviando contas de diversas firmas pro-
veniontes de fornecimentos feitos á Imprensa
Nacional.

N. t .47a —Ao mesmo, idem Idem cia firma
Villas Boas Las Comp.

N. 1.473 — Ao Sradiaector do Observatorio
Nacional do Rio do Janeiro, communicando
que já so acha em andamento a compoação
do Annuario para 1917; mijas provas serão
cuidadas brevemente.

Requerimentos despachados

Virginia Bacellar Ferrão. — A' inspneção
de saude, querendo.

Lucas Boiteux. — Sim, em termos.
João Lucio de Oliveira. — Certifique-se.
Julio da Silveira Caldeira. 	 Sim, em Ler-

mos.
Armando Simeni. — Sim.
Fausto de abranda. — Sim.
José Maria da Costa.— Sim, em termos.
Joanna de Carvalho França e Belmira de

França Bernardas. — Sim, com dous terços.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente :
Foi promovido, no corpo de. • sulaofficiaas da

Armada, por merecimento, a fiel de P' casse,
sargento ajudante, o de 2' classe, 1° sargento,
Alberto Duque Estrada.

Foram concedidos 69 aliara-de licença, na
forma da lei, em prorogaçã,o da que lhe, foi
concedida em 19 de abril ao 2' te-
nente engenheira machiniata Oldemar de
Lemos, para tratar de sua 'Saude onda lhe
convier.

lie

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento aont:15 rieettmbr'o de 1.916
Sr. ' m inistro da Fázenda.:ri	" •
N. 3.283 — Solicito vosaria l 'qrovidenCias no

sentido de ser pago, pelo Thesouro Naeitand

Setembro de MG 10547

o incluso processo de exercidos findos numero
6.101a ria Unportancia de 1:6585074 de que é
maior o =ature° varal José Marinho Espia-

(n. 1.803, G. Contab.).

Dia 16 de setembro de 1.916

Sr. ministro da Fazenda:	 •
N. 5.a03 — Afim do que vos digneis de pro:

vidanciar para seu pagamento, tenho a honra
de- trananittir-vos o incluso processo de exer-
cimo anda n, 6,123, na importancia,de reis.

de que é credor Augusto Catador
(1.807. G Conlab.).

A. a.30's — Rogo vos digneis de providen
ciar no sentido de ser eine:alado pelo Thesouro.
Nacional o pagamento. do incluso ,processo de
exercido finda sobil 6.113, na importancia.
do 915631, de que é credor Antonio dos Anjos,
ex-marinheiro contractado (n. 1.a03, G. Coa-
tab.)

A. 3.3)6 — Remettondo-voa o inalam pro-
casa:o do exercieiu findo ri. 6.124, na. impor-
tancia de, 4:762$600, de que é credora a firma.
Gonçalves Campos & Comp., rogo-vos provi-
denerma no sentido de ser effeetuada seu
pagamento (n. 1.806 G. Contab.)

A. 3.307 — Tenho a honra de passar'assar'
iaiesa.s mãos. para os fins conveniente,a, o in-
('las() prova:aso de exercido findo ti .6 112, na.
imaorrancia de 703, de que é credor Henrique
laMagmanr. (11 1.80 a G. Contab.)

A. 3.308—Tenho a honra de solicitar vdssas
piaaadencias afim de ser effectuado pelo The-
salivo Nacional o pagamento do incluso- pra-
casa) de exercieio findo sob o n. 6 106, na im-
portane'a de 9:801$117. dcrque é era:lora a.
The Caloria. Company (1.802, G. Contab.)

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commereio:

N. 3.297—Tenho a honra de solicitar vos
digneis de providenciar para, que s.kja cedida
a este In niaterio a lancha a gazolina que es-
teve a serviço da secçao dá bialogia marifima
do deaartamento que 'dirigis,

— Sr. gOrornador do Estado de Sergipe.;
N. 3.30 .1—Tendo o commandanto da Escala.

de- A p pm") ¡ j us Marinhe . ros, estabelecida nesse
Estada scientiacado, por intermedio da 1ns-
pactoria de Marinha, da grando cooperação que
preatastes a diversos melhoramentos de que
hoje gasa o edifieio em que ftmeciona mamilo
eitab..a..eimento, caiu a instailação eicetrica,
abastacimento de agua, dispensa da paga-
mento mensal da taxa sanitaria e abatimento
de 23 "/„ no orçamento das obras de insta,I-
laça° do esgotos, é da meu dever agradecer-
vos offusivamente esse inolvidavel serviço,
ainda mais relevante, á vista da escassez das
tomas orçamentarias para que este Departa-
mento possa attender a todas as obras neces-
sor as aos editicias cm , .que funecionam. ia 9-a.
Capital e nos Estadas, as diversas,. repart aõos
da Marinha. (257, E. de Aprendizes MarÁlhairos
do E. de Serg•pe).

—Sr. inspector de Portos e Co-stas
A. 3.2 ,38 —"rendo resolvido deterinhiar que

na conformidade do art. Ta § 27, do regula-
manto annox-o- ao decreto n. 10.708, de 11 de•
março de 1011, olaborois um plano para uti l i-
zação (ia Marinha alma:ante conto reserva da
Arauida aaicional, assim vol-o declaro, para-
os devidos atreitos.

Requerimentos despachad08

.Tosa Antonio das Neves, soldado naval. —
Itabiairido. (1.153 batalhão naval).

Manoel Brigida da Silva, marinheiro na-
cional. — tilde erido.

D. O. alda Braga Giiiinvales o Odilia Braga.
• Guimarães. — Compare ;rim tia Directoria de
Exala-limite. (011a 11 . 1 026—Contabilidade).

. • 5 unirei labalda Xavier, operario de-2a classe,
A rsenal do Rio. — Indeferido. (Conselho do AI-
miraittado ri.

João Xavier do Amaral. — ladear:da
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Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1916
João de Abreu e Silva, voluntario da I'atria,

-pedindo asyiamento.— Satisfaça as exigencias
do Departamento Central.

Pedro Cunha Filho, escrevente do Labora-
torio Chimico Pharmaceutico Militar, pedindo
unia certião.— Certifique-se na fórma da lei.

Manoel Ribeiro da -  Louzada, 2' te- •
nehte, pharmaceutico pedindo certidão. —
Dè se por certidão.

Manoel Carlos de Souza Ferreira, 2 0 tenente,
pedindo duas passagens para desconto.— De-
clare quem são as pessoas de familia a que se
refere.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
•

Directoria Geral de Viação 	 •
Primeira secção

O ministro de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica:

Considerando que o auxiliar de escripta da
6' divisão da Estrada do Ferro Central do
Brazil Francisco Pinto Torrcs Neves ha mais
de 30 dias consecutivos está ausente do ser-
viço, sem motivo justificado ;

Considerando que o mesmo funccionario não
conta 10 annos de serviç-r effeetivo

Resolve, á vista do que propoz a directoria'
da mesma estrada, de accórdo com o art. 77
do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.610, de 15 de março de 1911 e da disposto
nos arts. 123 e 126 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, revigorados pelo art. 132 da
lei n. 3.089, do 8 de janeiro de 1916, demittir
o referido funccionario por abandono do em-
prego.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1918.-
4. Tavares de Lyra.

••••••-N

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de setembro de 1916

Sr. consultor geral da Republica:
Para que consulteis com o vosso parecer,

junte vos remeti° o processo relativo a uma
proposição da Camara dos Deputados n. 15,
de 1915, sobro a qual a Commissào de Obras
Publicas e EmprezaS . Privilegiadas do Senado
pede esclarecimentos a este Ministerio (aviso
n. 51).

director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. n. 132 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e a vista
do que informastes em officio n..1.970 do 16
do mez findo, autorizo-vos a abonar ao guar-
da-chaves do 2° classe da; 2?_ Divisão dessa Es-.
Oada Joaquim de Araujo Lemos, a gratifica•:-
ção addicional de 10 "/, Sobre a 'Sue. diaria de"'

5$, a partir do 1. de janero de 1912, por ter
completado 10 annos do effectivo serviço (avi-
so n. 576).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico cio art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o de accordo com o
que informastes em officio n. 1.965, do 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao feitor de
33 classe da 53 divisão desta estrada., José Ma-
ria de Oliveira, a gratificação addicional do
20 °/„ sobre a diaria de 4$, a partir do 1 de
abril de 1911, por ter completado 20 annos de
effecti-o serviço (aviso n. 577).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o.,
que informastes em officio n. 1.034, de 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao feitor de
3' classe da 5' divisão desta estrada, José Pe-
reira, a gratificação addicional do 10 vo sobre
a diaria de 4$, a partir do I. do abril de 1911,
r w ter completado 10 anus de effectivo ser-
viço (aviso n. 578).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em officio 11. 1.962, de 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao agente de
3" classe dessa estrada, José da Silva Lomba,
a gratificação addicional de mais 10 V, sobro
os vencimentos de agente do 43 classe, além
de igual abono que já percebe, a partir de 25
de dezembro de 1.912, por ter completado 20
afinas do effectivo serviço (aviso ii. 579).

De conformidade Com O disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro u:timo, e de accôrdo com o
que informastes em officio n. 2.113 de 26 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao pratican-
te de machinista da 4° divisão dessa estrada,
João Alves dos Santos, a gratificação addicio-
nal de 10 °10 sebre a diaria do 7$, a partir de
18 de fevereiro de 1912, por ter completado
10 annos do effectiva serviço (aviso n. 580).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unjo) do art. 132 da lei n.3.089, de
8 de janel•o ultimo, e de accôrdo com o que
informastes em officio n. 1.034, do 16 do mez
findo, autorizo - vos a abonar ao praticante de
conferente da 2' divisão dessa estrada Manoel
Cardoso Rosa do Beazil, r gratificação widi-
cional de mais 10 %, além de igual abono
que já percebe, sobre a diaria de 6$ a partir
do 23 de outubro de 1911, por ter completado
20 annos de effectivo serviço (aviso n. 581).

De conformidade. com o disposto no n. VII,
parac•

r
rapho unico do art. 132 da lei n. 3.039,

de 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo Com O
que informastes em officio n. 1.959, de 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao guarda
de 2' classe da 2° divisão dessa estrada Fran-
cisco Marmello, a gratificação addicional de
10 5•5 sobre a diaria de 4$, a parti r de . 1 do
abril de 1911, por ter completado dez annos
de effectivo serviço (aviso n. 582).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro u:timo, e de accôrdo com o
que informastes em officio n. 1.958, de 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-

. chaves de 3" classe da 2' divisão dessa estrada,
Antonio Vieira, a gratificação addicional de
10 % sobre a diaria de 4$, a partir de 1 de
abril de 1911, por ' ter completado 10 anus.
de effectivo serviço (aviso n. 583).

De conformidade Oom.o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 -de janeira ultimo, o de accôrdo com o
que info.ona.stes em officio n. 1.961, de 10 do
prez findo, autorizo-vos a abonar ao ciliciai
operario de 43- classe. da 4° divisão dessa es-
trada António .Nogneira, a gratificação addi-
Oional de. 100/0 sob.te:a diaria,' -de - 6S, a partir

, de - 2 de dezembri de1011, por secortipletado
10 . ánnos de -effectiVO serviço - -(aviso ti. 584),

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e do aceórdo com o
que informastes em officio n. 1.933, do 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao ser-
vente de 1° clar;e da 4' divisão dessa es-
trada, José Luiz Monteiro, a gratificação
addicional de 10 0/, sobre a diaria de 5$,
a partir de 1 de abril do 1911, por ter
completado 10 annos de effoctivo serviço
( aviso n. 583):

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do jarniro ultimo o cio accôrdo com o
que informastes em officio n. 1.937, do 16 do
mez findo, autorizo-vos a -abonar ao oficial
operario de 23 classe da 4° divisão dessa es-
trada, Carlos Albino dos Reis, a gratifica-
ção addicional do 10 0/0 sobre a diaria do
7$, a partir de 1 de abril de 1911, por ter
completado 10 annos da effectivo serviço
( aviso n. 586);

De conformidade com o disposto tio n. VII,
parac•rapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8°de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio.n. 1.983, de 16 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao praticante de machi-
nista da 43 divisão dessa estrada, Alvaro An- -
tonio Martins, a gratificação addicional de
10 si, sobro a sua diaria de 35300, a partir do
3 de Mb do 1911, por ter completado 10 an-
nos de effectivo serviço (avio n. 587).

De conformidade com o disposto no.n. VII,
para,grapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro ultimo, o cie accórdo com o
que informastes em officio n. 1.971, de 16 do.
moa findo, autorizo-vos a abonar ao operaria'
de 3' classe da 4' divisão dessa estrada, Ma-
noel Affonso de 'Souza Pinto, a gratificação'
addicional de 10 % sobro a diaria de 7$, a'
partir de 1 do abril de 1011, por ter comple-
tado 10 annos de effectivo serviço (aviso nu-
mero 588).

Directoria' Geral de Obras Publicas
ramnin SECÇÃO

Expediente de 16 de setembro de 1916

Autorizou-se a Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canaes a ceder, por ernprestinio, ao
presidoote do Estado do Sergipe, para serviços
nesse Estado, o material rodante pertencente

Commissão Administrativa do Estudos o
Obras do Porto de Aracajú, mediante uru
termo de inventario do mesmo material o a
obrigação de sua boa conservação e entrega
em perfeito estado logO que seja o mesmo re-
clamado (aviso n...)

— Remetteu-se á Inspectoria Federal do
Portos, Rios c Canaes, a portaria do no- .
meação do engenheiro do P classe da Com-
missão Administrativa de Estudos e Obras do
Porto de Santa Catharina, Candido Lucas
Gaffré (oficio n. 183).

Requeranento despachado

Gebrueder Goedhart A. G., pedindo certidão
de documento.— Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de setembro de 1911
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Fa-

cional seja paga por exercidos findos á Em-
preza Constructora do Rio Grande do Sul, em-.
preiteira da construcção das linhas ferroas do
Ba.s - lio a Jaguarão, Alegrete a Quaralry e São
Sebastião a Sant'Antia do Livramento, a
quantia do 38:3965436 relativa - á medição
provisoria dos trabalhos executados na mesma
estrada, durante o moa de dezembrci . da 1015,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de setembro de 1916

Sr. director geral de Saude Publica.
.N. 3. .294 De ordem do Sr. ministro, soli-

cito-VOs'Orovidencieis no sentido ,do ser mar-
cado dia e hora em que deverá comparecer
a dása directoria o 2' pharoleiro Fortunato de
Souza Maurity, que se acha onfermo, afim de
ser inspeccionado do saude. (N. 1.315, Sup.
de Naveg.).
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conforma os inclusos documeatos, deduzindo-
:se da dita quantia a quota do 10 °/ no valor
•de 3:8395613, para reforço da caução nos ter-
: mos da clausula XIII do contracto annexo ao
•decreto n. 8.556, de 15 de fevereiro de 1911,
-e sendo o pagamento effectuado em apouco
'da divida publica, d juro annual do O
,.•paoel, ao par, da emissio autorizada pel)
.decreto n. 12.150, d'e-9 de agosto do corrente
•.onno (aviso 11. 3.333).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nado-
-nal seja paga por exercidos findos á Empraza
econstauctoaa /lio Grande do Sul empreiteira
-da construcção das linhas ferreas de Basilio a
.Ja.guarão, Alegrete e Quarahy e S. Saba,stião
.a Sant'Anna do Livramento, a quantia de
.21:032581-7, relativa á medição provisoala dos
:trabalhos executados nas mesmas linhas du-
.rante o mez de dezembro cio 4915, conforme
.os inclusos documentos; deduzindo-se da dita
•qaa ntia a quota de 10 °/° no valor de 2:1085281,
¡para, reforço da caução nos termos da clam-
'sola XIII do contracto annexo aa decreto nu-
:onero 8.556, de 15 de fevereiro de 1911, e sen-
do o pagamento effectuado em apolices da di-

'vida publica, do juro annual de 5 °/a, papel,
:ao par, da emissão autorizada pelo decreto
.n..12.159, de 9 do agosto ultimo (aviso nu-
;mero 3 3)1),

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga á Empraza Constructora Rio

',Grande do Sul, empreiteira da construcção
•das linhas ferroas do Bas i lio a Jaguarão, Ale-
:grete e Quarahy e S. Sebastião a Sant'Anna,
do Livramento a quantia de 17:3625132, rola-

Tiva á medição provisora dos trabalhos exc-
.,/ cutados nas mesmas linhas durante o trimes-

tro de março a maio do 1916 conforme os in-
•clusos documentos; deduzindo-seda dita quan-
tia a quota do 10 ^4, no vaior do 1:736;k21.3,

:para reforço da caução nos termos da clausu-
la X111 do contracto annexo ao decreto nu-
mero 8.356 de . 13 de fevereiro de 1911, e
sendo o pagamento effeetuado em apolices da
divida publica, do juro annual de 5 0 /,,

'
 papel,

:ao par, da omissão autorizada prlo decreto
,n. 12.159, de 9 de agosto ultimo (aviso nume-
-ro 3.33).

bignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
•eivai, seja paga á Empraza Constructora Rio

— 'Grande do .Sul, empreiteira da construcção
-das linhas forreas de Basilio a Jaguará'o, Ala-
grete a Quarally e S. Sebastião a Sant'Anna

,do Livramento, a quantia do 19:1455583, re-
lativa á medição provisoria dos trabalhos exe-
'cotados nas mesmas linhas durante os mezes
-de janeiro o fevereiro de 1916, conforme os
:inclusos documentos ; deduzindo-se da dita
'quantia a quota de 10 GA no valor de 1:0115558
para refrço da caução nos termas da clau-

:sula XIII do cont racto annexo ao decreto
ti. 8.356, de 15 do fevereiro do 1011, e sondo

.o pag.ament) effectuado em apofleas da divida
publica do juro annual de O % papel, ao par,

.da emissão autorizada pelo decreto n. 12.159,
:de O de agosto ultimo (aviso n. 3.330).

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
-dona!, seja paga por exercicios findos á Em-
ipreza Constructora Rio Grande do Sul, em-
•reiteica da construeção das linhas ferroas de
Basilio a Jaguarão, Alegrete a Quarahy e São

;Sebastião e -Sant'Anna da Livramento, a quan-
tia de 0:7235006 relativa á medição provi-

:so('ja doa trabalhos executados nas mesmas
:linhas durante o mez de dezembro do 1913,
•conforme os inclusos documentos ; deduzindo-
:se da dita quantia a quota do 10 % no valor
.de 9725300 para reforço da caução nos termos

•-da clausula, XIII do contracto anntexo ao de-
-cMo n. 8.556, de 15 do fevereiro de 1911; e
:sendo o pagamento effectuado em apolice3
divida publica, do juro manual de 3 st., papel,
40 par, da emissão : autorizada pelo decreto
n.,12.159, do 9 de agasto ultimo (aviso nu-

, amero.	 • •:

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional soja, paga á empraza canstructora Rio
Grande do Sul, :empreiteira da construcção
das linhas de Basilio a Jaguarã,o, Alegrete a
Qaarally e S. Sebastião a Sant'Anna do Li-
vramento, a quantia de 53:7705499 relativa á

• medição provisaria dos Cabalhos executados
nas mesmas linhas durante o trimestre de
rnar0 a maio de 1016 conforme os inclusos
documentos; deduzindo-se da dita quantia a
quota de 10 04, no valor de 5:2775019 para re-
forço da caução nos termos da clausula XIII
do contracto atines° ao dec. 8.556 de 15 do
fevereiro de 1911. e sendo o pagamento efe-
ctuado em apolices da divida publica no juro
animal, de 5 °/. papel, ao par, da emissão au-
torisada polo dec. 12.159 de 9 de agosto ul-

,titno•(aviso ia. 3.338).
Di omae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cionã sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 7725581 provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anuo para a
Inspectoria Federal das Estradas.

A despeza deverá cerrar pela consignação
Mate rial de expediente, para a Inspectoria,

passagens etc» da. verba. il a art. 87 da vigen-
te lei orçamentaria (aviso n. 3.339).

Dignae,-vos providenciar no sentido de ser
paga pela Del3gacia do Thes)uro Nacional,
em Londres, a firma &orneias Brothers &
Comp., a quantia de £. 2.631,13,82, mediante
apresentação de recibos em triplicata, prove-
mente de material fornecido á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, no corrente exercicio.

A despeza correrá pôr conta do credito,
ouro, «Acquisição de material estrangeira, da
verba 3", art. 87 da vignte lei orçamentaria,
distr:bui • lo áquejla delegacia (aviso n. 3.340).

Dignae-vos expedir as necessarias ordens
para que, pela Delegacia do Thasouro
Nacional, em Londres, seja paga á Société
de .Construction do Port do Pernambuco
a quantia de francos 891.933,03, relati-
va aos trabalhos executados, durante o
mez de agosto ultimo, na construcção
do porto de Recife, conformo o teleg,ram-
ma enviado pela respectiva fiscalização, nos
termos da clausula IV das que baixaram com
o decreto n. 9.613, de 21 de julho do 1912, e
de accôrdo com a clausula XXXVI do con-
tracto annexo ao decreto n. 7.003, de 2 de
julho de 1908 (aviso n. 3.311).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias para que, pelo Thesouro Nacional seja
distribuicla á thesouraria da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Bios e Canaes, a quantia de
1:110, para occorrer ao pagamento da folha
de salarios de operarios da extincta Com-
missão Federal dc Saneamento da Baixada
Fluminense, relativa ao mez de agosto pro-
ximo passado, correndo a despeza por conta
da consignação — Material — Estudos e
Fiscalização, — verba 13 a,art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3312).

Tenho a honra de transinittir-vos a inclusa
demonstração da pessoal, addido, da Reparti-
ção Gera/ dos Telegraphos, que funcciona nos
Estados e rogo-vos as nocessarias providen-
cias, de caracter urgente, no sentido de ser
adoptado o alvitre que sugeri em meu aviso
n. 757, de 3 de março ultimo, ou outro que
julgardes conveniente, acerca da entrega
pelas differentes delegacias fiscaes das .im-
portancias para o pagamento dos referidos
funccionarios, relativamente ao mez de julho
ultimo, no total de 47:9075100 (aviso nu-
mero 3.313).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, por exercidos findos, seja paga a
quantia de 915680 •ao inspector de 4° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, Edmundo
Gonçalves, que lhe foi descontada em folha de
pagamento, em .out3thro . de 1914, como con-
sigoação mensal em= faVOr da Caixa de Mon-

tepio dos Servidores do Estado, á qual não foi
entregue.

A restitaição a que tem direito aquellO
funccionario ficou incluída no credito desti-
nado a inspectores de 4' classe da consignação
—Pessoal,Ctulo—Linhas da i a divisão,verba 3,
art. 61 da lei n. 2.842, de 3 de janeiro do
1.014 (aviso n. 3.314). .

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta no valor de
745760, de que é credora a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, proveniente de
passagem fornecida a um funccionario deste
ministerio, em serviço das novas obras contra
as seccas no corrente anuo.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto ri. 11.831, de 22 de
dezembro de 1915 (aviso n. 3.315).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga- a inclusa conta no valor de
795100 de que é credor o - Lloyd Brazileiro
proveniente do passagem fornecida a um
funccionario deste ministerio em serviço das
nvas obras contra as seccas no corrente
anuo. A despeza deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto ii. 11.834, de 22
de dezembro de 1915 (aviso n. 3.346).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga, de accórdo com o art. 10 das
instrucçõas que baixaram com a portaria de •
28 do outubro de 1.913 para a Estrada do
Ferra Raptara a Corumbá, a quantia de 7505, a
Joaquim Theodoro da Rocha,designado em maio
ultimo, para exercer interinamente o cargo
de thesoureiro da mesma estrada. A despeza
deverá correr pela consignação — Material, o
necessario ao serviço, da verba Ga, III art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso ri. 3.348).

Dignae-vos ordenar que seja relacionada e
paga por exercios findos na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional de S. Paulo, mediante
distribui0:1 d) respectivo credito, a impor-
tancia de 5975, a que. fizeram jús em 1913,
conformo os inclusos processos, os funcciona-
rios da Adminislração dos Correios do referido
Estado, cujos nomes são mencionados na re-
lação annexa. A despeza, quando corrente o
dxercicio, deveria ter sido escripturado na
sub-consignação—Gratificação aos empregados
dos rorraios ambulantes ete.—Venchnentos e
gratificações diversas—Possoal—Titillo— Dire-
ctoria geral, verba 2 a , art. 40 da lei orçamen-
taria da despeza do exercicio de 1914 (aviso
n. 3.347).

Relação a que se refere o aviso n. 3.347 desta
data

João Gonçalves da Silva 	 	 1245000
Francisco Ferreira Pinto Filho 	 	 1215000
José Joaquim Pereira 	 	 1245000
Boaventura dos Santos 	 	 775500
Alvaro Ourique Alambcsrt 	 	 775300

Total 	  5275000

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seia paga por exercicios filados ao ope-
rar:o da Estrada de Ferro Central do Brazil
Pedro Medeiros da Cruz, de accôrdo com a
inclusa' folha, a importancia de 1875830, de
gratificação addicional sobre a diaria de abril
a dezembro de 1911. 	 •

A despeza, quando corrente o enrolei°, de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal, addicionaes — Locomoção, 4° divisão,
verba 6°, art. 31, da lei orçamentaria do exer-
cicio do 1.911 (aviso n. 3.349)

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a F. Costa & Conap., a quan-
tia de 775200 ein que importa a inclusa cogea

:de fornecimentos feitos para a secretaria desta
ministerio em agosto do corrente anuo.
- A despeza deverá ser escripturada na coa-
signa ção—Eyentanes--para °morrer a quaes--
quer despe -zas extraordinarlas e InpreViStakk



Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1016

D. Alzira de Mero Carvalho, ajudante da
agencia postal de Copacabana, nesta Capital,
pedindo seis mexes de licença, com ordenado,
para tratamento de saude. — Sim, como se in-
forma.

D. Maria ignacia dos Reis, ajudante da
agencia postal de Todos 03 Santos, nesta Capi-
tal, pedindo, que por equidade, seja conside-
rada justificada a falta dada ao serviço por
molestia. no da 1 de agosto eltiMo, excedida
á licença que obteve. Sim, com) se in-
forma.

• Agostinho Antiguo dos Santos, carteiro, ad-
dido á agencia postal de Belmonte, no Estado
da Bailia, pedindo sessenta dias de licença,
em prorõgação, para tratamento de sua sau-
de -- Concedo, nos termos do informado.

D. Francisca Corrêa dos "'Santos, ajudante
da agencia postal do Largo da Lapa, nesta
Capital, solicitando seis inezes de licença, em
prorogação, para completar seu tratamento.
—Sim, como se informa.

Antonio Pedro dos Santos,' estafeta da linha
postal de Villa Finjo ao Alto Envira , no Acre,
subordinada á administração postal do Ama-
zonas, 'solicitando ti9 dias de ficeina, em pro-
rOgè.çãO, para o seu tratamento.--Sim, como.
se informa.

Roberto Xavier de Azevèdo, praticante de
2' classe, Minas Geraes, recorrendo de re2.*
ponsabilidade.—lrideferidO.

Carlos alangabeira, exsÉaticante de 2,*
classe da Directoria geral, 'pedindo reconside-
ração do acto que o demittiti•—lndeferido,

Raul de A leani Lima, akente embarcado e
Luiz-Pires de Sotizajesteeta . Interno, da Di-
rectoria-Geral. pedindo permuta dos raspe-.
ctivoacargos.-.-111dcfe:ido.

'Despacho do .Sr.. director geras

, Dia 16, de setembro de 1916-

-Aristoteles da Silva Pa eira.—Como
quer.

ro-•

Doming,o 1,7"

dl: verba 444; art. 87 da vigente lei orçamen-
taria-)aviso•en•3.350).	 •	 • •

Dignae-vos. ordenar que na Thesouro Na.
'danai seja paga por exercidos findos a Aprigio
de •.Alencarefoguista•da . Est. wia. de Ferro Cen-
tral do Brazil e de accbelo com a inclusa folha,
a importanda de 813, de licença que lhe foi
concedida nomeado dezembro cie 1914.

A. despeza, quando corrente,o exerclão,
deveria ser esecipturada na consignaçãoePes-
soal —Jornaleiros —Locomoção 4' Divisão»
verba 64, art. 61 da lei orçamentaria do exer-
cicio de. 19(4 (aviso n. 3..351).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja,•paga..por. exercicios .findos ao pratj-
cante . machinista'cla Estrada de Ferro Central
do Brazil Secundino Antonio de Abreu, do
ao õrdo com a inclusa folha. a importancia.
de 2555500, de gratificação acldicional de a° °O

sobre os .salarios de janeiro a dezembro
de 19{4.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação .Pes-
soal — addicionae,s —Locomoção— 44 Divisão»
verba. 64, art. 64 da lei orçamentaria do exer-
cido de 1911 (aviso n. 3.352).

SEGUNDA' SECÇÃO

• Requerimentos despachados

. Dia (G de setembro de MG
Carmen Castro do Rego Barros. • VinVa.

Sebastião Antonio do Rego Barros_ ;dia-
l-111011Se da Administração dos Correios do
Estado do Rio, pedindo os favores do montepio.
—Deferido.
- Helena Balmonde de Aranjo, vinva, cie

Francisco Gonçalves de Afaujo. carteiro de
-1. • classe , aposentado, da Administração dos
Correios do Paraná, idem.--Deferido.

Sancho Rodolpho Bento e irmã, filhos do
finado contribuinte João Rodolpho Bento, es-
tareta,.de ia classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, idem.— Deferido.

Rozalina.de Souza Aguiar, pedindo seja o
pagamento de sua pensão °Efectuado _pela
Delegacia, •Fiscal do Thesouro Naciona', no
Estado de Minas Geraes.— Dirija-se ao Minis-
terio da. Fazenda.

Geraldo Ribas Junior, conferente de 24 classe
da Estrada de Ferro- Central do Brazil pe-
dindo, por se achar afastado do serviço, per-,
missão para contr.buir para o montepio, por
meio . de guia.— A presente 'certidão da data,
em que foi nomeado, da ordenado simples
annual que percebia, das mensalidades com
que contribuia . e até quando contribuiu.

Directoria- • • Gera/ do Correios
- • e , Telegraphoo

•
	rniurtim. 5.ECÇÃt.1 ..	"	 • •

Expediente de 16 de setembro de 1916 -
Aos directores do Lloyd Braziláro agrade-

ceu-se . a communicação feita, por seu officio
de i do corrente,' de haverem tomado posse
desse cargo, para o qual foram nomeados (offi-
cio n. 21)..

--

SEGUNDA SECÇXO,

Por portaria de 14 do corrente foram con2
cedidos 90 dias' de- licença,' em prorogação;
coma metade da diaria, para tratamento de
saude, a A thayde•Novaes, mensageiro da Re--
partição Geral dos Telegraphos.

—Por outras de 16., forem concedidas 'as se-,
guintes licenças •para .- tratamento de saude,,
na•Estradade.Ferro Central . doAlrazil: •

Dea90 d:ase em' prorogação; com ordenado,
ao 3? eseripturaria..da- r divisão José. Vicente.
Cordeiro‘Affonso

IMArITO OFFIC. ¡AL

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
* ao auxiliar de eScripta da 1 4 ' divisão Djalma
Adalberto Leal ; 	 • •

De 90 dias. inn prorog,ação, com a metade
da d ara, ao guarda-cancella de 24 clae.so
Panlino Ribeiro

De 90 dias, em prorogação, cem a matado
da diar.a, ao operario ajudante da 41 divisle
esca,.- Nogueira :

, De 90 dias, em prorogaçáo, com a metade
da diar a, ao escrevente de 2' cl asse da u•
divisão Gurnereindo Pereira de Carvalho

De 60 dias, em prorogação, com a
da diar'a, ao operaria ajudante de 2' ciase_ã
da 44 divisão Anton'o Raposo da Costa.

ExpcdieWe de 16 de setembro de 1916

Commvicon- ge ao Minister:o do Exter!ot
que o Governo aguarda a deliberação do Con-
gresso Nacional sobre o projecto de lei regas
laudo os,serviços de radiotcleeraphia e radio-
telephonia no territorio c nas aguas terrt tolda aS
brazileiras, para resolver dellii . tivamente o
asuimpto de que trata a nota da Legação Bri-
tannica, que, por cópia, acompanhou o aviso
ia. 15, do 2 da corrente.

Reme t te -se ao Ministorio cia Jd st iça.
cópia de um officio da Directoria Geral dos
Correios relativo á falta das garantias pedidas
pelo agente postal 'de Aquidauna, no Estado
de Matto Greis°.

•••=6

Setembro de.4.016
~I •

ilinisterio da Agricultura, Industrio:

e Comercio -

Directoria. Ger21 de_Con1abilidade:
~EIRA SECÇÃO	 . .

.Expediente.de 1 .3 de .setembro de 1016

Ao Sr. ministro . da Fazenda pedindo- provi=
e.encias para que:

Sejam pagas;
A quantia de 8:6745197, em quanto importa

a tolha do pessoal assalariado do Jardim Bo-
tanico, relativa ao mez de agosto ultimo (aviso
ti. 3.170);

A quantia de 162$, em quanto importa a
conta de Jovino José de Lima, proveniente do -
pr,paro de 600 volumes do boletim deste mi- .
instado. em agosto do corrente atino (avisa-
r. 3.17.1);

A quantia .de 864 em quanto importa ã.
folha dos diaristas da telegraphia da Dire-
ctoria Geras de Estatistica, em agosto do CON
rente armo (aviso n. 3.(72);

• A quantia de 550$, , em quanto importa á:.
folha de gratificação do pessoal extranume-
rar i o do Serviço Geologico e Mineralogico do
Braze, admittido de accôrdo com o art. 3°,
ah 8, do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.4 .18, de 5 de fevereiro de 1915, relativa.
ao mos de agosto do corrente anuo (avisa

.S3oird3is;tribuido á Delegacia Fiscal do The-
" SOUN Nacional no Estado de Pernambuco,o •
credito de 6:7505, para pagamento, no pe-
rodo de 1 de abril a-31. de dezembro do cor-
rente anno, á razão de 7503, do vencimento
que compete ao chefe de secção, addido, da.
extincta EstaeS,o Experimental para a cultura
da nialliçoba no Amazonas, Moysés Armando
Laredo, designado para servir na Estação Ge-
ral de Experimentação em Escada, devendo
5 ,-;1` annullada a importancia que foi distri-
buida. para o mesmo fim, á Delegacia Fiscal
no Estado do Amazonas, em virtude .do aviso

7Uti, de 13 de março ultimo (aviso mes
muro 3.175);

Na Allandega desta Capital sejam despa'j
cbados livres de direitos e indepentlentomenta
da apresentação de conhecimento do embar-
que e factura consular — um tourito e troa
novilhas South Deveu e dons touritos e quatro
novilhas Ileeeford, destinados ao lavrador
cr ador no municipio de Altinho, Estado da •
Pernambuco. Trajano V. S. de Medeiros, bem-
assim a forragem que os acompanha e qua
deverão chegar a este porto no corrente 1110Z,
116 vapor Denyden, sabido da Europa a 26 do
agosto lil:imo (aviso n. 3 177).

'fendo sido designado para servir no Labo-
ratcedo de Fiscalização e Defesa Commercia/
da Manteiga, o ajudante de zootechnia, addido,
do Posto Zootechnico de Lages Manoel Vens-
sino de Bwredo, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentida de ser dist ibuido aoprovidenciar

 Nacional o creia° de 4:0003. para..
pagamento do vencimento que compete ao
a.ludido funccionado, no periodo de 1 de
abril a 31 de dezembro. do corrente anuo, á.
razão de 500;5, devendo essa impoJtancia sor •
iluminada do credito de 60003, disteibuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina, em virtude do aviso.
ai. 793, de 13 de março ultimo (aviso u. 3.174)..

— Sr. inpector dá Alfandega:	 • •
•Communico-vos quem aviso n. 3.177, desta:. 	 -

data o Sr. minist- o solicitou ao Ministerio da .
Fazi;nda providencias no sentido de serena

• despachados nossa alfandega, livres de quaes-
'quer direitos e independentemente da apre-

.scntação do conhecimento de embarqim 'e :"• '
factura consular, um tourito e tres novilhas
tiouth Deveu e,dous touritos e quatro novi-- -



r
. ; e nf.) trijn	 -Née. s•We

;nig§ I erefórd de'stirládás	 cr-
dor no" natillic,ipio ' de Altinho, • Estado .do Per.,•
mambnco, Trajano S. V. de Medeiros, bom
„assim a forragem que os acompanha, e que
.deverão chegar a esse porto a bordo do va-
,per Denyden (officio ii. .178).

— Sr. director da. Despesa Publica: •
Communico-vos. para 03 fins convenientes,

•• •cjne o professor addido da extincta estação do
pesca do Rio Grsaide do Sul F:ancisco José
,Afforiso Guimarães Filho, des l gnado para ser-
vir no Nucleo Colonial incontidantes, culpas:
receai ao serviço do dia 5 a 31 de julho ultimo
:Officio n.

flequerimenos despaehadoe

Arthur Annibal do Rego Lins, inspector
eterinario, solicitando ajuda de custo.— In-

-deferido (DC 7.837 A de 1916).-
Jose) Cosmo Cavalcanti, porteiro do Museu

...Nacional, solicitando gratificação por serviços
, extraordinaria3. — Indeferido. 03 serviços
prestados acham-se compreliandidos nas fun-
•cçÕes do cargo que livremente acceitou co-
n-illecendo-lhe 03 encargos (DC 3.741 J de
•916).

Eniilio Schenk, ex-professor ambulante,
solicita ndd pagamento.— Indeferido. A ex.-

,oneração produz todos os seus effeitos inde-
pendente de scioncia do exonerado, bastando
-pira tantt sua publicação no Diario Ofileial
•(DC 6.274 de 1913).

Ilaul de Freitas Morlo,inspector veterinarto,
:solicitando ajuda de custo.— Indeferido (DC
2.181 11 de 1916).

Jayne Martins de Souza, addido do Serviço
•da Defesa Agricola, solicitando aluda de custo.
1.— Indeferido (DG 206 J de i913).

Samuel II. da: Silveira Lobo, solicitando
:eluda do custo. — Indeferido '(DC 411 de
•1911).

Alfredo Monteiro Salazar, solicitando auxilio
',destinado á propaganda do café brasileiro.—
Indeferido (DC 5:999 A do 1918).

José Joaquim Marques, drector da Estação
'Geral de Experimentação de Coroatá, solici-
tando pagamento de seus vencimentos no
.cargo de inspector agricola. do 21
-.relativo ao luz de janeiro do corrente atino.
— IndeTerido. Noinoado para director da esta

eção de Coraatá não podia o requerente perma-
•necer e ser remunerado no exercido de um
:cargo do qual já se achava exonerado (DC
-0.463 i de 1916).

José Carvalho Barbosa, inspector agricola,
'solicitando ajuda de custo.— Indeferido (DC
;87 3 de 1010),

Sociedade Nacional de Agricultura, soliei-
ando uno auxilio para a Escola Pratica de

-Agricultura de Quixaciá. — Indelarido por
•achar•se já conapromettida a totalidade da
'verba (DC. 8.239,r de 1916).

Coa:missão Central da 3 4 Exposição Regional
•do Estado do Pará, solicitando um auxilio.—
indeferido, por achar se quasi totalmente es-
,esatada a necessaria verba (DC. 8.116, de
1916).

Carlindo Candido de Paula, compositor addi-
.rl da typographia da Directoria Geral de Es-
latistica , solicitando o pagamento de 1503 por
:serviços extraordinarios. — Indeferido ( DC.
2.270 C, 1916).

Dia 14

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo prai
tidencias para que sejam pagas :

Aos encadernadoras da Imprensa Nacional
:João de Moraes Proença e Domingos Militão,
£in serviço do sua especialidade nesta Secre-
taria de Estado, a quantia de 100$ a cada um;
que resolvi abonar-lhes por uma só vez, a
titulo de auxilio, para attende:ern ás despesas

,de sou transporte até a Praia Vermelha, no
correide a 11110; de acckdo comas folhas que

.3. este 'aCcitfanauhaw(aviso n. 3479);

,	 •	 eke	 er:e•te".s.,_ •	 se-sees•• Aatfiran'tia • de'sos, em _quanto importa a conta
de Francisco de Campos, • proveniente de con-
certos em moveis do Serviço de' Informações,'
no corrente anno (aviso n. 3.181)

A quantia de 79$300, em quanto importa a
conta da Leopoldina Railway Company Limi-
tedsproveniente de transporte concedido em
proveito da Escola de Aprendizes Artifices no
Estado da Rio de Janeiro, no corrente armo
(aviso n. 3.183)

A quantia de 8:0003, em quanto importa a
folha de auxilio que resolvi conceder á Socie-
dade Brasileira para Animação da Agricultura,
com séde ela Paris (aviso n. 3.182)

A quantia de 1:503, em quanto importa a
folha de g:atificação a que Jaz fes no mez de
agosto ultimo o superintendente do Serviço
de Algodão professor Edward C. Green (aviso
n. 3.181);

A quantia de 7273370, em quanto importa
a folha do pessoal trabalhador do Campo de
Demonstração de Doadora, relativa ao Ines de
agosto ultimo (aviso n. 3.480).

— Se. delegado fiscal do Thesatiro Nacional
no Estado do Paraná:

Confirma o telegsamma que vos dirigi em 5
do corrente sues, do se guinte teoe: De ordem
senha': ministro peço - informeis que consta
nessa doleglcia sobre pagamento conta da
Socie'é Financière e Commesciale Franco-
l3résilienne na importancia :de 1:6293390,
proveniente furneehnento a Fazenda Ponta
G:ossi de um ancinho Dee:ling, uma arado
Ilescules, uma segadeira Eureka, um carro
para espalhar estrume e uma caixa de oleo
para inachina em 28 de junho, 20 e 27 de
agosto tudo"de 1912 (officio n. 3.191).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Ponta Grossa:

Confirmo o telegramma que vos dirigi em 5
do corrente mez, do seguinte tear: «De ordem
do Sr' ministro peço informeis o que consta
nessa fazenda sobre pagarne,ito conta sla Sa-
ciótó Financièro et Conornerciale Franco-Brá-
silienne na importancia de 1:G293500, P rove

-niente de fornecimento de um ancinho Doer-
ling, uni arado Ile.rcules, um segador Eureka,
um carro para espalhar estrume e unia caixa
de oleo para machina em 28 de junho, 20 e
27 de agosto, tudo de 1912. — Saudações.»
(officio n. 3.192).	 •

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Em referencia ao vosso officio n. 914, de
1.2 de julho praximo passado, enviando a can-
ta de Barcellas :S.L Comp. na importancia de
433120, commonico-vos, para os devidos fins,
que a classificação da despesa foi rectificada
nesta directoria geral para a sub-consignarão
«Custeio do bioterio, etc.» (officio n..3.19'3).
. — Sr. director da Companhia Agricola do
Rio de Janeiro :

Tendo sido indevidamente concedido a essa
companhia o transporte como carga da esta-
ção de alaruhy á de Dr. Loretti, do 71 volu-
mes em transito contendo peças do um secca-
dor • mecanico para café, no anuo proximo
passado, convido-vos a recolher ao Thesouro
Nacional eu a qualquer collectoria federal do
Estado do Rio de Janeiro a importancia de
310320), em quanto importa a respectiva
conta apresentada a esta Secretaria de Es-
tado pela The Leopoldina Railway Company
Limited (officio n. 3.191).

— Sr. Manoel Lemgember—Sumidouro:
Tendo sido indevidamente concedido em

1.914 o transporte de um touro de raça da
estação de Sumidouro á de Santo Amaro e
tambem uma passagem de 24 classe ao con-
dutor do mesmo animal a vós destinado, comi
vido-vos a recolher aos co'res publicos a quan-
tia de 393900, eia quanto importa a respectiva
conta apresentada a,esta Secretaria de Esta-'o
pela Time Le.opoldina [ladwa s- Compan y Lauto

.(oificin n. 3,195).

• •	 7 '	 a	 •

7,-Sr, Dr. Edinrdo "R'ç\iS'Ida GamaCorqueira,
ex-secretario deSte.'miniãtorio

Pará que este ininisterio possa indicar ao
da Fazenda a classificação da despesa a que
se referem as requisições de passagens por
vós assignadas, cujas cópias vos transmitto,
peço-vos que, sobre a natureza dos serviços de
'que foram iticumbidas'as pessoas indicadas
nas mesmas requisições, presteis os necessa.-•
rios esclarecimentos (officio n. 3.183).

Afim de poder este ministerio indicar a0
da Fazenda a devida classificação da despesa,
peeo-vos informar qual a natureza dos ser-
viço; prestado; pelas pessoas indicadas nas.
requisições por vós assignadas e cuja cópia
vos transmiti° (officio n. 3.188).

— Sr. Fernando Werneek, 0x-ornelal do
Gabinte deste ministerio:

Para que este rninisterio possa indicar ao
da Fazenda a classificação da despesa a que
se referem as requisições de passagens por
vós assignadas, cujas cópias vos transmitto,
peço-vos que, sabre a natureza dos serviços,
de que foram incumbidas as pessoas indicadas
nas mesmas requisições, presteis os abcesso rios
esclarecimentos (officio n. 3.186).

— Sr. Paulo Vidal, ex-olicial do Gabinete
deste ministerio:

Para que este ministerio possa indicar ao
da Fazenda a classificação da despesa a nue
se referem as requisições de passagens por
vós assignadas, cujas cópias vos transinitto,
peço-vos que, sobre a naturna dos serviços
de que foram incumbida; as pessoas indicadas
nas mesmas requisições. 'resteis os amassa.-
rios esclarecimentos (officia n. 3.187).

SECUND.k secÇXO

Expediente de 12 de setembro de 1910
Sr. directo: da Despeza Publica do ThesJora

Nacional
Remetto-vos os tees incluso; titules acompa-

nhados do processa de habilitação á percepção
da pensão do montepio dos finirciona rios pu-
biirOS a que teem dirs't D. Marguirla de
Campos Lima e suasfilhas menores Marga-
rida e Ilesa, viuva o filhas do contribuinte
Manoel Go:nes Pereira Lima, continuo desta
secretaria de Estado, afio do sesem pagas
pelo Thesouro Nacional as respectivas pen-
sões, bem como a impo:landa de 2e0, des-
tinada a funeral ou luto (officio n.

— Ss. director da Escola de A, titicas de
Maceió;
- Confirma o telegramma que vos expedi ano
18 de agosto proxitno findo, concebido nos
seguintes termos

«De ordem do S:. ministro po:leis incorpo-
rae aos bens pertencentes a essa escola unia
carteira, uma machina do escrever e uma
mobilia que pertenceram á extincta Inspectoria.
Agricola, fazenda isso constar da escripturaçlo
da escola conforme solicitastes em telegramina.
.de 15 do corrente» (officio r. 1.061).

— Sr. director addido da extincta Estação
Experimental para o cultivo da seringa no
Estado do Amazonas:

Confirmo o telegramrna que vos expedi em
.29 de agosto ultimo concebido nos seguintes
termas

«De ordem do Se. ministro deveis excluir
leilão e remetter á Directoria de Meteorologia
nesta Capital um harometro Podia, um chro-
nometro Neams n. 1.485 e um chronoinetro
Lobner n. 17087» (oficio n. 1.063).

— Sr. director do Serviço de Agricultura.
Pra tira

Eni referencia ao vosso officio n. 3.723, do
21 de agosto do corrente armo, communico-
vos que o Sr. ministro resolveu autorizar a
distribuição de 100 relatorios da cominissa.o
Ackers ás instrucções e interessados na expio-
'ração avicola - no Estado do Amazonaap o0u..;

-;	 ,
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Setembro de 191.(3-.

•

r- 'e AliCitou o director. • addido, da -extincta
Es ao Experimental para á cultura da se-
ri'tgueira no , mencionado Estado Manoel Pe-
reiti da Silva.Guimarães.

()banto ás plantas da hospeda ria cio Immi-
. grantes de Marapátá devem, com o archivo da
exibo:ta:estação, ser remettidas a esta direi
etorio. geral (officio n. 1.064).

Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril':

Fau • s-oluçãaao-voSso oficio n. 986, 'de 27 da.
julho ultimo, cabo-me declarar-vos, para os
d • vidas fins, que os depezas feitas pelo dire-
ctor do Poeto . Zooteclinico Federal do Pinhei-
ro-, ás gimes mencionado officio , allude,
podem ser pagas mediante indemnização,
requerida pelo Mesmo director e autorizada
pelo Sr. ministro (oficio 	 038):,

Providonciae com urgcncia para que sejam
recebidos a bordo do vapor Deniden que sahin
da Inglaterra. a 26 de agosto Ultimo e deve
chegar em breve a este porto, 29 bovinos
pertencentes a este ministerio, os qnaes de-
verão ser remitidos' para o Posto Zoote-
chnico de Pinheiro e dons sumos, que deve-
rão ter o mesmo. destino si não forein recla-
mados pelo representante da Sociedade Bra-
zileira para animação da agricultura, com
séde em Paris, á qual pertencem.

Nesta data peço providencias ao Ministerio
da Fazenda para que 03 ditos animaes e a
fdrragem que o; acompanha sejam despacha-
dos livres de direitos- (aviso n. (.080);

—Sr. Umberto Almeida, encarregado guar-
da extincto Aprendizado Agricola Guimarães:

Confirmo o telegTamma que vos dirigi
18 de agosto proximo passado„ concebido nos
seguintes termos

«Peço informar urgencia qual raça touro
ahi existente, bem assim raças quatro touros
o sete porcos' se acham poder criadores ilidi-

' cando rimos 'dos mesmos localidades ern que
são estabelecidos e quaes os actos' autoriza-
ram carreara roferldes • touro; o porcos aos
ditos criadores (oficio n. 1.069).

— Sr. director da Estrada de Ferro Bra-
•ga nça—Belém—Pa rá :

Confirmo o telegranima, que vos dirigi em
5 de agosto findo, concebido nos seguintes
termos :	 •

«De ordem do Sr. ministro ficaes autori-
zado attender requisição passagens e trans-
porte bagagem do engenheiro agronomo Lopes
Ribeiro, director addido do extincto Aprendi-
zado Igarapé-Xssú por conta deste ministerio
(oficio n. 1.071).

—Sr. director addido do extincto Aprendi-
zado Agricola de Igarapê-Assii—Pará:

Confirmo o telegra.mma que vos didgi em
18 de agosto findo, concebido nos seguintes
termos

“Sciento telogramma 17 do julho chegou
truncado declaro foi elle concebido seguintes
termos:

Communico Sr. ministro determina vos
enteudaes urgencia Governo Estado sen-
tido. fazer-lho entrega extincto aprendizado
observando-se clausula VI de accôrdo de 5 de

. setembro 911 celebrado entre União repre-
sentada ministro Toledo e Estado Pará repre-
sentado então deputado Lyra_Castro. Bem foi-
-todas feitas depois referido • arda.do serão
lambem en'regues titulo prece io até ser re-
solvida.indemnização prevista clausula citada.
Com relação ao material e semoveutea t.dqui-
ridoà por este ministerio dao onina, S o mi-

• nista.° sejam vendidas • maxima ureoncia em
liaste publica observadas formalidados legaes,
recolhendo-se' immecliata men :e produto 1, hão
á•delegacia fiscal Thesouro. Entrega immoveis
beaiteitorias o bens- pertencentes ao Estado
Para,será feita mediante termo lavrado ires
sias uma das quaes remetterels esta directo-
oria,gerabficando outra vosso poder outra cm
-jodor. represontãnte Governo Estado sendo

todas tros assignadas por vós comifentregadOr
polo representante Governo Estado como re-
cebedor e por duas ou. mais testemunhas»
(oficio n. 1.072).

'—Sr. director commercial do Lloyd Brazi-
leiro—Rio

Confirnmo tolegramma que vos dirigi em 5
de agosto passado, concebido nos seguintes
termos:

«De, ordem do Sr. ministro peço autorizeis
Agencia Lloyd em Betem attender requisições
de passagens e transportes de bagagens forem
feitas engenheiro Lopes Ribeiro director
addido,extincto Aprendizado Agricola lgarapé
Assú para seu uso pessoal em objecto serviço
correndo despezas por conta deste ministerio»
(oficio n. 1.073).

— Sr. director do Posto Zooteebnico Fe-
deral em Pinheiro

-Confirmo o telegramma que vos dirigi em 6
do corrente moz, concebido nos seguintes
termos

«Acabo providenciar leilão ficar adiado para
20 corrente conforme solicitastes» (officio nu-
mero 1.074). •	 •

—Sr. director da Fazenda Modllo do Criação
do Santa Monica:

Confirmo o telegramma que vos dirige em
6 do corrente mez, concebido nos seguiotes
termos

«Leilão animies adiado para dia 20 • cor-
rente» (oficio n. 1.075).

— Sr. Virgilio Lopes Rodrigues
Confirmo a communicação volial que vos

fiz do haver sido transrerido para o dia 20 do
corrente o leilão que devia ser feito em 11
tambam do corrente de animaes pertencentes
ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro e
á Fazenda Modelo do Criarão de Santa Mo-
nica (officio n. 1.076).	 .

— Sr. director do Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto

Attendendo á solicitação constante •do ofi-
cio n. 549, de 22 do agosto ultimo da Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia, au-
torizo-vos a remotter áquella directoria devi-
damente acondicionado e relacionado o ma-
terial de uma estação meteorologica de Se-
gunda classe ato existente (aviso n. 1.077).

—Sr. director de Meteorologia e Astro-
non•da :

Communico-vos, em referencia ao vosm 001-
cio n. 549, de 22 de agosto do corrente orno,
que o Sr. ministro ora autori -a o director do
Posto Zootechnico de Ribeirão Preto a vos
remetter o material alludido no mesmo
oficio.

A abertura do volume em que vier o dito
material deverá ser feita, em presença do
dons funccionarioa dessa directoria, lavran-
do-se um termo de conferencia do qual remei-
tereis uma das vias a osta Directoria Geral e
outra á directoria do alludido posto (oficio
n. 1.078).

—Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim

de que na Alfandega desta Capital sejam des-
pachados livres de diroitoa e independente-
mente da apresentação de conhecimento de
embarque e factura consular 20 bovinos e
dons sumos destinados a este ministerio, bem
assim • a forragem que os acompanha e que
deverão chegar a este.porto no corrente mez,
no vapor Denyden, sallicláda Europa a 26 de
agosto ultimo.
• Opportunamente serão remettidos á alfan-
dega o conhecimento e a factura consular.

Reitero-vos os maus protestos do elevada
estima e consideração (aviso n. 1.070).

—Sr. inspector da Alfaodega :
Communico-vcs que no aviso n.1.079, desta

data, o Sr. ministro solicitou do Miziisterio da
Fazenda providencias • rio sentido de serem
despachados nessa alfândega, livres de quaes-
quer direitos e- indcpexldentemente da apre--

sentação doConheeimento. de. embarrilo) e fa-
ctura consular, 29 bOvinos e dons subtoa des .- .
finados aeste,ministerio é que deverão chegar
á este. porto a bordo do vapor Denyden, bem
assim a forragem que os acompanha.

Opportunamente vos serão remettidos eco--
nhecimento de ernbarquwe a factura consular,
(oficio n. 1.081):

— Sr. director da Despeza Publica do The,..
miro Nacional :

.Rennetto , vos os inclusos , titulas, ac.ornpanha-:-
dos do processo da habilitação á percepção da.
pensão do monteplo dos funcionados publicos,
a que tem direito, D. Acindyna • Ferrogem Tor-
res e seus filhos menores Armemdo, Maria,
Rily eRuth, viuva e filhos, do Dr. Benjamin
Torresoex•-ve,torinario da . Itispectoria Veteri-,
liaria do 121 districto, afim de serem pagas as
respectivas pensões, pela Delegacia Fiscal do•
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul (oficio n. 1.082). -

— S:. directo: commercial do Lloyd Botai.-
lei	 :	 -

Sol icito vossas, providencias no sentido de
seoem despachadas ,e entregues ao Sr. Arnaldo
Alves Ferreira, porteiro desta Secretaria de
Estado, duas caixas som mimem vindas do
Estado de Pernambuco - pelo vapor S. l'aulo,
conte . ilo livros o documentos da Escola da
Ap.'endizes Artifices do mesmo Estado, desti-
nadas a esta Dixe.t ria Gesal.

O conhecimento cio embarque relativo ás
alludidas caixas vos se:á apresentado pelo re-
ferido porteiro, co Tendo as despezas respe-
ctivas por conta dese:o ministerio (officio-nue
mero 1.083).

—S r. diretor do Posto Zootechnico Federal
de Ribeirão Preto:	 •

Peço-vos informeis. come possivel

▪ 

urgencia;
qual o numero. de animaes, por especie e ra-
ras, pertencentes a es-0 posto, a serem ven-
dido; em hasta publica de accordo com a.
determinação do Sr. ministro, que vos foi.
tratismidida pela Di..ectoáa Geral de Agricul-
tu ea, indicando qual a data mareada para o
leilão.	 •

Solicito-vos igualmente a remessa, a esta.
Directoria Geral, de uma das vias do recibo
re'erenle á entrega dos demais' animes ao
Posto Zootechnico Poderei de Pinheiro.(officio
4. 1.084).

Dia 13_

Sr. Oscar Lishiia, conservador addido e en-
carregado da guarda ó- conservação dos bens
depositados no odificio da antiga Escola Supe-
rior do Agricultura e Medicina Veterinaria:

Autorizo-vos -a entregardes, mediante as
formalidades legaes, ao director cia Escola
perlar de Agricultura e Medicina Veterinaria;
em Pinheiro ou a pessoa pelo mesma designada
todas as mobilias e ferramentas que consti,
tuiam a ()Moina do ferreiro da oxtincta Escola
Superior de Agricultura.

Remettereis, para os fins convenientes, á.
Directoria Geral do Contabilidade deste minis-
terio unia das vias do recibo da entrega do
alludido material (avisou. 1.085).

— .Sr. director da Escola Superior tio
cultura o Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

Communico-vos que o Sr. ministro, em solu-
ção ao vosso oficio n. 226, de 26 de agosto ulti-
mo. autorizou o Sr. Oscar Lisbôa, conservador
addido e encarregado da guarda e conservação
dos bens existentes na extincta Escola Supe-
rior de Agricultora e Medicina Veterinaria.
entregar-vos, ou a pessoa por vós designada;
mediante recibo em duas vias, o material ai-
Indicio no vossa ciciado oficio, afim de ser
aproveitado na escola que dirigis (oficio nu-;
mera 1.086).

Dia 14
Sr. director do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro :
Autorizo-vos-a ceder 'á Companhia Agrictil4
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:Fazenda São Martinho, com sede no Estado
sde S. Paulo, um touro Hereford pelo preço de
S2:200e (aviso n. 1.087).

—.Sr. director do Serviço de Industrio, Pas-
eewil

Communico-vos, para os devidos •fins, que o
Sr. ministro resolveu ceder á Companhia Agri-
•cola Fazenda São Martinho, com sede no Es-
eade de S. Paulo, um touro Hereford, porton-
xente ao l'osto Zootechnico Federal em
.Einheiro, pelo preço de 2:200$ (officio n. 1.088).

--Sr. Pedro Guabiraba, presidente do Syn-
•dicato Agricola

Confirmo o telegramma que vos expediu o
eSr. ministro em 39 de agosto ultimo conca-
.)ido nos seguintes termos
, «Tendo Governo resolvido fazer entrega
'desde já ao governo Estado extincto Aproo-
olizado Igarapé-Assii fica sem effeito entrega a
titulo precario machinas havia posto á dispo-

Synclicato cumprindo sejam todas ellas
resumidas immediatamente ao director addido
enesmo aprendizado. (a) José Bezerra» (o ficio
rn. 1.089).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Ponta
*Grossa:

Confirmo o telogramma que vos expedi em
!29 de agosto findo, concebido nos seguintes
termos:
• eCommunico para devidos effoitos Sr. minis-
saro determina inspector aoricola faça entrega
'essa . fazenda tres anenaes de trabalho porton-
decrua á extincta inspoctoria. Deveis dar recibo
,em duas vias afim uma delias seja remettida
-esta directoria » (oficio n. 1.090).

— Sr. João Condido da Silva Muricy, bispe-
setor agricola em Curitybo:

Confirtno o telegramma que vos expedi em
:20 de agosto proxima passado, concebido nos
ise ,gritiles termos:

«De ordem do Sr. ministro rocommondo fa-
.çaes entrega á Fazenda de Ponta Grossa dos
mimes da extincta Inspectoria Agricola desse
Estado a que se refore vosso oficio de 17 de
ide jolho ultimo» (oficio n. 1.091).

— Sr. director do Museu Nacional:
Confirmo a autorização verbal que vos dei

-relativamente á pormuta 'de dumas machina.s
.de aparar papel do propriedade da Bibleotheca
Nacional pelo matmeal electrico de ereerje-
•dado desse museu, que serviu na Ilibliothoca,
Nacional, durante a COO 'crolicia Algodoeira

teeli realizada (aviso 11. 1.092).
— Sr, director do Museu Nacional
Deterantio que inforinois qual o destino

-dado ao 3 filas cinernatographicos entregues a
essa repartição em virtude; cio oficio da Dire-
ctoria Crivai de Contabilidade n. de 4
'de novembro do armo proximo passado ; si já
Juram os mesmos exhibidos, si ha convenien-
eia em portnanecerom nesse museu oti Si não

eeerá preferivel vendei-os ou contractar a sua
•exhi'eçeto (oficio ii. 1.0))).

— Sr. Oscar Lisboa, conservador, addido,
nearroga,do da guarda e C0113erração do ma-

'erial da exticta Escola Superior do Agri-
.pultura e Medicina Veterinaria

Ficaes autorizado a entregar ao Jardim Do-
;Unem, maiiante recibo em duas vias, uma
-das quaos enviarois á Directoria Geral de Cone
.tabilidado, o material constante da rotação
sannexa, que se acha sob vossa guarda e re-
eeponsabie lado e não tenha sido destinado,
• por urde ii anterior, a outra rePartição deste
•.ministerio (aviso n. 1.013).
‘• --- Sr. diretor do Jardim Botanico

De orlem do Sr. ministro o em referencia
eao v•:sio oficio n. 2ea, de 14 de agosto ul-

communico-vos para os fins conveni-
entes que nesta data foi autorizado o SeOsear

LLisboa, conservador, addido, o encarregado
da guarla e conservação dos bens da extincta
•Escola S iperior do Agricultura e Medicina

et e Itin ria, a fazer entrega mediante recibo
repar.ição a vosso cargo, do material solle

citado no - vosso referido oficio • (oficio nu-
mero 1.0).

—Sr, Manoel Peretti Guimarães, director
addido da extincta Estação de Seringa, Ma-
11(103 :

Confirmo o telegramma que vos dirigi em
18 de agosto proximo findo, concebido nos Se-
guintes termos

'« Determino sejam excluidos leilão e remei-
tidos com urgencia para esta Capital os me-
dicamo,ntos exiseenteo bem assim livros soim-
tilicos adquir:dos para a Estação Seringa,
As publicaç3e3 de interesse agricola distri-
bhidas pelo min'sterio deverão ser postas á
dispos'ção Governador Estado. Livros cie es-
cripturação e archivo deverão sor re-mettidos
Directoria Contabilidade (aviso n.'1.036).

—Sr. ministro da Fazenda :
Solicito providencias de V. Ex. no sentido

de ser concedida isenção de diretos para uma
caixa marca EM n. 90, vinda de Londres polo
vapor inglez Pardo, contendo instrumentos
scientific:s destinadss á Directoria de Meteo-
rolog ia e Astronomia.

O Sr. Beirei Paes Freire, encarregado de
dospachos emite ministerio, apresentará na
Alfandega, •desta C untai os documentos refe-
rentes ao despacho di_alludida caixa. .

Reitero a V. Et. os protestos de minha e'e-
varia estima e distincta consideração (aviso
n. 1.09e).

— Sr. director do Serviço . de Agricultura
Pratica

Comunico-vos de ordem do Sr. ministro,
que o encarregado de despachos deste m inis-
terio, Sr. Dano Paes Freire, fica autorizado a
promover o despacho de urna caixa marca E
I. D. 90, vinda do Londres pelo vapor inglez
Pardo. contendo instrumsntos sciontificos des-
tinados á Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, para o que VOS remetto os documentos
referentes ao alludido despacho na Alfandega
desta Capital.

No aviso n. , desta data, o Sr. ministro
providencia afim de que seja concedida isen-
ção de direitos para o material contido na re-
ferida caixa, que deve, logo depois de despa-
chada, ser entregue á Deo:ciar:a de Meteoro-
logia e Astronomia, mediante recibo passado
em fres vias, unia das quaes ficará em poder
do alludido despachante, outra em poder do
recebedor e a terceira será remettida a esta
directoria geral (oficio n. 1.038).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Accusa.ndo o recebimento do vosso oficio
n. 558, de 25 de agrs'o ultimo, commuoico-vos
que, nesta, data, o Sr. ministro solicita provi-
dencias do Ministerio da Fazenda no sentido
de ser concedida isenção de d i reitoa para a
caixa a que vos referis no alludido oficio.

O conteúdo da mencionada caixa deve ser
conferido por dous fauce miados dessa repar-
tição e do acto de conferencia e arrolamento
do material deve ser lavrado uni termo em
duas vias, unia das gimes ficará nessa dire-
ctoria para servir de base ft competente carga
e a outra remottereis a esta directoria geral
para os fins convenientes (oficio n. 1.099).

— Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Confirmo a ordem verbal por mias dada no
sentido do serem .. trans'eridos mediante as
formalidades , legaes, da Fazenda Modelo de
Criação de Ponta Grossa para a do Santa Mo-
nica, os garanhões arabes Yon-Yon, Zadig o
Heydar, e as eguas nacionaes os. 2, 3, 9, 25,
28, 40, 44, e 08 (aviso n. MOO).

— Sr. Humberto Gomes de Almeida, chefe
de culturas, addido, do extincto Campo do
Demonstração do Itaocára e encarregado da
guarda e conservação do extineto Aprendi-
zado Agricola de Guimaraes, Estado do Mara-
nhão:

Confirmo o telegramma que vos dirigi, a

30 de agosto findo, concebido nos seguintes
termos:
• «Determino recebaes com urgencia, doa,
particulares em cujo poder se acham, ani-
maes pertencentes ao ministorio conforme
vosso telegrarnma de 20 do corrente, entre-
gando ao director da Fazenda Marajó os que
par este forem requisitados e vendendo em
leilão, obervadas formalidades legaes, todos 03
outros. Determino igualmente vender leilão
todo o material que não for necossarioEstação
Coroatá e Fazenda Marajó. Para base preços
leilão deveis tornar 03 valbres e estipulados no
inventario (aviso ri. 1.101).4

— Sr. Humberto Gomes de Almeida, en-
carregado da guarda do extincto Aprendi-
dizado de Guimarães, Maranhão:

Confirmo o telce,sramma que vos expedi em
30 de agosto ultimo, concebido nos seguintes
termos:

« Do leilão material extineto aprendizado
deveis excluir material pertencente machinas
fabricar farinha e polviiho, o qual deve ser
entregue, a titulo emprestimo o modiante re-
cibo, ao intendente municipal de Cururupú, a
quem foram cedidas anteriormente referida..
macheias. » (aviso n. 1.102).

TRIBUNAL DE CORTAS
76' ses3ão ordinoria. em 15 de setembro

de 1916

CRECIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA. — RE-
PRESENTANTE DO MINISTER() PUBLICO, DII. LEO-
NEL FILHO; SERVIND) DE SECRETARIO '0 1. 4 ES-
CRIPTURARIO Rd( DE MORAES

Presentes os Srs. directores Drs. Pedra
Soares„Iesuino Cardoso e Alfredo Valladao,
foi ah , rta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Pedro Soares:
Minister o da Agricultura Industrio o Com-

inersceis°o:A n. 2.823, de 8 do mez passado, sobie
o pagamonte da quantia de 4:3S2$02j a Ar
caldo Braga & Comp. e outros, de forneci
mentos no corrente anno.—Registrou-se.

ministorio da Fazenda — Processos:
De distribuiçeo dos creditos:
De 1:0003 e 1:2095 ao Thosouro e Delega-

cia Fiscal no Estado do Espirito Santo, para
attender ao pagamento de ajuda do custo as
3° escripturario da Caixa do Amortização,
Afrodisio Eloyaio Silva.— O Tribunal recusou
registro á despeza, visto comprehencler o pa-
gainento de ajuda de custo para preparo do
viagem effectuado em importancia menor do
que a devida.

De 1:843$01.0, ao Thesouro Nacional, para
despezas da verba 5°, leitra a, e 30°. — Re-
gistrou-se.

De concessão de montepio civil a D. Alba.
rena Amado de Rezende. — Julgou o Tribunal
loe'd a concessão e ordenou o registro da
despeza.

Alinisterio da Guerra :	 •
Aviso n. 887, de 23 de agosto ultimo, sobre

a distribuição do credito de 2:9203 á De-
legacia Fiscal no Estado de Santa Cotim-
nina, á conta das consignações 17 e 23,
da verba 13° — Material — para pagamen-
to de despozas effectuadas pela enfermaria
do Florianopolis. — RW113911-80 registro a
despeza, visto contrariar a disposiçao coa-.
stante do art. 104 do regulamento animo •
a o decreto n. 2.409, de 23 de dezembros ai:

,86'59Iitllstericadá Justiça ia NegociksInterlieruseS
. Aviso n. 3.108, de e dkr tetnlib soeis:o') V,
consultando sobre a leganade

crt3 ,41op. a ipplemetuiltà,
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8e5:5005 sendo : 189:0033,- á verbas aSubsidio
dos Senadores» e 636:0035 á verba «Subsidio
:cias Daputados», afim de cacoetes:e ao paga-
mento de . subsidio aos tuembroatdo Congresso
Nacional. até. o dia 3 de outubao futuro
-42:5095-á verba. aSecretar a- do Senado'
48:0305 á verba.. «Secretaria da Camara dos
.Deputados», para despezas com impressão- e
publicaçao de clabates.-0 Tribunal roi de pa.-
recer que ao respandesse affirmativameate
consulta. •	 .

alinister:o da ela-lenha—Avisos
N. 3,080, .de 26 de aga;to findo, relativo á

distribuição do credita de 26:8765104 á Dele-
gacia, Fiscal no Es afio- Pacahyba , para

• despezas da verba 2, —l'essoa I — ti i “ron--
se, feita a annullação indicada no messe

N. 3.081, da mesma data, sob .0 adistribui-
eão do de 27:15.1Z-12 á roda  Balda corres-
pondente á cissaaaa já effectuada, á conta da

•verba 20, com o fo itOCim3titO • 'eito ao pes-
soal emb Imelda o para o que não Move dota-
ção na• respectis a dis ttribuiçao. — Ilecusou-se
registro á despesa, visto can tetrisr o disposto
no art. 164, do deceeto n. 2.459, de 25 de
dezembro de 18a6.

a/beste:tio da Viação e Obras Pulleas —
Avisos:

N. 208, de 5 do corrente, com a chia do
contracto firmado pela Directoria Geral dos
Correios coai Ilaupt. (Si Comp., para forneci-
mentos de material, no corrente atino. —Re-
gistrou-se o eOn trae: o.

N. 3.043, de 23 de agosto ultimo, sobro a
disiribuição dos credites no total de 133:0003
ás delegacias fiscaes nos Estados do tlaranhão,
Parahyba, Matto Grosso e á Repartição Geral
dos Telographos, à conta do que foi aberto
Pelo decretou. {2.140, de 10 de 'alo oiti-
um.—Ordenou-se o registro.

Processos:
Do tomada de contas:	 . -
N. 4.785, do mecOnico encarregado dos

trabalhos de reparo do pharol cia Pedra do
Sal, dó Estado do Piauhy, Domingos da Silva
Xaviet.

O Tribunal mandou lavrar accardlo, fi-
xando em 255 o alcance apurado e marcando
o prazo de 39 das para o respectivo recolhi-
mento.

Ne 5.330, do ex-thesoureiro dos Correios de
S: Carlos, no Estado de S. Paulo, Alfredo Tei-
-xeira.—Ilavendo sido reco l hido, com os juros
cia móra o alcance fixado por accórdão de 14
de janeiro ultimo, deliberou o tábunal que se
expeça quitação ao responsavel o Se da baixa
sia respectiva fiança.

— Delatados pelo Sr. Dr.- Jesuino Cardoso:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mercio—Avisos:*
Ns. 2.500 e 2.832, do 21 de julho e 8 de

agosto ultimas, sobre a concessão dos credites
do 9:877$052 e 40:000$ ao Thesouro Nacional,
para acquisiçã,o de cambiaesa, destinados á.
despesa com a compra no estrangeiro de ia-
montas de raça Catalã, e da instrumentos o
material de que precisa a Directoria de Me-
teorologia o Astronomia.-0.Tribunal ordenou
o registro das respectivas importancias, como
-ordens de pagamento. _

N. '3 092, de 5 do corrente, referente á
concessão do credito de 3:0005 ao Thesouro
Nacional, —Registrou-se.

Ministerio da Fazenda.:
Aviso de 12 de agosto proximo findo, • rela-

tivo á acquisição de cambiaes, na importancia
de 223:3875500, para pagamento do material
encommondado na Europa c destinado á Im-
prensa Nacional. — Ordenou-se o registro da
desposa.

Foi voto vencido o do Sr, director Dr. Ala
fredo Valladão, que recusava registro á dos-

,- poza, por não se ter verificado , coneurrencia
publica para o serviço.

l‘P. 115, de 28 dosai-lesmo- luz, pedindo re,-
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consideração da decisão de 28 de julho ante-
rior pela qual deixou este tribunal de julgar
comprovada a applicaçao do aleantamente de
2:5095, concedido ao Dr. (Juilliarme Catramby,
thesaurair3 da Impransa Nac:ottal, para das
pesas miudas a. sou cargo.—) Tribunal resol-
veu manter a sua anterior doei:são.

Processo de distribaiç:ia do credito de réis
1.011:71.35, á Delegacia Fiscal no Estada
da Balda, para doepezas das verbas 3" e eie.
— Registrou-se, feita a 1130eS3acia. annul-
laçao.

Processos:	 .
De concosaao:
De montepio eivil a D. Alie) Reis Carvalho

e monaros. Mano, Jodiah, Alayde, Araey, Jo-
et e Clambelice;

De meio soldo a D. Maria Antonia Caminha
da Foat ura.

De aposentadorias:
A ãlaria Joá das Chagas, estafeta de 31

classe da. Hz:partição Goeale dos Teleg,ra-
phaS ;

A Alfredo José Nabuco de Araujo Freitas,
engenheiro fiscal de 1^ cla-se, addido
Inspactoria Federal das Estralas. — O Tri-
bunal julgou legal o coneuslo das pen-
sões e apa ,.entadorias de que se t .ato, e orde-
nou o registr i da despem , except) a da ultima
aposent

Ministei• io da Viação e Obras Publicas:
Avios ns. 2.693 e 2.867, de 19 de julho e 4

de agosto proximo findo, relativos á distribui-
ção dos c.-edites de 1503 á Inspectoria dá Po...-
tos, Rios c Calmes, para pagamento de difib-
rança da vendei eitos do ajudante da mesma
inspectoia, add do, Dr. Antonio Candido Bor-
ges, e do a:993$518 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Coará, por conta da verba 7, Pas-
soal.—Rogistrou-se, feitas as annullaçees indi-
cadas nos aNesos.

Processos: ,
De tomada de contas:
N. 9.161, do cammissario da Armada Carlos

Teixeira da Moita .
J.	

,
7.583, do ex-agente do Correio de Barba-

cena,Minas Geraes, Antonio Pinto do elag e-
lhães.-0 Tribunal mandon lavrar accórdaos,
ju'gando quites o; responsaveis.

— Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vallaclão:
Alinisterio da Fazenda:
Processos:
lie"erente á annullação da quantia dó

35:9465844 no credito distribuido á Delegacia
.Fiscal no Estado da Parahyba, por conta da
Caixa Especial de Portos a que se refere o
decreto n. 10.267, de 12 de junho do 1913. —
O Tribunal mandou que se proceda a annul-
laça°.

De distribuição de creditas:
De 1:1095 á Delegacia Fiscal no Estado da

Bahia, por conta da verba 36',;.
De 249:827$:300 á no de S. Paulo, para do;-

pesas das verbas 3" e 4e . — Ordenou-se o re-
gistro, feitas as necessarias annullações.

Alinisteria da Justiça e Negocias Interiores
— Avisos:

N.. 2.833, de 10 de agosto de ultimo, rela-
tivo á distr.buição do credito de 600$ a Dele-
gacia Fiscal no Estado do Paraná, para dos-
pezas da verba na. — Registrou-se.

N. "3.038, de 30 do mesmo mez, com as copias
dos decretos ns. 3.115 e 12.178, de igual data,
referentes á abertura do . credito especial de
60:557$811, para occarrer ao pagamento do
indemnizações a terceiro; por extravios feitos
pelo ex-depositario publico Carlos Cargueira
Aguirre. — Registrou-se.

Processo de tomada de contas n. 9.081, dá
ex-agente postal de Moinhos • do Vento (ur-
bana) Estado do Rio Grande do Sul.— O
Tribunal mandou lavrar accordão, declarando
quite a.responsavel..

Foi julgada comprovada a applicação da
ouantia de 1:0001i. feita pele: Dorteirn da-

_
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Inspectoria. de Obras Contra as Secca,s, Jos4,.
Epaminondas Wanderley com despezasmiudat
a seu cargo nos meses de- março a agosto'
do corrente anuo, por conta de adeantamentd
que recebera.

Foi app..ovada a redacção dos accordlacÁ
lavrados nos processas julgados nas sessiies.de'.
5 e 12 do coeronte, o relativos ás contas da'
director technico da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-

ereh•o, De. Adolpho José Dei Vocchio, do3
ex-agentes postaos Manoel Costa,.D. Gregoria
temeu Bruno, alarmar do Castro Gomide e
Ilayinundo Monteiro Lobato, mandando expea
db. -lhes quitação.

Finalmente foram affoctos ao Tribunal 'os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidentes(
cuja publicação se fez. no Diario Official coa
13, 14 e 15 do corrente moz.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pfesi-,
dente deu por findos os- trabalhos e desi-
gnou o dia 10 deste mez para a seguinta
sessão ordinaria.

Registro diari0	 -
Despacho do Sr.Dr. presidente em 15 do ed..;

Cento, continuação.
alinisterio da Fazenda
Requisiçaci do Juizo. de Direito de Potropas

11s, pagamento de 3o7$231 a ()SOMO Pereira. da.
Silva de juros vencidos no poriodo . de 26 da
dezembro de 190õ a 2a de Julho cio 1916.

Idem, ideio Municipal de Monte Verde,
idem de 19e5561, a Aristides José Ferreira,
idom de 1 do agosto de 1910 a 28 de' feve-
reiro de 1913.

Oificia da Delegacia Fiscal em. São Paulo
n. 155, de 7 de agosto ultimo, idem de 47$100
a Albino Gonçalves & Comp., do forneci-
mentos em maio ultimo.

Restituições
-135$ a Julio Bressane Lopes..
75761 ouro, ia$114 papel a Leopoldo Figua.5

redr, & Comp.
Exercicios findos:
306$ a Manoel Gonçalves Ramos.
304 a Manoel da, Rosa.
306$ a Manoel Martins da Silva
903 a Antonio Mano-1 Verissimo ;
12 : 8515612, a Luiz Pereira da Silva
495 a Francisco Rezende
5035280, a José do Moraes •,
4 :8755,a,o engenheiro José Ferraz deVascc/iVi

c°2110°570, a Frederico Pinto de Azevedo
4895G
	 ;
077, a Odorico Ferreira de Sant'Annaa.

8385500, a Lassance & Menezes.
Ministeno da Guerra—Avisos
N. 914, do 31 de agosto ultimo, pagamento

de 6:100$ a diversos, do fornecimentos no cor=,
rente anno ;

N. 902, de 28 idem, de i:6105300, idem;
idem idem

N. 850, de 11 idem, do 4:0813332 idem;
idem iclom.

Ministerio da Marinha—Avisos
N. 3.196, de 5 do corrente, pagamento dc(

6245 ao porteiro da Directoria do Contabilia
dada da Marinha, de despezas cffectuadas pela
mesmo de janeiro-a maio do corrente anuo;

N. 3.134, de 30 de agosto ultimo, idem da
1:2635597 a diversos, de fornecimentos na
corrente anuo.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 10 dO.
con'ente

alinisterio da Fazenda
Officio da Caixa Economica da Capital

n. 17, de 12 de julho ultimo, pagamento dita
1.414:1205047, do juros do i° semestre do
corrente anno ;

Idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 175 de 8 de maio ultimo, idem de 1505,
uaac.Leumg dos &autos de aluda de CUAlp.li,Irs,
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Idem dl Caixa de Amortização n. 9, de 16
de agosto ultimo idem& 1.53 a Antonio Nunes
do S uma Filho, de trabalhos em agosto ul-
tia o

Roa:atui/Aos :
Sautia a J. Siqueira II;
24. 1155 a Pestana. da Silva.
Eaereicios findes:
2:474;3 a João Poggy de Figueiredo.;
5:238$052 a Evangelina e Cecilia Silva e

Outro;
9a$302 a Rafael Spinola ;
1:9803 a 'Julio Joaquim Gonçalves Mala;
3:207$059 idem icicas.

alinislerio da Guerra —Avisos:
N. 931, de 4 do corrente, pagamanto de

4:805a700 'a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 926, do 2, idem de 9638a400 idein, idem
idem.

DIARIO DOS TRIBIRIAES
Supremo Tribunal Federal

55' sassa.o, em 16 de satembro de 1916
PREUDENCIa DO SR. MISISTIto DERMNIO DO ESPIRI-

TO SANTO — PROCURADJR GERAL DA REPUBLICA,

O SR. MINISTRO :LLUNIZ nánitEro.

A's 1.1 horas e meia abriu-se a seasao,
arbaudo-se presen'es 03 Se;. mliVat:os alatoai
Madinho, André Cavalcanti, Oliveira Ilibe:ro,
G:Ilma.:1(3S Natal, Pedro Leasa, Can uto Saraiva,
Go lifrelo Cunha. Leoni limos, Enaas Gaivão,
Pedro alilaella Sabastiaa do 'Lacerda, Coalha
e Campas , e Viveiros de Castro.

Foi lida e approvada a acta-da sesslo ante-
rior o doqoachado todo o expediente sobre a

3 ?a.

3ELCA3IESTOS

liabeas-corpus

N. 1.073 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
'data° Sabastião do Lacerda ; impatrante, o
paciente Dr. Joaquim José de Carvalho. —
Negou-sa a ordem itnpatrada, conta os votos
dos Srs. ministros Pedro Mibielii, Viveiros de
Castro, Coelho e Campos, Godoiredo Cunha e
Oliveira (librara.

lauts da palavra polo impetrante, • o Dr.
Eurieo de Azevedo Sodré.

N. 4.077 — Capital Federal — Relator, o
Sr. a-tini:st:o André Cavalcanti ; impetrante,
o paciente João Augusto da Silva. — Conver-
teu to O julgamento cm diligencia afim de se
sala:ataram informações ao Sr. inspector dos
Portos e Costas, para a proxima sessio, una-
'Manam to.

N. 4.071 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão ; impetrante, o
pacianto Salomon Gorestim. — Negou-se ha-
bms-corpus impetrado, unanimenientO.

Usou da palavra o advogado Dr. Agenor
Placado Dar:eiros.

Aggravos de petição

NN 2.084 — Capital Federal (Aggravo do
art. 44 do Regimenta).—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lassa; aggravante, Dr. Pedro Ta-
varas Junior.— Foi confirmado o despacho
aggeavado, contra os votos dos SI% ministros
S'abastião de Lacerda e Enéas Galvao.

N. 2.090—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Viveiros do Castro ; aggrasantea, Gloria &
Furquim ; aggravada, a Fazenda do Estado
do S. Paulo.—Deu-se provimento ao aggravo
para julgar a appellação deserta, unanime-
mente:

N 2.093 —Capital Federal — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa.; aggravantes, Andrade
& Comp.; aggravada, a Fazenda Nacional.—_

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS

PAATES

Acção rcscisoria

N. 29—Distaleta Federal—Autor (emba.r-
gante), David Stiat:e de Queiroz; ré (embarga-
da), a Uaião Federal.

Recurso eleitoral

N. 34l—alieaa Geraes—(Guaranesia)-11e-
correntes (e:nbargan:es), Alberto, José Alves e
outros; reco:eida (embargada), a Junta do
Recursos Eleiloaaea.

• Appellação civel

N. 2.713—Amazanas—(Sobra embargos)—
Ernbaegante, a Companhia do Seguros Paraen-
se; embargado, J. Cabral.

Andincla em 16 de setembro de 1916
JUIZ SEMANAMO O EXMO. Sul MINISTRO LEONI sumos

Foram publicados os seguiates feitas:

Aggravo de petição

N. 2.074—Capital Fecleral—A,ggravante, Dr.
Mano Rache; aggravada, a União Federal.—
Dou-Sa provimento ao aggravo.

Cart:t testemunhal

N. 2.024—Rio Grande do Sul:-Supplicantes,
os herdeiras de Carias Antonini; supplicado,
Morgantel \Vild— Receberam-se os embargos.

Recursos eleitoraes

N. 353—S. Paulo—Recorrente, João Eu/eu-
terio; recorrida, a Junta de Recursos Eleito-
raes.—Deu-se provimento ao recurso.

N. 336—S. Paulo— (Emb irgos) —embargais-
tos, José Venaneio Dias o outros; embargados,
Eleazar de alerte :Cs e outros.—Desprezara ru 53
os embargos.

N. 341—S. Paulo—:(Embargos)—Embargan-
tes, Dr. Antonio Olympio Rodrignes Vieira e
outro; embargados, o coronel Silvestre de
Lima e outros.—Desprenram•se os embargos.

Appellações eiveis
N. 2 ..33)—Parahyba do Norte—A ppellan te,

o procurador fiscal dos Feitos da Fazenda. do
Estada; appellado, Dr. °atavio Cela° de No-

aas.—Negou-se provimento á. appellação.
N. 2.810—S. Paulo—Embarg, n te, m Com -

ajha alogyana, de Estradas de Ferro e Nave-
Laça); embargados, D. Georgina Adelaide Cair-

.
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neiro da Cunha e seusfs.h.s.—Desprezaram-gej
os embargos.

N. 2.849—Espirito Santo—Appellante, o E,V)
fada do Espirito Santo; appellado, Dr.. alava'
Jeronymo Gonçalves. — Deu-se provimento ;
appallação.

Rnuerimento	 ,
Cemaareccu o advogado Dr. Ilerbert atose§'

no aggravo n. 2.013, da Socção da Ceará, per,
parte dos aggravantas Frederico Bayer &
Cainp. e, apros «ando procuraçao, assignela
aos aggravadcs Guilherme. Fonseca & Cotup.,'
que não temo procura lor judicial nesta Capital
o prazo legal para verem passar em julgado O •
aceérdaa, pedindo dm',arimento sob pregão.—,
Deferido; apregoado-, naa compareceram.aaj,
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.•

Côrte de Appellação
Sessio da Terceira Camara, em 16 de setet12;

bro da 1916 .

PRESIDENCIA DO Sul. DE3E31133.RGADOR CELSO GUI-2 •
MARXES SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE

ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Franeelino Coimarias e Eiviro Carrilho.
Compareceram os Srs. deaernbargaderd

Esteve Presente o Dr. Moraes Sarment0;
procurador geral do Districto Federal.

	

-	 JULGAMENTOS

1.1abeas corput

N. 1.756 — Relator, o Sr. dosembargadm;
Francelino Guimarães ; paciente, Francisedi
Rodrigues. — Foi dauegada a soltura, • unam,
nntnente.

N. 1.757 — Relato-, o Sr. desembargader,
Ovina Carrilho ; paciente, Frolorico Ferreira.;
— Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.758 — Relator, o Sr. desembargador
Divino Carrilho; pacientes, Germarso Ferreira
c Manoel 'Pereira. — Julgaram prejudicado,
unanimemente.

	

N. 1.759	 (P:eventivo) — Relator, o Sr.a
desembargador Francelino Guimarães; pa-
ciente, Cecilia Cavalcanti. — Concederam
ordem para informações da Sr. Dr. chefe do:
Policia, unanimemente.

N. 1.760 ,— Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, João Moira.—Con-
cederam a ordens para presente o pacienta,.
informar o Sr. Dr. juiz de direito da al Vara
Criminal, unani interneis te.

Appellações crimes

N. 1.409 —Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Sebastião Ribeiro
da Silva ; appeliada, a Justiça. —Negaram
provimento, unanamernente.

N. 1.573 — Relator, o Sr. desembargack
Francelino Guimarães ; appellante, Cyreeti
Caldeira ; appellada, a Justiça. — Negaram,
provimento, unanimoinente.

Infracção municipal

N. 1.759 — Relatar, o Sr. desembargado
Elviro Carrilho

'
 appellante, Gaspar Sampap

Vieira ; appellada, a Fazenda Municipal. --a
Negaram provimento, unanimemente. 	 _ t

Tomou parte em todos 03 julgamentos na:
fórma da lei, o Sr. desembargador presicteataa
da Cansara. •

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de ?utilidade.	 • 1
N.1.205— Ao Sr. desembargador Celso gial!

.1marães, P.
Appellações crimes

aNs. 1.233 è 1.771 — Ao Sr. desembarga
Francelino Guimarães,

N. 1.600 e 1.031 — Ao Sr. desembargageg
Elviro Carrilho.

MARIO OFF1CIAL

Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

Carta testemunhava

N. 2.092—Diatricto Federal—Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; supplicante, Dr.
Ernesto °tara ; supplicada, Jose da Costa Ai-
maida.—Negou-se provimento á carta teste-
lu mhavel, unanimamente.

Appellações eives

N.. 2.443—Perna inbtico—( Dasistencia)—R e-
fator, o Sr. ministro Guimarães Natal; desis-
tente, Leadegaria Padilha de Almeida.—Jul-
gou se par sentença a dosistencia, unanime-
mente.

N, 2.701—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva; revisores, os S:s. mi-
nistros. Enaas Gaivão e Sebastilo de Lacerda;
appellatites, o Dr. José Carlos de Alme,ida Tor-
res Tibagy e a Prefeitura Municipal de Milan-
roy; appollados, os • mesmos.—Deu-se provi-
mento a appullação do auto-, .e negou-se á. da
ré, contra 03 votas dos Srs. ministros Enéas
Gaivão e Sebastião de Lacerda, gut.: confirma-
vam ia tolumla sentença appellada.

Encerrou-se a sessão ás 10 horas e 13 mi-
nutos.

O sub-se,cretario, Edmundo da Veiga.
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COM DIA

••	 Appeltações crimes

;fls. 1.520,1.631, 1.797, 1.803 e 1.809:

• ACCÓRDiOS PUBLICÀDOS
•

Appel1açti2s crimes

•-• Is. 1.513 e 1.775.
melepowl

.1 juizo de Direito cia Quinta Vara
Civel.

Juiz, DE. curam E MELLO — ESCItletiO, COIIQNEL

DARIO

Liquidação forçada•
Companhia União Sorocabana

Respondido o aggrate.

Ordinaria

Autor, José Alaria Fernandes; réas,
José Fernandes e outro.—Dererida a c(ta de
lis. GO.

Executivo

'• Autor, João Corrêa; réo, Joaquim José re r-
inandes.—Rectifique-se a numeração.

Embargos de terceiro

finbargante, Joaquim Antonio de Carvalho;
'embargado, João Corrêa .—Recebidos 03 em-
bargos de fls. 5, mandou que a parte contesta
ou confesse o que soja expodido o mandado,
depois do préviamente prestada a fiança.

pela Omitia de 7ssm0. r quem nas mesmos
qui .e: lançar, deverá comparecer no dia,
hora e Ioga: ao princip"o declarados. Para
constar mandei lavra; o presente, que •será
publ:cado pe:a impeensa e affixado no lugar
do costume. Dado e pis.sado nesta cidade do
/tia da Janeiro, aos 14 de setembro de 1916. •
E eu, Altrodo P. Barbosa,. C3C,Maa o Sah-
swevi.— Raul di SJu:a Martins,

~•111.

Juizo Federal da Primeira Vara

De 1 1 praça com o pra:o de tr2s dias

O Da. Raul de Sauaa Martins, juiz federal
da P Vara do Districto relevai, etc.:

Faço sabe; "aos que o presente edital, ema
prazo de tres dias, virem que o porteiro dos
auditorias deste juizo ha de trazer a publico
prégão de venda o arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer, na dia, 18 do
cori•ente, ás 13 horas, á porta das audiencias
deste juizo, á Avenida Rio Branco n. 211, os
bens penhorados pela Fazenda Nacional no
executivo • fiscal que M1Ve a Arihur Vicente,
como • successor de Silva & Comp., cujos
bens são os sezuintes: does bilhares bastante
usados, avaliados em 300$ e 20 tacos para
Elmo avaliados em 2/5, tudo na importancia
total cio 32)$, pela qual vae á praça. E quena
nos mesmos quizer lançar, deverá compare?er
no dia, hora e logar ao principio declarados.
Para constar mandei lavrar o presente, que
será publicada pela imprensa e aflixado no
leni' do castume. Dado e" passado nesta ci-
dade do Rio de Janeira, aos 14 de setembro

Juizo Federal da Primeira Vara
• De la praça como preso de Ires dias

O Dr. Raul de Sanza Martins, juiz federal
da 1 . Vara do Districto redeia l , etc.:

Faça s time aos que o presente edital, cota
o pos) de tres dias virem que o porteiro
das audieneias deste juizo ha de trazer a
publico prég10 de venda e arrematação s.
quem mais der e na dor lanço orrerecer, no
diar18 do cocoente, ás 13 horas, á porta da.
casa das audienclas deste juin°, á avenida Rio
Branco 211, os bens panhorados pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal que Moves
a José Bernardino Cosei & COMp., C3D10,
successor de Antonio Joaquim Marha,do, cujos
bens são' Os seguintes; um t armação de ma-
deira, usada, avalial t em 305; um biombo de
madeira, avalia lo em . 10$; cinco mesas de
madeira de Pinho, avaliadeis em 15$: 11/
mesa maio:,	 madeira, avaliada em 7$; uma
cl:ta elastica, avaliala em 13$; 20 cadeiral
austriacas nulo estado, avaliadas em 30$;
um balcão, em máa estad avalia-lo em 10$:
duas garrafas de vinho do Poeto, avaliadas em
1$100 ; sete garriCaa de cerveja preta, ava-
liadas em W3, e duas garrafas do capilé,
avaliadas em $400, tudo na importancia da
119,3190, pe:a qual vão á praça. E quem
nos mesmos (mima lanaar deveaá C3111113.1MCW
no dia., hora e togar ao principio declarados.
Para constar, mandei lavrar o presente, pia
será publicado pela imprensa e allixado nor.
logar do costuma. Dada e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 11 de setembro
de 1916. Eu, Alfredo I'. liaabesa, escrivão, o
subscrevi.— Raul da Souza Martins.

"EDITAES

•! Juizo Federal da Primeira VP_ra:
De 2 1 pr‘lça com o preso de tres dia: e abate-

mento de 10 %

1913.	 E eu, Alfredo P. Barbosa, esc'rivão,
.0 subscrevi.— Raul de Souza Illart;n s.	 1'

•

t

Juizo Federal da Segunda Vara
De 1a praça com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim	 Pires do Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da	 21 Vara do

Juizo Federal da Primeira Vara

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
.da P Vara do District° Velara), etc.':

Faço saber aos que o presense edital, com o
prazo de troa dias e abatimento de 10 a4, vi-
rem que o porteiro dos auditorios deste juizo
ha de trazer a publico prégão de venda e
arrematação a quem 'mis der e maior lança
offerecer, na dia 13 do corrente, ás 13 ho-
ras, á porta da casa das audiencias deste
juizo, á avenida Rio Branco n. 211, os baias
pephorados pela Faoenda Nacional no axe-
cutivo fiscal que move á Viuva Ludolf &
Comp., cujos bens são os seguintes: duas ca-
deiras de balanço a ustriacas, avaliadas em 10$;
um sofá com encosto e assento de palliina,
avaliado em 203; duas Cadeiras de braça, ava-
liadas em 10$; quatro ditas menores com en-
costo e assento de paihina, avaliadas em 12$:
dous Consoles com espelho e pedra marmwe
cor de cinza; avaliados em 505; sete quadros
com pinturas a oleo e molduras doneadas, ava-
liados em 14$; um piano uSponnagel» bas.ante

. usado, avaliado em 150$; um pequeno espelho
com moldura dourada, avaliado eM 135; uma
cadeira de braço e quatro ditas menores com

• assentos de palhinha, avaliados em 20$; duas
anezas elasticas, usadas, avaliadas em 50$;
vinte e cinco cadeias austriacas, avaliadas
em 75$; seis luzas do pinho com pés tor-
neados, avaliadas em 24$; um etagére, com
pedra mamore o espelho, avaliado em 50$;
um guarda-louça com portas e lados envi-
draçados, avaliado em 50$; um guarda-co-

: naida, avaliado em 23$; troe quadros, ava-
liados em 5$; um relogio de parede, usado,
avaliado em 8$: dez camas, 'sendo nove para
solteiro e • uma para casado, avaliadas em
2655; um cabide para chapOos, com espelho
em bani estado, avaliado em 25$, tudo na

•• importancia total de 876$, que com o abati-
, mento de 10 el„ vão os referidos bens á praça

De 3 3 praça com o prazo de Ires das e se-
gunio alutimen!o de 10 %

•
O Dr. Paul de Souza Martins, juiz federal

da 1 . Vara do Districto Fecleaal.
Faça saber aos que o presente edital, com

,o prazo de troa dias e segundo abatimento de
°/,, virem, que o porteiro das auditovios

deste juizo, ha de teazer a publico pregão de
venda e arremataçao a quem mais der e
maior lanço offereear, em o dia 18 do cor-
rente, ás 13 horas, á porta da casa das audi-
envias deste juizo, avenida Rio Branco nu-
me:o 211, os bens penhorados pela nrenda
Nacional no executivo fiscal que move a Ge-
orge Palmicre, como sucessor de B. Gomes
Aydran, cujas bens SÃO Os seguintes: uma
vitrine de madeira pintlda de preto, .avalia-
da em 1530j0a. quatro relogios de parede,
grandes, avaliadas em 21530); um mostra-
do:. envidraçado, avaliado em 20$00); cinco
despertadores de niekel, avaliados coa 15$000;
um mostrador de porta envidraçado, ava-
liado cru 203000 ; uma armação pequena
de madeira, avaliada em 235; 11111 mostrador
de madeira, 'envidraçado, avaliado em 20$;
dez relogioa de prata, para balsa, avaliados'
em- .1305; quatro despertadores usados, ara- -.
liados em 8$, e seis relogios de ouro, para se- -
nhora, avaliados em 2135, tudo na impor-a,
tancia total de 537$ que com segundo aba-e
timenta de 10 °/„, vão os referidos bens á
praça pela quantia de 4345970. E quem nos
mesmos quizer lançar, deverá comparecer no
dia, hora e lagar ao principio declarados.
Para constar mandei lavrar o presente, que
será publicado pela imprensa e afixado no
lagar do costume. Dado e passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de setembrob:
de 1916. E eu, AU:aedo P. Barbosa, escrivão'
o subscrevi	 Raul dc Souza Mart; s

District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de . praça,

com o prazo de novo dias, virem que o por-
toiro dos auditorias desta juizo ha de trazer a
publico prégão de venda o ar,.omatação,
quem mais dér e ma o:' lanço offereeer, acima
da avaliação, no dia 18 do corrente moa, á.?
13 horas, á porta da • casa das audienciaa
deate juizo, onde funcciona o Supremo Tribu-
nal Federal, á a/mi:da It i o Branco n. 211, os
balis penhorados a Gonçalves Campos &Cem).
e seus fiadores Gonçalves Alma"da, & Comp.,
no executivo fiscal que lhe move a Fazenda
Nacional, cujos bens são os segadntes: Paedio
de sobrado de dous audarea, a rua Gonçalves
Dias 89, esquina da do Rosario, canto que-
brado, couatrucção moderna de pedra, ti-
jolos o cÁtvinto, com nove portas no pari-
mento termo para a rua Gonçalves Dias (uma
das quaes dá accessa para o sobrado), unia.
no quebrado e duas para a rua do Rasaria. O
lo andar tem 12 portas com quatro balcões da
gradil de forro, uma do sre . ada do cimento,
todas para a "rua Gonçalves Dias, uma de bal-
cio de cimento no quebrado e tres de gradil do
ferro para a rua do Rosario;internamente é um

ulPai° de sobrado com dons andares • a rua.
; do Rosario n. 160, construcção antiga de pe-
dra, cal feitio dc), ga,Çibatida coalsa • tiplos,

• do ferro á franceza, dividido em pequenos.
compartimentos e water cluset. O pavimento.
terreo é divi lido em quatro lojas, todas ladri-
lhados. Medo do frente 25 m ,92; o quebrado
211‘,96, e na rua do Rosario 6%88 e 5°1,26 do
largura. A área •do terreno é occupada poe
tolo o predio. E' avaliado eaae predita em
110:000$, sendo a metade avaliada em 55:0005.

•amp'o salão em toda a extensão do pradio.
.20 andar tem 13 portas de grade de ferro á.
franceza, para a rua Gonçalves Dias, um no
quebrado e troa para a do Rosario, do grado
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'.tei4 a. frente revestida de cantaria com tres
Portas do trent°, sonde 'nina de entrada
para o sobrado com portão do gradil de
ferro. O 1° andar tern tres portas de frente •
com .saccada coarida de gradil do ferro, divi-
dido em sola do frente, quar.o, sala de jantaia
desponsa, water ciosa e casinha. O 2' andar
tem tt •es porias de frente de saçca.da coratida
de gradil de for •o, dividia° em sala de frente
que foi augmenta,da com um quarto, sala de
jantar, dispensa, water closet e cosinha. O pa-
vimento torre° é um armazena corr:do com
dous pequenos quartos no fundo e trate"
closet. tudo ladrilhado. Mede de frente 6a40
de comprimento 23 1%00. A área do terreno é
()acimada per todo o predio. E' avaliado esse
predio cru 130033. Trapiche á rua de S. Guris-
tavão n. 210, construcção moderna, frente de
pedra, cal e cimen o com tres portas de frea-

pa..edes latentes de tijolos, todo coborto
l'es telhas feancezas, com toes claraboias. Medo
r:o freute 15°1,21, de comprimento 61r°,00 e
9"1,60 de largura nos fundos. No fundo do tra-
piche ha uru cães que mede 9%90 do compri-
mento e 9'",60 de largura com um guindaste
de fero. E' avaliado esse trapiche
V0:0003090. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação voltarão os bens á praça
com o intervallo de oito dias o com abati-
mento de 10 e'.. Si nesta ainda não encan-
zoar lançador irão á 3" praça com o mesin0
intervallo e novo abatimento de 10 GA,. Neste •
casa serão arrematados pelo maior preço que
fôr offerecido, sem que em hypothese alguma
aeji permittida acção de nultalade por lesão
Ge qualquer espec.°, de accordo com o dis-
posto no artigo 283 do decre:o n. 818, de 11
de outubro de 1800. E quem no mesmo qui-
zoe lançar deverá comparecer no dia e hora
acima. designados. • E para consta-, mandei
pasaa.r o presente e outro do igual teor, que
será anixado pelo porteiro dos auditorios no
lozac do costume. Dado e passado nesta Ca-
pim] Federal, aos 6 de setembro de 1916. E
eu, Ilemelerio José Pereira Guimarães, escri-
v ;tom ne subscrevi.—Antonio Joaquim Pires de
Carvalho e itibuquergue. 	 •

.	 _

Côrte de AppelIação
r-
' Faço pub'ico que os julgamentos das appol-

• )a ..;;‘es crimes n. 1.520; appellante Editeis Luiz
Diniz de Moraes, appolla.da a Justiça; 1.6i.,
zoou-Banto José Feraeira da Paixão, appellada

•
..

ajustiça; 1.797, appellante, João Pereira,
soiellada á Justiça; 1.804 • appollante, Joa.-

filanool da Silva, app liada a Justiça;
• 1.808, appellante João Retinida, appellaila
..Tiastiça, serão effectuado3 na peoxima sossão
sia 3" Camara., no dia 20 do coraente niez, ás
11 horas da manhã.

Serrotaria. da Corto do Appellação, 10 do
seteinb:o de 1916.
• No impedimento °ocasional do Do. secreta-

aio, o otlicial, Elpidio Watson Cordeiro.

Une de Appellação
Faço pub'ico que, pelo Exmo. Sr. desorna -

ta 'gado: presidente foram convocadas as Ca- .
rá ltras, paoa, reunidas no dia 21 do corrente
moa, as 13 horas, julgarem os seguintes feia.
tos: Embargos de nullidade: n. 115, embs:—
ganteis a viuvo e herdei:os do cominendador,
José Alva Ribeiro de Carvalho, por seus ies-a.
sionarios e procuradores, emblegades
ci.) F. Klabin e outro , n. (aio einbargan'e
João Pinta Ferreira Leite (representado hoje
por senis herdeiros habilitados), embargado
Dr. Engordo do Barros Falcão do Lactada;

• n. 1.03, embvgante, D. Amalia Augusta de
Athaydo ., ernba...gadit D. helena Meyer da,

n. 1.573, embargante Adjucto da Silvar.
embargados David dr Comp.; nua

mero 1-619, embar aantes José Ignacio Coelho
&Comp., embairão José Luiz Roclrigues
n. 3 073, caiba optais José Ulyases Viancia,
terceiros embugantes, 'os syndicos definitivos
da liquidação Moçada da Companhia imito
Sorocaba ria e 'toaria, te:ceiros embargardes
Wilson Sons & C nnp., quartos empirgantes
Hookins Causar & Hopkins e outro, quinta
embargante, D. Maria Julio Janacopulus, pri-
meiros embargados os syndicos definitivos da
liquidação fiatçarla da Compan:da União Soro-
cabana o Ruamo. segundos emba.ogantes Ror-
lido Morda & Comp.; Embargos remettidos
n. 1. 1k38: embaro

°
ante The Rio de Janeiro

mCity Iprovements, embargado Manoel José
da Silveira; Acção rescisoria n. G, autores
Drs. Luiz Teixeira de . Barros .Junaar e João do
Rego Barros, syndieos da liquidação) forçada
do Banco do Credito Universal, re The Leo-
poldina Railway Company Limited; Embargos
de nullidade nu. 1.27d, primeiros embarganles
Dr. Francisco José Coelho Netto e outro, se-
gundos embargantes D. Zulinira Martins
Vasques e outros, embargado Dr. Ulysses de
Carvalho Soares Brandão; ii. 1.530, cubar-
g,ante Herculano Antunes Coelho, embargado
Augusto Casar Leite.

Socretaria da Corte de Appellação, 16 de
setembro de 1910.—No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario, o oleia', Elpidio
1Valson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

b3 3.,Jwitta, arrar., com o prazo (v. 17T t rr"a
e abatimento legal de dez por cento, para
venda e arrematação dos bens penhorados
ao corond Ramilcar Nelson Machado e sua
tn • dher, no exerdiro hypothecario que lhes
move 'Judio Ferrini, na fôrma abaixo.
O Dr. Alindo de Almeida Russell, juiz de

direito da ia Vara Civel do District° Federal,

etc.: saber que por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de executivo hypothecario em que é
exeduente o capitão Duilio Ferrini e executa-
dos o coronel Hamilcar Nelson Machado e sua
mulher, nos quaes lhe foi dirigida uma peti-
ção:pedindo a expedição de editaes de se-
gunda praça, com o prazo e abatimento ^ legal,
visto não ter havido licitantes na primeira
praça. - Em virtude do que se passou o irre-
soluto edital, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de dez por cento, pelo teór do
qual o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação em segunda
praça deste jui •m, no dia vinte cinco do cor-
rente mez. ás do 'e horas, após a audiencia
do estylo, no Forinn•á rol Menezes Vieira
namoro cento e cincoenta e does, os bens pe-
nhora.clos a Hamilcar Nelson Machado e sua

•mulher, na eaecutivo hypothecario que lhes
move o capitão Duilio Ferrini, os quacs cons-
tam da avaliação junta aos autos, que é do
teor seguinte : predio terreo, sito á rua Jorge
Iludge numero vinte e cinca, antigo nove,fre-
guezia do Engenho • Velho, levantado no
alinhamento, cama estreito terreno ao lado
direito, dividido da rua por nin portão
de ferro que dá entrada indopendento para
novo casas em fôrma de avenida, a que abai-
xo nos vamos referir, tendo na fachada ires
portas, Portadas de cantaria, p latibanda e co-
berto com telhas francezas. As divisões con-
sistem em um amplo armazem, rad:Miado e
Jorrado, seguindo-se puxado com um quarto
forrado e assoalhado e cozinha. cimeadada,
tendo ainda na área do terreno riflo lhe serve
de quintal uma cobertura, em fórma de meia
agua com telhas fra.ricezas, ab tigando W. C.
e tanque para lavagem. O puiu° mede de
frente cinco metros e setenta e cinco conti-

metros por dezeseis metros e dez conlimetros
de fundos, inclusivo o puxado. A construrtao
é de vez do tijolo S313 'e bldranies de pedra e
ca l , com madeiramento) de Riga, °atando ein
reau.a. • ostado cisu celso tração. Em seguimento
á :irna da ler en s?rve de quintal á casa
acoita. deSeriptcn. segm mn -se oove casas terreas
ccci forma de avenida, formando duas alas
dill'otaintes, uma constiluida por duras casas
tendo cada unia na frente uma porta e uma
ianeda, portadas de madeira, beirada saliente
e coberta com telhas de calha, estando di-
vidido em urna sala e alcova, forradas e as-
soalhadas, medindo este grupo, de frente sete
metros e cincoenta centimetros por cinco me-
tros e sessenta centimetros de fundo. A tt:e
gunda- ala é do mesmo lado, formada por sete
casas, tendo igualmente cada uma na frente .
porta e uma janella, portada de madeira, bei-
rada e coberta coei telhas do calha, formando
cada uma um só compartimento, forrado e as-
soalhado. Esta ala mede de frente vinte e trcs
metros e trinta centimotros por quatro me-
tros e quarenta centimetros de fundos. A •
construcção dessas nove casas é de frontal de
tijolo, em soffrivel estado de conservação. A
área do terreno pertencente a essas casas
mede de frente sete metros e vinte centime-
tros, igual largura nos fundos, o de extensão
cineoenta metros. A's casas descriptas com o
terreno apontado deram o valor de -dezeseted„,
contos de réis, que, com o abatimento legal
de dez por cento, fica reduzido a quinze con-
tos e tresentos mil réis, preço por que vão os
ditos bens a esta segunda praça. E (piará os
mesmos quizer arrematar, deverá compareceg,
no dia, hora e local acima designados, afim
de ter togar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista OU fiança idonea por tres
dias. E para constar se passaram este e ou-
tros de igual teor, que serão publicados o atil-
a:atlas na Rirma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos quinze de se-
tembro de mil novecentos e dezeseis. E eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi. —Alfredo de Almeida Russell. Está
conl'OrMe.-0 escrivão interino Jose da SdeO„
Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vali
Civel	 •

• De praça, com o prazo de 20 dias	 • •,
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 3" 'Vara Civel neste District° Fe-
deral, etc.:

Faço sabor aos que este edital do praça;
com o prazo de 20 dizia, virem, ou delle co-
nhecimento tenham, que findo o dito prazo;..
no dia 28 de setembro proximo futuro, logo
após á audiencia deste juizo que será ás 13
horas; o porteiro dos auditorios João Nunes dos
Reis, á porta do Fortim, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalidos ns. 152, trará a publico
pregão de venda e arrematação para ser ar-
rematado por aquelle que maior lanço offere-
cer sobre o liquido de sua avaliação, o ruim&
vel abaixo mencionado, penhorado no exe-
cutivo hypothecario que o Dr. Mario Antonio
da Costa e o Dr. Frederico de Albuquerqua
Fróes, cessionarios de João Cielifilios de Caril-.
pos, movem a D. Vk teria de Andrade Pinto
Bastos e vau á praça para solução do dito
ex ,ctitiyo hypothecario, a saber: prodio de
sobrado sito á rua das Andradas n. 29, anr.
tia n. 23, freg ue4a do Sacramento,desta;

levantada no Winha,mento, tendo na
fachada, no pavim mt) terreo . seis portas
com paineis de iantaria, tendo as duiasexf
tramidades largas, (lindo a da direita en-il
Irada independont para o sub.tado, no;
qual se en ontram se:-; janellas de saeadkj

portadas de e tintaria e grade
forro corrida, •platibaada e coberto COillSt

'



á rira' Meneies- • Viejéii, -• antiga do3 Invalido
n. 152. trará a' publico' prégão cle` venda o
arrematação pela terceira vez por não ter
encontrado licitantes nas praças -anteriores o
para ser arrematado por

sua' 
que maior

lanço offarecer sobro sua aliação o Immo-
vel abaixo mencionado penhorado no exe-
cutivo hyrjothecario que o coronel Augusto
da Costa Marques move á Benigno Alves do
Carvalho e. sua mulher D. Lucinda Lima Catss
valhose saca praça para a solução do dito
executivo hypothecario, a saber: Predio as-
sobradado, com porão habitava], sito á rua
Nova de S. Luiz n. 75, freguezia do Espi-
rito Santo, edificado em centro de terreno;.
este diNidido da Unha da rua por baldrame o
pilastras de Ujolo com gradil e portão de fer-
ro, tendo na fachada dous mezzaninos gra-
deados, duas janellas de peitoril com porta-
das em frizos, platibanda e coberto com te•;
lhas francezas. • Entrada principal ao lado di-
reito com varanda ladrilhada e coberta, para
onde de: Iam duas portas e duas janellas con-
sistindo as divisões em duas salas e tres
quartos forrados e assoalhados, cosinha, ter-
raço, W. C., e banheiro ladrilhados; o porão
está dividido em urna sala c dous quartos for-
rados e assoalhados, existindo ainda um ou-
tro pavimento inferior, todo cimentado com
tanque para lavagens e W. C. em pequena
compartimento. O predio medo de frente
6m ,70 por 4i',10 de fundos, medindo o tor-
reio que confronta pela direita, esquerda e
fundos corri criem de direito, de frente 12m,;
pela direita 18m , pela esquerda 20 m, e na h.:
nha dor fundos 11in.. A construcçãO é mo-
derna de vez de tijolo, divisorias de es-
tuque e madeiratnelito de viga; avaliado
o dito predio com terreno ena 18:0003000,
abatendo-se 3:6003000 dos 20 V. legaes fica
o liquido de 44:4005000, base para a arrema-
tação. E si ainda assim não apparecer licitan-
te para o dito Burilou', será clic immediata-
mente vendido em publico leilão, áquelle que
por elle Maior preço offerecer. Assina convide
a todos os pretendentes a comparecerem no
referido logar, dia o hora para se realizar a
praça ou a venda em publico leilão. E para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais dous de iguol te& que serão pu-
blicados pela imprensa e um deites affixado
no legar publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 5 de se-
tembro de 1916. E cu, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, subscrevo. — Josi Ovidio Marconeda
Romeiro.	 ('

Juizo aã Direito-da Quarta Vará
Civel

-_Sefenibra-

De 3' praça com o prazo de oito dias e abati-
ra:nto legal de 20 0/,

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 31 Vara Civel, deste District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que este edital de 3' praça
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de 20 °/Q virem ou dello conhecimento le-
nhana .quie findo o dito prazo no dia 18 de se-
tembro corrente, logo após a audiencia deste
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorios João Nunes dos Reis, á porta •do Fo-
rum, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico pregão de venda e arrematação pela
3a vez por não ter encontrado licitantes nas
'praças anteriores, e para ser . arrematados
por aquelle que maior lanço offerecer sobro a
sua avaliação, os immoveis abaixo menciona-
dos, penhorados no executivo hypothecario
que flodolpho Kunciij , move a José Joaquim
Pereira e sua mulher D. alaria Alves Pereira,
e vão á praça para a solução do dito exeauti-
vo hypothecario, a saber: predio sito á rua
São Luiz Gonzaga n. 274, freguezia de São
Christovão, levantado em recuo da linha da
rua tendo no alinhamento portão de ferro
seguindo-se escada de cimento, muralha de
pedra sobre a qual existe balaustrada, tendo
na frente e ao lado direito varanda 'ladrilhada,
coberta e sustentada por columnas estucadas e
na fachada uma janella do peitoril com por.
tadas em frizo3 e parapeito de marmore; en-
trada principal ao lado direito em cuja face
tem o predio quatro portas estando dividido
em duas salas e tres quartos, forrados e as-
soalhados, seguindo-se puxado com cozinha,
banheiro, wàler closet cru um só comparti-
mentado accôrdo com as posturas em vigor. Ao
fundo em pequena área cimentada, tanque
para lavagens c water closet. O predio medo
de fronte inclusivo a varanda 4%85 por 8,75
de fundos, no corpo principal, medindo o pu-
xado 2°1 de comprimento por 3m ,60 de lar-
gura. A construcção é de vez de tijolo, divi-
sorias de estuque e madeiramento de lei em

,. regular estado de conservaaão. • Predio sito á
rua S. Luiz Gonzaga n. 276;'freguazia-dõ•São
ChristOvita) • edificado' no - falido do terreno,

teimicicoMO'ciin'ada uni 16-righ -corredor", ci.:
montado; formado pelos anuros dos •predios
ns. 27a e 278, tendo na linha da rua UM`

portão de madeira e na fachada uma janella
de peitoril e na face em recuo duas porias o
uma, outra na sala de visitas deitando todas
para uma varanda- ladrilhada e cabana; além
de uma outra varanda só cimentada e desco-
berta que corresponde á sala de visitas, Nati-

• banda o coberto com telhas francezas. As
• divisões consistem em duas salas e tres quar-

tos torrados e assoalhados,' cozinha, banheiro
e W. C., em um só compartimento, tudo de
accôrdo com as posturas em vigor, área ao
centro descoberta e ladrilhada, seguindo-se
tanque- para lavagens e W. C. Ao fundo do
terreno existe um galpão com cobertura de
zinco, solo cimentado formando deus coman-
dos e uma área.. A construcção é 'de vez de
tijolo com as divisorias de estuque, •estroado
ena regular estado de Conservação. Este pre-
dio mele d.e frente O m,20 x 10", de fundos.
Praia) si!o •á rua S. Luiz Gonzaga n. 278,

- fregnezia de S. Christovão, levantado em recuo
da linha da rua, tendo no alinhamento um por-
tão de ferro, seguindo-se escada de cimento,
muralha de pedra sobre a qual existe balaus-
trada, tendo na frente e ao lado esquerdo va-
randa ladrilhada coberta e sustentada por co-
lunarias estucadas e na fachada uma larga ja-
nella de peitoril com portadas cm frizos e pa-
rapei;oclo mamam, entrada principal ao lado
esquerdo em cuja face tem o vadio quatro
portas, estando dividido era duas salas c tres
quartos forrados e assoalhados, seguindo-se o
puxado com cozinha, banheiro e W. C. em
um só compartimento, de accórdo as posturas
em vigor. 'Ao fundo pequena área cimentada
com tanque para lavagens e W.C. O predio
mede de frente, inclusive a varanda, a m ,85 por
18 m ,15 de fundos no corpo principal, medi-ido
o puxado dons metros de co:nprimento por
3°1 ,60 de largura ; a construcção é de vez de
tijolo com madeiramento de lei, sendo as divi-
sorias de estuque em regular estado de con-
servarão. Os trcs predios descriptos foram
levantados em uma área de terreiro que medo
de frente 13'0 ,50, na linha dos fundos nove
metros e de extensão 43 m,15, confrontando
pela direita, esquerda e fundos com quem de
direito; aos tres predios com o terreno deram
o valor de 35:0003, abatendo-se 7:0003 dos
20 °Mapas, fica o liquido de 28:000$, base
para a arrematação. E si ainda assim não
apparccer licitante para os ditos immoveis,
serão elle3 immediatamente vendidos em pu-
blico leilão áquelle que por cites maior
preço offerecer. Assim, convido a Iodes os
licitantes a compareceriam no referido dia,
hora e logar, para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar.
este e dous de igual teor que serão publicados
pela imprensa c um delias affixado no legar '
publico do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 5 de setembro
de 1916. E eu Manoel Estanislau CfUZ Gaivão,
escrivão, subscrevi.— José Ovidio Marcondes
Romeiro.

1*.ik

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel
	 1-

De tereira praça com o prazo de oito dias;
e abatimeuto legal de 20 ss

O Dr. José Ovidio Marcondes Roineiro„juiz
de direito da 3 Vara eivai, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de terceirá.
praça, cotia o prazo de oito dias e abatimento
legal de 20 %, virem ou deite conhechpento
tenham, que, findo o dito prazo, no dia 48 do
corrente, logo após a ancilar-leia deste juiza»,
que será ás 13 -horas., o porteiro idos anditoaiL
rios -João , Nunes- dos . Reis, a porta do •- Foz-um,"

• irallencia de Antonio Costa
'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communiea aos
credores da fallencia do Antonio Costa que a
assembléa foi adiada para o dia '10 do cor-
rente inez e terá legar na sala das audiencias
do For-um, á rua Menezes Vieira n. 152, ás
13 horas.

Rio de Janeiro, IS de setembro do 1916.--1,
O escrivão, Olympio da Silva Pereira. (.

*4.
Juizo de Direito da Sexta Vara:

Civel
De citação, coma o prazo de dez dias, aos inter.

essaclos na fallencia de J. d'Almeida, pari
dentro desse prazo requererem o que fôr ts
bem de seus direitos, na fôrma do art. 79
da lei n. 2.021, de 1908.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de dia
reito da 61 Vara Civel do Distiicto Fes
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem'
em como mar parte dos syndiéos na fallencial

lieS fiancezas A á dl Visões • Córisistemi . no lia Vd-
mento termo em loja, parte ladrilhada e parte:.
cimentada, tendo uma área coberta quasi ao
fundo e a um canto pequeno compartimento
abrigando W. C. e banheiro. O pavimento
superior tem com entrada um saguão ladri-
lhado e um compartimento prolongando-se
parte sob o vão da escada, que é em deus
lances com um patamar, formando esse andar
um grande salão forrado e assoalhado, área
que corresponde á loja,e nos fundos quatro com-
partimentos, sendo ti-es forrados e assoalhados
e um ladrilhado, onde foram feitas installações
sanitarias. O predio mede de frente i0 m,90 por
37 m,50 de fundos, tendo o terreno as mesmas
dimensões do predio. A construcção é de pe-
dra e cal, sendo o madeiramento de Riga,
estando em regular estado de conservação,
avaliado o dito predio e o respectivo terreno
em 160:0003000. Assim convida todos os pra-
tendentes a comparecerem no referido logar,
dia e hora para se realizar a-praça. E, para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais deus de igual teta'', (Ivo serão pu-
blicados pela imprensa e um delias affixado no
legar publico do costume. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de se-
tembro de 1916. E ou, Manoel Estanislan
Cruz Gaivão, escrivão, o eseresi.—Josa ()valia
Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel
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de 3. d'Almeida lhe foi dirigida a petição do
tebr seÉuinte: Illmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 6° Vara. Civel. Queiroz Moreira
ISz- Comp., syndicos da falloncia de J. d'Al-
meida, não havendo nem livros e bens a arre-
cadar, visto achar-se foragideO fallide, como
consta dos autos, veem trazer ao conheci-
mento de V. Ex. esse facto, na fórina do ar-
tigo 79 da lei 2.024, de 17 de dezembro de
19.18, e requerem que junta esta aos autos, se
proceda TIOS ternees de direito, e pedem deferi-
mento. Rio de Janeiro, 1 de e de 1916,
— Por procuração, João de Agida° advo-
gado. (Estava sellada.) Despacho—Nos autos.
d:ga o representante do Minserio Publico.
Rio, 3 de agosto de 1916.—Cesario Pereira. • E
tendo faltado o Dr. curador das Massas Fe/-
lidas, que nada oppoz ao pedido, proferiu o
despacho seguinte: Expeçam-se os editaes de
que trata-o art. 79 da lei n, 2.024,, de 1008.
Rio, 1 de setemb.o de 1016.--:Cesario Pereira.
Em virtude do que são citados os interessades
da falleneia de J. d'Almeida para, dentro do
prazo de dez dias, requererem o que fer
bem de seus direitos nos termos do art. 70
da lei n. 2.024, de 1908. E para constar pas-
saram-se este e mais deus de igual teor que
serao pillaicados e affixados na fórum da lei
pelo porteiro dos a Ltd i to rios deste . j izo que- de
assim o haver cumprido lavrará a competente
certidao. para ser junta aos autos. Dado e.
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
12 de setembro de 1916. Eu,Jolo de Sanza Pinto

• Junior, escrivão o subescrevi.—'estrio da Silva
Pereira. lho do Janeiro, 12 de setembeo de
1016.—João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Quinta Preteria Civel
De praça ,com o prazo de oitt3 dics e abati-,

mento de 10 %
-O Dr. Abelardo Burlo de Carvalho, juiz da

V Preteria Civel, etc.:
Faço saber aos que o presente edital . de

praça com o prazo de oito dias e o abati-
mente de 10 °/„ virem, que no -dia 2à -do
coerente mez, as 12 horas, no preteri°, á rua
F,o peca n. 26, o respectivo porteiro trará a
pub leo pregão de venda e arromaçao a quem
mais der sobre o preço abaixo, o terreno, á
rua Visconde de São Vicente, no Andarahy
Grande, com 12 metros de largura na frente -
frente e 13"e0-de largura nos fundos e de ex-
tens'iq 60,0 do lado direito o 53%0 do lado
13sqne.rdo. Fica situado antes 21 m , da linha di-
VIS;W:a do predio ri. 51 dl dita rua Visconde
de S. Vicente, confronta pelos lados e fundos
com terrenos demolidos, abertos, avaliado por

• ‘•
Setembro de IMO 3Q55g,

da Matriz de Campo Grande, o (inicial de
tiça que serve de porteiro. dos auditorias tratei
a poWico pregão de venda e arrematação, em .
praça deste juizo, o jannoyel abaixo, descriptro
e avaliado. Laudo de avaliação. Os abaixo-as-
signados avaliadoras. privativos das preterias
do Districto Federal, declaram que, em com-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Fia-
mini° Barbosa-de Ilezen&, juiz da 8° Preteria.
Civel e a requerimento de Salvador . da Costa
Guimarães, procederam a avaliação dos bens ^
penhorados a Miguel Antonio de Souza Gui-
marães, que lhe move o requerente. Os refe-
ridos bens penhorados constam de um predio-
o respectivo -terreno sitos a Estrada Real de
Santa Cruz, n. 144, na Estação de Realengo,
onde compareceram e examinaram ()citado
immeve l , que descrevem da maneira seguinte-
Predio n. 14a da Estrada Real de Santa Cruz,
fazendo esquina com a rua do Imperador; é de
de construcção de frontal. eo:u duas por:adas
pela Es-cada e tres eriostas e Ires janellas pele
rua do Imperador; medo 6%20 de largura
pela Estrada Real de Santa Cruz, e UVA/ de
.extensão pela rua do .Imperadoe e -compõe-se •
de uma loja, duas salas- dons quartos, o co-
zinha, sendo esses compartimentos, alguns
soalhados e outros c'mentados e todos forra- -
dos. O respectivo tereeno, além da arca oc-•
cupada pelo predio já deserireo, tem um pe-
queno quintal do cinco metros, mais ou menos
de exOnsão. devidamente murado. Avaliam,
pois. o predio o respectivo terreno, na quan-
tia de 3:5008000 (Ires contos e quinhentos mil
réis). 11:o de Janeiro, 22 de abril de 1910.
Delio Guaraná de Barros.— João Ferreira Ca-
valcante. Estava soltada e devidamente inu-
tilizada uma es'ampilha do' valor cle tresentos
réis. E quem o mesmo immovel quizer arre•
matar de‘erá coruparcear no dia, hora e lu-
gar designados, sendo o pagamento feito á
vista ou com fiador idoneo no prazo de dos
dias. E para constar se passaram este e ou-
tros de igual teôr, que serão publ:cados o afti-
xados mia fórma da lei. Dado e passado nesta
Oitava Preteria, aos 13 de setembro de 1916: ^
Eu, Misael Alves Mendes, escrivão interino,
subscrevi.— Flamini° Barbosa de Rezende.
Alisael Alend2S.

Juizo da Quinta Pretoriá Criminal
Na audiencia de hoje foi cendemnado o hl-.

fractor Francisco Rodrigues de Souza ao pa-
gamento da multa (no minimo) e nas custas.

Rio do Janeiro, 16 de setembro de. 1916.-e
O escrivão, Pedro Brant Paes Leme.

2:0)0$, que com o abatimento de 10 °A, fica
reduzido a 1:800$, base para a arremataçlo.
Foi penhorado á tias M: Nehmé no executivo
hypothecario que lhe move a Companhia Bra-e
ziteira de lanuoveis e Cortstrucções e vae a
praça para .pagamento do principal, juros,
multa- e custas. Quem, pois, quizer arcema-
tal-o compareça neste juizo no dia o hora in-
dicados. E para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados passei o presente que
será affixado e publicado pela imprensa, na
férrea da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 5° Preteria ave!, aos 9 de se-
tembro de 1916. Eu, José, Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevo.— Àb.lardo Rumo de
Carvalho..	 -

Está conforme. Rio, O de setembro de 1016.
— O escrivão, José Cyrillo Castex. 	 (•

Juizo da Oitava Preteria Civel
De terceira praça com o prazo de oito dias e

abatimento legal de 20 %, para renda e orce-
natação  do immucel a estrad t Real de Santa
Cruz numero cento c quarenta e quatro, Rea-
tem, penhorado por Salvador da Costa
Guimarães a Miguel Antunes de Souza Gui-
marães
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz

da 8° Preteria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

digo, edital com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 20 %, virem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que esta subscreve
se processam 03 autos de executivo por nota
oromissoria entro partes Salvador da Costa
iluimarães exequente, e Miguel- Antunes de
Ssuza Guimarães executado, e ora por parte
do exequento foi-lhe dirigida a petição do
teor s.tuinte	 Exmo. Sr. Dr. juiz da 8"
teria Civel. Salvador da Cesta Guimarães, na
execução que move a Miguel-Aram-use de Souza
Guimarães, como não tenha havido licitante
na segunda praça dos bens penhorados ao
supplieado, pede a V. Ex. digne-se maii.
dar expedir editae-s de terceira praça,- na
farm. lei. Assim o supplicanto pede
deferimento. -Rio de Janeiro, 8 de agosto
do 1916. — Octavio Guimarães, advogado.
Estava coitada e devidamente inutilizada uma
estampilha do valor de trezentos réis. Despa-
cho.— Como requer, em termos. Rio cle Ja-
neiro, O de agosto de 1916. Flamini° do Re-
zende. Em virtude do que no . dia 27 do cor-
rente, ás doze horas, logo depois da audiencia
deste juizo, que funcciona á Estrada Real de
Santa Cruz mis. 329 e 331, em frente ao largo

MARIO O FFICIAL

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras Publica

Directoria Geral de Contabilidade
SEGU.(DA secçÃo	 -

Termo de revisão e consolidação dos centrados celebrados
entre o Governo e a Companhia ePort of Pará», o me-
lhoramento do porto de Belém, capital do -Estado do

' Pará.

Aos 15 dias do mez de setembro de ã916.- presentes nesta
Secretaria de Estado, os Srs. .Dr. Augusto Tavares de Lyra.

inistro de Estado dos Negocies da Viação e Obras Publicas,
por parte do Governo Federal dos" Estados Unidos do Benzi!, e
engenheiro Geraldo Rocha, na qualidade de representante ..da
Cempanhia ePort of Paráae -.conformo, procuração- existente
nesta Secretaria de. Estado, entre si aecordaram a revisão e
coosolidação dos contractos celebrados-entre o Governo da
União- e a Companhia «Port of Pará», e referentes ao melhora-
mento alo porto- de Belém do Pará, mediante „as seguintes clau-
su.'as para tal fim approvadas pelo decreto á. 12.181, de 30 de
goma de 1916, USaJii(i0 da autorização constante da art. 88,

n. III, da lei n. 3.080, de 8 de janeiro do corrente anuo
1016:

DISPOSMES GERAES

O presente accérdo tem por fim rever e consolidar Io-
das as clausuras vigentes dos centrados relativos á conce.s-
são de que gosa a «Companhia Port of Pará, para a .con-
strucção, uso e goso das obras de melliOyamento do porto do
BeVuu, harmonizando-a entre si e com a_ legislação em vigor;
e uma vez assignado pelas partes o respectivo contractl),
passará a concessão a reger-se exclusivatnente pelas suas
clausulas, logo que seja registrado polo Tribunal de Contaa:

§ 1.° Os casos omissos nesse centrado serão regidos peía
legis.ação civil e, administrativa do Brazil, quer nas relaçõeS
da companhia com o Governo, cpeer nas suas relações c om Offi.
particulares.

§ 2." As duvidas e questões que se -suscitarem entre C.
Governo e a companhia, relativas ao. serviço desta, e. as quk1
dissereni respeito á intelligencia das cla .usulas do contract4i,
serão, definitivamente -decididas .por .arbitr oa, um dos ,quaoi
nomeado pelo 'Governo, obtro pela corne:ui/lia, e ..um terceiro
para desempatar, prévitunente escolhido . pelos dous,, ou p.9 ç,:
eiles sorteado, na falta de accordo, entre deus outros nomege,
respoctivamente indicados pelas partes; ficando, poréfn, en-À
tendido nue as questões previstas ou 'resolvidas em clausulai



5>ompreliendidas neste paragrapho., -.

II
A • companhia obriga-se a ter na Republica um repre-

Sentante, com plenos e illimitados poderes, para tratar e re-
solver definitivamente • perante o administrativO e o judi-
ciado . brazileiros quaesquer questões que com ella se
's uscitarem no paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial, ou outras em que, ,por di-
reito, se exija citação pessoal.

Paragrapho unico. O fôr° para as questões judiciaes
'entre o Governo e a companhia, ou esta seja autora ou seja
ré,' será sempre o federal.

'déste contracto, corno as de multa, rescisão e outras; não são
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-- 7v Caução de sessenta '(60) contos depositada pela com-
' tanhia • no Thesouro Federal, continuará a ser annualmente
reforçada até . o maximo de cento e cincoenta contos
1(150:0008), com uma quota igual a um quarto por cento
1 (114 1°) da renda bruta annual„ que a companhia, nos trinta
dias seguintes ao da approvaçao da respectiva tornada de
contas,, depositará no mesmo Thesouro, em moeda corrente
que não vencerá juros, ou em apolices federam

§ 1. 0 A caução assim reforçada responderá pelas mut-
ilas, quotas de fiscalização e quaesquer despezas que o Go-
verno venha a fazer por conta da companhia, nos termos
deste contracto; deduzindo-se deita o valor das referidas
multas ou despezas sempre que a companhia as não pague
no,S dez dias seguintes ao da intimação, que para esse fim
lhe será feita pelo Governo.

§ 2.° Urna vez desfalcada a caução, nos termos do pa-
ragrapho precedente, será ti companhia intimada pelo en-
genheiro fiscal a reintegral-a dentro do prazo de quinze
dias, a contar da' intimação; e caso não o faça, ao Governo
fica salvo o direito de se apropriar directamente das rendas
provenientes desta c oncessão, até onde for neeessario para o
dito fim, independentemente de qualquer interpellação ou
acção judicial..

'A companhia gosa dos seguintes favores:
1°, direito de desapropriar, na fórma da legislação em

vigor, as propriedades e bemfeilorias pertencentes a par-
ticulares, que se acharem em terrenos necessarios á constai-
cção das obras e suas dependencias; podendo o Governo, na
falta de accôrdo entre a companhia e. os respectivos interes-
sados, arbitrar-lhes. pela verba das desapropriações, uma

, equitativa indenmização peLas construcções • exploradas • a
• titulo ^precario, cuja exploração vier a cessar em consequen-

cia das obras;
2°; concessão gratuita dos terrenos de marinha e' acre-

scidos, necessarios á dita construcção e que • não se achavam
aforados em 18 de abril de 1906; 	 .

3°, isenção de impostos federaes, estaduaes e municiones
na fúrma da Constituição, visto serem federaes os serviços
de -Cole titta a concessão.

Paragrapho uniu). A isenção de direitos de . importação
e de. expediente para todos os materiaes necessarios á exe-
cução, conservação e custeio das obras e serviços desta coa-
cessão, concedida á companhia pela clausula XXXI do contra-
cto fiC 7 de junho de 19.03, ratificada pela clausula IV do decreto
n. 8.977, de 20 de setembro^ de 1911, e reconhecida pelo
nviso n. 102 do Thesouro Nacional, de 12 de março cie 1914,
cessará inteiramente logo que o presente contracto entre em
vigor; passando, porém. a companhia a pagar. cai com-
pensação a taxa de 5 1° (cinco por cento) ad-ralorem
rara os referidos materiaes, durante o prazo deste contracto..

DO OBJECTO DA CONCESSÃO

r"- ' 'A ^ concessão tem por objocto a construceão, uso e goso
'das obras de melhoramento do porto de Belém. no Estado do
Pará, de accordo com os planos e orçamentos approvados pelo
Góverno, •omprehendendo a . construcção do cães e mais
obras necessarias, nas zonas entre o ponto de confluencia do
rio • Oribocas com o Guamá e a ponta do Mosqueiro, na barra,

§ I.° 'As referidas obras serão divididas em duas secções:
a primeira das quaes a partir do Castello para o lado de
ãusante do rio; e a segunda a partir do mesmo ponto para o
lado de montante.

V 2.° Cada secção será dividida em trechos, cuja con-
strucção será feita á medida que as necessidades do porto o
exigirem, de accOrdo com o Governo,

§ 3.° Com prévia • autorização do Góverno ^poderá ^ a com-
panhia construir lambem ontras obras, nomeadamente arma-
'Lens externos para deposito de Mercadorias ^a pratos longos o
taxas„modicas, quando as • necessidades do trafen o exigirem.-

yr
As obras de melhoramento, a que se refere a clausula

precedente, São as constantes dos projectos e orennientos
approvados pelo decreto n. 8.624, de 29 de março de 1911.
com as modificações introduzidas pelos decretos n. 9.707,
de 7 de agosto de 1912; 9.779, de 25 de setembro; 9.780, do
25 de setembro, e 9.793, de 2 de outubro do mesmo mino;
10.412 e 10.413, ambos de 27 de agosto de 1913; e as ,mais
que vierem a ser approvadas pelo Governo nos termos deste
contracto; ficando, porém, definitivamente eliminadaS da.
concessão as seguintes obras da primeira secção

Primeiro trecho:
a) dons armazens cio 120m X 30m, que são substituidos

por dons galpões, de superficie igual, nos termos do §
desta clausula.

Segundo trecho :
b) aterro atraz da 'muralha — 511.530,m3;
c) cães typo A-5 — 360 metros;

enrocamento atraz da muralha — 48.890,m3;
e) quatro armazens de 100m X20 metros;
n linhas • ferreas para guindastes;
(1) linhas ferreas para carros;
h) giradores;
i) carros fechados;
j) carros abertos.;
I) canalização especial para incendios;
1) gradis e portões de ferro;
/a) calçamento do boulevard;
n) calçamento de armazens	 25.635,m2;
o) drenagem e esgotos;
1)) doca interna «Souza Franco» para embarcações iniudas

e respectivo canal de access°.
§ 1." Ficam adiadas até que lis necessidades do trafegá

as exijam, a juizo do Governo, todas as obras da segunda
secção e, bem assim, as obras seguintes da primeira secção:

Primeiro trecho
a) wdificação do Cães velho;

edificios da Alfandega, Correios e Telegraphos;
Segundo trecho:.
e) muralha sul da doca. «Marechal Hermes».

• § 2.° Si vier a reconhecer-se, depois de concluidas
obras dos 1° e 2° trechos da primeira secção, que cilas são
insufficientes para o serviço do porto, terá a companhia
obrigação de construir as obras addicionaes que forem
nceessarias para este . fim, comprebendidas na segunda secção:
sendo' então submettidos á" approvação do Governo, o capital
addicional, os i'Sreçõs de unidades e o tempo necessario para
iniciar e concluir essas' obras,' para as quaes ficarão vigoran-
do os demais termos referentes-aos trechos anteriores.

§ 3.° Caso a companhia não queira encarregar-se da
construcção das obras, a que se refere o paragrapho prece-
dente, poderá o Governo contractal-a com quem entender.. .

•
A companhia manterá um system aperfeiçoado de Mn-

minação na faixa do caes oecupado pelas construcções con-
tractadas, comprehendendo' os pharões o bolas illuminantos que
se tornarem necessarios nos pontos do ancoradouro e do canal
de access°.

DA CONSTRUCÇA0 E CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

vm
Nenhuma obra bpderá ser iniciada sem prévia autoriza-

ção do Governo e approvação do projecto detalhado, e 'respe-
ctivo orçamento definitivo, sob pena 'de não ser incluido
respectivo valor no capital da construcção. -

rx
O Governo fixará opportunamente os prazos dentro doa

quaes deverão ser .pela companhia apresentados . os projectos
é orçamentos das obras que ainda os não tiverem; os quaes
se considerarão aprnvados por omissão, si o Governo não se

' prenunciar a respeito 4 dentro, dos 90 dias segu. Mtcs. ao tia eR-
tréga dos mesmos ito. engenheiro fiscal..

11
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Paragrapho unico. O Governo, 'quando approvar os pro-
jecte§ destas obras, ou, na h heseypot da ultima parte desta
clausula, quando a companhia . assim o requerer, dssignará
prazos convenientes para o inicio e conclusão dos trabalhos;
cumprindo-lhe igualmente fixar a data em que deverão reco-
meçai. e terminar as obras ora adiadas, nos termos do, § 1° da
clausula VI.

X
ttli as obras, depois de começadas, forem suspensas, o Go-

terno marcará o prazo que julgar conveniente para o prose-
guimento dos trabalhos; e no caso da interrupção continuar

s por mais troo mezes, a çompanhia incorrerá nas penas e.sta-
belecidas no § 3° da clausula XXXV.

• Paragrapho unico. A companhia incorrerá na multa do
dez contos de réis (lis. 10:000$) por mez, até seis mezes- de
demora na terminação das obras da primeira secção; findo
este prazo de seis mezes, o Governo mascará um novo prazo
impi •orogrivel para a conclusão das obras que faltarem, pas-
sado o qual poderá ser decretada a caducidade do contracto
nos termos da clausula XXXV e seus paragraphos. 	 • •

XI	 .

A companhia fará dirigir as obras por um engenheiro de
reconhecida competencia e capacidade technica; e dará pre-
ferencia, em igualdade de condições, a pessoal e material na-
cionaes para a construcção das mesmas:

§ 1.0 Todos os rnateriaes de construcção serão de boa qua-
lidade o apropriados ás obras; devendo a companhia fornecer
mo engenheiro- fiscal as amostras necessarias para a sua veri-

- ficarão, quando elle as requisitar,- e. não poderá empregar
aquelles que pelo dito 'engenheiro forem julgados improprios
para as obras.

§ 2.° Das decisões proferidas pelo engenheiro fiscal, nos
termos do paragrapho precedente, haverá recurso para o mi-
nistro da Viação.

§ 3.° A companhia obriga-se, durante a construcção, a
ceder ao Governo, pelo preço que lhe houverem custado, to-
dos os mateciaes de que este venha a precizar para as obrass
já 'em andamento,' no porto ou na cidade de Bélem, desde que
da referida cedencia não resulto prejuizo. para as obras do
perlo.

XII.

Durante o prazo desta concessão a companhia será obri-
gada a proceder á Asia enata, ás reparações necessarias ás
obras e a ma.ntelsas em perfeito. eslado de conservação; fican.

• do ao Governo a direito . de, em falta de cumprimentd desta
clausula, fazer executar esses trabalhos por conta da com-
panhia.

Paragrapho unico. Esta obrigação não comprehende,
porém, a rua do boulevard projectado, que é destinado ao lo-
gradouro publico .e deve ser entregue a municipalidade, com-
petindo á companhia conservar tão somente a faixa entre o

•boulevard e a muralha do cães:	 •

DA . ExPLORA0.0 INDUSTRIAL DO PORTO

XIII• •
Qualquer extensão de caes, definitivo ou provisorio,

•poderá ser entregue ao trafego publico mediante prévia auto-
rização do Governo; gosando, desde então, os armazens
companhia de todas as,vanlageno o•favores conferidos 'por

• , aos armazens _da Alfandega e entrepostos da União, e ficando
sujeitos aos mesmos onus.

. XIV
Durante ' o prazo da presente concessão a companhia terá

uso e goso das respectivas obras, bem como o usôfructo dos
terrenos de marinha ainda não aforados, que forem necessa-
rios ás mesmas obras e suas - dependencias, e dos terrenos
desapropriados e aterrados.

§ 1.° De accôrdo com o Governo poderá a companhia
ãrrcndar ou vender os terrenos que não forem necessarios aos
fins da e,oncessão; respeitadas, porém, no fim daquelle prazo,

. as disposições do decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
.1868, que regula a concessão dos terrenos de marinha.

§ 2.° O arrendamento ou venda dos terrenos a que sé re-
fere o parag,rapho precedente, sa poderão ter -togar' depois de
ãpprovado pelo Governo o Plano de arruamento dos mesmos
¡terrenos, ouvida a Municipalidade de Bélern, e reservados os
que forem necessarios para edificios publicos federacs, de

stctdo, ou do referido muniOsSio. 	 -

..	 .-- • § .3.° O preço dos arrendamentos referidos nos. paragra-:

• paia os effeitos da clausula XXVIII. sendo o produqlo das'
pbos anteriores será incorporado - na renda bruta- do porto, i

vendas levado á conta de amortização do capital dá com-
' panhia.

XV'
Nenhuma mercadoria, Seja qual far a sua' natureza os1:

destino, que entre pelo porto, poderá' ser embarcada ou des.-
embarcada sem transitar pelos cães ou obras da companhia,
sujeita sempre ao pagamento das taxas respectivas, fixadas
neste contracto, no termo da lei n. 1.313, de 30 de ,dezembro
de 1901.

Paragrapho Urde°. A baldeação de mercadorias de um nsa-
vio para outro, quer directamente, quer por intermedio
pequenas embarcações, poderá, todavia, ser permitti,da pelo
inspector da Alfandega. á custa dos interessados, sujeita á
fiscalização da companhia e do fisco; cobrando, porém, a com-.
panbia, com o abatimento 'de 50 .(1° (cincoenta por cento) para
Os generos nacienaes de exportação, e 20 °I° (vinte por cento):.
para todos os mais. as taxas a que teria direito, por virtudo
da clausula. XVI deste contracto, si as mercadorias fossem 5

desembarcadas e reembarcadas nos cães ou obras desta con-
cessão.

Para remuneração e arnertisaeão do capital empregada
nas obras. sua conservação e custeio, comprebendidas as des-
pezas de. fiscalização por parte do Governo, perceberá a com-,
panhia as taxas, em papel, constantes dos paragraphos se-,
guintes:

§ 1.° 1°, oitocentos e cincoenta réis ($850)' de atracaçãO,
por dia e por metro linear de caes occupado por navio a va-
por eu a outro qualquer motor moderno; seiscentos e cincoenta
réis ($650) pela atracação, nas mesmas condições, de qual-.
quer outro navio;

2° tres réis ($003) por kilogramma de mercadorias ema
barcadas ou desembarcadas;

'30, Por mez ou fracção de mez e por quantidade de mer-
cadoria ou qualquer genero que 'tiver sido effectivamente re-
colhido ao nrmazens da companhia, ou depositado Fm' qual- .
quer ponto do porto ou do cães, as taxas- estabelecidas pelo
regulamento apprOvado pelo Governo, nos termos do § 2° desta
clausula.

• § 2.° A companhia terá o' direito de executar os servicoa
de capatazias e armazenagens da Alfanclega de Belém, perce-
bendo por cate serviço taxas não inferiores ás que forem co-
bradas nas alfandegas da Republica e ficando sujeita aos rea
Rolamentos que o Ministerio da Fazenda expedir. Fica en-
tendido • que não haverá duplicidade de taxas, devendo ces-
sar pela Alfandega a cobrança das que' passarem a pertencer

• á companhia.
§ 3.° Ficam sujeitas á taxa de armazenagemas mercam

dorias que, embora não recolhidas aos armazeno, taaa come
•machinas ou peças de machinas, madeiras ou materiaes, des-
pachados ou não sobre agua,. permanecerem nos pateos. al-
pendres ou dependenclas do cães, depois de 48 horas, contadas
do par do sol do (lia em que forem ah i dépoailadas, com exclu-
são dos dias em que não funccionar a Alfandega.

• XVII	 •	 •

• São isentos das taxas relativas á atracaçãd: os botes, esta,
caléres e outras embarcações' miudas de . qualquer systema,:
empregadas em movimento exclusivo de passageiros e baga-
gens, bem corno as pertencentes aos navios em carga ou desa,,
carga no cães da cÓmpanhia. •

§ 1.° Serão embarcados -.gratuitamente' pela companhia
em seus estabelecimentos:

quaesquer sommas de dinheiro pertencentes ao Goa
yerno Federal ou ao Governo do Pará;

h) as malas do Correio;
c) as bagagens dos passageiros civis ou militares; •d) _os immigrantes C suas bagagens; correndo, tambed,

por conta da companhia o seu transporte de bordo para .os,.
carros das vias ferreas; que porventura vierem ter• ao,
cães.,•

§ 2. • 'São isentos de taxas de capatazias e de - armazena,'
gem: as sementes, machinas e instrumentos de agricult,ura!
destinados á Inspectoria de Agricultura do Estado do Par;(p
ou que o Governo do mesmo Estado importar para os Servia,'
os agrícolas a seu cargo. .11•

§ 3.° São isentas da taxa de tres réis "($003)
gramma, nos linsitos abaixo indicados, , as .seguigternsãjW

• doidas, quer sejam descarregadas • em pontes 44 D9954 g§
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iVêr-o-Peso», quer em quaesquer outros do littoral - de Belém,
prévia_nente fixados pela companhia: legumes; frutas. ex-
cepto cacão, e castanhas que serão livres até cem kilos; hur-
taliças; peixe fresco; marisco fresco; tartarugas; caças;
palha de palmeira para coberturas; obras da ceramica para
uso domestico; ovos; raizes; resinas; plantas medicinaes ou
de ornamentação: mobilias usadas, e as que acompanham os
ae..ssageiros; carvão vegetal; cordas; vassouras; esteiras; aba-
nos e objectos semelhantes, feitos de palha ou vime; aves,
até trinta cabeças; lenha, até mil kilos; farinha, até ematro-
centos • kilos; cereaes. até . duzentos kilos; madeira arn bruto,
em taboado ou em vigas, até mr1 Mios; tijolos e telhas com
o abatimento de cincoenta por cento; peixes seccos até du-
zentos kilos. Fica entendido que terão direito á isenção, nos
limites acima indicados, sómente as mercadorias que forma-
rem o carregamento de cada embarcação,eque acostar a qual-
quer ponto do littoral de Belém.

XVIII
Nb caso de movimento de tropas federaes, poderão estas

'utilizar-se do cães e mais estabelecimentos da companhia,
• para embarque ou desembarque, não ficando sujeitas au pa-

gamento de taxa alguma., •
XIX

'	 Mediante' prévio accôrdo entre o Governo e a companr;a
• ptderão as taxas, a que se referem os numeros dous e ti es
- do § 1°, dá clausula XVI, ser substituidas pelas constantes de
• unia tarifa, que a companhia opportunamente organizará e

submetterá á approvação do Governo, classificando e taxando
as mereadtorias importadas ou exportadas pelo porto, em

• consideração de seus respectivos valo'res e pesos por fórma
• ~Ioga á adoptaria nas estradas de ferro do Brazil, no sen-
tido de baratear os generos de primeira necessidade e acce-
lerar o desenvolvimento agricola e industrial da região,

- cintando a exportação de seus productos,

XX

Além das taxas anteriormente referidas . é licito á com-
panhia, com prévia approvação do Governo, perceber oulra.s,
ein reinuaeração de serviços prestados em seus estabeleci-
mentos, não especificados nas clausulas precedentes, taes
como: carregamento ou descarregamento de vehiculos - das
vias ferreas, emissão de warrants, estadia dos navic. nus di-
ques e. estaleiros, etc., sendo-lhe tambem permittido esta-
b,e/ccer u serviço de reboques. cobrando igualmente as taxas
constantes das tarifas approvalas pelo Governo.

XXI
•A companhia fica obrigada a fazer todo o serviço de car-

ga, descarga e guarda dos generos explosivos, corrosivos e
inflaminaveis, etc., armazenando-os em depositos especiaes,
fúra da zona do cães, mediante taxas approyadas pelo Go-

. Nemo,
•

XXII	 -

As tarifas aprovadas pelo Governo serão revistas de
cinco em cinco annos; mas a reducção geral das taxas só po-
derá ser exigida quando os luertos liquidos da companhia

•execederem - 12 10 ,(doze por cento), de accOrdo com a lei
á. 1.716, de 13 de outubro de 1669,

• XXIII •
A cempanhia poderá fazof todos os serviços referentes a

esta concessão, ou qualquer deites, por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo Governo, mas de modo geral e
sem excepção a favor ou contra quem quer que seja.

§ 1.0 Estas baixas de preços -far-se-hão effectivas com o
'consentimento do Governo e depois de publicadas por annun-
cios affixados nos estabelecimentos da companhia e insertos
aies jornaes.

§ Z.° Si a companhia •fizer serviços por preços inferiores
aos das tarifas approvadas. sem preencher todas as condições
'desta clausula, será avisada, e, caso persista. o Governo po-
derá mandar applicar as reducções feitas a todos us serviços
da mesma èspecie, não podendo as taxas assim reduzidas, ser
ti g novo elevadas sem o consentimento do mesmo Governo.

XXIV
O serviço das mercadorias. uma Vez effectuada a carga

Pu. descarga, ficará sob a fiscalização da Alfandega, que dará

XXV'• o- •
A companhia facilitará, por lodos os meios, os serviços da

União, inclusive os necessarms á defesa do porto, bem como
o.; do Estado do Pará e do municipio de Belém; e lhes dará
tombem preferencia, mediante. indemnização, para o uso da
seus apparelhos e cães. •

Paragraipho 'laico. A ;companhia proporcionará igual-
mente ao Estado e aos municipios do Pará, as facilidades
nceossarias para a fiscalização e arrecadação de Suas respess
ctivas rendas..

XXVI
Emquanto não houver construção no porto do Pinheiro,

onde' existe a ponte metallica de propriedade do Estado dci
Pará, a companhia nenhum embar o ço oporá ao Governo do
Estado na manutenção do uso dessa ponte para desembar-
que do • material de construcção e custeio da Estrada do
Ferro de Bragança, tambem de sua propriedade.

DAS TOMADAS DE CONTAS E FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO

' • •	 XXVII
O capital empregado nas obras será fixado semestral-

mente em moeda nacional, ouro, applicando-se os preços
constantes dos respectivos orçamentos; sendo as outras exc.-
cutadas durante o semestre convenientemente descriptas, me-
didas e avaliadas pelo engenheiro fiscal,- excluindo-se as
que, por accitlentes oriundos- de má execução, tiverem de
ser reconstruidas á custa da companhia, si a importancia
destas tiver sidu anteriormente levada á conta de capital;
ficando, porém, entendido que o valor das obWs- construidas
no semestre, e abandonadas ou alteradas por rdeliberação
governo durante a execução dos trabalhos, devèrá ser incluido
na Medição do respectivo seinesti e.

§ 1.° Os semestres terminarão sempre em 30 da junho e
31 de dezembro, expedindo o Governo as convenientes ins
strucçôes para as medições semestraes o tomadas de contas.,

§ 2.° O capital maximo que a companhia se obriga a em-
pregar nas obras da primeira secção é orçado em réis
(35.082:895- $323, ouro, conforme o projecto. approvado pelo
&ereto n. 8.624, de 29 de março de 1911, sujeito ás modi-
ficações constantes do mesmo decreto e dos mais que Sei
acham referidos na clausula VI deste contracto.

• § 3,° Os preços da tabella e orçamentos são calculados.
ao cambio de 14 dinheiros por mil réis, e serão invariaveis
para as despezas,no exterior, ou em ouro; mas para as dese
pezas em papel-moeda esses preços variarão proporcional-
mente ao cambio médio do semestre: sendo para menos
quando o cambio fôr inferior áquella taxa de 14, e para
mais, quando fôr superior.

§, 4.0 A parte dos preços sujeita a variacilo é fixada em
50 1 0 (cineoenta por cento) 'dos mesmos preços, e será ve-
rificada na avaliação semestral do capital empregado nas
obras.

§ 5. 0 Uma vez fixado, na fórma indicada, o capital da
concessão, cia moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração
alguma,

XXVIII
Caso .venba a reconhecer-se pela respectiva tomada do

contas que a renda bruta total, arrecadada pela companhia
durante o armo, é inferior a 6160 do capital empregado nas
obras em trafego e mais 6 °I° (seis por cento) do capital das
obras em construcção, fixados de accôrdo com a clausula
precedente, deduzida a competente amortização, continuará a
differença a ser supprida pelo Thesouro Nacional, por In,
termedio da Caixa Especial de Portos ou da instituição quo
legalmente vier a substitua-a, observado o disposto nos pá,.
ragraphos seguintes:

§ L° O calculo da contribuição de juros, que deve ser
paga á companhia, nos termos desta clausula, em relação ao,
capital apurado no fim de cada semestre, deve ser feito de:
modo a separar a parte correspondente ao trecho, ou tre-
eitos, ern trafego provisorio, da parte referente ás obras eio
com•trucção, levando-se em -conta: para • a primeira, a re,s-,

DIA11TOOVI -~6	 Setembro de 1916

á companhia as instrucções convenientes, de accôrdo cum os
regulamentos reli-lectivos.
• ParagraphdZmico. A companhia fica, além disso, su-
jeita aos regulamentos e instrucções que o Ministerio da
Fazenda expedir para a gdarda, conservação -e entrega das
mercadorias ieculhidas em seus armazens.
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spe.ctiva renda bruta, e para a restante os juroS de 6 °I•
j(seis por cento) ao anilo.;

§ 2.° A parte correspondente ás

• 

obras em trafego deve
cornpôr-se das seguintes verbas:
• a) custo da muralha do cães;

• b) custo de arrnazens e edificros;
c) custo do apparelhamento em terra e fluctuantes;
d) . custo das desapropriações e dos accessorios de agua;

Dzgotos, força e illuminação;	 .
.cY custa' de outras obras, como aterro, etc.; —

f) custo da dragagem total.
§ 3.° Designando por IA.». 'a somma das verbas, por aBa

0 capital empregado nas obras em andamento. e por ala» a
renda bruta arrecadada no semestre. a companhia terá direito

contribuiçãen expressa pela seguinte formula: 0,06 B -1-
-j- (0,10 A — R) = X; s:uppondo " que 0,10 A é maior do ,que R.

§ 4.0 .A taxa de 2 'I° (deus por cento) ouro, sobre o valor
total da impa-ilação feita pelo porta de Belém continuará a
ser arrecadada pela União e será precipuamente destinada a
garantir a obrigação constante desta clausula.

XXIX
Para todos os effeitos do .presente contracto será copsi-

derada cdmo'renda bruta a somma de todas as rendas ordina-
rias ou extraordinarias eventuaes U'u complementares; o como
renda liquida, sessenta por cento (60 0 10 ) da renda bruta.

§ 1.0 'Serão computados nas respectiVas contas comi; des-
pczas de custeio 40 °I° (quarenta por cento) da renda bruta,
para attender à0 pagamento não só da quota de fiscalização, a
nue s'e refere a elausula XXXII, mas lambem da totalidade das
despezas necessailas ais 'serviços de manutenção do porto e
suas dependencias. nds termos do presente contracto, e á
conservação, illuminação e melhoria do canal de access() en-
tre o Mosqueiro e o cáes.

§ 2.° A companhia exhibirá sempre que lhe forem exi-
gidos pelo le,pgenheiro fiscal, os balancetes e mais documen.
tos concerilentes á receita do port,J; e bem assim, especial-

- mento escripturados, os referentes á importação e appileação
dés materiaes destinados a serviços de reparação de navios
pertencentes a terceiros e outros, extranhos a esta concessão.

XXX

Para todas as operações que par fkça deste contracto
'devem ser feitas em ouro, regulará o cambio de vinte e sete
,(27) dinheiros por mil réis..

§ I•° O producto das taxas que são fixadas em papel deve
ter convertido em duro, pela média do cambio á vista da
praça de Belém, durante o mez em que tiverem sido Miradas.

§ 2. 0 O producto das taxas fixadas cm ouro, embora pagas
cm papel, será computado sempre em ourd.

XXXI
Conforme o disposto no § 4°, art. 1° da lei n. 1-.746; de

13 de outubro de 1869, a companhia constituirá um fundo de
amortização por meio de quotas deduzidas de seus lucros e
caculadas de modo .que reproduzam d capital empregado no,
fim do prazo da concessão. 	 •

XXXII
Para pagamento da fiscalização do presente contracto,

'entrará a companhia annualmente para o Thesourd Federal
com a quantia do 60:000$ (sessenta contos de réis), pagos em
prestações semestraes.

DAS PENALIDADES E DO TERMO DA CONCESSÃO

XXXIII

• Pela inobsorvancia de qualquer das clausulas da presente
concessão, para a qual não esteja culminada pena especial,
pcderão ser impostas á cdmpanhia, pelo engenheiro fiscal,
com prévia audieneia delia e approvação do' Governo, militas
de duzentos mil reis até cinco contos de reis, e o dobro' nas
reincidencias..

XXXIV
A presente concessão extingue-se por algumas das se-

guintes causas:
-	 f5_01á caducidade, gecretadA pele Governo; aiLiál!,,à2.1»

• A caducidade da concessão poct,rá ser declarada por de-
creto do Governo, de pleno direito, e sem dependeneia de in-
terpeliação ou acção judiciaria. si  as obras do 1° trecho da
1° senão' não forem coneluidas dentro do prazo que o Governo
fixar, de accardo com o final do paragrapho unico da clau-
sula IX, e observado o disposto no paragrapho unico da clau-
sula. X.

1•0 Verificada a caducidade da concessão, nos termos
desta clausula, perderá a companhia em favor da União, a
caução e seus reforços, a que se refere a clausula pelas
obras feitas, que reverterão desde logo para a Governo, só-
mente lhe será devida uma indemnização correspondente a
50 °I° (cincoenta por cento), do valor que para as mesmas
houver sido fixado, nos termos da clausula XXVII, deduzida
a amortização respectiva, a que se refere a clausula XXXI.

§ 2.° O pagamento da indemnização estabelecida no pa-
,agrapho precedente poderá ser feito em dinheiro, AU em

apolices federaes ouro:
3. 0 Sá as obras do 2° trecho da primeira Senão dei-

xarem de ser iniciadas dentro do prazo que vier a ser mar-
• cacto pelo Governo, de Ital'mooia com o paragraplm 'mico da
-clausula IX, ou depois de iniciadas ficarem suspensas por
mais tres 1-nozes, depois do aviso a que se refere a clausula X.
o Governo terá e diNite: ou de completar as referidas obras
por conta da renda do porto, observado o disposto na clau-
sula JIE, 'ou de declarar cad.uco este contracto, na parte não
exeeutada.

sa 4.°. Fica entendido que todos os prazos estabelecidos
nesta concessão ficarão interrompidos por qualquei:" motivo
de força maior, no qual se compreliende a greve dos operados.

, XXXVI

' Passado ' o 1 de janeiro da 1923, poderá o Governo res-
gatar todas . as obras,. em qualquer tempo, sendo o preço do
resgate . fixad0. de conformidade com o disposto no § do
art. / 0, da lei- n. 1.716, de t.3 de outubro de 1860. deduzida
a amortização • feita nos termos do § 4°, do art. 1°, • da mesma
lei.
• • Paragrapho unico. 'A presente clausula só é applicavel
aos Casos ordinarios, e não abroga o direito de desapropriação
por utilidade publica, em qualquer época, na fórum da lei,.

XXXVII

A companhia terá o uso e goso das obras de (rue trata
a presente concessab até 31 do dezembro de 1973. ,Si forem
construidas obras além do segundo trecho da primeira sução,
o prazo da corieessão terminará em 31 de dezembro de 1006.

•Parageapho unico. Em 1 de janeiro de 1974, para o pri-
meiro COM, du em 1 de janeiro de 1997, para ,o segundo caso;
,ficarãe pertencendo á União, sem indemnização alguma,
•todas' 'as obraa executadas em virtude deste contracto, desti-
nadas á administração e ao serviço de atracação, carga-, des-
carga, armazenagem e transporte de mercadorias; com o
respectivo material fixo, rodante ,e fluetuante, e bem assim
os terrenos 'aterrados ou desapropriados e as respectivas
bemfeitorias e rendas, inclusive o dique e offieinas.

Para firmeza de tudo, mandou o Sr. Ministro lavrar o
presente termo, que, depois de lido e por todos achado con-
forme, assigna com o referido representante da Companhia
Port of Pará, engenheiro Geraldo Rocha, com as testemu-
nhas, conselheiro Dr: Antonio José Teixeira - de 'Abreu e An-
tonio Lourenço Pacheco, terceiro official, e commigo, Arthur
Leal .Nahnco' de Araujo, segundo offiCial, que o escrevi. Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,
no Rio de Janeiro, em 15 de setembro de 1916. — Augulsto
Tarares de Lyra, — Geraldo Rocha, — Antonio José Tci-
xeiea de. Abreu, — Antonio Lourenço Pacheco, — Arthut
Leal Nabuci; de Araujo,

Confere. -- A. Nalnico, 20 official.

Visto, em 16 de setembro de 1916. — 1. D. de. Mocedo
Guimarães, director de scrção,..intniue,	 • -

20, pelo resgate;
3°, findo o prazo pelo qual foi constituida.i

XXXV



45.551
33.973

NOTICIARIO	 10.4  O

31.833

47.630
• 7:',1

O Sr. ProSidente da Republica recebeu hon- 18.
térn no Palae:o do Governo diversas pessoas 29.285
que	 tinham audiencia mareada por int,,r- 4.-	 8;:.2
medio da Secretaria da I.'es:dencia. 23.820

MAMO, (11frt•ICEM, Setembro de 1916

--2. No	 Palacio do Cattee foram hontern 8.913 4003000
tambeinxecebidos em audicticia pelo Sr. Pre- 26.532 l003o05
siderite	 da	 Republica	 os Srs. deputados	 Ga- 19.043 1005000
leão Carvalhal e llodrigues'Alves Filho, com- 7.457 1003000
mandante Midler dos Reis, director do Lloyd 40.068 5:0003000
Brazileiro, o uma comi/fissão da Congregação 33.862 .	 5005000
da Marinha Civil. 33.002 .	 1003000

10.682 1003000
36.830 5005000

rta primára pagadoria do Thesoura Na- 861 2003000
cional paga-se amanhã, 	 13' dia	 util a	 Se- 20.240 109.000
guinte folha: Meio soldo. 10.771 1005000

23.311 1003000
20.783 O 5005000

Companh'a de Loterias Nacionans do Brazil 4.670 5002000
- Lo:erias da Capital Federal - Lista geral 41.912 1002000
dos premio; da 33a loteria do plano	 300, ,208a
extracção	 do	 atino de	 1910,	 realizada	 em

21.911 1 1003000

10 de setembro de 1016, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31; § 12.1ettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de de-enbro
de 1910 e em virtude do contracto celchratio
em 10 de fevereiro de 1911 na Procuractoria
Geria da Fazenda Publica

Approximações

45.408 e 43.410 	 -	 5002000
43.360 e 43.26' 	 noos000
40.007 e . 40.069 	 	 2003000

Dezenas

10:0002000
100",000
500200
1002000
102000

• 1002000
1002000

1:0005000
' 1002000

2005000
1005000
1095000
4005000

1:000$oon
• 2005000
.1002000
4005000
2005000
1002000
2001000

1:0002000
1001000
1005000
1002000
1002000
100000
2003000
1005000

205000 •
4002000
2005000
2005000

1:0002000
• 500'000

1003000
2005000
1002000
10(.3900

2: 0005000
• 2005000

1002000
5005000

2:0001000
sods000
loos000
2005000
4002000

1:00050C3
100:0003000

1002000,
2:0002000
1:0005000
- 1002900.

2005000
. 2003000

2002000
. 200$000

5002000
5003003

: 1003000
, 1002000
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Inspectoria c:e. Obras contra as" Senas

SEÇÃO ADMINSTRATIVA

Termo da segunda prorogação do prazo para
conclusão do.aço-le GaNallmim, no mu-

nicipio de Aeary; Estado do No Grande do
Norte

• Aos quinze dias do corrente mez de setem-
bro de mil novecentos e dezeseis, presentes,
nesta Secção Administrativa da Inspectoria. de
Obras contra as Seccas, com as testemunhas
abaixo assignadas, os senhores doutor José Ay-
res de Souza, engenheiro-chefe- da secção te-
clinica, servindo de inspector ; Walfrido Ri-
beiro, chefe da secção administrativa, .c Sa-'
boya, Albuquerque & Comp., arrematantes
da construcção do açude publico Gargalheira,
no municipio do Acary, Estado do Rio Grande
do Norte,:de . accôrdo com o contracto de vinte
e seis de dezembro de mil novecentos e onze,
registado, a trinta de março de mil novecen-
tos e doze, no Tribunal 'de Contas, conforme
derisão pub'icada no Dia rio . Official, de dons
de . abril seguinte, á pagina quatro mil trezen-
tos e sete, o senhor engenhe:ro-chefe da
secç.n.o tcohnica, servindo de inspector, denla-
rou aos mencionados senhores Saboya, Albu-
querque & Companhia, que, attendendo ao
que, no devido tempo, os mesmos requereram,
com fundamento, entre outras, na circurustan-
cia de que, na vigencia da primeira proro-
gação, o quantitativo destinado á construção
do referido açude, por exigua a verba, or-
çamentaria,- não permittiu que dessem •• aos

. serviços o desenvolvimento neeessario á con-
clusão da obra, c consiA.erando que a nova.
prorogação requerida trará diminuição dos
encargos annuaes dó Thesouro, precisamente
como exige a reduzida verba orçamentaria
da inspectoria, tanto no actual - quant), ao
que parece, nos futuros exercidos; o Exmo.
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas; se-
gundo consta do aviso numero duzentos e
cinco de cinco de julho 'ultimo, resolveu, de
conformidade com a &área terceira do artigo
oitenta e oito da vigente lei da Despeza, pro-
rogar, por mais ires annos, o prazo, já uma
vez prorogado por dezoito mezes, conforme
termo de dez de dezembro de mil novecentos
e quatorze, registrado,- a trinta e um do
mesmo mez, no Tribunal de Contas, segundo
decisão publicada no Diario Official, de cinco
de janeiro do mil novecentos e quinze, á pa-
gina cento e cincoen ta e nove, para a. conclusão
das respectivas -obras, contando-se a presente

'prorogação desde vinte e sole de junho do cor-
rente anno, por isso que, na vespe.-a, expirou o
prazo anterior. Eu, Heitor Pera 1 r? de Lyra.,
lavrei este termo, que, depois de lido e achado.
conforme pelas partes e testemunhas, vae
assignado pelas mesmas e pelo Sr. chefe da
swção administrativa, que tambrui o sub-
screve. E eu, Walfrido Ribeiro, chefe de se-
cção administrativa, subscrevo e a,sseno. Rio
de Janeiro, 15 de setembro de 1910.-j..Ayres
de Souza Soboya.- Albuquerque 4. Comp.-
Wolfrido Ribeiro. Como testemunIt.s.- Ar-
nublo Pimenta da Cunha .-João Coentro. • (Es-
tavam colladai e devidamente inutilizadas
duas esampilhas federaes no valor t.oal de
guia° mil e quinhentos réis). Está conforme.
- C: Figueira. Visto. - Wolfrido Ribeiro,
chore da secção administrativa.

•
43.401 a 43.410 	 	 802000
43.301 a 43.370 	 	 0E000
40.001 a 40.070 	 	 405000

Centenas

45.401 a 45.500 	 	 sgsaoo
43.30-1 a 43.400 	 	 405000
40.001 a 40.100 	 	 Z.,"33000

Todos os numeroo Ferminados etn.09 Icem
205, e os terminados em 9 teem 103, exceptu-
'ando-se os terminados em 09.

O fiscal do Governo da União. Manoel Cosam
Pinto.- O director assistente, João, Cl rios do -
Oliveira Rosario, : secretario. - O, escrivãó, • •
Firmino de Cantuaria. .

A Repartição Geral dos Correios expedirá,
malas pelos.seguietes paquetes: .

Hoje:	 • ,
,Pelo Paquera, para Santos, Paraná, S:vo •

Francism 'Rio Grande do Sul, recebendo lm-
presses até . ás.8 horas; cartas para o interior !.
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até-ás 9.

Pelo S. Patdo, para .13abia, Recife, Pará, •
S. Juan o Nova York, recebendo impressos:

•até ás 10 horas, cartas para o intrrior até ás -
-10 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até
"ás 10.	 .	 •

Pelo K. Custai' Adolf, para Santos e Rio da .
Prata, recebendo impressos até • ás 5 horas, .
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 6.

• O movimento cio Hospital da Santa Casa da
Álisericordia, doo lloseic nos de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa

- Senhora do Soccorro, de NoSsa Senhora das
Dères em Casca.dura e de S. %acharias foi,
no dia 15 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionacs, 1.180; estrangeiros,.
516; total, 1.705; entraram : nac1onaes, 31;
estrangáros, 45; total, 49 ; sahiram 
Daes, 313 ; estrangeiros, 17 ; total, 53; falte-
ccram : nacionaes, 4 ; estrangeires, 1; total,
5; existem: ttac:onaes, 4.183; estrangeiros,
513 ; total, 1.090.

O movimento ' da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no dia 16, de 1.893
cainnitantes, para 03 quaes se aviaram 1.917
receitas.

Fizeram-se 60 extracções de dentes e 351
curativos e pequenas ore:ações. . • .
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Cal
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S. L. do N!aranhão.
Barra do Corda 	
Fortaleza 	

763.2
60.7
61.2

27.5
25.6
26.5

0.2
-1.0
-1.0

NE
N

SE 4

8 Peqs. vagas.
1

8
0

1

V.	 i.

1. ch. (manhã).

30.3
36.5
32.0

21.2
21.8
22.0 I.	 arta.

Quixeramobim 	 62.2 27.1 0.6 E 3 4 1	:: 33.8 24.2
Na til	 59.1 23.0 -0.4 SE 4 10 Vagas. Ch. (ch. mau.). 27.8 20.0 3.4 Ch.	 pra
Parahyb'	  02.9 23.5 0.6 S 4 '10:	 -- Ch. 29.0 21.0 0.7 O.
Recife 	
Pão de Assecar 	

63.6
63.6

27.2
22.7

0.2
0.4

S
SE

3 Cão.
1.
D.

(n. manhã).
28.4
34.6

23.8
18.8

A racajú 	 65.5 26.2 1.3 E -5 -7 - 28.1 21.2
Bahia 	 63.8 22.6 -3:0 SE 3 3 O. n. manhã. 28.6 20.8
Caetile 	 62.1 20.4 -1.4 SE 4 4 V. de manha. 27.8 12.2
Januaria 	 61.5 21: .6 -1.8 E 4 0 13. 33. 14.2
13cilo horizonte 	 64.?: 20.0 0.0 SE 4 O B. (n. manhã.) 27.0 17.6 N. am. pm.
neophilO 64.2 22.0 -3.2 Calma O 10 E.	 11. 24.8 17.4 0. 0 Cb. am. n. arn:pin.
uheraba	 	 . 61.9 19.6 -4.6 NE 5 O B. (b.n. mau.) 31.6 17.0 R. t.
Caxambú 	  63.9 19.8 2.6 Calma 0 o 1. (n. manhã). 25.0 11.0

Goyaz 	 60.7 27.1 0.5 NW 6 10 V. 35.6 18.5 V. aro.
Santa Luzia 	 69.S 20.5 -1.9 NE 4 0 (n. manha). 33.0 16.0
çuyabá 	 57.0 27.0 0.6 Calina 0 2 b. 3/.2 23.2 - N. em. pm .
Corumb4 	 58.8 27.1 2.1 Calma O 4 N.	 • 31.0 20.0 - N. arn.

pitai Federal 	 60.8 23.1 1.8 Calma O 10 Tranquillo. 13. 22.3 20.3
66.3 21.8 0.4 n: 4 10 - C. 21.0 18.8 - N. am. pna.

Pctropolis 	 63.9 19.8 0.6 E 4 4 -- V. de manha. 20.4 43.3 - N. pin.
Rezende 	 63.4 20.4 -1.3 Calma O 10 27.0 18.0 - N. ant. pia.
Ttierezopolis 	 64.8 483 0.3 N o V. i. 18.2 14.8 -- N. pua.
São Paulo 	 62.4 18.6 1.8 NE` 3 .4. 24.2 14.0
Santo 	 62.6 23.2 3.8 SNV 4 8 Peqs. vagas. N. de manhã. 23.0 17.4 -- Ch.
Paranaguá 	 63.9 18.6 40. Calma O 10 franquillo. C. de manhã. 10.2 123 2.3 Cl,. ara.
Curityba  - 64.5 14.5 -1.0 NE 2 10 M. c. t. (c.	 in). 19.4 12.8 15.0 C. t. pm.
Florianopolis . 	 . 	 62.7 20.0 0.4 NE 4 10 Peqs. vagas. J. de manhã. 22.0 18.8 9.4 C. t. ant. c. pm .
Lages 	 7.4 -4.0 NE 3 10 Cdc. manhã). 17.0 7.0 30.2 I. arn. e. PIO.
Porto Alegre 	 58.6 22.0 3:0 NE 7 - 1. 20.1 15-2 17.5 C. t. ata. pra.
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	  57.8 19.6 5.3 NE 10 M. n.. 21.3 12.3
Buenos Aires 	 56.3 10.0	 5.0 NE 2 2 22.0 11.0

Et ido do ceo : em diej,iio,s de (ajo em coberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo b, , hom ; i, incerto;
mão. Phenomenos clversos : c, chuva; no, nevo: ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ;

geada ti-, trovoada com relampago ; t, troNões ; i, relampagos o orvalho ; 	 ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se a Escala deaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barome,trica acha-se reduzida

a 0° C. ao uivei do mar e a gravidade normal.
Observações meteorolocicas realizadas cru alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no lia 16 ás 7 hs., o as

temperaturas foram observadas no dia 14 ás 21 hs.

Maxima 1 Minima
cd

-o
C.)

Maxima 1	 Minium

Pedregulho 	  0.0 21.0 21.0 Itapirú 	
Engenho de Dentro 	 0.0 23.0 195 Flamengo 	 0.0 21.0 18.6
Penha 	  0.0 21.0 17.8 Pão de Assucar (Alto) 	 24.6 11.8
horto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	

0.0
•

21.4
2-3 .6

18.4
19.2

Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	

0.0
0.0

23.4
24.5

17.3
19.5

Jacarepagua 	  0.0 24.8 17.8 Morro da Urca 	  11.0 17.4
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. Directeria-WiSeteorologaia e Astronomi - Seeçâo de Nieteo¡ ;U3g- fa-o-physicã.--dõ-GlOb-cr=2- 13oletiiii-do TeiniM-----SynopSe do tempo em

todo o Itrazil a ro 1/2 dia de Greensvich (9 fls. no Rio de Janeiro) no dia 16 de setembro de 1916.
Zona Norte-Com excepção de um ou outro ponto o estado do tempo é geralmente incertos tendo chuviscado esta manhã em Fortaleza.

Natal e Pitrahyba. Choveu ligeiramento de /toldem para hoje em Twiassii,Imperatriz o Natal.. Zona Centro-O estado do tempo é gerahnente
ince:to em toda a parte, conservando• se o céo totalmente encoberto em quasi toda a região sul de Minas e em grande parte do Estado do
Rio. Ligeiras precipitações esta manhã em Palmyra, Campos e Friburg,o. tendo chuviscado de hontem para hoje em T. Ottoni, S. J. Evange-
liSta, Ouro Fino, Tinguá, R. Ouro e Angra dos Reis. L'geira ascenção da temperatura na Capital, em toda a zona de M. Grosso e em um ou
outro ponto do Estado de Minas Geraes. Zona Sul-E' bom o estado do tempo em S. Paulo, e incerto nos demais Estados ; choveu de hontem
para hoje em Franca, !guapo, nos Estados do Paraná e Santa Catharina, e em quasi todo o R. Grande. A teinperatura . continúa a subir,
descendo a pressão.

A maior temperatura de hontem, 30.0, em Goyaz ; a menor 7.0, em Lages (Santa Catharina). 	 •
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (O lis.no Rio de Janeiro) no dia 10 de setembro do 191G

Resumo do boletim organizado no Observa torio Nacional).

Nota : (X) Não veia tolegranama.;,
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Sob a prcsidencia de seu vice-presidente ra
Sr. Dr. José Pires Branda°, reuniu-se, a 15
do corrente, em Se$35.0 024iriaría, O conselho
administrativo da Caixa Eeouomica do [lio do
Janeiro, tendo comparecido o tomado parto
nas trabalhos 03 Sr,. caronel José de . Oliveira
Castro, commendador 'amalho Ortigão e Dr.

•James Barey, directoras ; Dr, Horacio Ri-
beiro da Silva e barão de Santa Margarida,
respectivamente, garante da repartição e se-
cretario do conselho. -

Aberta a SCS3a0 áa 2 horas da tarje fai lida
e approvada a acta da anterior • o tornadas
diversas resoluçaes relativas aos Oficies que,
sobro mataria de serviço, foram lidos no ex-
Te-Sente :

Passando á. ordem do dia, foi concedida a
palavra a cada um doa Srs. direçtores para
relatarem os processos que se encontravam
em sou poder sobre as diversas pretençaes cle
depositantes, mutuarias ou respectivos pro-
curadores. Em virtude das conclusões a que

. chegaram 03 seus relatares, 03 citados pro-
cessos tiveram os seguintes despachos

Luiza de Albuquerque Quadros, Manoel Su-
bira de Oliveira

'
 Albertina Soares Barbosa,

Braulio Ribeiro de Macedo Soares
'
 Francisca

Ferreira da Costa, Manoel Coelho Vieira, Ber-
miado de Azevedo Grenha, Maria Candida do
Souza, Camelo Philinto Pratos, Margarida
Alves Bodeigues, Augusto Henrique do Al-
meida Junior, Thamistocles Soares de Albu-
querque Leão, Honorata Alves Ferreira e
Ariovisto de Almeida Rego. —

Da. Mano de Castro, Arthur Pytagoras To-
val Coitrado, Diniz Affonsa Rodrigues da Silva
Junior, Edmundo alarch e Carlos Augusto No-
gueira da Gama. — Indeferidos.

alyosotis E. Silva Manha e Alzira da Costa
Bailly. — Deferidos, mediante termo de re-
sponsabilidade.

Amelia Moraes da Costas — Venha por meio
judicial.	 .

Maria Azevedo Caudilho ãlotta Camarinha,
Apreseate alvará do juiz competente.

Damião Jd-4; da Silva. — Prove identidade.
Rosa Santos Guimarães Silva. — Habilite-se

por meiosaegaes.
Antonio Carlos Barreto: — Deferido, unica-

mente quanto á relevação das faltas para o
atreito dos vencimentos.

liornardina do Oliveira Reis. — Junte cer-
tidão do termo de inventariante e declaração
do herdeiros.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. pra-
sidente suspendeu a sessão, ás 4 horas e meia
da tarde, mandando lavear a acta respectiva
e dar publicidade aos despachos.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

canso OFFICIAL DO Clà11310 E MOEDA METALLICA

. Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	 12 0'32
Sobre Paris 	 	 $706
Sobre Hamburgo. 	 	 5:37
Sobre Italia... 	 	 —

'Sobre Portuga/ 	
Sobro Nova Vara 	
Lib. esterlina em moeda
Sobro Buenos Aires (peso ouro)....
Sobre Ilespanha (peseta) 	
apolicea games miadas 	
Apolices geraes do 1:0005, 5
Apolices Estradas de Ferro 	
Apol ces Compromissoa do Tile-

souto, mudas 	
A polices Compromissos do Thesourea

	

de 1:0005, 5 %. noa' 	

Apolices do Estado de Minas Geraes, •
1:0005, 5 "ii) ;nora 	 	 7725003

Apol ces do Estado do Rio de Ja-
neiro, 1005, 4 aa, port 	  .	 805503

Companhia E. do F. do Goyaz... • 265250
Debenlitres da Ganpanhia Tee,idrs

Alilanaa 	 	 .	 1935000

Secretaria da Camara Syndical 8 Rio do
Jaueiro,la de setembro de 1010.—A. Simonsen,
syndico.

A Camara Sandical dos Corretores de Fun- .
dos Publicus da Capital Federal, em sessão de
bojo, resolveu admittir a negociação e respe-
ctiva cotação °alojai na Bolsa as acções nomi-
nativas da Companhia Brazileira. de Minas
Santa alta:fralde, em numero de 6.000, do va-
lor nominal de 2005 cada uma, integralizadas,
representativas do seu capital social de 'mil e
duzentos centos de reis.

Na secretaria desta camara se acham ar-
chivados um exemplar da cautela das . acções
o demais documentos legacia
• Secretaria da Camara Syndical, 16 do se-
tembro do 1.916.—A. Simonsen, syndico. .

REEDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dittricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 15
de setembro de 1910 	  1.184:7745846

Renda arrecadada em	 •	 la85308
------.

1..65:2235t5 a
---------

Em igual periodo de 1915 	  1.618:499,3892

lemmwe.rli

salfanlaga do Rio de Janerro

MN DE .SETEMBRO

Renda arrecadada em :16:
Em ouro 	 	 a 	 	 87: 7415C)33
Em papel
	

130 : 963$141'

Total 	 	 216:7077a'
-------

Renda arrecadada de 1 a 16. 2.673:211$102
Em igual periodo de 1915 	  2.579:9415126

---------
Diferença a maior em 1916—	 93:2675366

.1•n•••nn~11.n••••••nn••n	

EDITAES E AVISOS
à'ulzo de Direito da Sexta Vara

" Criminal
•

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz do di-
reito da 63 Vara Criminal :

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou della tenham conhecimento, e bom assim
aos interessados, que de conformidade com os
artigos 277 o 278 da lei n. 0.263, de 28 de de-
zembro de 1911, designou o dia a do outubro
proximo ao meio dia, para a abertura da 40a
sessão ordinaria do jury do corrente antro, á
rua dos Invalidos n. 432, tendo-se procedido ao
sorteio dos vinte deus jurados da' urna geral,
que toem de servir na referida sessão e cujos
nomes são os seguintes:

Dr. Oscar Amado() Lopes Ferreira,
Capitão Luiz Gustavo Vianna.
João da Silva Lopes.
Dr. Alexandre Emiti° SOMIDiOla

Oscar Borman d Borges.\
Gentil Feijó.
Manoel Gomos do Almeida.
Dr. Laocadio Chaves.
Henrique l'ecegueiro do AMaral.
Dr. Antonio Dias do Barros.
Arthur lionband.
Dr..Eugenio Guidemberg Porto ,Rocha,
Adalberto Gaivão Buena.
Arthur Eduardo Raoux Baias, .
Dr. Alexandre Callaza.
Dr. Eduardo Marques.
Dr. Alberto Baptista de Siqueira,
Dr. Amalia Tavares.
Dr. Luiz Ramos.
Dr. Eugenio dos Santos Rangel.
Alvaro da Silva Nazareth.
Antonio Vela de Bulhões Natal.

A todos os quaes convida a aompatecer no
hora e local acima designados, sob pena

dp serem multados na fama .da lei, 03.quo
intimados e notificados não comparecerem.
Dado o spassado nesta Capital Federal ao.
16 de setembro de 1916, Eu, Alberto Pinto da.
Costa, escrivão, o escrevi.— Manoel da Costa
Ribeiro.

Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha

• Pelo presente edital são intimados os her.
doiras do eommissario 1° tenente reformado
JuvencinAffenso do Oliveira para no prazo
de 30 dias, cantados da publicação deste, sei-
lama devidainen'o os dociaaentos exhibidoa
por aquelle responsarei, contendo allegaçõea
relativas ao alcance apurado no processo da
tomada dasuas coutas relativas ao periodo
do 4 do maio a, 30 de junho de 1904., de cosi
formida.de com a resolução da 3 s Sub-directa
ria do Tribunal de Contas constante do oficio
n. 318 de 20 de junho de 1016.

Directoria Geral de Contabilidade da Mara
nba, eus 17 do agosto de 1916. — O director
geral, Apollinario Gonzes de Carvalho.

1)e ordem do Sr,. Dr. director geras
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6a districto saui-
tarjo, faz salter que. de coalformidada
com p ague dispõe o art. 50 do Regula-
.:amento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento inti-
mada a prOpTieiaria, ou seu represen-
tante legal, do baraacão n. 5 do becco
João Hodrigues, morro de Santo Anto-
nio, a Sra. Guilbernaina Laura, e na falta
de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei.
a, de accardo com o art. 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1904, des-
°campar ' e fechar p (Lilo barracão ,nd
prazo do 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha,- não dispOntlo de'
installação saltitaria e outras indispen-

.saveis, e por .infringir o disposto no:
art. 36, do regulamento de construcçaes
promulgado pelo decreto n. 391. de 10
de fevereiro- de 1903, foi considerado

',prejudicial 4 sande publica e. á dos mo-,

A' vista

12 11/61
$717
$740
$653

2$938
45195

195825
3596•
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800$000
8105000

•7735000

7655000

2715000

' Ministerio da Justiça e Negocio3
• Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE
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.• Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordelli . do Sr. Dr. director geral
do Saude'"Publica. o abaixo assignado,
inspector sanitario d.o 6" districto sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
lamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento inti-
mada a proprietaria, ou seu represen-
tante legal do barracão n. 11 do becco
João Rodrigues, morro .de Santo Anto-
nio, a Sra. Macia Conde, na falta
de cumprimento io que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei,
a, do accairdo com o art. 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto
n. 5.150, de 8 de março de 1904, dez-
Oc,cupar e fechar to dito barracão ZIta
prazo'cle 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e .outras indispen-
soveis, e Por infringir o disposto no
art. 36, do regulamento de construcções
romulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial' á sande publica e L dos mo-
radores e corno não sendo passivo' de
,melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que se pro-
'cedeu, em 11 de agosfo.de 1916, nogueira
habitação, com a assistencia da proprie-
teria, scientifacada pelo termo de inti-
mação n. 56.622. Nota:Decreto n. 5.221,
de 30 de maio de 1904. Art. 6°, §
Pela affixação do edital ,se haverão os
Infractores e quaesquer outros interes-
gados por obrigados no cumprimento do
que noite estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
acctirdo com as determinações da auto-
ridade sanitaria, § 2°. Si, não obstante
e edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter*
ditas. -foram ou continuarem a ser
habitadas, u despejo 'dl,' pes$oas O a

remoção dos objectes que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição oscripta por io-
termedio do procurador dos Feitos
'(hoje pelos adjuntos] de promotor). •

E para que chegue a conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Offictal.

Delegacia de Saude do 6° districto sa-
nitario. fio de Janeiro, 1 de setembro
de 191c. Visto.—Dr. Theophilo Torres.
delegado de sande. — O inspector sa-
riflado, Dr. João de Barros Barreto.

.1.1j
t Directoria Geral de Saude Publica a

I ' •	 SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sante Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sant-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
lamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento inti-
mado o proprietario, ou seu represen-
tante legal, do barracão ri. 9 b do becco
João 'Intrigues, morro de Santo Anto-
nio, o Sr. Antonio de tal, e, na falta
de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei,
a, de nardo com o art. 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto
ri. 5.156, de 8 de março de 1904, desoc-
cupar e fechar o dito barracão no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
coustrucção, pelas más condições hn i e-
nicas em que se acha. não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
saveis, e por infringir o disposto no
art. 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1003, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vaJo na vistoria sanitaria a que se Pro-
Cedeu, em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, sem a assistencia do proprie-
tarjo, scientificado pelo termo de MU-,
maça ° n. 56.623. Nota: Decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 1904. Art. 6°, §
Pe la a ff i x a ção do edital se haverão Os
Infractores e quaesguer outros interes-
sados por obrigados ao cumprimento do
que nelle estiver determi nado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
necordo com os determinações da auto-
ridade sonharia. § 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter*
dietas, foram ou continuarem a ser
liabiladas, o despejo das pessda:s
remoção dos objectos • que possam 'exis-
tir fletias serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta por in-
termedio do procurador dos Feito
(hoje pelos adjuntos de prol-notar).

E para que dhegue a conhecimentà
-de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi)' affixado
no barracão acima referido e Publicado
no Diario Official.

Delegacia de Sande do 6° districto Én-
nitario. Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto.—Dr, Theophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sa-•
lutamo, Dr. João de Barros Barreto.:

--
' Directoria Geral de Sande Publicã

Directoria Geral de Sande Public4
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE	 •

• De ordem do Sr. Dr. director geral
"de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto ea-
nitario, faz saber que, de conformidade,
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio de 190,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante . 1%.
gal do barracão n. 9 do becco João 110-1
Rodrigues, no morro de Santo AqtoniO,
Sr. Baldomiro Gonçalves, e, na falta, I
cumprimento do que se cont n't 4:013

radoreS, o como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
veta° na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu, em 11 de- agosto de 1911, pequena
habitação, com a assistencia da proprie-

• teria, scientifacada pelo termo de inti-
mação n. 56.626. Nota: decreto n.5.224,
de 30 de maio de 1904. Art. 6°, §
Pela affixação do edital se haverão or
infractores e quaesquer outros interes-
sados por obrigades ao cumprimento do
que nen° est i ver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
aacôrdo com as determinações da auto-
ridade sanitaria, § 2°. Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter-
ditas, foram ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta por iu-
termedio do procurador dos Feitos
(actualmente affecto aos adjuntos de
promotor).

E para que chegue a conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officiat. 	 .

Delegacia de Sande do 6° distrieto sa-
nitario. Rio de Janeiro. 1 de setembro
de 1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sa-
'Mario, Dr. João de Barros Barreto.

inspector sauitario do 6° distrieto as-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto ri. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fiça por este instrumento intimada a

oprietaria, ou seu rapresentante le-
gal, do barracão n. 9 A do Leu° João
Rodrigues, no morro de Santo Antonio, a
Sra. Guiornar Fernandes, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita :is penalidades da lei, a,
de accordo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu- /
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
seveis e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos-mo-
radores e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprova-
do na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 11 de agosto de 1016, naquella
habitação, com a assistencia do re-
presentante da propriCtaria, scienti-
ficado pelo termo de intimação nu-
mero 56. 624 . Nota : Decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 1,01,
art. 6°, § 1°, Pela affixação do edital 80

haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de-
terminações da autoridade s.anitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas a demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctos que possam existir peitas serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripia por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diario Official.

Delegacia de Saude do 6° districto sã-
nitario. Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Tor-
res, delegado de eaude. O inspector,
sanitario, Dr. João de Barro Barreto.

mero 5.150, de 8 42 main à

Do ordem de Sr. Dr. director geral prazo do 30 dias, que, inla
7—	 SEXTA DELEGACIA DE -SAUDE	 idesoccupar fechar O dito

-de Saudg r_ublicas o abaixe anigIna0, -Ç.P4- 1a--4004 kla.$ W_.A2 t.9.134k.14

'edital, sujeito ás penalidades
'de accOrdo com o art. 91 (10 I.

leo ento que baixou com o deó eto

na
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nicas em que se acha, não dispondo de terminado, e ernbargádas as obras que
installação sanitária e outras indispen- se fizerem em desaccórdo com ' , as de-
soveis e por infringir o disposto no ar- terminações da nutoridade sanitaria.-
tigo 36 do regulamento de construcções § 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
,promulgado pelo decreto n. 391, de 10 priedades ou obras embargadas, suici-
de fevereiro de 1903, foi considerado, tas á demolição ou interdicias, forem
prejudicial á saude publica e á dos mo- ou continuarem a ser habitadas, o des-
radores e como não sendo passivel de pejo das pessoas e a remoção dos obje-
melhoramentos, o que ficou comprova- cios que possam existir nellas serão
do na vistoria sanitaria a que se pai- effectuados pela justiça, mediante re-

quisição escripta por intermedio do
procurador dos feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

• E, pura que chegue ao cOnliecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital,-que será (corno foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Dierio

Delegacia de Sande do 6° distrirto sa-
Ditado. Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr: Theophllo Tor-
res, delegado do saude. — O inspector
sanitario, Dr. João de Barros Barreio.

cedeu em de agosto de 1916, naquella
habitação, sem a assistencia do pro-
priétario, scientificado pelo termo de
intimação n. 56.625. Nota: Decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio do 1901.
art. 6°, § 1°. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
term inado , ' e embargadas as obras que
se fizerem em desaccardo com as de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro.:
priedades ou obras embargadas,
tas a 'demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctos que possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por interrnedio cick
procurador dos Feitos , (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como foi) afitando no
barracão acima referido e publicado no
Diario Official,

Delegaela de Sande . do 6° districto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Tor-
res; delegado de mude. — O inspector
sanitario, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assiee'nado,

-inspector sanitario do 6° districto sa-
nttario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio do 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 35 da rua João Ra-
drigues, morro de Santo Antonio, O
Sr. Thomaz Lucas, e, na falta de
cumprimento do que. se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,

• do accórdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o -decreto nu-

-mero 5.153, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições bygie-
nicas em que se adia, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
seveis e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto ri. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e como 'não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprova-
do na vistoria sanitaria a que se pro-

-cedeu em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação,. com a assistencia do pro-
priebrio, scientificado• pelo termo de
Intimação n. - 56.629. Nota: decreto nu-
mero 5.224, de 30 . de maio de 1004,
art. 6", § 1°. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao
cumprimento do que lie> estiver de-
terminado, e ernhargadtg as obras que

. se fizerem em desarcOrdo com as de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição' ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o das-

.pejo das pessoas e a reinação dos obje-
ctes que possam existir fletias serão
effectuadoa pela justiça, mediante re-
suisição escripta por intermedio do
-procurador dos Feitos ,(hoje pelos
adjuntos de promotor).

, E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar, o presente
edital, que será ,(como jqi) (afixado no

barracão acima referido e publicado no
Dinrin Officio/.

Delegacia de Saude (*le 6° districto sa-
nitario. ltio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theopltito -Tor-
res. delegado de sande. — O inspector
sanitario, Dr.. João de Barros Barreto.

-Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que. de conformidade
como o que dispõe o •art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de inaio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou . seu representante le-
gal do barracão n, 32 da rua Jóãe Ra-
drigues, morro do Santo- Antonio, o
Se. " visa Manoel, e na falta de
cumprimento do que se Contem neste
edital, sujeito ás -penalidades da lei, a, de
accórdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1914, desoccupar e fe-
char o dito barrarão, no prazo de :30
dias, que, pela natureza da coristrucção,
pélas más •condições hygienicas em que
ae acha, não dispo ndo dg ins:tallação
sonharia e outras iudispensaveis, e por
infringir o -art. 36 do regulamento de
construcções; promulgado pelo decreto
ri. 391, de 10 de fevereiro de • 1903. foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradereio e, como não ,sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a. que
se procedeu em 11 de agosto 'de 1916.
naquella habitação sem . assistencia do
proprjetatio, scienti tirado pelo termo
de intimação n. 56.631. Nota: Decreto
n. 5.224: de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6", § I . ° Pela affixação do edital
se haverão Os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccórdo com as de-
terminações da autoridade •sanitaria.
§ 2." Si, não obstante o edital, as pra-
priedsdes ou obras embargadas, sujei-

-tas á • demolição ou 'interdietas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção' dos obje-
ctes que possam existir nellas serãe•ef-
fectuados peta justiça, mediante requi-
sição escripta per intermedio do 'pro-
curador dos Feitos (boje pelos adjun-
tos de promotor.).

E para que chegue -ao confiecimento
de todos, se mandou lavrar o -presente'
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diario Off feita.

Delegacia de .Saude do 6° districto sa-
nifario Rio, de Janeiro, 1 de setembro de
19:W. Visto. — Dr. Theophilo Torrest
delegado de saude.• — O inspector sant-
tario, Dr: João de Barros Barreto.' -

'Directoria Geral de Saude Publica

•
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De Ordem 'do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector s.anitario do 6 . districto , sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou_ -com
decreto n._5.221. de 30 de maio de 1904.
fica por este instrumento intimado co
proprietario ou seu representante le-

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
"de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que bailou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica pot este instrumento intimade o
proprietario, ou sou representante le-
gal, do barracão n 1 do becco João R°-

, drigues, no morro de Santo Antonio, o
Sr. Josd Antonio, e, na falta do
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito "ás penalidades da lei, a,
de accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desorcupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de

-Installação sanilaria e outras indispen-
soveis e por infringir o disposto no kr-
ligo 36 do regulamento de constriicções
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saudo publica e á dos mo-
radores, e como não rendo passivel de
melhoramentos., o que ficou comprova-
do na vistoria sanitaria a que se pre-
cedeu em 11 de agosto de 1916, com a
lassisteneia do proprietariO, scientifi-
cado pelo termo de intimação nu-
mero 56.627. Nota: Decreto nu-
mero 5.224, 'de 30 de maio de 1904,
trt. 6°, § 1°. Pela affixação do edital se
haverão os 'infractores e quaesquer Ou-
tros interessadas' por • obrigados ao
OtImPrilliento do que nl1	 si jjçj d4,
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, É para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou- lavrar o presente
edital, que será (como o fel), affixado no
barracão acima referido e publicado lio
Diorio Official.

Delegacia de Sauáe do 6: districto sa-
nitario Rio, de Janeiro, 1 de setembro do

. 1916. Visto. — Dr. Theophilo Tõrrisi
delegado de saudo. — O inspector sani-
lado, Dr. iodo de Barros Barroto.

gal, do barracão n. 20 da rua João Ro-
drigues, morro de Santo Antonio, o
Sr. Fernando Delgado, e na falta de
cumprimento do que se contem neste
'edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
occordo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1914, desoccupar e fe-
char ,o dito barracão, no prazo de 30
dias, que, pela natureza da construcção,
pelas más cpndições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
sanitaria e outras indispensaveis, e por
infringir o art. 30 do regulamento de'
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, do 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e. como não senda
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistOria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitaçã o, com assistencia do
proprietario, scienti ficado pelo • termo
de intimação ri. 56.632. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de 'maio de 1904, ar-
tigo 6°, § 1.° Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados p or obrigados ao
cumprimento do que licite estiver cif:-
Ur/ninado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo com o de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si. não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição ou interdictas, forem

— ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctos que possam existir nellas serão ef-
fectuados pela justiça, mediante requi-
sição escripta por intertnedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjun-
tos de promotor.).

E para que .chegue ao Conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima refei ido" e publicado no
Diana °meia.

Delegacia de Sande do 6 0 distrieto sa-
nitario Rio, de Jaiteiro, 1 do setembro de

• 1916. Visto. — Dr. 'flieophilo Torres
delegado de saude. — O inspector sant-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto,

~e••n••••

" Directoria Geral de Saude Publida -
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
ie Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districlo sa-
nitario, faz .saber que. do conformidade
com o que dispõe O art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica per este instrumento intimada a
proprietaria, nu seu representante le-
gal, do barracão n. 29 da rua João Ro-
drigues, morro de Santo Antonio, a Sra."
1). Veronia Conceição e na ' falta de -
cumprimento do que se contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accordo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, dg
18 de março de 1914, desoccupar e
cher o dito barracão, no prazo de 30
dias. que, pela natureza da construcção,
pelas más condições bygienicas em que
ee acha, não dispOndo de installação
sanitaria p outras indispensaveis. e por
infringir o art. 36 do regulamento de
construcções. promulgado pelo decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de 1903,• foi •
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
ee procedeu em li de agosto de 1010,

naquella habitação. com a assisteneia da
proprietaria, scientificada pelo termo
de intimação n. 50.630. Nota DecretO
n.. 5.224. de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°, s 1. 0 Pela affixação do edital
se haverão .os infractores e quaesquer
outros interessado,: por obrigados ao
cumprimento do • que. nelle estiver de-
term i nado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo com as de- .
terminações da ,autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-,
tas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas. o des-
pelo das pessoas e a remoção dos obje-
ctos que possam existir.nellas serão ef-
fectuados pela justiça, mediante re qu i

-sição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjun-
tos de promotor.).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se, mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
D ian°Ol

• aDe legacia de S ude do 60 districto sa-
nitario Rio, de Janeiro; 1 de setembro de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torresi
delegado de saude. — O inspector sane-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAU158

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sondado do 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou , com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante , le-
gal, do barracão ri. 52 da rua João 11.0-
dri,gues, morro de Santo Antonio, a Sra.
D, Antonia Jorge Cabral e na falta de
cumprimento do que se contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accôrdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1914, desoccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que, pela natureza da construcção.;
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
sanitatia e outras indispensaveis, e por
infringir o art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saucie publica
e á dos moradores, e, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916.
naquella habitação, com a assistencia da
proprietaria, seientificada pelo termo
de intimação n.. 56.628: Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°, S 1. • Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver
'terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo com as de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.' Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-.
tas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos ol:e-
ctos que possam existir fletias serão ef-
fee tuados pela justiça. mediante requi-
sição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjun-
tos de promotor.).	 •

nn•nn•

' Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUD&

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica; o abaixo assignadoi
inspector sanitario dó 6° districto sani-
tarj o-, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou cem o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria Ou se representante -legal-,
do barracão n. 16 da rua João Rodri-
gues; morro de Santo Antonio-, a Sra.,
Ilortencia Joaquina, e na falta de cum-
primento do que se contém neste edital,
sujeita ás penalidades da lei, a, de ae-
cordo com o regulamento que baixou
com o decreto ri. 5.156, de 8 do
março da 19C4. desoceupar e fechar ó
diro barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção; pelas más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de installação .sanitaria o
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento do
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 19O3, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e corno não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação; com a assistencia
da proprietaria, scientificada pelo termo
de intimação n. 56.621. Nota: Decreto
n. 5.224 de 30 de maio de 190, art. G°

1°. Pela	
V

a affixação do edital se haverão
os infractores e cmaesquer outros in=•
teressadoa por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em desaccOrdo com as dettèrminações
u toridade sanitaria. § 2.° Si, não -Ob-
stante o editalr as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, O despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir fletias serão effectuados pela illStiM
mdiante requisição escripta, por inter-
medi° do procurador dos Feitos ,(hoje
pelos adjuntos de 'promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos - se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) af fixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario

Delegacia de Saude do 6° districto
sanitario, Rio de Janeiro, 1 de setefnbro
de 1916. Vsto. — Dr. T,',,euphilo Torres,
delegado de sande. — .0 inspector uni-
tario, Dr, iodo de Barros Barreto., .

Directoria Geral de Saud° Publica • .
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De Ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica; o abaixo assignado,
inspector sanitario dó 6° districto gani-
taricr, faz' saber que, de conformidade
com 0. que dispõe o art. 5° 49 iteguia.,
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mento Prbcessual que baixou com o de-
ereto n. 5.224', de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal;
do barracão n. 12 da rua João Rodri-
gues, morro de Santo Antonio; o Sr..
José Patricio .Oliveira; e. na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital,sujeito ás penalidades da lei, a. de
aceôrdo ,com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n.5.156,de 8
março de 1904, desoccupar e fechar O
dito barrarão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza daconstrucção; pelas más
condições hygienicas em que se acha,

'não dispondo de installação 'sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo 'decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
a á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação: com a assistencia
do proprietario, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.620. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904; art. 6°,
§ 1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores quaesquer outros In-
teressados por obrigados ao Comp1 as
mente do que nelle estiver determinadoi
e embargadas as obras que se fizerem
em desaccôrdo com as determinações da
rutoridade sanitaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou Obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou contituarem a sei
habitadas, O despejo das pessoas e à
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiçai
radiante requisição escripta, por inter-
medio do procurador dos Feitos (hoje
pejos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o 'presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio!.

Delegacia de Saude do 6 0 districto
&adiado, Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr: Theophilo Turres,
delegado de saude. — O inspector sani-
tario, Dr. João de Barros Barreto,

Directoria Geral de Sande Publica 1.

• SEXTA DELEGACIA In SAUDE

' D ordem do S. D. direetol, geai.
de Saude Publien: ó abaixo assignado;
inspector sanitario do 6° districto sani-
tono, faz saber que, de tunformidade
com o que dispõe o art. 5* do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.2247 de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimado O
proprietario ou seu representante legal;
do barracão n. 8 (fundos) da rua João
Rodrigues, merro de Santo Antonio, o
Sr. Manoel Marques Barroso, e na falta
Ue cumprimento do que se contém neste
edital,sujeito á, penalidades da lei, a, de
aceôrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de 8
de março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza das cOnstrucção; pelas má.s
condicões hygienicas em que se acha,
não dispondo de inttallação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construccrieã, premulgado, pelo desçngto

n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e comei não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria so pitaria, a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
naquella imbitação, 'sem u assistencia
do proprietario, scientificado pelo termo
de intimação ri. 50.619. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904; art. 6°,
§ 1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em desaccôrdo com as determinações da
autoridade sanintaria. § 2.4 Si, não ,ob-
atente o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição eu
interdictas, forem ou continuarem a ser
'habitadas, o despejo das pessoas e a;
remoção dos objectos que possam exiss
tir nellas serão effectuadas pela justiçai
radiante requisição escripta, por inter-
tnedio do procurador dos Feitos (bojo
pelos adjuntos de promotor).

E para gue chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o 'presente
edital, que será (como o foi) affixado
no- barracão acima referido g poblicado
no Didrio

Delegacia de Saude do 6° ilistricto
sanitario, Rio de Janeiro, 1. de Setembro
de 1916. Vsto. — Dr. Theophilo" Torres,
delegado de saude. — O inspector mal.!
tarjo, Dr. João do Barros Barreto.

interdictas, forem ou continuarem a' ser
habitadas, O despejo das pessoas e à
remoção dos objectos que possam exis-.
tir nellaR serão effectuados pela justiçai
mediante requisição eseripta, por intera
rnedio do procurador dos Feitos .(hoje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o 'presente
edital, que será • (como o foi) affixado
nJ barracão acima referido e publicado
no Diario Officio!.
' Delegacia de Saude do 6° 'districto
sanitario, Rio de 'Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector Bania
tario, Dr. João de Barro, Barreto,

n•nn••

•
Directoria Geral de Sande Publica j'

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral
..de Sande Publica, o abaixo assignadod

inspector sanitario do 6° districto sant-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1e04;
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal;
do barracão n. 6 da rua João Rodrigues,
morro de Santo Antonio, o Sr. Lucia
Ferreira Silva e, na falta de cumpri-
mento do que se contém neste editsi,
sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
côrdo com .o art. 91 do regulamento
que baixou com decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904, desoccupar e fe-
char o dito -barracão, no' prazo de 30
dias, que pela natureza da construeção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
-sondaria e outras indispensaveis, e por,
infringir o art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
_considerado prejudicial á saude publica
é á dos moradores, o, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916'i
naquella habitação, com a assistencià
do representante do proprietario, sci-
eritificado pelo ermo de intimação nu-
mero 50.613. NÕta: Decreto n. 5.221;
de 30 de maio de 1904, art. 6°, § 1.s
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaegquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado e em-
bargadas as obras que se fizerem em
desaccôrdo com as determinações da
autoridade sanitaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou in-
terdictas, forem ou continuarem a ser,
habitadas, o despejo das pcs¡oas e a
remoção dos objectes que -possam exis-
tir nelas serão effectuados pela justiçai,
mediante requisição escripta por inter-
medio do -procurador dos Feitos ,*(hoiq
pelos adjuntos de promotor.)

E para que chegue ao conhecimento
'de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima-referido e publicada
no . Diarío

Delegacia do Saude do 6° districto sa-
nitario, Rio de Janeiro. 1 de setembro
de 1916. "Visto.—Dr. Thcophilo Torres;
delegado de saude. — O inspector sanis

Dr_. 100 cl Barros BarrÊt9-,w

Directoria Geral de Sande Publica 1

SEXTA DELEGACIA DE SAUDS •

' De ordem do Sr. Dr. director geral
Ee Salde Publica, o abaixo assignado;
Inspector sanitario do 6° districto Bani-
tario; faz saber que; de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-.
ereto n. 5.224; de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legai
do barracão n. 8 da rua João Rodrigues;
morro de Santo Antonio, D. America
Maria da Conceição e, na falta de cum-.
ferimento do que se contém neste edital,.
sts;aita ás penalidades da lei, a, dr, ac-
icôrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n.5.156,de 8
março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza das construccão; pelas más
condições hygiemcas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
outras mdispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de con-
strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
'e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que
se procedeu. em li de agosto de 1916.
naquella habitação, sem assistencia
da proprietaria, scientificada pelo termo
'de intimação n. 56.618. Nota : Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904, art. 6°.
§i1°. Pela affixaçãO do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros Ma
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do gue nelle estiver determinado,
e embargadas as obras Que so fizerem
em desaccôrdo com as determinações da
autoridade sanitaria. § 2.° Si, não ob-'
atente o edital, as propriedades eu obras
krubargado, a_ujoitus	 deinaliao
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Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral,
de Saude Publica, o abaixo assignado;
ipspector sanitario do 6° districto sant-
tario, faz saber que; de conformidade
Cem o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 maio de 1904,
fica por este instrum to intimado o
proprietario ou seu representante legal;
do barracão n. 2 A da rua João Rodrigues,
morro de Santo Antonio, o Sr. José
'Antonio, e. na falta de cumpri-
inento do que se contém neste edital,
Sujeito á,s penalidades da lei, a, de ac-
côrdo com o art. 91 da regulamento
que baixou com decreta n. 5.156,, do
8' do março de 1904, desoccupar e fe-
çhar o dito barracão, no prazo do 30
dias, que pela natureza da construcção.
Pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
sanitaria o outras indispensaveis, e por
infringir o art. 36 do regulamento do
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1908, foi
considerado prejudicial á sauire publica
e á dos moradores, e, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de -1916
naquela habitação, com a assistencia
do representante do proprietario, sei-
edificado pelo termo de intimação nu-'
mero 56.616. Nota: Decreta ne 5.224,
de 30 de maio do 1904, art.. 6°, § 1.°
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquér outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nele estiver determinado e em-
bargadas as obras que se fizerem em
desaccôrdo com as determinações da
autoridade sanitaria. § 2.° Si, não ob-
etante o edital. as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição. ou in-
terdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das A:TSsoas e a
remoção dos objectes que possam exis-
tir nelas serão efectuados pela justiça,'
mediante requisição OSeripta por inter-
medio do procuador dos Feitos (actual-
meete pelos adjuntos de promotor.)

E para que chegue ao conhecimento
de todos se maddôu lavrar o presente
edital, que será' (como o foi) affixado
no barracão acima referido b publicade
no Diarlo Oficial.

Dele,gecia de Saud° do 8° districto
nitario, Rio de Janeiro,. 1 de setembro
de 1916. Visa.e.—Dr. Theophi to Torres,
delegado da sande. — O inspector mul-
tado, Dr. João de Barros Barreto.,

j Directoria Geral de Saude

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

' De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado;
inspector sanitario do 6° distriche sani-
tarjo; faz saber que; do conformidade
coes o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento. Processual, que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio do 1904,
fica por esto instrwento intimado o
proprietario ou se ja re'presentaiite legais
do barracão n. 2 da rua João Rodrigues,
morro de Santo Antonio, o Sr. Antonio
Arco Verde, e, na faata de cumpri-
mento da que se contém neste edital;
sujeito ás penalidades da lei, a, do ao-
cardo com o art, 91; do regulamento
Rue baixou com decreto Re 5.150, de

8 de março de 19 14, deseccupar é fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação
sanitaria, e outras indispeesaveis, e per
infringir o art. 36 do regulamento do
construcções, promulgado pelo decreta
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903', Ni
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e, como não sendo
passivel de melhoramentos, , o que ficou
comprovado ne vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
nequella habitação, com a assistencia
do representante do proprietario, sei-
entificado pelo termo de intimação nu-
mero 56.615. Nota: Decreto n. 5.224,
de 30 do maio de 1904„ art. 60, § L°
Pela affixaçao do edital se haverão os,
infractores e quaesqner outros inter-
aasados por obrigados ao cumprimenta
do que noite estiver determinado e em-
bargadas as Oras que se fizerem em
desaccarda com as determinações da'
autoridade sanitasia. § '2.° Si, não ob-
stante o edital', as prepriedadesau obras
embargadas, sujeitas á demolição ou in-
terdictasa forem ou contanuaeem a ser,
habitadas, o despeja das pessoas e a-
remoção dos objectes que possam este-
tir nellas se-rão effeetnados pela justiça;
mediante requisição escripta por inter-
medio do procurador dos Feitos : (hoje
pelos adjuntos de promotor.)

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (coma o foi) a! fixado
no barracão acima referido e publicado
no fiaria- Offidat.

Delegacia de Saud& da 6° districto, sa-
nitario. Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 16113. Visto.—Dr. Theophilo, Torres,
delegado de saude. — O inspector San-
tarjo, Dr.Dr. João de Barros Barreto.;

de 30 do maio de 1904, art. 6°, § 1.0
Pela affaxaçã'o do edital se haverp oe
infractores e quaesquer. Outros ter-
dasadoe por obrigados ao cueneri en
do que nelle estiver detdriniikiclp,
bargadas as obras que se fê1'ej e
desaccordo com (as determinações
autoridade sanitaria. § 2.° Si, não
ente  o edital, as propriedadespli ola 19
embargadas, sujeitas á demoliçãki ou r
terdictas, forem 'ou conainuarern a ee
Tiaaitadas, o despejo es peSSOAS e a
remoção dos objectes (me possam estas:
tir nelas serão effectuados pela justiasia
mediante requisição eseripta por inter-
media do procurador dos Feitos (h0j.0
pelos adjuntos de promotor.)

E para que chegue ao contiecimenta
de todos se mandou lavrará o presente
edital, que será (como o f a) affliado
na barracão: acima referido e publicada
no Diarie•

Delegacia de Sande do 6° districto saa..
fitaria, Ri Q de Janeiro, 1 de setembro
de 1916. Visto.—Dr. Theophilo Torrres;
delegado de sande. — O inspecapr sagi-
tado, Dr.. João de Barros Barrela.,

n•••110ima

Directoria Geral de Saude Publica.

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem da Sr. Dr. director gera(
de Seu& Publica, abaixo aseignado,
inspector sanitario da 6 4' districto
tarjo, faz saber que, de conferiu:Lidada
com a que diepaje o art., 5° do' Regula-.
mento Proeassuel que baixou com o de-
creta n. 5.224V de 35 de maio de 1904:
fica por este instrumento insiniatla
proprietarte ou seu representante legal,
do barracão siai da becca D.. Carolina,
morro de Santo Antonio. a Srá. Deo-
linda Rose de. Sá, e, na falta de cum-
primenta do que se contém neste edital,
sujeita ás penalidades da lei, a, da
accórdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, do
8 de março de 1904, desoccupar e fe-
char o dito. barracão, no prazo de. 30
dias, que pela natureza. da construcção:
pelas más condiçaes hygienicas em que
se acha, não dispondo de installacão sa-
nitaria e outras indispensaveis, e pdh
infringir o disposto no art. 36, do 'ale
gulamento de construcções, proirealgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial as
satele publica e á dos moradores,, e como
não sendo passivel de melhoramentos,
que ficou comprovado na vistoria sani.
teria g que se procedeu em 11 de agosto
de 1916, com a assistencia da propriée
teria, scientificada pela termo, de intie
viação n. 56.61e. Nota: Decreto nu.
!mera 5.224,, de 30 de mulo de 19041
art. 6°, a 1°. péla affixaçães de editar
se haverão os infractores e quaesquee
outros interessados .por obrigados att
cumprimenta do que nejle «estiver dpg
terminedea, e embargadas as outras qua
se fizerem em desaccerdo com as deter.'
minacões dá autoridade sanitaria, a 2°e
Si, não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas, sujeitas á dee
nolição ou interdictas, forem ou contia
nuarem a ser habitadas, o «despejo da,
pessoas» e a remoção aos objectes qu
possam existir nellas serão eftectuadee
pela justiça, mediante requisição escrkn
pta, por intermedio do procurador 44
Feitos -(hoje pelos adjuntos de prck
motor).

E para; que chegue ao c,onhecimenta
de todos se mandou lavrar o presentaa
edital, oue será (como o foi). afif~
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Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA, DR SAUIM

De ordem da Sr. Dr. director geral
de Saudo Publica, o abaixo assignada;
inspector saiiitario do 6° districto sani-
tario,, faz saber quer de conformidade
com o que dissaae o art.. 50 do Regula-
infideo ProceaShala que baixou com o de-
cretei- n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica Na este instrumento intimado o
proprietarie ou seu representante legais
do barracão ne 4- da rua João Rodrigues,
morro de Santo Antonio, o Sr. Ude
Ferreira Silva e, na falta de cumpri-
mento da que se contaiie neste edital,
sujeito ás penalidades da leis a, de ao-

• cerdo ccb o art. 91, da regulamento
Publica ee., que leaiegu com, decreto n. 5.1.50, de

8'. de marfa), do 1904,. desocupar CA fe-
char o dito barracão, no prazo - de 30
dins, que pela natureza da. construção,
pelas más condições hygiérdeas em que
se acha», não dispondo da eesstallação
sanitaria e outras indispensaveis, e por
infringir o disposto no art. 36 do re-
gulamento de construcções. premia/-
gado pelo decreto ri, 391, do 1.0 de fe-
vereiro de 0 1903, foi considerado pre-
judicial i saude publica e á dos mo-
radores, e. Como não sendo' passível.
de melhoramentos, o que ficou com-
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 11 do agosto de 1916
naquela habitação, com a assistencia
da representante do proprietario, sei-
entificado pelo termo de intimação nu-
mero 50.617e Nota:. Decreto ri 5.221,
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, na barracão acima referido e- publicado
no Diario Officio?.
. Delegacia de Saude do 6° districto
eg aniterio. Rio de Janeiro, 1 de setem-
bro de 1916. Visto. — Dr. Theóphilo
Turres, delegado do. saude. — O inspe-
ctor sanitario, Dr. Jogo de Bar110,9. Bar..
reto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto &Laj-
eado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe 'd art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. • 5.224. de 30 de-maio de 190-1.
fica por este instrumento intimada o
proprietario, ou seu representante legal.
do barracão n. 5 do becco dos Fidalgos,
morro de Santo Antonio. ci Sr.,
Francisco Cabral, e na falta de cum-
primento do que se contém neste edita/,
sujeito ás penalidades da lei, a, de
'aceôrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, dê
8 de mero de 1904, desaccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da construcção,
pelas más- condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação sa-
nitaria e 'autras indispensaveis, e por
;infringir o disposto no art. 36, do re-
gulamento de construcções, promulgado
pelo decreto n. 391. de 16 de fevereiro
de 1903, foi cansiderctdo prejudicial S
eaude publica e á dos moradores, e como
saio sendo passivel de melhoramentos, o
que ficou cornprOvado na vistoria sani.
teria a que se procedeu em 11 de agosto
de 1916, sem a assistencia do proprie-

scientificado pelo' termo de inti-
mação n. 56.661. Nota: Decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 19'4,
art. 6°, § 1°. Pela affixação do edital
se haverão as infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
Cumprimento do que nel/e est i ver deter.
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccôrdo cOni as determi-
nações da autoridade sanitaria. § 2.*
Si, riRo obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas, sujeitas á de-
molição eu interdictas, forem bei conti-
nuatrrà a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que
pOsSam existir nellas serão effectuados
pela justiça, mediante requisiçãa e-scri.
nta, " por intermedio do procurador dos

•Feitos (actualmente pelos adjuntos de
premeitor).

• E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
n'd barracão acima referido e publicado
no Bit:frio Officio?:

• Delegacia de Saude do 6° disfricto
sanitario. Rio de .Janeiro. 6 de setern-
bro • de 1916. Visto. — Dr. Theophit0
Torres,' delegado de saude. — O inspe-
ctor sanitario, Dr. João de Barros Bar..
reto., •

-
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE .SAUDE

• De ordem do Sr.:- Dr. director geral'
Saude • Publica, a abaixo assignado.

Illepector sanitario do 6° districto sani-
dano, faz saber que,. do conformidade
com O que dispõe 'o' art. 5° do Regula-

. mento Processual que baixou cCen o de-
creto n. 5.224. de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento jutimedd o'

.proprietario, ou seu representante lega/.
do barracão n. 2 do becco dos Fidalgos,
morro' de Santo Antonio, o Sr. Ju-
lio Miranda, e na falta do cum-
primento do que se contém neste edital.
sujeita ás penalidades da lei, a, do
accôrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou cone o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904, desaccupar e fe-
char o dito barracão, no pi-azo de 30
dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas ene que
se acha, não dispondo de installação sa-
nitaria e Outras indispensaveis. e por
infringir o art. 36. do regulamento
de construcções, promulgado pelo de-
creto n. 391, de. 10 de fevereiro
de 1903, foi cOnsiderado prejudicial ál
saude publica e á dos moradores, e como
não sendo passivel de melhoramentos, o
que ficou comrkavado na vistoria sani.
taria a que se procedeu em 11 de agosto
de 1916. naquella- habitação, com a as-
sistencia do proprietario, scientificado
pelo termo • de intimaçãO n. 56.653.,
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio
de . 1904. Art. 6°: § 1.° Pela affixação
do edital se haverão OS infractores
quaesquer ()litros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que noite
eGt i ver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccórdo com
as determinações da autoridade sanita-
ria. § 2.° Si. não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas. o des.
peje das pessoas e a remoção dos obje-
dos que possam -existir nellas serão ef.
feetuados pela justiça, mediante regule
ção escripta, por intermedio do prO-
curador dos Feitos (hoje pelos adjuntos
do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
na barracão acima referido e publicado
no Diar io Official.

Delegaciade Saude do G° districto
sanitario. Rio de Janeiro. 6 de setem-
bro de 1916. Visto. -- Dr. 2'heophito,
Turres, delegado de saude. — O inspe-
ctor sanitario, Dr. João de Barros Bar-
reto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publioa, ó' abaixo assignado,
Inspector sanitario do 6° districto sani-
tanto, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o' art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224. de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intirnad .o o
proprietario. ou seu representante legai,
do barracão n. 5 da travessa João
drigues, morro de Santo Antonio, o Sr.;
Francisco' Xavier Rios, e na falta de cum-
primento do que se contém neste edital;
sujeito ás penalidades da lei, a, de
accôrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156. de
8 de março de 1904, desaccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da construcção.
pelas 'MS condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação sa-
nou-ia e mitra; indispensaveis, e por
infringir o art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado pelo de-
creto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1903. foi ednsiderado prejudicial
saude publica e á dos moradores, e como
não sendo paseivel de melhorninentos, o
que ficou conipeO'vedo na vistoria senis

teria a que se procedeu. em 11 de agosto
de 1916, naquella habitação. com a ase
sistencia de proprietario, scientificado
pelo termo de . intimação ri.. 56.655.,
Nota: Decreto ri. 5.224, de 30 de maio
de 1904. Art. 6°: § 1. 0 Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer Outros interessados por obri-
gadas ao cumprimento do que nelle
estiver deterfflinado, e embargadas asi
obras que se IfIzerem em deeacrerdo com
as determinações da autoridade sanita-
ria. § 2.° Si, não obstante ki edital, as
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou inter-dietas, forem
ou continuacem a ser habitadas. o des.
'pejó• das pessoas .e a remOçãO dos obje.
dos que possam existir nonas sevai) ef-
fectuados peta justiça, mediante- requi-
ção 'escripta, por intermedio do. pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no' barracão acima referido e publicado
no Diar io Officio?.

Delegacia de Saude do 6° districto
sanitario. Rio de Janeiro, 6 de eetern-
bro de 1916. Visto, •— Dr. ThcoPhilo.
Turres, delegado de saude. — O inspe-
Ctor sanitario, Dr. João de Barros Bar-,
reto,

Directoria Geral de Sande Publica
t	 SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

' De ordem do Sr. Dr. director geral
do Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que, de coutormidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixe% com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 1, do becco dos
Fidalgos, morro de Santo Antonio, o
Sr. Francisco Couto e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
cie accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904.
desoccupar e fechar o dito barracão, na
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
seveis e por infringor o artigo 36 do
regulamento de construeções promul-
gado pelo decreto numero 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
préjudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprova-
do na vistoria sanitaria a que se pre-
cedeu em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, sem a assisiencia do proe
prietario, scientifieado pelo termo de
intimação n. 56.652. Nota: Decreto nu-
mero 5,224, de 30 de maio de 1901r
art. 6°, § 1°. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer Ode
troe, interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem era desaccôrdo com as de-
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pro-
priedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o des-
pejo das pessoas e a remoção dos obje-
çtoe que possam existir nellas serão-.
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inspector sanitario do 60 districto sa- strucções, promulgado pelo decreto nu--
nitario, faz saber que, de conformidade mero 391, de 10 , de fevereiro de 1903,
com O que dispõe o art. 50 do Regula- foi considerado prejudicial á saude pu-
mento. Processual, , que baixou cOm O blica e á dos moradores. e, como não" sen-
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904; -do passivo! de melliorameillos, o que fi-
fica por, este instrumento intimado o cou comprovado na vistoria .sanitaria a
proprIelariO, ou seu representante le gal, ceie se procedeu em 11 de agosto de 1916,
do barlacão il. 4 da travessa João Rodri- naquella habitação, com a assistencia do
gues, morro de Santo Antonio, o Sr. João. representante do proprielario, scientifi-
Fet .nandes de Almeida, e na falta de cum- cada pelo termo de intimação numero
priinento de que se contem neste edita!, 56.659. Nota: Decreto n. 5.224, de 30
suj e i to ás Penalidades da lei, a, de ac-- de maio de 1901, art. 6", § I.° Péla affi-
cerdo com o art.' 91 do regulamento que xação do- edital sé haverão os infracto-
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de res o quaesquer outros interessados per
março de 1904, desoceupar e fecher o dito obrigados ao cumprimento do que noite
barracão, no prazo de 30 dias, que pela estiver determinado, e einbargadas as
natureza de construção, pelas más comi- obras que se fizeram em desaccerdo
dições hygienicas em que se acha, hão com as determinações da autoridade sa-
dispondo de installação sanitaria e ou- nitariao § 2.° Si, não obstante o edital,
tras indispensaveis, e por infringir o as propriedades ou obras embargadas,
disposto no art. 36 do regulainentoo de sujeitas á demolição ou interdielns, fo-
construcções promulgado pelo decreto rena ou continuarem -a ser habitadas,
ii. 391, de 10 de fevereiro de 1903, fui o despejo das pessoas e a remoção doa
considerado prejudicial á saude publica e objectos que possam ex i st ir nellas serão
á dos moradores, e como não sendo pas- effectuadas • pela" juStiçã, mediante re-
sive) de melhoramentos, o que ficou cOm" quisição escripta • por intermedio do
provado na vistoria sanitaria a que SO procurador dos Feitos (actualmente af-
procedeu, em 11 de agosto de 1916, na- Tecto aos adjuntos de promotor).
quella habitação, com a aaalstencia do E para que chegue ao conhecimento
proprietario, scientificadó pelo termo de - de todos, se mandou lavrar o presente
intimação n 56.657. Nota:" Decreto nu- edital, que será (como o foi) effixerlo

•mero 5.224.. de 30 de maio de , 1901, ...barracão acima referido e publicado no
art. 6", § 1. 0 Pela affixação do edital, so Djorio Official,•
haverão 'os infratores	 quaesquer ou-	 Delegacia de Sande do 60 districto sa-
tros interessados por obrigados ao cum- - mando. Rio de Janeiro. 6 de setembro do
primenfo 'do-que. nelle estiver determt- 1916. Visto. — D. Theophtlo Torres.
liado, e embargadas as -obras que se	 delegado de saude.	 O inspector salso-.
zerern em 'desaccordo cem as determina- tario,	 Joao de lia ,ros Barreio.
cães da autoridade sanitaria. § 2.°• Si. 	 —
não obstante o edital, as Propriedades oU- 	 •	 •
obras enibargadas, aujettas a demolição	 Directoria Geral de Saude Publica
ou interdirias, forem ou continuarem a	 SEXTA DELEGACIA DE SADDE • .
ser habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção' dos objectos que possam existir De ordem do Sr: Dr. director geral
relias serão effectuados pela justiça, de Sairde Publica, o abaixo assignado,
mediante requisição escripta, por inter- inspector sanitario do 60 disfricio sa-

.nitario, faz saber que, de conformidademediei do procurador dos Feitos (actual-
mente affecto aos adjuntos de ¡no-, com o que dispõe o art. 50 do Regula-
motor).	 mento Processual, que baixou com o

E P ara q ue chegue ao conhecimento decreto il. 5.224. de 30 de maio de 1904,
do todos, se mandou lavrar o -presente fica por este instriunnto intimade

proprietario, ou seu representante le gal,edital, que será" (1-orno o foi) affixado no
barracão acima referido e.publicado	 do barracão n. 2 da travessa João Ito-
Dierio Official.	 drigues, morro de Santo 'Antonio, o

Delegacia de Saude do 60 districto Sr. Firmino Alves Souza, e na falta desa-
nitario, Rio de Janeiro, 6 de setembro de cumprimento do que se conrem neste
1916. Visto. — Dr. 7'heophilo. Torres, ed ital, sujeito ás Pena lidades da lei. a,
delegado de saucle. — o inspec tor saat_ de accórdo com o art. 91, do regula-
tarjo, Dr. loa de Barros Barr.tte. 	 mento que baixou com o decreto nu-

• mero 5.156, 'de 8 do março de 1901,'
"	 dcsoccupar e fechar o dito barracilo, • no

Directoria Geral de Saude Publica 	 Prazo de 30 dias, que pela natureza tia
construcção, pelas más condições hygio-

SEXTA DELEGACIA DE SAVDE 	 nicas em que se acha, não dispondo- de
. De ordein do Sr.' Dr; directos' geral installução sanitaria e outras indisoen-
de Saude Publica," o abaixo as.signado, soveis, e por infringir o disposto no
inspector sanitario 'do 0° distrieto sa. art. 30. do regulaniento do construcções,
nitario, faz saber • que:- de conformidade P romulgado pelo decreto n. 391, de 10
com .o que dispõe o, art. 5'" do Regula- de fevereiro _de 1903, foi considerado
mento Processual. oue baixou mo i o prejudicial á saldo publica e á (les mo-
decreto n. 5.224. de 30 de 'maio de 1904, redores. e como não sendo passivel de
ficá por este instrumentO intimadà o melhoramentos. o que ficou comprovado
proprietario. ou seu representante le- na vistoria sonitaria a que se prece-
galo do barracão .n. da travessa João deu PM 11 de agosto de 1910, nanuelia
Rodri gues.. morro de Santo Antonio, o habitação com assistencia do ropreseri-
Sr . Cieero dos Santos, e, na falta de ta:ite do proprietario, sci entilleado pelo
cumprimento do que se contem neste termo de intirnação n. 5e.060. Nota:
edital. sujeito ás penalidades do lei, a, Nereto n. 5.224, de 30 de maio do
de accórdo com o árt. .91 do regulamento 1904. Art. 60. § I.° Pela 3f1' sacão do
que baixou com o decreto n. 5.150. de 8 edital se haverão os infraator :s quaes-
de março do 19r31. de.soecupar o fechas o_ quer outros interessados por obriaudos
dito barracão, no prazo de 30 dias, que, no cumprimento do que nello estiver de-
pela nnutreza da construcção. pelas más termin ada, e embargadas as obras que se
condicoes bygienicas em que se acha, não fizerem em desaceórdo eqm as deter-
dispondo de insiallação sanifiria e outees nVnações da autoridade sanila..ie. § 2.°
indispensavels, e por infringir o di g.- Si. não obstante o edital, as propriedadcs•
posto no art. 36 do regulamento de OU-- OU obras embargado::, sujeitas á det.fill-,.

effectuados pela justiça, mediante re-.
quisição escripta per int ermedio
procurador • dos Feitos (hoje pelos
adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, - se' mandou lavrar o presente
edital, que será (corno foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diario

Delegacia de Saude do-6° districto ?a-
nilado. Rio de Janeiro, 6 de setembro
de 1916. Visto. — Dr: Theophilo Tor:.
res,, del e g a do do saude. O inspector
¡sombrio, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE sAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gerai
Sande Publica, o abaixo assignado,

inspector sai.itario do 6°. _distrielo sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art.. 5° do Regula-
Mento PrQeesSual, que baixou com o
decreto 11. 5.224,. de 30 de meie de 1904,
fica por este instrumento intimado O
proprietario, ou per seu represente le-
gal, do barracão n. 4 A," da travessa João,
Iladriguu, morro do Santo Antonio, o
Sr. Francisco Souza Rangel, d na falta do

• cumprimento do que se contem neste edi-
tal. suje.to áa penalidades da lei, a, do
accordo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto ri. 5.156, de
8 de mareo de '190-1, desocupar e fechar
e dito barracão, no prazo de 30 dias, quo
pela natureza ,da construcção, pelas más
condrções hygieeica g em "que, se acha,
nãti dOoenclo de . itistallação .sanitaria -e

-.outras indispellsaveis, e por imfringir o
art: 36 "do "regulainento de eonstrucções,
promulgado pelo decreton. 391, de 10
de . fevergtro do 1903, foi considerado
prejudicial á_SaUde. publica e á dos mo-
radores,' " e Corno não sendo passivo) de
inelhinouneolos, .o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a que se procedeu
em 11 de agosto" de 1916, pequena ha.
bitação;" com a assistencia do represen-
tante "do proprietario, seientifieado pelo
/ermo de intimação si. 56.656. Nota:
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
nrl. 6", §..1°.". Pela affixação'do edital Se
haverlio „osoinfractores o quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que' noite estiver &tenni-
Vado, e embaidas as obras mie
mem em desaccordo com as determina-
ções da autoridade sanitaria. ,§ 2.° Si,
não obstante o edital . as propriedades ou
obras, embargadas, sujeitas á demolição
OU interdictas, fOre e i ou contieuarem
e.er habitadas, o	 spejo das pessoas e a
'emoção do s objectos que Possam exis

-tir eellas, serão offectuadc' s pela justiça,
mediante requesição eseripta, por inte.r-
'maio do procure :or dás Feitos (actual-
mente pelos adiuntos de promotor).

E para que chegue.- ao conhecimento
de tvd.is, se mandou lavrar o presente
edital, que será- (como o foi) affixndo no
borracáo acima referido e publicado no
Diari., Officio!.

1)elco:lei:1 de Snude do 60 districto sa-
nitarico !lie de Janeiro, (1 de setembro de
1116. Visto. — Dr. Theophilo• Torres,
delegado de sande. inspector sano.

o tario, Dr. Julio de Barros Bar-coto,

Iirectoria Geral de Saude ` Publica
SEXTA DELEuACiA DE &VIME

Do ordem do Sr. Dr. director geral
Seude Publica, o abaixo" assignado.
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lição ou interdirias, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das pes-
soas e a -remoção dos objectos que pos-
sam existir achas, serão effeetuados pela
justiça, mediante requisição escripta por
interrredio do procurador dos Feitos
(actualmente affecto aos adjuntas de
promotor) .

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar e presente
edital, que será (como -o foi) affixado no
barracão acima referido, e publicado no
Diario Official.

Delegacia de Sande do 6° districto sa-
nitario, aio de Janeiro, 6 de setembro de
1f'16. 'Visto. — Dr. Theopliilo Torres,
delegado de saneie. — O inspector sani-
tario, Dr. Jo50 da Barros Barroto.,

Directoria Geral de Saude Publica

• SEXTA DELEGACIA DE SAUDE	
n

• De ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica, o abaixo assignado,

inspector sanitario do 6° districto sa-
nitario, faz saber que de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreta n. 5.224, de 30 de Maio de 1904,
fica por este instrumnto intimado o
proprietario, ou seu representante legal,
do barracão n. 3 da trave-asa João Ro-
drigues; morro de Santo Antonio, o
Sr. Vicente Ferreira, e na falta de
Cumprimento do que se contêm neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accórdo com o art. 92, do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
Iinstallação sanitaria e outras indispen-
saveis

'
 e por infringir o disposto nó

art. ,36, do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391,. de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores, e como não sendo paSsivel de
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sonitaria a que se' proce-
deu em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, com n assisfencia do pro-
prietario, scientificado pelo termo de
intimação numero 56.6õ8. Nota:
Decreto n. 5.221, de 30 de maio do
4904. Art. 6°, § 1.° Pela affixação do
edital se haverão os infractores e quaes-
quer Outros interessados por obrigados
no cumprimento do que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que se
fizerem em desarcórdo com as deter-
r&nações da autoridade sanitarin. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
du obras embargadas, sujeita à a demo-
lição ou interdictas, forem ou continuas
rem a ser habitadas, o despejo das pes-
soas e a remoção dos objectos que pos-
sam existir nelas, serão effectuades pela
justiça, niediante requisição escripta par
tintermedio do procurador dos reitea
(actualmente Affecto aos adjuntos de
promotor) .	 .

E para que chegue ao conhecimento
'ale todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
piano Official.

Delegacia de Saude do G° districto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1918. Visto. Dr. Theophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sani-
tario, Dr . Joao de Barros Varret2_,

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de 'Sande Publica, o abaixo assignade,
inspector sanitario do 6° districtof sani-
tario, faz saber que. de, cenformidadO
com o que dispõe o art. 5" do Regula-
lamento Proceasual que baixou OITI o
decreto n, 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento inti-
mado o proprietario, ou seu represen-
tante legal do barracã.o n. 13, do beceo
João Rodrigues, 'morro de Santo Anto-
nio, o Sr. José Henrique. e, na falta
de cumprimento cio que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei,
a, de accordo com o art.' 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto
n. p.156, de 8 • de março de 1901, des-
occupor e fechar to dq to banana° no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
consirucção, pelas más condições bygie-
nicas em que se acha, não disponde de
installação sanitaria e outras indispen-
seveis, •e por infringir o disposto no
art. 36, clo regulamento de construcções
promulgado pelo decreto n. 391. de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores, e como não sendo paásivel de
melhoramentos, o que ficou compro-'
arado na vialoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 11 de agosto de 1916,
com assistencia do proprietário, scien-
tificado pelo termo de intimação nu-
mero 56.651. Nota : Decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 190-1. Art. 6°, § 1°.
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interes-
sados por obrigades ao cumprimento do
que nele estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em- des-
acarde com as determinações da auto-
ridade sanitaria, § 2°. Si, não obátante
o edital, as propriedades nu obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter-
ditas, foram ou continuarem a . ser
habitadas. o despejo das pessoas ea
remoção dos objectos que possam exis-
tir nelas serão' effectuados pela justiça,
mediante, requisição escripta por in-
termedio do . procurador dosEleitos
(actualmente affecto aos - adjuntos de
promotor).

E para que chegue a conbccireento
de todos, se . mandou lavrar o presente
edital, .que será (corno o foi) a Mudo
no barracão acima referido e publ.icado
no Diario

Delegacia de Saude do a° distrieto sa-
nitario. Rio de Janeiro. 5 de ,a,atembro
de 1916. Visto.—Dr. Theophibo Torres,
delegado de saude. — O inspector sa.-
nitario, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSO PARA, AJUDANTES DE INSPECTORES DE
SAUDE DOS PORTOS

te ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta data, e por espaço
de 00 das, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ás vagas do medicas
ajudantes de inspcctorias do saude dos portos
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
forme determina o § 7°, do art. 3^, do decre-
to n. 11.569, de 28 de abril de 1913.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no Planjo Official de 23 de
maio de 1915, e versará sobre molestias pestia
lenciaes c infecciosas epideadcas, legislação

sanitaria brazileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial, hyg:ene rnaritima e internacio-
nal e noções de hacter:ologia. applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun.i
to a seus requerimentos indicação do livro
folha era que estão registrados, nesta directo-
ria, os seus diplomas de medicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.	 .

Os candidato classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anno, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou occorrerem por fallec:mento, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
çtivos serventuarios effectivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares de ajudantes dosando dcs por-
tos • são actualmente em numero de 23, dos
quaes doas a preencher effectivamente.•

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
tnith.

Directoria Geral de Saude Publica, .
INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPIIIre

• LAXIA

•
COMPRA DE maus

De ordem do Sr. Dr. director geral torno
publico, para conhecimento dos interessados,
que, a partir desta data, serão recebidas até o
dia 28 cio corrente mez, na secretaria desta
directoria geral, propostas para o forneci-
mento de 15 bestas chucras de que necessita
a Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia,
obedecendo a concurrencia ás instrucções
abaixo

1.4 As propostas depositadas na secretaria
devem su escriptas a mão, com tinta preta,
sem rasuras, emendas, accrescimos, entreli-
nhas ou resalvas especificando-se, com toda a
clareza, em algarismos e por extenso:

A) o preço de cada muar (besta chucra)
1) A altura minima de cada animal (não

sigN ) ;acceitos os que tiverem menos dq.

C) a edade-maxitna de quatro annos.
2: Cada proponente depositará, na Secre-

taria da Directoria Geral de Sande Publica,
para garantia do fornecimento, o mais tardar
até a vespera da abertura das propostas, como
caução, a quantia de 500S, em moeda cor-
rente, que lhe será restituida, quando termi-
nada a entrega dos muares, ou no caso de
não serem aceitas as Propostas.

3." Todas as vopostas, datadas e assignadas
pelos proponente.s, :citas em duplicata, terão
unia via estampilhada e serão abertas na Se-
c ‘e.taria da. Di rectoria Geral, na presença de
todos os Srs. proponentes ás 13 horas do dia
27 do corrente, sendo recusadas as propostas
que não tiverem a garantia da caução exigida
acima.

Perderá o direito á canção o proponente
que, pre."erido, não efetuar a entrega das 15
bestas chucras dentro do prazo de oito dias,
contados da data da approvaçã.o da sua pro-
posta.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 13 de setembro de 4916.— O secreta-
rio interino, Dr. Alvaro Zamilh.

Escola Nacional de Bellq s Artes
.reàp;.d

De ordem do Sr. director, faço publico que
na secretaria desta escola se acham abertas
as inscripções para o concurso ao premio de
viagem ao estrangeiro, na secção de Pintura,
pelo espaço do 15 dias, a contar desta data,
sendo a igscripção realizada mediante rouca
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rimento ao director e devendo o candidato
provar, além da sua condição de alunino, ter
a grande medalha de ouro, ser brazile:ro,
cont-r .inenos de 30 aflitos de idade e haver
pago a taxa de 20$ (arts. 203 o 208 do Regi-
mento Interno).

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, •2 do setembro do 1910. - Dr. Gama
Bofa, secretario.	 .	 (.

Guarda Nacional
LECoo SEGUNDO BATALHÃO DE INFANTARIA DA

GUARDA NACIONAL DA CAPITAL FEDEIrAL 	 •

DO ordem do Sr. commandante, o tenente-
cotonel Manoel Gonçalves dos Santos, faço.
saber que os inferiores abaixo •lesignados
devem comparecer no dia 8 de outubro pra-
imo futuro, ás 14 horas, neste quartel, far-

dados e promptos para o serviço, sob pena de
serem rebaixados delinitivamedte, nos termos
do art. 23 do decreto n. 1.351, do O de abril
de 1831, visto já estarem esgotados os prazos
conc-didos de accórdo com o art. 20 do citado
decreto.

Relação dos inferiores
Sargento ajudante, Carlos Augusto Leitão

de Azevedo;
Primeiros sargentos, Amorico Mendes de

Almeida e Antenor Francisco Goulart
Segundo sargento, Manoel Joaquim Lou-

ronco
Fixo-id., Romã° Teixeira NutiCI.
Quartel, á rua D. Anua Nory n. 234, em 10

dc sltembao do 1910.-José de Azeredo, ca-
pitão ajudante. Visto-MJjor fiscal, Carlos G.

(•

111n•n••••

•
Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIST;(04

De ordem do Extp. Sr. Dr. chefe de Policia
do Districto Fedecal, Eca sem effeito de folha
ronda a carteira de identidade n. 21.3s8,
concedida por estio gabinete, de accórdo com
o art, 123, lettra a, do regulamento eia vigor,
a) cidadão Manoel Esteves

'
 o qual está sendo

.pr..cossado pelo 20 0 districto policial como in-
curso no art. 306 do Colgo Penal.

'Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1010.-.
Od eebr, Edgard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal
13ADINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-.

TIS'FICA	 1
De ordem Clo Sr. Dr. chefe de PoIltaa do

Distile o Federal, fica sem effeito de folha
corrida a carteira do identidade n. 18.0:19,
concedida por este gabinete, de aceordo com
o regulamento em visor, ao cidadão Germano
Thadeu dos Santos, o qual está sendo proces-
sado pelo 11° districto policial, como incurso
no art. 121 paragrapho uniCo do Codiga
Pena/.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1916.-0
director, L'dgard &mau Corrêa,

. MARTO 'OFFlet'ÃL

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar

DECIMO PRIMEIRO MUNICip10

O major Francisco Alvaro de Souza, presi-
dente da junta de alistamento militar:

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anno corrente, vão ser
os mesmos remettidos á junta do revisão.

E, para que Chegue ao conhecimento de
todos, manda affixar na porta principal do
edifico° em que foneciona a junta o publicar
no Diario 011icial a relação dos alistados.

Aqueltes que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as competentemente do-
cumentadas até o dia 15 de outubro e dahi
em diante só as poderão fazer á junta de re-
visão e directamente.

• E eu, 2° tenente Leonidas Hermes, secre-
tario, lavrei o presente edital, que aigno e
vae pelo presidente rubricado.- Lcoaidas
Hermes, tenente secretario.

Rio de Janeiro, Quartel do Bombeiros, no
Cães do Porto, 16 de setambro do 1910.-
A/raro d2 Souza, major presidente.

Relação geral dos alistados para o serviço de
paz e dc guerra neste 11a municipio

João Baptista de Rezende Costa.
Altivo do Mattos Pamphilo.
Gastão Rodrigues.
Antonio Costa.
Folix José Baptisia.
Sylvio Baptis'a Pereira.
Aloxandre Tavares.
Luiz Henrique de Souza:
i)rival Barbosa.
Uh-ldo Barcellos.
Adolpho Albino.
Dario Antonio da Silva.
Roberto do Oliveira Borges.
João Mar:ins.
Carlos Franco de Souza Costa,
Alvaro Gama Junior.
Lindolpho ala,dureira.
Joaquim Corrêa.
José Baptista Nunes.
João Paulo Romeu.
Antonio Mel ro. •
Guilherme Pereira da Silva':
José Ferreira de Mattos.
Antonio Corrêa.
Last:Il.:Mo Alba Soares.
Abner Soares.
Manoel Furtado do Mendonça
Alcides Machado Telles.
Antonio Pereira.
Algonau Amorim Ramos.
Alrrodo Sebatião Gomes.
JoAS Francisco de Souza.
Israel da Silva Cuido.
Eliseu Lima.
Lourival de Medeiros.
Pio do Janeiro, Quartel de Bombeiros, ne

Caos do Porto, 10 de setembro do 1910.-
Leonidas Hermes, tenente-secretario.

Inspecção Permanente da Quinta
Re 	 Militar

Decimo segundo. município - Espirito
Santo

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 12°
RIUNICIPIO DA FREGUEZLI Do ESPIRITO
SANTO - AVENIDA SALVADOR DE SÃ
N. 1111 (AGE.,:ciA DA PREFEITURA)

Edital de eneerradento

O capitão Raphael Verissimo Vianna,
presidente desta junta, para conheci-
mento dos interessados manda publicar
9 presente edital, que foram .encerrados

• •

Setembro de . 1916 10575

os trabalhos 'de alistamento milita
nesta freguozia, de accôrdo em a lei,
fazendo sciencia a . todos, interessados
no mesmo,, que, durante o espaço de 15
de setembro a 25 do corrente anno,
podem .ser álirigidas quaesquer reclama-
ções dentro da lei, as quaes serro-) rece-
bidas, e dahi por demite- dirigidas ao
Sr. presidente da junta de revisão..

Comprehendem os limites do 12° dis-d.
tricto: rua Visconde de Sapucahy (in-.
clusive) da rua Frei Caneca até encon-
trar a rua Visconde de Mima, seguindo
esta (exclusive) &Valida do 'Mangue

• (Poelusive) boulevard de S. aristovão
'(inclusive), até o começo; dahi pela rua
liad•dock Lobo (inclusive) até a rua
Arislides Lobo; continuando por este
:(inclusive) até o fim e principio d. rua
do Bispo; deste ponto subindo a linho
divisaria das ruas até encontrar a linln
de ferro carril do Sumaré, sekuirdo
esta ao fim da rua Lagoinha (exclusi-
ve), dalii em linha recta ao encontro da
travessa Barão de Pelropolls, com a rua
do mesmo nome; da ri a Goulart (exclu-
:sive) com a travessa do Navarro; dahi-
por outra linha recta , até o ponto termi.
nal da 'rua Agra Filho, seg uindo 'Por
está (inclusive) rua dos Cajueiros (in-
clusive), largo de Catumby (inclusive);
até á rua Visconde de Sapucally, ponto:
inicial.

Confina este districto com os G°, 10°
A-1° distrietos. 	 .

Foram alistados: cidadãos 1.172.
Sala das sessirés. 15 do getamnbro os

1916,. 12° municipio da freguezia. do
Espirito Santo. --: O secretario, fórue
Voa-nint da Cunha. 2° tenente. - lla-
phael Verissimo Vionno, capitão, pre.
sidente da junta.

1. Agenor Armando de Alvarenga.
2. Amorico Alves Poubel.
3. Alcides de Barros Pereira..
4. Angusto Antonio Costa..
5. Ataliha Cunha Moreira.
6. Ascendino Luiz de Almeida.
7. Agenor Alves Gaineiro.

. Amer: co Cardozo de • Albuquer.,
aue.

9. Alberto Figueiredo Pimentel.
13. 'Alberto de Oliveira...Filho

• 11. Alt eito de Azevedo Coutitiho.
12. Alvaro gle Souza Oliveira.
13. António Paulino da Silva.
'14. Antonio José.
15. Antonio Francisco dós Santos.,
10. Antonio Carlos Ribeiro.
17. Antonio da Silva Barradas.
18: Antonio de Assis Baptista.
.10. Adindo Francisco de Carvallici

Filho. •
Argeu Ferraz Cosia.

21. Adriano Abel Albuqu	 '
• 22. Aurelian0 Lopes.

23. Ars, Condido da Silveira.-
24. Antonio dos Santos Braga.
25. Anthogenes Porfirio de Araujo,
26. Afranio de Abreu Vianna.
27. Athanazio Antonio de . Oliveira,
28. Alfredo Nunes M o ntez.	 •
29. 'Alhan0 Lopes de Almeida.,
20. Arthur Corrêa de Sá.
31, Alvaro Gouvéa' de Almeida.,"
32. Albino Antonio Taveiraw
33. Annibal 13raga.
31. Amorico Pires.
35. 'Aurelio Motta.
30. Amphilophio de Azevedo.
37. Alexandrino José de. Mosirci.," 1
38. Alvaro Ferreira.,
39. António Gallo.
40, Alexandre de Moutedt-t

Policia do District° Federal

CAIHNETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

D.o ordem do Sr. Dr. Chefe do Policia do
Insulem Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade n. 29.48:?.
e 30.153, concedidas por este gabinete, do
aceordo com o regulamento em vigor, aos ci-

. dadios Antonio Augusto e José Fernandes Pe-
reira Junior, os quaes estão sondo processados
como incursos no art. 305 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1916.-0
•• director, Edgard Simões Corrêa.
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41. Adelino .da Silva Martins.
42: Anuro Ferreira de Lima..
43.- Augusto Borges.
44. Adindo Corra.
45. Alvaro Pinto dos Santos
46. Alekandre Gosta. •	 .
47. 'Adão Ferreira.
48. Avelino Thomaz de Aquino.
.49. Agostinho dós Santos Maia.
50. Arthur Silveira de Mattos.
51. Antonio Pereira de Lucena.
52. Alvaro Costa.
53. Alvafo Olegari0 de Azevedo.
54. Amorico Cardozo de Albuquer-.

-que.
55. Alvaro Reis.
56. Armando Duarte Dias.
57. 'Augusto José :Marinho.
58. Alvaro Armando Costa:
59. Augusto de Almeida Machado..
60. Augusto Ferreira Marques.
61. Antonio Marques da Silveira. • 	 •
62. Arminio Domingues dos Santos..
63. Arrio Estevão von Lasperg.,
64. Arthur Ferreira Lobo.
65. Alfonso Meirelles Garcia.,
66. Alniso Almeida Basilio.
67. Aceacip Gonçalves Costa.
68. 'Augusto da Silva Ferreira.

• 69. Abilio Antonio dós Santos. •
70. Abilio José .da Silva. •
71. Antonio Joaquim de Sá Couto::
72. Arthur Alves.
73. Arthur de Almeida Costa.
74. Alcides Pereira dos Santos.;

• 75. Arthur do Nascimento.. •
76. Adelino Ferreira da Rocha.
77. Adelino Mara.	 1.•78. Alvaro Meirelles Garcia. 4
79. Alvaro Romano Brunet.
80, Alvaro da Cunha- Silva. .r.-;
81. Alvaro de Souza Oliveira.'
82. Alcides Godoy.
83. Agenor Pereira Pinto...
81. Alvaro de Aguiar. 	 •
85. Affonso Lopes de Almeida.

• 86. Antonio de Freitas. •.
87. Arthur Bernardo Lima. •	' •
89. Absalão da Silveira Gomes.: h
89.. Anselmo Armani. '	 g
90.. Alvaro Alvares de Almeida N6-

,	 yes.
91. Armando Sirnoni.	 • .

..92, Adular Elydio BarbOza da Veiga.
• 93. 'Alberto Farani. -

.94. Antenor Severino dos Santos.:
• 95. Aler...sc Silva.	 •

96. Alfredo Eugenio da Rocha San-
tos.

97. Aceacio Antonio Chiromante.•
98. Aristides de Souza Carvalho..
09. Antenor de Moraes Cortez.

139. Antonio Ferreira Barboza„
101. Albano ..Catton.
192. Arlindo Gonçalves VillarinhO.;
103. 'Adolpho Borgarnini. 	 •
101.. Antonio Damaso . de Carvallió.,:
105., Antonio Pereira Linhares.
106. Alfredo Luiz dos Santos.
107. Alvaro da Silva Pinto..
108. Arthur Neptuno de B'olivar Fi-

lho.	 '
109. André Valich..
M.• Avelino Vargas. -
111. Amorico. Dias .Teixeira:
112. 'Antonio Braga de Araujo..
113.-Antonio . da Rocha Barros-.
114. Antonio' 'Jorge de Carvalho..
115. Antonio- Marcellino
116. Antonio Ferreira Martins.
117: Antonio de Lacerda Teixeira..
118. Adhemar Mick:18i da Moita.
119. Amorico '.Custodio Pires.,
120. Agenor Pereira Pinto. •	 •

	

'Minando	 'Silva Brittoi;.';

122.:Augusto Romano.
1 93. Augusto ,Fernandes Pinheiro:
124. Asdrutial de Moraes:"	 •
125. ,Antonio Augusto de Mattos.
126. Antonio Beralatti. ,
127. Ascanio	 Mirauda Ouintão.
128. Adusino Francisco Mariano.
129. Armando José da Cunha Ma-

chado.
130. Augusto Pereira da Silva.
131. 'Achiles Corrêa de Mattos.
132. Albino Traniontano.
.133. Alfredo Leite de Freitas. 	 -
134. Ameli0 de Albuquerque Mello . .
135. Arthur Baptista Gonçalves. .
136. Ary de Souza.
137. Aldbiades 'Grivalcantti nujm3 -

res.
138. Affonso Jlosé Ferreira.
139. André José Ferreira.
140. Alfredo Nunes Barbosa.
141. ' Alipio Pereira de Araujo.
142. Antonio Pereira de Araujo.- .
143. Ataulpho Pereira Leite.
141. Alvaro Pereira Leite:
145. Alvaro Rodrigues' d eSoriza.•
146. Alberto de Souza Carvalho.
147. Alberto Soares {12 Oliveira. • •
148. Augusto Petronilliio.
149. Aithur de Souza Pires.
150. Alexandre dos Santos.
151. Americo Xavier Martins.
152. Augusto Amaro da Silva.
153. Alexandre de . Carvalho Junior.
151: Adalberto Symphronio do Couto..
155. Agenor Marques de Souza.	 •156. Antonio ,Damasio dós Santos ..	 .
157. Antimio José Vintas.
158. Antonio Silvestre dós Santos.
159. Antonio Rodrigues de Carvalho.
.100. Alvaro Sebastião Roque.
101. armando 'Gonçalves 'Menção.
162. Arthur Rocha.
163. 'Agenor Duarte Leão {lios Santos.
161. Apilla Barreto.
165. Alexandre Walixto Ferreira da

Silva.
166- Alberto Furtado de Mendonça. .
167. Amorico Martins Paz. •	 ,
168. Alcides Moraes Marcial.
169. Antonio JoSé Pinto.
170. Antonio. LoureirCi Braga.
171. Antenor Monteiro Chaves.
172. Alcibides :Cabral.	 .•
173. Adolpho Evora de Andrade.
174. • Agerlor Guilherme Meyer.
175. Albano Maria dos Santos.
176. Antonio Madureira.
177. Annibal - Tamborim.
178. Admar Francisco Alves:
179. Alvaro de Oliveira Comes.
180. Antonio Gonçalves Campos.
181. Antonio Placido .Beza.
182. Antonio Barbosa de Macedo.
183. Antonio Garcia Fontes.
181. Antonio José dos Praieres.
185. Alvaro Guimarães.
186. 'Américo Alves Teixeira.
187. André Celestino .da Conceição.
188. Alvaro de Oliveira..	 •	 .
189. Antonio Soares de Castro.	 •
190. Antonio Francisco da Silva.
191. Albino Francisco da Silva. .-
192. Arthür Foreira de Lima.
193. Alvaro Goulart da Silva.
191. Antonio José d'Avila.
195. Antonio de Mello' Teixeira:
196. Antenor Sdinpaio doS Santos
197. Armando da Cruz Sentia. -
198. Adolpho .Figunno:
199. Augusto Francisco

mento.
200. *Antenor Sgamhato.
201. Abelardo 'Wencesláu Luz.
202.- -Armando 'Corrêa- da- Cunha t:

'203. 'Alvaro Marques Guimarães.
204. Angenor Paulo da Costa.
205. Alvaro Villa Nova.
206. Alzomiro de Lacerda Silva,
207. Antonio, Pedro Ozorio.
208. Antonio de Mattos Vieira.

• 209. Amancio Mende- Couto.
• 210.. Arlindo da Motta Varella:

211. Amorico Pereira..Sarmento. •
212. Antonio Alves de 'Macedo.
213. Alvaro Antunes.
211. Arthur Guimarães.
215. Adrelino Gonçalves dos Santos.

. 216, Antonio Lopes Filho.
217. Attilio José de Oliveira.
218.. Antonio Marques Leocadio.
219. Alfredo Virgilio da Cunha.
220. Alfredo Campos, .
221. Abilio . Francisco Barros.
222. Antonio Joaquim da Costa Frei-

tas .
223. Aristides José Teixeira.
224. Aniadeo de Oliveira Campos.
225.' Alfredo Pereira Telles.
226. Antonio Gomes de Brito.,

;,42? 8?	.
22t;.. Antonio Carlos .Pette.
230. Antonio Carvalho de Abreu.
231, Arnaldo Chrysostomo Pinheiro.
232. Albino Soares.
233. Antenor de Andrade Monteiro..
234. Alvaro cia Costa Itajahy.
235. Ariston Coelho' da Silva.
236. Abel José Ferreira.
237. Alberto Gonçalves.
238. Antenor .Lauriano Costa.
239. Augusto da Rocha Vaz.
21e. Alberto 'Vieira de Macedo.
211. Ataulpho da Costa Lima
212. Antonio Arar Divino.

Aristides Alberto Alves.
2-11. Altino Castilho Couto. •
245. Armando da . Costa.
.246. Arnaldo Fernándes BasvnüsS,
217. Allysio Jesus Ratton do Nasci-

mento.
218. Agenor Luiz Barbosa.
219. Agenor Rodrigues Neves.'
250. ..Aresto Guio de Araujo" Pereira.
251. Antonio da Cruz.
252. Angenor Pacheco Lopes.
.253.'Antonio Lavelha. • 	 •
254. Antônio Paulino 'de -Castro.
255. Antonio Furtado Morgado.
256: Antonio Ferreira.
257. Agenor dos Santos.
258. Appolonio Santos de Oliveira.
259. Aprigio Gomes- de Mattos.
260. Archimedes Xlexandrino Andra-

de Carnisão.
261. Avelino de -Souza Ribeiro.
262. Adhemar Corrêa Dias.
263. Alvaro cle Abreu Guimarães.
264. Antonio da Rosa.
265. -Arthur José Barireirõ's.
266. Alvaro de Medeiros.
267. Antonio Alves dos Santos.
268. Antonio Carneiro da Costa:
269. Antonio Aguiar Filho.
270. Avelino Ferreira Dias. .
271. Antonio Gentil.
272.Adalborto Quintan ilha.
,273. 'Adão dos Santos Ferreira..
274. Anif onid Pereira de Figueiredo.,
275. Antonio dos' Sahlos.
276. Antonio José da
277 .. Antonio Marciano da Silva.
278. Antonio Rodrigues de Almeida&
279. Admar da"Silva Magalhães. 	 3

280.Argemir0 Messias -dos-Santos. •
281. Adriano da Fonseca Campello.
282. Annibal Martins Portella.
283. Agostinho Evaristo Dias Lima:
284. , Adubai José paelieco. .
.285. - Armando*Silverio de Jesus,. ...

do. Nasci.
-

• 41
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280. Antonio Gonçalves.
287. Affonso Gonçalves Coutinhoo
288. Augusto de Paiva.
289. Alexandre de Paula Freire.
290. Alfredo Eugenio da Rocha San-

tos.
291. Antonio Moreira de Andrade.
292. António Bernardo Leandro Su-

nior.
293. Alfredo Fernandes
291. Augusto Fernandes Pimentel.
295. Alvaro Francisco Gomes.
206. Antonio José da Silva Singelo
297. Alfredo de Oliveira Barros.
298. Alfredo do Rego Lima. .

9. Anuibal Valle da Silva Lima.
00. Abilio José Alves.
.01. Antonio Francisco Ferreira.,
2. Antonio" da &Iva.	 •
3. Augusto Pinto Lopes.
OA. Antonio Fona ca.
05. Mobilio da Costa -Madruga.
00. Adindo do Campos.
07. Antonio José Marques.
.08. Antonio Corra.
419. Annibat Pimentel.

310. Alfredo da Silva Agra.
311. Alberto Ferreira Portugal.
312. Arnaldo da Silva. -
213. Anui ° da Costa Leite.
31A. Arthur Dias.
$15. Antonio Terreiro da' Silva'.
$16. Adhemar Araujo Silva. •
$17. António Barbosa Seixr:s..
$18. Alberto' Francisco Vieira. •
319, Antonio de Oliveira Pinto.
320. Antlonar Rodrigues Faria
321. Antonio'	dos Santos.
322. Ayeses da 11óclia Mag.alhães•.-
$23. Alfredo • Joé Pinto.
324. Acmindo Ottio--orãe.s.	 •
325; Arthür José 11.s4rig,tres.
320. Alipio • Aloxanite das Neves.,
327. Antonio Luiz Costa Campos. •
$28. Antonio Carlos do Couto ..
2,29. Aristides Duarte .Neves.

	

.	 •
330. Avelino de Souza. .
331. Antonio Gcor.,8:
332. Avaro Caetano da. Silva:
311. Alvaro Mariol.
331. Angelo Vigio Garcia. 	 ••
335. Antonio Aliieedo Costa.
$36. Ar_tonio iPeciro sa da Silva.
.37. Antonio Vicente _P-Treira.

33. Armenio Forroira
339. Arthur-Ferreira Martins;

,340. Admar Gonçalves Ferraz.
311. Alfredo Cesario. •
312. Antonio Gomes de Azevedo.
r13. .Aureliano Lyra Leão.
3/4. Amorico de Almeida.
315. Attilio Guarnicri. 	 •
316. Arnaldo Didiino Balceiros.
317. Augusto da Silva M.ort:ifa.
318. Agostinho Posseiro Fontes.
319. Arnaldo ValIe.. •
310. Alribiades da Luz Ramo..
$51. Aivaro Josj• da Costa e Souza.;
313. Autoria da C•esta. o
$13. Alexandre Tavares.
.354. Affonso Ferreira dos Santos.
355. Arnaro Jacomo de Araujo.
250. Alvaro A. de Carvalto..
337. Arthur Francisco Goulart.
358. Alberto Joaquim 'Maio. .
359. Mlojrmax Jos,5 Teixeira..

.:369. Antonio da Silva. •
z..361.' Arilo'''. Fajardo da Silveira (Dr.);
• 202. Alfredo 'Augusto Moreira. 	 •

363, Aldemar da Costa.
$64. Alvaro Mordi.
$65. Antonio Mendes' Antas. .
$66. Antonio Mastedo
367. Alvaro Martins Senna.
268: Ageello AleirelRis„
209. Alfredo Peçanha.•

370. Antonio Pinto da Rocha'.
371. ' Alvaro da Silva Guimaraes.
372. Antonio José Alves.
373. Antonio Gomes Alvanez..
374. Agenol- Gonçalves Dias.
375. AJauto. Miranda.
$76. -Alcydes Myrthes 'de Souza Cam-

pos.
277. Anterior da Silva Pereira.
$78. Antonio Evaristo Malheiros.,
$79. Antonio Gonçalves Filho,.
$%. Antonio de Oliveira . Guimarães,•
381. Antonio de Souza Barbosa.
582. Antonio Antunes.
383. Aristides . Aurelio Costa,.
384. Agostinho Baroni.
$85. Antonio-José do Almeida.. •
386. Antonio Mariano da Silva.
$87. Antonio Silva Ferreira Brazil.•
388. Antonio Marques da Silva.
28:). Alfredo Ribeiro do Nascimento.
390. Antonio Rodrigues Pires. AlniOr.
391. Antonio Miranda Soares. •
392: Artbur Soares de Paula.
393. Adolpho José de Carvalho.:
394. Alvaro de Araujo.
395. Alvaro Costa.
390. Aristides de Souza Cruz..
397. Adindo Pereira da Silva..
208. Anesio Ferreira da Silva.,
309. Antonio José dos Santos.
400. Antonio Alves de Lima.
401. Antonio Mendes.
402. I3onifacio Catão de Oliveira.
403. Braulio da.- faichas Pitta.
401. Bernardino Luiz da Costa,
405. Bernardino Teixeira.
406. Bernardo Alves da Silva,

Bernardino.Soares.
408. Bento Gaivão.
409• Itibiacio Sot.olial dos Santos.
410. Braziliano • Guiinaritss.. .
411. Braz Viotori no Teixeira 	 .
412. Bernardino - Rodrigues de Oli-

•veira.. •	 .
413. Bento Ribeiro JuniOr..
414. Benedicto Condido da Tr•iolade.-
415. Baldornero Fuentes de • Cargueja.
416. Bernardo Pinta.
417. Bernabé Galdino .de Carvrlh.o.
418. Benedicto Gomes do Mattos.
419. Basilio Gonzaga.
420. Brasiliano Francisco de

•
f•21. Bento die Souza. 	 •
422. Bento Augusto' Meyer.
423. ChrisOgno Goulart.
424. Carlos Pilho França.
4 9 5. Carlos José de S.
426. Carlos Pereira dos SantQs.•
427, .Carlos Moraes.
428. Claudio Ferreira Neves.
49.9. Carlos da Silveira Oliveira,

Carlos Tino de Carvalho. •
431. Carlos Pimentel
432. Carlos Joaquim da Silva.
433: Carlos Henrique Ferreira..
431. Clitanio Gil.
435. Custodio Trigueiro.	 •
436. Celestino Alexandre dos .Santos.
437. Caetano Ferraz Deldnquc.
438. Candido de Souza
439. Cozar Augusto Borges. .
440. Carlos - 11011ingier.
'441. Carlos Alves de Carvalho.
442: Carlos Noronha Santos.
443. Carlos de Oliveira 'Gomes.
4.1 .1. Condido Barbosa . Castro.
415.. Carlos Marques Pereira..
446. Carlos Augusto do Assis Junior..
447. Carlindo Gonçalves da` Costa.
418. Carlos Brum de Azevedo . . -
'419. Carlos do 'Nascimento.
450. Carlos de Carvalho:	 •
451. Carlos de Mello C.astello :Branco.
452. Gypriano Gonçalves.

t53. Carlos de 'Oliveira Pimentel.
454. Cicero de Castro. 	 • "
455.. Carlos Ferreira de Magalhães.. •
456. Carlos Opponlrennor.
457. Cupertino Pereira da Costa. .
458. Claudino Manso.
459. Carolioo de Souza Ferreira.
160. Claulgino Victor' do .1stiritO

Santo.
461. • Celz,o Benjamin.
462. C: Iriano Aniaro..Córrêa.
463. Cid da Costa Guimarães.
4G. . Carlos Augusto Moreira (Bacha-

rel).
465. Carlos MassatenilDias.
460. (tarlindo Candido de Paulo.,,
467. Carlos do Andrade.	 •
468. Carlos Luiz de Mello.
469. 'Carlos .111uniz Cordeiro.,
470.- Cassi o 'do Mello Filho.
471. Cyrillo Augusto de Andrade.,
472.. Cornelio do Freitas Britto.
473.. Cassio do Mello.
474. Custodio José "Moreira.
47 5 . Car• lindo Itodri gues Baylon.
476. Carlos Guimarães.
477.- Carlos Pinheiro dos Santos 117.s-

tos (Bacharel).
undo Ribeiro (I.,478. em	 M

479.' Cieero da Costa Rosa.
480. Clitnaco Teixeira.
481: Candido Atendes Barata..
482. Carlos Oscar Eselc.
483. Custodio Duarte de Freitas Ju-

* nior. •reb • .

481. -Christiniano
o.r 'Columbo ' Doloeth Costa.

486. Custodio Joaquim de Abreu...
487. Cleto José 'Machado. • •

Clemente Paiva da Silva.488.
Candido Alvarenon;	 -
Cezario Augusto de Mello.-49d:
Garbo Augusto de Souza.491

492. Carlos' Brat° Gonçalves.
493, Carterio Pimento! Coelho.
-491. Claudio Antonio do' Souza.
495. Carlos José Gottgtray Notto.:
406; Candido 'Vicente Ferreira.
497. Camillo Itorps Junior.
498. Chrispim Saturnino ¡Mino.
..409. Colombo \Tasques.
500.. Carlos José de Oliveira.•
501. Dihningos Ottati.
502. Dama Fontes Magalhães.
503. Duarte Francisco Borges.
501, Dtkeval Vargas Figueiredo.,.
503. Dosiderio . Valonça.	 •
506. Domingos Rodrigues Torres.: \
507. Domingo's. Pereira.
508: Domingos' . Capri..
509. Domingos José da Silva.
610. 'Domingos Monteiro GuirnarãeSdi
511: Deodero de Moraes Sarmento. 1
512. Deocloriano • Martinho Pinto.
'513. Dano do Almeida.
514. David Cardoso Mendes.
515.. Djalma da-Rocha SantO•s..
510. Decio Roclrigues de Faria.,
517. Durval Fernandes Silva.
518. Daniel Ribeiro da Rocha..
519. Dentado Ribeiro de Menezes.;
520. Domingos Teixoira. 	 .
521, Domingos da Silva Brag
r*	

a,
Dulcidio Monteiro.	 •	 •

5 93. 1)omingo3 Marcello.
524. Diogenes Antonio de Oliveira.-
525. Delphino Alves do NaseimentO",
526. Domingiis Henrique 'Figueira. -
527. Domingos- Benevenuto do Nasekt

mento.	 .
528. Decio Valentitn
.5 9 9. Dorva I -José Tavares. 	 • •
530. Deneleciano Alves de Azevedi
531.

l
.	 Damasio Au gusto dos Santos.;
532. Dorvelino ItittencOurt.
533. Dano Fernandes. Torres

1
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534. Dermcval Peix310 Guiriarães,„
L35. Domingos de Souza Pinto. .
530. Dune Telles de Faria.
537. Dedo do Rego Martins. •
538. Erino Lucas.
r39. Elysio Gomes Pereira.,
510. Eduardo 11.1icha„•
511. EtelVino • GranadO.
542; Estevão Lucas.
513. Elysio da Silva.
544. ErneStino' Fèrnandes de •Maga:4

lhães.
545. Emilio SorrOpia Granhad
516. Eduardo Cotrin.'
517. Ernesto Gigante:.
558. Emilio I3ernabi.
5'19. Emiti° José da Silvã:
550. Eurlco Cardoso de Souza.; .

Eleeiro José de ,Patrocini0.
552. Ernestli Bagdacymo. • 	 • •
553. Eduardo alarqueS Pereira..
551. Eduardo Gonçalves.'
555. ,-Eduardo • Carlos da Silva.
556. Euripedes Dias de Moura.

. ••- 57. El.	 al ignoras:
558.Edmundo Gonçalves.	 .
559. :Epaminondas.. de Castro.
560. Erico Ant1inio - Baptista:
561. Eugenio *Pcsséa.
562. Eduartino Leite .de Castr,O..
563. Eu ;ides de Barros alucury...
564. Edgar Afonso Krister..
565. Eduardo Candido de Cor-saliva.,
566. Estevão do lilspirito • Santo,
557. Elpidic Bea ,Morte
568. Eloy •da - Camara Cato.,,
569. Er.iesto Esrntie..

Ernani Fuga.
571. Ernesto, Aecacio da ,Costa,
572. Euclydes de 'Almeida.
573. Edil-tu.. .Delfim -Pereira.,
574. Euclydes.
575. Edgar: do Nas-cimente.) ,-
576. Elesbrou Antonio.
577, Euderipes Corréa..,
578. Euzehio P-reira

Elpidio,Jos Brito. •
589. Ernmanuel Sarmento BeIrdrt...•
581.. Ervani Francisco Borges.,
582. Eugenio Manoel Ferreira., •
533. Euclydes Teixeira.	 . •
584. Eugenio Campagnac da Silveira.;
585..Ernesto de Oliveira •Valença,

Ernes0 de. Souza Rocha.,
587. Edgard Leal.'
588. Elias Bastos. -
589. :.Elesbão d.t
590. Enock Secino- BasWs de Santa

Ardia.
E91. Eticlydes Thomaz Ferreira.,
502. Entilio Edgard Bokel.
593. Eduardo de Carvalho.
594. Ernestino Solano e,! Mendonça.,
595. Eduardo Viriato 'de .Atiranda.,
596. Elpidio Carlos- Robelarcle.,	 •
597. Eugenio Ribeiro Guerra.,
598..Elysio Gomes Pereira.

Enlatio Costa.
600. Eduardo hei nota Dantas.-
631. Ernesto da Silva Reis.
602. Fernando Waltz.
603. Francisco Goul:rt Malhe.
604. Francisco Leite rio Araujo.
605. Fernandi
ti(I„ Francisco	 ; França..
607. F ancisco Jose Belém Junior.,
C08. Firmino Ma , leira. Dias.
C(9. Fraacisco L)origues Teixeira.-•
£10. Francisco Guimarães Guerra,.
611. Francisco L	 -et Lisboa.
612. Ler.bio da Si:va Fi'a "a Filho.
613. Frr.nklin Buniek Ct;atinho.,
614. Floriano Corraa lachado.
615. Fran-cinco de Paula Lessa.
616. Francisco A itonio da Silva.
617, Francellitio -José de Oliveira.
613. 'Francisco Pacheco de Souza.-
610. rranklim .Eustasmiu de Souza,

619. Franklin Eustaquio de Souza.
621. Francisco . AL.noel da Co's:a J1.14

nior.
622. Fernando Caboza.
623. Felippe (largo ,Pesanba,,,
624. • Frederiu.j Duarte t.'.e
62-5. Francisco Gomes . Alvarez. •
620. Francisco de ratto's Vieira.-
627. Francisco Saltes Lima.
628. Ferdinando Barros .Falcã'o de'

. -	 Lr:cerda.
G.`'). Florindo Mignon.
630. Francisco José Lo'pe.
631. Floriano José de. Souza.
632. Franklin José -dos :Santos.
633 .. Francisco Soares Arruda.
033. Francisco Ceciliano.
(335. Francisco Coelho da &Uiva .

nior.
636. Fernando José da Costa Almeida:
637. Felippe Lopes Ferreira Fil"...0. •
638. Francisco Aliano.
639. Francisco da Silva Seabra...
640. . Felix de Lima Mattos.
6-'d. Francisco Dias Continha. •
612. -Francisco CarididoRoclia
043, Firmino Augusto de Carvalho:
6-14. Eelesmindo José Soares..
615. Frederico Corrêa.	 .
616. Francisco Luiz de
647: Frederico Mendes.
648. Francisco Octavio.

Tourville Sadock.	 Freitas.
650. Fausto da Costa Dourado.
651.'Francisco Moreiá Ares da Silvl„
652. Francisco Martins Cardoso.
653. Franc:	 Assis Lacerda do

A thayde.
654. Fetix Nesti.
4355. Francisco Teixeira Paixão.,
656...Sarnand0 Seinty.	 •
657. Felippe Lopes Ferreira Junior.
658. Francisco de Siqueira Cavalcanti.
659. Frederico da Costa L-ge.-
OCO. Fidelis Sebastiãc • Cardoso.
661. Francisco de Souza Barro?.
602. Frederico dé Paula Vieira.
663. Florialo Magdalana.
664. r" usto Soares Moreira da Silva.
665. Fernando •iriato de Miranda

Carvalho.
636. Francisco Diniz Drummond Ju-4

nior.
667. Florestein Furtado de Mendonça.
668. Francisco Pereira de Araujo., 	 •
669. .1.1ix Ferreira.
670. Francisco Xavier, •
671. Fclinto Figueiredo . dá Silvas
672. Francisco Frases° Campes.
673. Faustind José da Silva.
674: Gilberto da (*.-:uz Altgalhães.
075. Cenaro Rocha.
4176. Guilherme José Belém.
677. Graciano Eugenio Müller;
078. C^stão ángelo . Pereira .
679. Gastão Dano da Silva.	 ,
680. Gervasio • de Magalhães.
681. Galdino. Basco. 	 •
682. Castão do.; Santos Biar.
683. Godufriel -de Castro 'Valente..
684. Gustavo Moysés: ' •	 :
685. Gregorio de CarvaP o.
686. Gregorio Antonio Domaziu•,,
637. Gregorio Leite. •
688. Guilherme Joaé-Barbosa.;,•
689. Grirnaldo José -Gottgtroz...
4390. Germiniano Santos.
691. Guilherme José Jorge . (bacha-

rel).
692. Geraldo Jusé Pg„,
693. Guilherme -Stellin.,
634, Germano . Goulart.
695. Germano' Catneiro.-	 . •
696. Genezici Ancora do Sa.nt'Anna.•
C,97: Gu'lher. „e 'Pacheco 'Junior.;
1508._ Gaudencio Manoel Mujo., .1

609. Grldino Alves dos Santos.; -
700. Gustavo José-Teixeira.
701. Guilherme atenra. ,
702. Hortenclo Trotte.
703. Herniani Ferreira de Mana.,
704. Henrique .Nunes Ferreira..
705. Heitor Broct.
706. Henrique Ferreira.
'707. Heitor Ferreira DrummOnd.•
708. Ilerinany . Bezerra.
709. Heciteourta :. Werneek de Aveltai!

710. IIeitor Neves.
711. Honda° :Torres Fialho.
'712.. Heitor. .Stokmezer.
713. Henrique . Ferreira.
714. Llyppolito Manoel Salgueiro:
715. Ilemeterto Antonio. da Mona.,
716. Hermáne de Medeiros ..Mello.
717. •Hildebrando Nicásio Valcno.,
718. Hildebrando Paulino de Sa.,
719. -Hildebrando da Silveira.,
720. Henrique,Henrique., Lesar.
721. Henrique da Silva .
722; Hu: ,,erto Ferraro. 	 .
723, Hamilton Ribeiro do, Souza.
724. Henrique Comes da Cosi.
725. Hygino José:da Costa.
726. Herm • :,ii de Souza Carvalbb.:,
727. Hermes Fontes. (bacharel),, •
728. IlerculanO; Gomes. • -
729. Henrique Alberto da .
730. HildebrandO ;:de- Araujo Qdesa
^731. Henrique Esek.	 •
732. Henrique Santiago..
733. Henrique Joaquim dós .SantoSa
734. Henrique • Verito.de Freitas.
735. Ilenrique
736. Homero' de Andrade.	 • •••
737. Herininie flibeirO da . Silva.
7: 3. Henrique Marques da Fonseca.
739. Henrique' Carlos Augusto Ter..

reira. •	 '
740. Henrique Faria de Azevedo.-
74-1. Henrique • Sloeibeck Drao•er:
742. Homero Pereira de Azevjdo.•
7-13. Miaria dos Santos Pimentel..
741. Homero de Paulo Pinto.
7-15. Heitor Lcpes de Lima.
7-16. Horacio Marques de Carvalho.
747. Hildebrando Junqu,iira de Araujo',
7-18., Humberto Andrioli.
719. liarry Martinez Lever.
750. Bildebrando-Armelirn Moreira.;
751.. Herman Martins Torres. 	 •
752. Henrique de Macedo.
753.. Henrique . Goinitly^s de'. Almeida.)
754. Honoria de Azevedo-Fortes.,
755. Humberto Leite Ribeiro.
756. Irineu-Prescrott.
757. ltamar CardOso:
758. Irineu Casemiro dos Santos., i
759. -Isidoro Franeis^o Vergner.
760. Izidro Fernandes Ca Silva.-
'761. Izidoro Rego.Craveiro.
762. Ismael. Fontes de Oliveira:-
763. Isaias Farias.	 .-.	 's.
764. Tgnacio Ribeiro Sampaio
765. Isaac Corraa.Vasques.
766. Adalino Rodrigues- Goulart.
767. Ivan de Lacerda Brandão, 	 •
763.- Ildefonso Eduardo Fernandes.-

`-76a. Ignado José Nogueira. 	 •
770. -Isaac de Abreu.
771.-Innocencio José de Souza. .
772.. irineu Climaco dos Santos.
773. João Luiz Pinto de Araujo .
774. João, Flausino da Silva.
,775. Jorio Francisco de Mello.
776. , Juvenal Pinto Corra.
777. Jerouymo.Pinto do:Nascimento.
778. Jost.5 Hilario.de Almeida. .
779. Joaquim Francisco da Silva 1? .1

lho. .
780. João Ferreira.LelLe. .
70.1. Justiner:Pedr0 de Aquinow -
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782. José Gonçalves Teixeira.
783. Jayme Leite Bastos.
784. José da Rocha Gomes.
785. Joaquim de Abreu Freitas.
786. Julio Gonçalves da Silva.
787. José Pinto Peixoto da Cunha.
788. jacintho Vicente da Silva.
789. Joaquim Manoel de Castro Alves.,
190. José Joaquim Alves.
791. João de- Campos Povoas.
71)2, José Zacharias dos Santos..
793. José Vicente Dias.
791. José Cabral da Silveira.,
795. José Ramos de Freitas.
796. José Lucio de Menezes.
7 97. Jayme Marques de Oliveira.
798. João Condido de Medeiros.
•99. João Cardoso Rosa.
800. João Placido de Souza.
801. João Soares de Andrade:
802. João Baptista Fortes.	 •
803. José Cupertino de Oliveira.
804. José Domingues Alves.
805. Joaquim Coelho do Espirito Santo.
806. José P,odrigues Faria.
807. José Soares da Fonseca..
808. Julio Vieira de Castro.
8r9. João Aymoré Rodrigo da Silva.
810. José Coelho de Moraes. -*
811. Joaqúim do Espirito Santo.

812. João Gomes Vianna.
, 813. João V•erçosa.

814. Jeronyrno Villela.
815. José Pereira Damasco.,
816. João Ferreira Esteves.
P17. Justo Gonçalves.
818. Juvenal do Nascimento. .
S .W. José Mendes NepOmuceno.
820. 'João Mftques.
821. José de Oliveira Guimarães.
822. Jorge de Oliveira Guimarães.. .
823; .T2ã0 dos Santos.
824. João Sestello Tglezias R6drigUes,
825. Julio Saldanha Marinho.
826. João Velaseo de Lima. 	 .
827. João de Azevedo Freitas Filho.
828. José Antonio Gonçalves.
829. José Antonio dos Santos.
830. • José Baptista Berreilho.
831. João Monteiro de Barros.
832. José Maria Marques. •
833. João Damasio de Oliveira Couti- -

nho.	 •
834. Justinn Rodrigues.
835. João Pinheiro Pereira Peixoto.,
836. José Simões de Souza.
837. José Victorio de Farias.
833, Joaquim Baptista Cabral.
839. José Lopes.
840. Jo'sé Cardoso da Motta.
811. João Carvalho Vieira.
812. João Carvalho da Silva..
813.. João da Cunha Barbosa.
814., João Gonçalves da Silva
815: João Alves Barcellus.
810.,,Tunibio Ribeiro.
817: João Serpa,
818 José dos Santos,.
819 José Rodrigues Pereira.
850, José Augu sto da Silva.
851. Joaquim Alves Durão.
852.; João Pereira Marques.
853., José Piot... Bastos.
854. José da Silveira Quadros.
855. .Tacy Ganir° dos Santos. •
856,, João Gomes JFlores.
857. João Segadas Vtianna.
853.. José Leite da Silva Telles.
859. .Tulio Romeu da Silva nimbo.
860. Joaquim Teixeira da Silva.
861...jayme da Silva Maia.
862., João da Silva Cardoso. -
863. Jacintho Luiz' Barbosa.
804., Joaquim de Paiva Porto.
865, Jayrre do Amaral. •
866. Justioo Pereira de Carvalho,i

867, João Carlos Moreira Guimarães.
838. Joaquim Calixto Mendes da

Silva.
869. José Placido
870. João Alves Peçanha.
871. José Americo da Moita.
872.. Jayme Celso Garcia.
873. José Fernandes Testa.
871.. João Baptista Fernandes.
875. Joaquim Claro dá Silva.
876., Jayme Gomes de Oliveira.,
877. José Alvps Ferreira Vizeu.
878. José de Moraes Sarniento Bel-

fort
879. João Barbosa Leite.
880., João Baptista ~OS Bibeir0.1
881.. Jorge Felippe Floret.;
882. José Burges Freire.
883.- João José da Fonseca.;
884. Jovino José de Lima.
885. Jacintho Lüi Campos.,
886. João Aleximo Teixeira.'
887. José Alves de Souza.
888. Joaquim Fiorentino Vaz"

nior	 (bacharel).
899. José Joaquim de Souza.
890.. João Pereira.

- 891. José Fernandes Filho.
892. José Gregorio de Limas'
803. José Gumes de Mattos.
801. Joaquim Martins Netto.
895. Joaquim da Trindade Lima..
ite6„ João Antonio Amato.
897: Joaquim Alves da Cunha Falho.
898. José António de Figueiredo,:
899, José da Costa Junior.
900. João Chriátiano de Arauje,..;
901. José Ferreira Ramos.
902. João Alves Bastos.
903., José Albano Baptista .1
001. José Luiz de Carvalho.
905. Julient Alves de Mendunça.,-
906. João Caetano da Silva.
907. José Bento . de Souza.
908., José Rodrigues de Amorim.:
009. José ••Affonso Real.
1,10.. José Pereira Gonçalves.,
911. Julio da Silva Pontes.
912. José Bernardo Guerra.
913. José de Souza Guimarães;
914. Jayme de Carvalho Silva.
915. Joaquim Magalhães Gomes.;
916, José ,Themaz de Azevedo.
917. Joel Pinto de Araujo.
918.: José Simões Nunes de Souza.
919. João da Silva Fortuna.
920. João Guilherme Neumanp.,
921. João do Rego Monteiro.
922.. Juvencio Nicolau dos SantOs t •
923. Joaquim 1.uiz Estavas., 	 • ,
924. José Caldeira Ribeiro;
925. José Gonçalves Fontes.
926. José Vairo.
927. José Corrêa.
928., *Julio Ribeiro da Silva.

• 929. José Manoel da Silva.
0. Jõsé Pereira dos Santos.

931. José de Carvalho, Borges.
932. João Cintra Filho.
933. Jayme Sampaio.
924. Joaquim Duarte dos Santos ., .1,
935. José do Espirito Santo. .
936. Joaquim Firmino de Souza.,
937. José Torres Junior.
038. João Francisco de Souza..
939. João Lot Benedicto.
040. José Leite da Silva Junior,
941., José da Silveira Leal.
942. José Domingos dos Reis.
913. José Namittalo.
941. Julio do ,Oliveira.
945. João dos Santos.
946. Jorge de Carvalho,
947. Joaquim Ignacio dos • SantuS-:„. .
048, Julio Mario Nascentes.,

949. José Candido da Silva Leite. •
950. - Joaquim de Oliveira Pacheocr.;:
951. João Clemente da Silva.
952. José Fernandes da Silva. \
953., Julio Gomes de Rezende.
954. José Dias Filho.
955. José Garcia Martins.
956. Juvenal da Silva Agnor.
957.4 Jo aqu im' da Cunha Carvalho.,
1.58. Joaquim Egydi o da Costa.,
959., Jacy Le.pes.
960. Julio Machado Dutra.
961. João de Azevedo Madureiram
962. José Alves . dos Santos.
963. Jeronyrno Ferreira de Barres.,
961. Julio Olegario Pedra.
965. João Coelho Monteiro.
966. João Ferdinando Vadez,
967. José Marques Alves da Silva., ,+
968. Joaquim- dos Santos Ferreira_d
06a. João Dias Leite.
970. João de Souza Franco.;
971. João , Cardozo Pires.
972.• José Carlos de Araujo ,Juniora'
973. Joaquim Carvalho.
974. Joaquim, Duarte Carneiro.;
975. João Teixeira. Soares.
976.. José dos 'Santos Silvam j
977, Joaquim Vaz Bayão.,
978, João de Mattos„
979. José Marinho.
980., João Rodrigues da Silvam •
981. Jorge Silva Ramos..
982.• José de Siqueira.
983, José Jehoval Santos.,
981. José Dias Pereira.
985. José Vital de Castro..
93. Joaquim . Rangel.
987. Joaquim Braga de Souza.;
983. .Tayme Costa Prado.
989. Jsé da Cruz Slarianu.
990. João Thomaz Alvos.
991. João Maria dos Santos.
992. jayme Chaves de Magalhães.:
993. José de Souza e Silva.
994. João lionorio de Carvalho., '1
995. Joaquim Francisco da Cruzo 1
996. - José Corrêa Louzada.
997. José Teixeira da Cunliaa
998. José Leite da Silva.

• -999. Joaquim Leitão de Assumpçw.
1.000. João Pereira de Oliveira.
1.(}01. José Arêa Marinho.
1.002. Joaquim Meirelles.
1.003. Jay me Tavares Camara a •

lgt.004. João Joaquim Vieira.	 s,
T.005. João da Costa Louzada.
1.006. Jayrne Pinto dos Santos..
1.007. -Julio Valentim da Silveira.:
1.008. Jeronymo Silva.
1.009. ,Tuvenal Cardozo Fraga.
1.010. não Lourenço da Costa.:
1.011. João Antunes.
1.012. João José Runiro.
1.013. Joaquim Alves Ferreira:
1.014, Jayrne Costa de Almeida..
1.015. Joaquim Manoel de Moura.:
1.016. José Fernandes Branco..
1.017. José Ferreira Arcos.,
1.018. José Telles. 	 .
'1.019. João Maria Martins.. -
.1.020. Julio Thorné da Silva',
1.021. Joaquim de Assis Barroso
1.022. Jaymo. Silveira Barboza	 .
1.023. José Jorge Moreira.
1.024. José Aristides de Carvalh04!
1.025. José dos Santos Villar,
1.026; João Cabrea Olinto.,
1.027. José Corrêa VasqueSo
1.028. José Gonçalves Mala,
1.029.. José Guimarães,
1.030. Jonas • Lacerda Coelho.,'
1.031. João Lucio de Moraes,
1.032..lacintho de Albuwaarqufte

Sant'rilakto

•

•

-
•
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n1111.1•••••n•~111~1~~11n1•M	

Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
MOS.

ManOel da Costa Lima. •
'Miguel Demetrio Ayres.
Manoel Januario de Siqueira.
Manoel Monteiro.
Manoel Rodrigues de Souza.,
Mario Ferteira Ramos.
Manoel Nunes da Rocha.
Manfredo Ribeiro de Souaa„
Mario de Paulo Lobo. -
Manoel Proença dos Saatos.•
Mauricio Ferreira.	 • •
Manoel Francisco.
Mario Francisco Prudente.
Manoel Rodrigues de Souza.
Manoel José Alves.
Manoel José da Costa.
Mario Ferreira de Abreu.
aliguel Nunes Pereira.
Marcos LOpeã de Oliveira.
Moyses Luiz da • Cosia.
Manoel da Silva Barbosa Junior.
Mario Reis.
Mario Dias. .
Miguel Dias da Silva.

'Miguel Ferreira da Costa..
Mario Mendonça.
Marie Pereira Dias.-
Mareellino
Manoel Amorico dos Santos.
Manoel Abrantes.
-Miguel Vaz Diniz.
Manoel José Ferreira dos Santas.
Manoel Hilario Dantas:
Manoel .Queiroz de Souza.
Manoel . Machado Coelho..
Mario Avaliar Avila.
Manoel Pinto Monteiro.:
Mario Vieira Cartaz.
Mauricio Lucas."
Milton l'ar da Moita.
Manoel Martins Tavares,
Manoel da Silva Adonis,

Mario Fernando •Lopes.
Narciso de Paula. •
iNicolau Guassi.
Nominando -SantTé de Mello,
iNestor dos Santos.
Newton Augusto Brazil.
Nestor Medeiro da Silva
Nicolati Carvalho.
Nivardo Monteiro Batalha.
Nieanor de Oliveira.

,Nolaseo Pereira.
Nelson da Fonseca (Dr.).

Pereira Guimarães...
Nunes de Oliveira.
Alves de Jesus.
Rodrigues.
dos Santos Rodrigues.
Francisco da Silva.
alcaides da Costa.
Doadora da Fonseca Her-

1.170. Nicomedas Pereira Alves.
1.180. Nicomedes da Rocha o Silva.

Nelson Guimarães d3 Lemos
Bastos.

N.orberto da Costa e Sá.
Nestor Ferreira Gome.
Nestor , dos Santos.
Nestor Costa.
Nicanor King. •
Nestor Ferpandes Torres.
Orlando Pereira de Barros .
()atavio Francisco de Almeidae
Oswaldo Pinheiro da Silva. •
°atavio Calixto.
Ortavio Pereira Soares.
Oswaldo da Rocha Miranda.-
Oscar Coelho da Silva.	 -
(Morre Teixeira Borges.,
Oscar Mattos.
Oct a viano Machado. .
Oswaldo 'Pereira da Costa.
Oelasio do Valle Loureipoi,

Lauro Machado Dutra.,
Lourival de Oliveira	 Cascas -1.126.

'relias. •	 1.127.
1.011. Luiz Gonçalves' de Souza,	 1.12e.
1,015. Leoncio Ribeiro de Souza.	 • 1.129.
1.046. Leonel José Innocencio.	 1.130.
1.047. Laudelino Fernandes.	 '	 1.131,
1,018. Luiz Paz da Silva Juill0F.	 1.132.
1.049. Luiz Gonzaga Ferreira.	 1.133.
1.050. Laercio Corrêa da 'Silva Pinto.: 1.131.
1.051. Luiz da Silva. 	 1.135.
1.052. Luiz Gonzaga 'de Siqueira., 	 1.136.
.1.053. Luiz Leite Pinto.
1.054. Lorival Ribeiro Rozario.
1.055. Litjanio Vieira, Gaudencio. •
1.05(h Luiz Gonzaga Gonçalves. 	 . •

1.061. Luiz João Inas.
1.065. Luiz Carneiro da Moita. 1.140.
1.066. Laudelino Barlioza. dá Almeida.: 1.150.
1.067. Laudelino de Lacerda Brandão.: 1.151
1.008. Manoel de Souza Lima. •	 1.152.
1.069. Manoel da 'Silva Reis. 	 1.153.

•1.070. Mario Barbasa de Souza.	 1.151.
.1.071. Martinho de Castro Ribeiro. 	 1.155.
1 .072. Manoel LaudamiL •
1.073. Migue/ Pereira Liberato„
1 .07 1. Miguel Mendes Braga. •
1.075. Manoel Fernandes da Silva.
1.076. a ranoel Luiz Gonçalves..	 •
1.077. alario Mel/o.
1.078. alatheus Luane.
1.679. Manoel Martins Ribeiro.
1.080. Maria da Silva Coelho.
-1.081. Mario Augusto Brazil.
1.082. Mario Cardeso Fraga.
1.083. alaneel João Freire Masseder.
1.081. Manoel Joaquim da Silveira.
1.085. Manoel da Cruz Almeida.
1.086. Mario da Silva Mendes,'
1.087. Manoel Moura.
1.088. Mario da Costa Reis.
1.089. Manoel Alves da Silva..
1.000. Manoel Rosa Leal.
1.091. Miguel Francisco Ferreira.
1.092. Mario Benepontes Pereira-,
1.1)03. _Miguel Pinto Sampaio.
1.091. Modestiuo Couto.
1.095. Manoel Chaves Cassundá.:
1.006. Moysés Mattos da Silva.
1.097: Maria de Castro.
1.008, Mario do Nascimento Toraga,
1.099. alancel Antoino dos Santos.
1 .100 . Manoel Fernandes Laranjeira.
1.101. Manoel Lourenço.
1.102. Manoel Deaclecyano Machado.
1.103. Manoel Ferreira da Silva.
1.101 Manoel Pacheco.
1.105. Manoel Cardozo Machado.:
1:106. Manoel Pereira da Cruz..
1.107. Mario Marques da Cruz.
2.108. Mario Souto de, Barros Falcão. 1•190-
1.109. Miguel Antonio Mourão.	 1.191.
1.110. Mauricio Silva (Dr.).	 1.192.
1.111. Mano-el Pereira da Costa. 	 1 .193 .
1.112. Manoel Serpa de Almeida. 	 1.105.
.1.113. Manoel Velozo Filho. • 	 1.1P5.
1.111. Mario Frederico da Silva..	 1.196.
1.115.• alanael • 'Engracio Cavalcanti.,	 1.197.
1.116.. Manopl Marinho Gonçalves	 4.198'
1,117, Nado Teria.:	 -f •	 14199.

Oviclio da Silva Vieira.
1.201. Oswaido Furtado Luz.
1.201. °atavio Ferreira de Souza.
1.202. Oscar Pinheiro Vianna.
1'.203. Oscar Augusto Loureiro.
1.204. ()atavio José Gomas:
1.205. Oetacilio Martins Paz.
1.206. Oscar Francisco de Freitas

charel).
1.207. °atavio Macedo do Nasalmente,.
1.208. Oscar Casemiro de Sant'Anna,
1.209. Octavio da Costa Dourado.
1.210. Oetaeilio Ary-Kerner Pinta. dd

Souza.
1.211. Oscar Joaquim da Silva.,

- 

1.212. Ornar Gurgel Dutra..
1.213. 'Orlando Cardoso.
1.214. °atavio Cruz.
1.215. Oscar Alberto Kaü.
1.210. Otton Alexandre GUilherme Fraja

giyer.
1.217. Oguecildes . Alvaro Ro/dan.
1.218. Otton Rezende Ferreira da Silvai

• 1.219. Olympic Ferreira de -Mattos
1.220. Olavo de Araujo Góes..
1,221. Oscar de Oliveira Carvalho.]
.1.222. Occeano Luiz ala'chado.
1.223. ()legado Bispo dos Santos.,
1.224. Oscar Machado da Silva.
1.225. - Oscar Ilayintindo
1.226. °rival José Manso.
1.227. Octavio Marques Peixoto.-	 •

- 1.228. Orlando Nareizo Soares.
1.229. °atavia Fernandes da Cunha

Avaliar.
OPtaciano Alves do Valho.;
Oscar Alves Ribeiro.
Oscar do Oliveira Cardoso.
Oscar da Silva.
Octavio Augusto Mascarenhas.1'
Oscar Laite Bastos.
Oscar Clemente Marques. r
Oscar Estreita.
Octavio Pinto Feny.
Octavio Simeão da Costa.
Oscar Vianna.
Osmundo Pinto.
Oldemar Lisboa.
Orlando Clovier da Fonseca.:'
Olympio Ferreira de Castro. ,
Oswaldo,Nepomuceno dos Reis.;
Octavio Gonzaga Borifuze.
.0ctaviano Junqueira de Araujo.:
Oséas Mauricio dos Santos.,
°atavio Gonçalves Pinto.
°atavio Gomes Pirnentel„
Oscar Gomes.
°atavio .da Fonsna Machado.
Octaaio do Nascimento Silva.;
Odino Fabregas de Góes
Olympio Greenhalgh Barreto.,'
Oscar Fernando LutluinhO,

Oscar d.okbl'erei3abral.
-1.259. Otton Lopes.
1.260. Oscar Machado..
1.261. Oscar Porfirio de Souza.
1.262. Orozimbo Luiz dos SSantok
.1.263. Oscar Lucas da Silva.
1.261. Olympio Carneiro.
1.205. Pedro Paula ale Oliveira Filho.,
1.266. Plauto Sebastião Coruja de Me..!

nozes.
1.267. Paschoalino Leporáce.
1.268. Pericles Moreira da Crua.: •
1.209. Paulino Rego Mello..
1.270. Pedro Ferreira Pacheco.;
1.271. Pedro Belmiro da Silva.-

. 272. Pedro alorrot	 •
1.273. Pedro Arthur dos Reis Nunes.
1.271. Planta José dus Santos..
1.275. Paula José Barbosa.
1.276. Paulino JaSé Soares.

• 1.277. Paulo Corra, Maduro',
1.278. Paulo Gomes de Oliveira.i
1.279, Pate.rmiano Dias Mendes.,

1.034. Luiz Zedericb.
1.035. Leonel de Oliveira Aguiar.
1.036. Luiz- Maria Eslavos
1.037. Lauro Gomes.
1.038. Lafayette Gome.s.•1 da Silva.
1.039. Luiz Soares Ferreira.

Lauriano Tosca.
1.011. Luiz Gonçalves.
1.042.
1.043.

1.137.
1-.138.
1.139.
1.110.

1.057. Luiz Virgimo Lopes. •.	 1.1 11.
1.058. Luiz Marcial de Almeida.	 1.142.-
1.059. Luiz de Barros Cavalcante. 	 1 .143.
.1.060. Laudelino Severiano dos Sant0S. 1.114.
1.061. Luiz José da Hora.	 1.145.
1.062. Luiz Frederico 'Mick. 	 1.146.
1.063. Luiz Petit dos Santos.	 1.117.

1.1 18.

1.156.
1.157.
1.158.
1.159.

. 1.160.
1.161.

. 1.162.
1.163.
1.161.

1.166.
1.167.

\ 1.168.
.1.169.
1.170.
1.171.
1.172.
1.173.
1.171.
1.175.
1.176.
1.177.
1.178.

.	 1.181.

1.182.
. 1.183.

1.181.
1./85.
1.186.
1.187.
1.188.
1.189.

1.230.
1 .231 .•
1.232.
1.233.
1 . 23
1.235.
.1.236.

.	 1.237.
1.238.
1 . 230.

1.241.

1.2.13.
1.241.
1.245.
1.246.
1.247.
1.248.

• 1.249.
1.250.
1.251.
1.252.
1.253.
1.251.
1.255.
1.256:
1.257.
1.253.
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_1.280. 'Paulo José de Lima..
1.281. Paulino Borchert.
1.282. Porciano Nascimento Vieirff: •
1.283. Pedro Luiz dos Santos Lima:
1.281. •Paulokeruz Fernandes.
1.285., PolybiO • dos Santra Guimarães.;
1.280. Pedro Etehatz.
1.287. 'Paulo Marlins.
1.288. Pedro Soares.
1.289. Plynio Pinto da Gania.
1.203. Polybiú de Manos Ferreira.
1.291. Paulo Ladislau - Ferreira GoMeS.;
1.292. Pedro da Silva Ribeiro. •
1.293. Pc•dro Cunha Filho.
1.294. Pedro Alcantara Machado do

Couto.
1.295. Procopio Manoel de Assunapção.
1.296. Pedro Frau. sco Cardoso..
1.297. Pedro Ferreira da Silva.
1.298. Paulo Antonio Damaaio:
1.299. Paulo de Sant•Anna,
1_300. Paulo Peixoto. .
1.301. Plinio Maciel.
1.302. Paulo Dantas.
1.303. Pedro Marl i	Bapt'sta.
1.304. Procopio Noronha da Cunha.
1.305. Paulo Bezerra de Freitas.
1.306. Paulo de Faria Machado.
1.307. Paulo Jeronymo Durany.
1.308. Pedro . Itaborally.
1.309. Pedro Martins Baptista:
1.310. Pedro Nolasco de Sauza.,
1.311. Pedro Barreto.
1.312. Pastor de Almeida.
1.813. Pedro Martins de Barros..
1.311. Pedro Itaborally Barroso.
1,315. Plínio de . Azevedo Palhares.
1.316. Pedro Alexandrino de Carvalho.
1.317. Pedro de Moraes,
1..:18. Pedro Top it-e.' Bastús.
1.319. Pascoal Baylon de Almeida:
1.320. Oniritio Perrotte.
1.321. Qairitin Serro.
1.322. Raul Duarte.
1.323. Raul Justiniano das Chagas..
1.324.- Raul Pedreira Passos. 	 •
1.325. Roque Ceeco. 	 •
1.326. Romualdo Mariano de Souza:
1.327. Roberto de Souza. 	 -
1.328. Romeu da Silva Reis.	 •
1.329. Romualdo Baptista da Silva..
1.330. Renato Teixeira Gavião. •
1.331. Renato da Rocha Miranda.
1.332. Ronaldo de Almeida.
1.333. Ricardo Vi n ira Junior.
1.334. Robe' to Etchebanne.
1.335. Rodolpho • Accioli de Vasconcel-

los .
-1.336. Raul Ignacio - de Andrade Filho;
1.337. Rodrigo Marinho Cruz.
1.338. Itamiro Rasa da Silva.

.339. 110;.,eria Pinto Caldeira.	 . •
1.310. Rodo' , ho Bezerra.
1.311. Rault...o Rodri es Chaves.
1,352. Renato Maggiolii.
1 .313. Raul Couto Braga.
1.354. lacaa'q,.o Mioliz de Mesquita.

Roberio Rodrigues de Carvalho..
1.356. Romeu aminha.
1.317. Raymundo Nonato da Castro. •
1.318, Raul de Azevedo Monteiro.
'1.319. i.enato Baldas Von Plachemtein.
1.350. Roberto Gonçalves dos Santas.,
1.351. Raul Gomes.

Raphael Joaquim Ribeiro. •
.1.353. Romulo de Carvalho Lauro.
Lr54. Renato Nascente de Souza: •
1.355.. Raul Ildefonso de Oliveira..

.356. Raul Gregorio de astro.
Rodolpho Pinheiro de Azevalo

;1.358. Rogero Vicente Feireira:
Ricr Jo Pinto da Cruz.

1.260, indiana Marconles.
.1.301. Romualdo Pereira do Cararalho4

1,393. Samuel Gonçalves.
1.331. ,Cylvio Maia Ferreira.
1.392. Santinio de Oliveira.
1.393. Sucrates Fleriano .Peiratd.,
1.394. Silvano de Araujo Junio-„
1.395. Sevariam, Luiz de Souza.
1.396. Severiano Pedro da ¡Silva. -
1.397. Serrolo José Ribeiro.
1.398. Syirplieio Pereira . Ferreira,
1.399. Sylvino Anesio da • Co.sta. .
1.400. Sylvio de Castro. •
1.401. Salvador da Custa Eastoa. •
1.402: S'aniuel Freire.
1.403. Sabino Marques Alves da Silva.
1.401. SesLiando Filardi.
1.405. Severiano Benigno de Oliveira.
1.400. Sylverio da Eilva

a-aebastião Figueiredo Leite.
1,408. Silvino ,Coutinho Carvaaliaps.,
1.409. Severiano da Saltes Werück.
V410. Sergio Pedro Borges.
1.411. Sergio Valia. de Andrade.
1.412.- Serafim aloutioho Pereira.
1.113. C.anniel Archanjo.
1.414.. S_rgio Bernarclino da Costa.
1,415. .Sergio da Silva.
1.416. begismunda Area e 51urinh-0.0 •
1.417. Sil yino da Silva Costa.
1.418. Saul- de Freitas Braga.
1.41.a. Sebastião Martins da Cunha':
4. 420. Symplano _barreira Baptista,
1.421. Theophilo Ferreira Yairb,osa.,
1.422 4 Thomaa Monteiro ,Guimarãeso
.1.42,3. Theocharo de Brito Chaves,
1.424. ,Tibtriçã da Silva Cruz,.
1.425. Theoduld . Mendes.
1.426. Thomaz de Souza Mangueira.--

. Theockiro de Azevedo.
1.428. Thema Alves da Silva.
1.,429. Tilando _Miguel do Sant•AntrG
1.430. Tilam z Faillace.
1.431. Taciano José Fernandes.
1.432. Tarquinio de Souza Filho.,
1.433. Ursol.no Magalhães. '.
1.431. Ulysses Ca saen Lima Junior.;
1.435. Virgilio Musa°.
1.430. Virgilio . The.odirci.
1.437, Vi :orino Aves da Cruz.
1.438. Vicente Domingues..
1.439. Vicente Agobar da Silva.
1.440. Varino Gwyer Marconi„.
1.411. Victorino'Spada.
1.412. Venancift Aguiar.
1.413. Viviaro Cnell s alonteian,
1.411. Valentim co I 'go Barros.
1.41k Vicente Paulino Euphasio,

1.362. Raul Gonçalves Ferraz. 	 1.416.
1.363. Ricardo Esck.	 1.417.
1.361. -Roberto Barbosa dos Santos.' 	 1.448.
1.365. Raul de Vasconcellos. 	 1.449.
1.366. Ramiro de Souza. •	1.450._
1.367. Rovelino Bazilio da Moita. 	 1.451.
1.368. Raphael Joaquim .Lticio. 	 1.452.
1,369, Raul de Luna Barbosa. 	 1.453.
1.370. Raul Marcellino dos Santo!, 	 1.454.
1.371. Raul de Souza Machado.1.455.•
1.372. Rodolpho Machado. • 	 ,	 1.456.
.1.373. Rodolpho Casario da Silva •'..	 . 1.457.
1.371. Raphael Flury da Rocha. 	 1.458.
1.375. Rubem da Silva Florião: 1.	 1,459.
1.376. Rogerio Vicente Ferrejra. 	 1.460.
1.377. Roque de Moraes Costa. 	 .	 1.461.
1.378. Romeu Francisco de Faria.	 1.462.
1.379. Romeu Ribeiro.	 1.463.
1.380. Laul Carmo da Camara d ,„	 1:464.
1.381. Raul Alves de Carvt.lhoo i 	 1.465.
1.382. Reclinio, Cordeiro. 	 1.466,
1.383. Sulano de ;Mendonça.	 1 . 467..
1.384. Sizino José dos. Santos. 	 '1.468.
1.385., S'ebastião Washington de Mi- 1.469.

randa.	 1.470.
1.386. Salvador Sontoro..	 1.471.
1.387. Sylvio Faria . de O1iveir1f., 	 '1.472.!
1.388. Sebrstião Mendes.
1.389. Secundino , Ribeiro Junior,

5' Região Militar
ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

ÉINTÁ DO 16° AIUMCIPIO, TM:CA, Á RUA PINTO DR
FIGUEIREDO N. 11, DISTRICT° FEDERAL, lã Dr
SETEMBRO DE 1916

Edital de alistamento

O major Oliverio de Deus Vje' u, preslIente
da Junta de Alistamento e Sorteio Militar,
de acebrdó com a resolução do coronel
presidente da -Jurta de Revisão, em officiç
n. 233, de 12 cio corrente, faz r . -1,aleo, pbr
nina vez, o pres' ife edital, com a relação no-
minal dos cidadãos alistados por esta jaula •
neste anno, alistanento cujos trabalhos forait.
Conclaidos Obsta data e vão ser 03 mesmos rei:-
matados áquella j,.nta, acompanha; de todos
os documentos e reclamaçr'aso apresentadal -
pelos interessados, nos seguintes atinas; .-

1886

Valentim da Cunha,
Virgilio Izidro Pires.
Virgolino da Silva Paiva.
N'ictorino Romeiro da Silv6a
Waldemar Rezende da Silva.:
Walfrido da Silva.
Waldemar Baptista da Rocha:
Waldorniro Gonçalves da Itocha,
Waldemar da Silva.
Waldemar Murgel Dutra,
.Waldemar dos Santos Gornea;
Wahlemar Ferreira Guterres:
Waldernar Marques da Silva:
Waldemar Corrêa Rolla.
Walclomiro Alves Per.'ra..
Waldemar Cardoso.
Waldemar Barros Teixeira"...
Weaceslau Berlandi.
Waldozniro INery da Costa..
Wallon de Souza Pinto.
Wenceslau Jordão.
Waldemar do Nast,:mento..
Wal(lernar Eugenio.
Venanci) Inuncencin da Si: -
Vicente de Sou..a Pinto.
Victor ..lves Pereira.
Zepheriino Martins TOrtes.•

1. José Delphim.
2. David Gonçalves.
3. Amaro ltibeiro de Freitaa.
4. Nilo Ferreira Reis.
5. Djalma Leite de Castro.'
6. Abel José Ferre'ra.
'7. Daniel° Alves Farreira.
8. Antonio Martins Pereira:
9. Alcidps Castro de Baftos„.

10. José, Paulo dos Santd•s.
11. Ilygino José da Rosa.
42. Manoel Lopes,
13. Dr. Nelson Pagani.

.	 1887
14. Dr. Mario Pereira de Vastnae1I6a7
15. Dr. Violantino das Santat.. •	•
16. Eurydice Rocha Carneirb.
17. Antonio Luccas.
18. Mario Magalhães.
19. Joaquim Gonçalves.
20. Carlos Vieira Rabollo,
21. Laudelino Messias.
22. José de Oliveira.
23. 11Iartiniano Paulo da_llv
21. Henrique de Souza: Neva4P1‘
25. Arthur Pereira Lida.	 4t
26. Perseverando da Silva 011ap:r-ó

-1(188

27. Candido do Abreu.
28. Benjamin Maceelà Porta
29. Luiz de Carvrlho Leite Pift(ca..,
30. Jeron mo Santos.
31. Oscar de Caslag 1.0!"
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32. Oswaldo Castello Branco.
33. Rocini

. 34. Arthur Fonseca.
35. Carlos Forel Munia.
36. !remain Ribeiro da Silva.
37. Roberto do Vincenzi.

1888
38. Clovis Caetano de Araujo."
39. Dr. Luiz França de Souza Leiter,
AO. Pedro José Cairuz:
Al. Attila Barreto da Costa.
42. Augusto Pereira de Carvalho.
43. Aurelino Joaquim de Brito.
41. Luiz Manoel Pires.
45. Cantildo Norborto Pinheiro.
46. José Ferreira da Silva.

1889
47. Alfredo da Silva Jandu.
48. Antonio Figueiredo. •
49. Dr: Francisco do Castra Araujo..
GO. Zacharias Souza Barbosa.
51. Altivo Pinto.
52. Jorso Rosa.	 .
\53. Arthur Lagard.
-54. Jacivtho Macedo Costa,
W. Nelson Gonçalves Coutinh3:
59. rens R. Belfort.
.57. *Henrique Schubach.
53. Joaquim Gonrakves de Oliveira:
59. Gualter Castello Branco:
30. Angolino Pinto Telles.
01. Pedro Randolpho dos Santos.

Antenio Liamuno.

	

ChrisPiur flecha. •	 .
64:' Miguel das Santos.
43. João Tavares.

	

.	 .
- 1890'•

60: Estevão Fernandes Mdreira.
Benedicto Delphino.

48:- José Sylsistre dos Santos.
- 49:'José Sylvestre do Faria.
.70. João Baptista lidado.
71. Antonio Francisco de Oliveira..
72. Victor Ferraz Nunes.

Ray mundo de Souza,
71. Fausto de Araujo.
7 • . Ilermogenes,Gonçalves.
70. Alberto Belfort.
77. Theophilo Manso.
'78. - Dr. Olegario Pereira do Azevedo.
79. Innocencio Campos.
80. Dr. Arnaldo Felicio dos Santos.
81. João da Rocha Marinho.
82. Eurico Rodrigo Lagares.

-83. Firmino Marciano Filho.
81. Cteobulo F. B. da Rocha.
83. Alvaro Pereira de Mattos.

1890
.80. The.ophilo Jo;é Kairua.

, 87. Sebastião Stanislau. •
88. Carlos Arrochelas Gaivão.
89. Alberto Guimarães.

.90. Caetano dos Santos.
pl. Aristoteles d,os Santos.
: 92. João de Souza.

1891
93. Oscar Gomes Moreira.
'91. Luiz Almeida Rabello Filho.
95. Victorio Iavossi.
96. Nestor Gonçalves.
97. °legado Ramos.
ps. Eurico Crespo Ferreira de SouZai.

Myrtbaristidos Barbosa.
.100. Adalberto Moreira Montenegro.
101. Albino Ferreira do Sã Filho.
102. José Villas Boas Beltrão. :!..;
103. José da Rocha Lemos.'
101. ' Joaquim Monteiro do flarrOp-.

	

103. João Luiz Ribeiro.	 .•
PO. Alberto Vaz do Carvalft0:,
”7. Mágica Arcbanjo Vieire

108. Pedro da Silva.
409: Sylvio Pereira Lima.

1801
510. Pedro Rodrigues.
til. Luccas Gomes.

1892
412. Iloracio Ferraz Nunes.
113. Jay= Almeida Raison.
411. Izidro Borges Monteiro Netto.
115. Waldir Pinto da Cunha:
116. Antonio Moreira.
117. Ernesto do Souza Limat
118. Heitor de Oliveira.
.119. Luiz Fausto da Silva.
129. Deodomiro Barreto.
121. Joaquim Moraes.
122. Sebastião Lourenço.
423. Gabriel Pereira.
121. Antonio nomeio.
123. Francisco dos Santos.

. 126. Guilherme da Silva, v.
127. Antonio M. Costa.
128. Aristides Brazer.

.129. Augusto Barbosa Lopes.
. 130. Juventino da Costa.
131. Sebastião Soares."
132. Gastão Garcia.
133. Antonio José Pimenta..

1892
134. Salustiano Lopes. 	 .
135. Aldernaro Felicio dos Santos.
136., Francisco Torquato de Oliveira.

•.137: Orlando Soares Rosas.
138. Benedicto dos Santos.
139.- Pedro Augusto Ribeiro.
140. Alvaro Gomes da Silva.
141. Affonso Leitão do Carvalho
142. Frederico Hermes.
143. Julio Joaquim Alves. •
141. Adelino Pereira de Carvalho.
115. Armando Ferreira Souto.
443. Nearco Salgado dos Santos.
147. José Raymundo. 	 ••	 .
148. Francisco dos Santos Figugfen.
119. Oscar Valle.
150. Gabriel Peres._.	 •

1893
331. Ilekla Guarany Forme].
152. João Guilhernie Moriljen.
153. Mario Almeida Rabellci.
.134. Luiz Francisco Morolra Junidr.
155. Dimas de Castro.
156. Antonio Barros.
157. Dr. Fidelis Celano.

• 1803	 •
.158. Sylvio Pacheco de Oliveira.
159. José de Sã Rego.

pUo. Pedro Justino Telles. 	 •
161. Manoel Cardoso Lourenço Junior.
"162. Manoel Corra do Assis..
103. Frederico 'Alves.
'491. João Macedo.
103 ' Francisco Fructuoso de Britto.
.165. Waldemár Henrique Walter.
167. NeY da Rocha Marinho..
.168. Humberto Moreira de Carvalho.
169. Francisco Cardoso Laport.
170. Georgino Nunes Oliveira.
171. Manodi Dias.	 -
172. Virgilio Moreira dos Santos.
173. Custodio Ribeiro de Paiva.
174. Eaaio de Castro.
175. Manoel Cordeiro Lourenço 11111i9t.

-176. Jovino Ramos.
177. José Stanislau.
178. Paulo Baptista Rombo. .
:179. Clodomiro Nogueira Pintei,
180. Jorge da Rocha e Silva •.:. •
;181. Augusto Cabral.
1%, José Manso, •

1893
483. Augusto Fornira.
181. Elesbão Tavares.

	

183. Luiz do Nascimento.	 i
186. Miguel Florencio.
187. Napolcão Pires.

• -	 18%

488. Carlos Maximiano do Figueiredo,
189. Carlos &nes Monteiro.
190. Orsini Roma.
191. Galdino Silva.
192. José Silva.
193. José Gonçalvas.
191. José Chopeto.
193. Joaquim Silva.
196. Laudelino de Mello.
197. José Wener.
199. Nicoláo Foriudso.
199. Olymplo Fernandes Maya,
200. Carlos Odilon do Faria Martins.
201 -11ildeberto Barbosa.
202. Oswaldo Pereira de Azevedo.
,W3. Manoel da Silva.
204. Alberto de Carvalho.
203. Antonio dos Santos.
206. Alberto Salgado de Miranda.•

1891
207. Alderico Policio dos Santos.
208. João Vargas de Oliveira.
209. Antonio Ferreira Guimarães.
210. Eliziario Malta da Costa.
211. José Rodrigues.
212.•Julio Pedro de Carvalho.
213.. João Teixeira.
214. Erasmo Corrêa de Menezes,

. . 215. Jeronymo Francisco.
'216. Eusebio Tinoco.
217.• Labicino Salgado dos Santos.

'	 1893
218: José Soares da Silva.
219. Mario Nego.

< 220:-Ilenrique do Couto Paira.
i221. Alvaro I. da Rocha.
222: José Coutinlin Pereira: ..
223. Humberto de Carvalho.

24. Domingos Machado.
. ff, 225. Perminio Dias. .

1226; lzáltino Alves.
'227. Max Kenow:

,

	

228. JoséOlympio.Junior.	 .
1 229. Manoel Cardoso de Paiva Filho.
230. Octavio Regal.

• 231. José da Rocha Maia.
:232. Armando de Figueiredo Junior,
233. Domingos Miranda.

- 231. Alberto Duarte Müller.
.235. Antonio Vieira do Mello:
236: João Martins.
237. Antonio 1lenriques.
.238. Americo Gomes.
239. Jayme Lourenço Moreira.
240. Justino Magalhães Cordeira.
211. Domingos Antonio Asta.
242. Julio I'ereira da Silva.

-213. Leonel Salgado de Miranda.
241. Orlando dos Santos.
215. Arnaldo Dello de Andrade.
246. Hçnriquo de Souza.
247. Walter Ilans Krionshcr.
248. Mario Nunes Ribeiro.
219. Art/iur R. Dias.
250. Leocadio Cassemiro.

Sylvio Pires Ferreira.
252. Julio Kcngun.
253. Alberto Pereira de Campos.
,234. Luiz Antonio.

•255 Floriano Moreira dos Santos.
1805

• ' 256.

▪

 Manoel do Souza. -
kV. ;mord Whonté Corfinirg.

,73•
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Caixa de Amortização

Faço publico que, • tendo se extraviado 33'
• ápoliem da divida publica interna fundada,

da emissão para liquidação dos compromissos,
em papel, do Thesouro, anteriores a 1913, do

• juro animal de 5 S'ospapel, valor nominal de
1:0003, n. 278.083, do de 5008, nus. 581 e 611

do de 2008, ns
'
 2.336, 2.337 c 2.473, todas •

••• emittidas eia 1915, pertencentes á Compa-
nhia de Estradas de Ferro Noroeste do fira-

- 7a, Vão ser expedidos novos titulos si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama-

• ção em contrario.
,Caixa de Amortização, 14 de setembro de

• 1916.-0 inspector, M. C. de Leão,	 (4.

Setembro 'de 1910 - 40/511%

O pagamento será feito ein uma unica pra-
Caçãa, depois de collocadoã todos os listro.,

Na 21 Sub-directoria serão prestados ass
interessados qualquer informação de que .nes.
cessi nu.	 .

1' Sub-directora da Directoria do Patri-
moino Nacional, 6 de setemcbo do 1016. -
O sub-director, João Marciano Oliveira da
Silva.	 •	 (•

238. 'aluir:, Gomes da Silva.
259. Mamil Ayres Magalhães da Cunha.
260. }tapou ndo Costa.
251. Alcebiades Fernandes.
202. l'ranci;co Cerqueira da Moita Junior.
263. Fausto Montei:o.
261. Grand° Magalhães.
205. Francisco 'fobias.
206. Sebastião Marques.
207. Pedro Assumpção. •
26S. João Lopes Carvalho.
269. Silrino da Silva Luiz.
270. Alcides Paulo de Oiireica.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos mandou aflixa e na parede da frente deste
edificio em que funeciona a Junta e publicar
no. Diario 011icial a relação nominal por an-
nos dos respectivos anstados.

Aquolles que tenham reclamaçõos a fazer
deverão apresontal-as competentemente do-
cumentadas até o dia 25 de setembro corren-
te e dali em cleanto só as poderão fazer á
Junta de Revisão. diroctamcnte, COM séde no
quartel general, á Praça da Republica. E eu,
Abeila rd Gomes do Almeida Folio; no impedi-''
mento do Sr. 2s tenente serre ano, lavrei o
pre,ente edital; que assigno e vae pelo presi-
dente rubricado. Didricto Federal, 15 de se-
tembro de 1916. — Abeilard Gomes de Almei-
da Peijd.— Major Oliveriè, presidente. . ' •

Quinta Região Militar

ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR
• •

O tenente-coronel Ernesto Dornelles, presi- •
dente da Junta do Alistamento Militar:

Vaco saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no armo corrente, vão
sor os moamos remettidos á Junta de Revisão.

Para que chegue ao conhecimento do todos,

	

publico a relação dos alistados.	 .•	 .•
Aquelles que tenham reclamações a fazer,

deverão apresentai-as até 1-5 de outubro e
&tiú em deante só poderão fazer directamente
á Junta de Revisão:

E co, 21 tenente Francisco Lemos, soera-
tarjo, lavrei o presente edital, que assigno e
vae pelo presidente rubricado.— 2 tenente
Francisco Len; )s.

Capital Federal (Contagio Militar), I:; de se-
lembro de .1010,— Visto. E. Domiulles,. te-
nentc-coronel.

Aristeu Chaves de Oliveira.
Jas me Pinto Moreira. . 	 . •
Asdrubal de AzeVedoRodeigues.
Arnaldo Santiago. 	 .
Leonidas Pinheiro. Paixão.
Raul Alves de Carvalho.
Sebastião Francisco Braz.
Henrique Valenthu do Cauto.
Jeremias . Pereira da Silva.
Alcebiades de Moraes Marcial.
Alexandre José •dos.Santoss
Anapio Manoel do Sá. 	 •
Epiphanio Evangelista do Amaraht
linho cio Brazil Pereiva da Luz..
Mario Antonio Moreira.
Ilercules Pinzarrone Gomes.
Alvaro Coelho da Rocha.
Abel Moita;	 • -	 • s.
Ascenclino Toixcira Guerra.
Edigard Gama.
José de Barros.
Oscar do Barros.
Joaquim Ayres Junior.
Rubens de Oliveira.
João Gonçalves Má.
Sebastião Liborio..
Annibal Uchia Cavalcante:
.Nestor Fortunato Rebello.
José Lope.s.
Aphilo Pereira da FOISSOCa4

Wlinisterfo da 'Fazenda'

Directoria- do Patrimonio Nacional 	 •

ONCUIIRENCIA PAIIA COLLOCAÇÃO DE whnos
DIVERSAS CASAS DA VILLA MARECIIAL llERMES

De ordem do Sr, director, em cumprimento
ao despacho do Esmo. Sr. m:nistro da Fa-
zenda, de 26 de agosto ultimo, faço publico'
que se acha aberta coneurrenca para forne-
cimento e collocação de vidros, em diversas
casas da Villa Proletaria Marechal Hermes.

As propostas ein duas vias devidamento
selladas, com o preço global, do fornecimento
e collocação por extenso e em algarismos, sem
emendas, razuras ou borrões, serão entregues
nesta Sub-directoria até ás 13 horas do. dia
18 do corrente.

Em envolucros separados os proponentes
exhibirão os documentos que comprovem a
sua idoneidade, e que, entre outros, consis-
tirão nos conhecimentos' de licença e paga-
mento do imposto de industrias e profissão.
-• Os proponentes garantirão as Luas propostas
com o depos:to prévio de cincoenta mil réis
e a dinheiro tyõ o acceito perderá em -favor
dos cofres do mesmo Thesouro se deixar de'
assignar o contracto, dentro de dez .dias con-
tados da publicação do despaehoraCceitando

• a sua proposta.	 .
- Em garantia da exeCução do' contracto szi
proponente acceito depos:Lará a quantia •de

-.quinhentos mil réis,

Alfandega do Rio de Janeiro

, EDITAL DE PRAÇA 'N. 53
Primeira me3a

• De ordem do Sr. itispector, se faz publica
•que, nos dias 18;22 e 27 de setembro corrente, '
ao meio dia, serão vendidas, no armavam ri. 16 .
do Cães do Porto, e na guarda-mona,
spectiramente, em ISS 2* e 3" praças, de ac-
côrlo com as disposições do fitado VI da Nora.
Consolidação das Leis dasAlfandcgas, livres
de direitos, a quem melhor vantagem offere-
cer, no estado em que se saelmni, as merca.
donas adcante mencionadas, sendo permittide.
aos donos retirai-as até a V cspora • do kilão,
mediante prova de pagamento dos direitos..	 .	 .

•
ARMAZEM N. 16 DO CÃES DO PORTO

Lote n."1

EFCM—contra marca 2.378: Uma caixa sena'
numero, pesando bruto 28 kilos, contendo
uma roda de ferro para automorel. (Muansa,:
atracado em 25 dejaneiro de 1915.) s

Lote n. 2 .
EL—TSF: Unia caixa ii. 4.000, pesando

bruto 34 kilos, contendo ' obras impressas' (10'
unia só dor, pesando bruto 22 kilos; utensilior
rara rnachinas, pesando bruto 600 graminas.
(Idem.)

Lote n. 3
Idem: Uma caixa n. 4.001, pesando briatts

29 kilos, contendo obras impressas de .uma kó •
cirr, pesando bruto 8 kilos; 1.600 sTa.rnmas de
tinta para escrever, liquida; fio de cobre co:'
berto de algodão c borracha para instala- -
ções electricas, pesando liquido • 1 kilo; chio-
rato do sodio, pesando liquido g kilos. (Idem.)
• Lote n. 4

Joaquim Bandeira.
João Elesbão Xavier.
Gustavo Rodrigues Dias.
Christiano de Menezes.
Edigard lsenses.
Luiz Quintanilha.
Adalberto Barbosa.
Flavio Nobre,ga de Magalhães.
Atirado Vianna T. Drumond. •
Carlos de Souza. e Silva.
Andy Cesar Fernandes Diaá.
Ignacio Alves Da •bosa.
Antonio Figueiredo.
Benedicto Itomualdo dos Santo'
Oscar de Barros.
Francisco 'Dias de-Barros.
José dos Santos.
Condido Siqueira.
João Francisco de Oliveira:
José Francisco Sanes.
Aristoteles P. Lima.
Castão Duarte.
Francisco Paula.
Sebastião Joaquim Farias,-
Machio Raul.
Geraldo Ilelck.
Sevorino Aires.
Cassomiro do Carmo.
Antonio Dias ri ho.
Amorico Eugenio Filho.
Carlos da Silva.
Thomaz Rosa Medeiros.
Benedicto Romualdo dos Santos:
Olyinpio Alves de Almeida.
Antonio Pereira da Silva.
Francisco de Assis Santos,
Alfredo de Lima Campos. •
Joaquitn Nogueira de Queiroz..
Manoel Lopes.
nlympio Martins da Fonsecas,-.•
Pio Lopes Pereira.
João Ferreira.
Antonio Lemos,
Antonio Carvalho dos,Santos..
Alfredo Lamega.
José Gomes Cruz.	 1.	 . •

Manoel Mendes.
Manoel José de Carvalho.

:Luis Pereira da Cunha.
Antonio de Carvalho Baptista.

Idem: Uma caixa n. 4.002, pesando brutt
11 kilos, contendo amostras de papel. (Idem.

Lote n. 5

Fernand Picrard: Uma calxa s-ein num-era,
pesando bruto 29 kilos, contendo dons pares .
de botinas de couro de mais de 22 cantam-s.
tros ; um par de sapatos de couro cie mais' de
22 centimetros ; quatro pares de chinelas dq
couro de mais de 22 centimetros; quatro pm
res de meias de algodão, não especificadas,
cumpridas, de mais de 20 centimetros; quatro
pares de meias de algod;to;não especificadas, :•••
curtas, de mais; lençóes, guardanapos e tom
lhas de algodão, pesando liquido 7 kilos; rou¡
pas feitas cio tecidode a1p460 d§ kiío tOX ¡oh
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de mais de 40 até 40 grammasspesando
quido 3 kilos. (Idem.)

Lote 6

PGR: Uma caixa n. 1.368s pesando bruto
40 kilos, contendo brinq'uedos na() especifica-
dos, pesando bruto 11 kilos; -mascaras de pa-
pelão, pesando bruto 600 gratinnas; dons kilos,
poso bruto, de fogos 'artificiaes de qualquer

• qualidade. (Idem.) -

Lote n".

-contramarca MRLd.: Quinze caixas sem
numero,. pesando bruto 133, ki!oa, contendo
tartrato impuro ou sarro . de .vinho (Royal),
pesando liquido real 70 kilos. (Idem.)

Lote n. 8

CT-contramarea 110: Uma caixa n. 159,
pesando bruto 2?.G kilos, contendo '200 kilos,
peso liqüido, de- utensilios não classificados
para machinas -. (Vapor ignorado.)	 •

Lote n. O..

L: Uma caixa n. 609; pesando . bruto 81. ki-
contendo frascos de louea n. 1 para agua

de cheiro para cima •dcs mesa, pesando liquido
legal 50 kilos. (Idem.) .

Lote n."10• •	 .
LSC: Uma caixa o. 20.551/4, pWsando bru-

to 240 .kilos, contendo obras impressas do
mais- dosmna cós, pesando bruto. 170- kilos-.
(Idem.)	

• -	 Lote n. 11	 •	 .

SICC: „Cinco caixas sem numero, pesando
bruto 313 kilos,.contendo obras não classifi-
cadas de ferro batido simples, pesando liquido
legal 280 kilos. (Idem.) •

. Lote	 .	 •• •

SC: Uma caixa n. 8.811, pesando bruto 04
kilos, contendo parafusos do ,ferro de qtkalqUer
qualidade, pesando bruto 80 kilos.- (Idem.) •

	

.	 Lote n. 13

Sem marca : Coco encapados sem numero,
contendo appa relhos de louça n. 2 (lavatorios),
pesando liquido 65 kilos. (Idem.)

Lote n. 14

Sem marca: Unia lata sem numero, pesando

pesando liquido 11 kilos. (Mem.)
11 kilos, contendo obras de ferro estanhado,

Lote n. 15•
•Sem marca : • Tres peças de ferro sem nus

mero, obras desforro batido simples, pesando
liquido 77 kilos. (Idem.) •

Lote n. 16
Som marca: Um engradado Sena numero,

pesando bruto 97 ¡silos, contendo ladrilhos.vi-
drados (azulejos), medindo quatro Metros - qua-
drados. (Idem.)

.	 .	 Lote is. 17
Sem marca: Um -fardo sem- numero, pesando

bruto 159 kilos, contendo papel em massa, pe-
sando bruto 1.59 kilos. (Idem.)

Lote n.--18

Sem marca Um barril quartola Va3i0.•.	 ,
(Idem.)

AMC: Duas caixas os. 2.501/2; pesando
bruto 30 kilos; vasias, sem valor. ( Ascania,
Autuerpia, 12 do julho . do 1913. Manifesto
n. 1A41-). 

ARPC : Urna caixa o. 2.053, pesando bruto
13 kilos, vasia, sem valor.'(:11fibsburg, .11am-
burgo, 7 de ouriibro, do 1.9i0. Manifesto nus'
mero 1.089).	 - • "
	 •

Idem: Um caixa n. thoo, pesando bruto'
oito kilos, va.sia. sem valor: (intlysson, Nova.
Itork, 23 -dejuntso do 1011).

CC : Uma caixa n. 502.
• JRS Uma caixa n. pesando bruto 21

kilos,.vasias, sem valor. ( Celtic-Kirio, Antuer-
pia, 1 de julho de 1012. Manifesto ii.085),

CRC em uma ancora : Uma caixa n. 4, po-
sando bruto nove kilos, vasia, sem valor..
(Dttplcix, Havre, 1 de outubro de 1013. Mani-
festo n. 075).	 .

C dentro de um losango : Uma caixa n. 3.683,
pesando - bruto 23 kilos, vasia, sem valor.
(Terence, Livespool, 9 de junho de 1013. • Ma-
nifesto n. 971).

L: Uma caixa n. 6.015, pesando bruto 10
kilos, vasia, sem valor. (fingia, Hamburgo, 5
de dezembro de 1913. Manifesto n. 2.027).
• 600 dentro de um. losango :. Uma caixa sem
numero, pesando bruto 31 kilos, vasia, sem
valor mercantil.

GIF dentro de um triangulo: Uma caixa
n. 5.545/1, posando bruto cinco kilos, vasia
sem valor. ( Ilohenstaufen, Hamburgo, 18 do
novembro de 1910. Manifesto n. 1.252).

SC dentro de uru triangulo : Uma caixa
n. 12.418 B. pesando bruto - 26 kilos,
sem valor. (Dattlorch., Havre, 23 do agosto do
1913. Manifesto n. 1.113).

Lote n. 19

Sem marca :.Uin rólo sern numero de ara-
me de ferro liso, pesando bruto 26 kilos. (Va-
so: ignorado.)	 •

Lote n. 20

- 
AVCN : Uma lata soro numero, pesando

trato oito kiloS, contendo preparado Ca en-
so're para 'destruição de insectos, Posando
liquido cinco kilos. (Mem.)

Lote o. 21

CMF : Um sa,ceo 'som numero, pesando 50'
contendo adubos para terra. .(Idem.)

Lote n. 22	 "

_ dentro do um triangulo : Uru /ardo
o. fk, contendo papel com muna para impres-
são, posando liquido 200 kilos. (Idem.)

• Lote n. 23 .

BNIC - dentro de um losango : Uni saccO
sem numero, contendo parafuso; para trilhos,
,pesando liquido 26 kilos..(1dem.)

Lote n. 24

F dentro de um triangolo : Unia barrica
seus numero, pesando 'bruto' 146 kilos, con-
tendo cimento em pó, pesando liquido 131
kilos. (Idem.)

- Lote n. 25

, DAgo liatanga- contra masca AB. Deus
tarris os. 460 e 461, pesando bruto 200 kilps,
contendo vinho nâo especificado até -11 . grács,
pesando liquido 100 ki ios. (Atuunsa, atracado
em 23 de janeiro de 1013.) -

• Lota n. 26 ••
PA: Dentro de uru losango-contra marca

AV: Uma caixa n. 3, pesando bruto 26 kilos,
contendo 9.500 graiineas do sementes para
aguicultura. (Idem.)

• Lote .n. "O	 •	
.

DL: Uma caixa n. 6; pesando bruto 37
os, contendo fumo em cigarros, estragadss
som valor m rcsistil. (Idem.)

Lote n. 23
• CZ-dentro de una losango: lima caixa ri. 1,,

pesando bruto-139 kilos, contendo peças para
machinas.'(Idem.) • -

'Lote n.' 29

CTMD-em nina cruz: „lima aixa n. 5. 193,
pCsandosbsuto 30 kilos i contendo uma peça
.para une/dila. (Idem.)-

Lote n. 38
Sem - marca: Uns rolo de fio de arame sem .

numero, de qualonee qualidade, liso, pesando
liquido 11 kilOs. (Idem.)

Lote as. Si)

Seio marca:„Sessenta e uma telha s . de barro
sena numero, sendo 11 quebrada; c 50 em
perfeito estado. (Vapor ignorado.) 	 -

Lote n. 40,
'

ACA: Uma caixa n. 166, pesando -bsuto 66
kilo.% contendo 140 duzias de ' ventarolas de
papel coro cabo de madeira: (C-ap Roca, liam-.
burgo, do 24 janeiro de 4011).

Lote n.•

OMF: tYm rólo de arame de ferro farpado,
sem numero, pesando bruto 43 kilos. (Mons).

•

	

;	 Lote n. 42
11CN dentro do um losango: Duas- caixas

os. 93 e 96, pesando broto 174 kilos contendo
- obras não classifica.das de vidrilhos -pesando
bruto 130 kilos . (cortinados); (Princessa.Jolan-.
da, Genova,• 8 do julho de 1912. Manifesto
n. 1093).

Lote n. 43 •

Costa Ferreira & Peou.: Uma caixa sem
numero, pesando bruto dou; kilos, contendo
amostras de folhas de fumo semvalor. (Vos-
li-is, Nova York, 24 de janeiro de -1916. Man-
feto n. 69).

• •Lote n 44

	

.	 f 	 •
ONC: Um pacote.n. 25.337, pesando bruto

325 guampas contendo amostras de Limpadas
eles:tricas sem valor. (Me:n).

Lote n. 30

DE: Um encapado n. 82, pesando 19 kilos,
contendo pedaços de aniagem sem valor mer-
cantil. (Idem.) .	 •

Lote n. 31

DW: Duas caixas os. 6.037 e 6.038, pesan-
do bruto 281 kiloa, contendo gacheta do as-
bestos, pesando liquido legal 250 kilos.(Idem.)

Lote n. 32

DW: Uma caixa n. 6.030, pesando bruto
91 kilas, contendo obras de asbestos em pa-
pelão cortado de qualquer forma ou feitio
para. qualquer . usa, pesando -liquido lega 1 83
kilos. (Idem.)

• •	 'Lote n. 33	 •
1.

DER: Urna caixa ri. 250, pesando bruto 3.3
cou tendo catalogo;, pesando bruto 20.

kilos. (Idem.)
Lote n. 34

IIC-contramarca 080: Uma caixa o. 372,
pesando bruto 70 kilos, contendo sobris de
cobre nickelado não classificadas (chuveiros),
pesando bruto 35 kilos; obras não classifiea-
das de borracha e algodSo, pesando bruto

(Kilgyllt, Londres, 18 de abril do

Lote n.33

A. Kladt: Um encapado n. 2.495, pesando
bruto 4.500 grammas, contendo setinetas de
algodão sem valor, amestras. (Vandiek,
thampton, 12 de feverriro de 1013.)

Lote n. 36

Junior, contra-marca IIB: Um pacote ri. 51.
contendo soe kilos, peso bruto de estampas .
cartazes annuncios. (Tenysson, Nova York,
28 de outubro do 1911.)

Lote n. 37
`PDN: Uma caixa, n.1; pesando bruto $02. .

kilos, contendo obras de ferro batido simples,.
¡pesando bruto 300 kilos. (Idem.)
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Lote n. 45
PtCf: Trinta e anto postes -sem numero

(obras de ferro- batido- simples), pesando
1.850 kilos..(Quéen-Mond,- Londrõs 6 de

novembro de PM).
-	 ' Lote n. 46 ••

Gustav 'Seul: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 10 kilhos, contendo cinco kilos de
livros itopresaos com capa de papelão, peso
bruto ; amostras diversas sem valor. (Pedro
nristophersen, Christiania, 5 de janeiro de
1916. Manifesto n. 13).

Lote n. 47
11A OP: Um cano (tubo) de ferro simples para

agua, peando liquido 6t3 kilos. Li-
vorpotd, 7 do janeiro de 1013. Manifesto n. 20).

Lote n. 48
AI:C: Uma caixa sena numero, pesando bruto

100 1 nos, cántendo 42 (luzias e meias de esee-
vos para fato . e para cabello ; p.nceis Chatos
do qualquer qualidade, peAindo b:uio cinco
Idos. (S. Nncolas, Hamburgo, 6 de setembro de
1013. Manifesto n.

Lote n. 49
Eduardo P.bifrer: Um engradado sem nu-

mero, pesando bruto 30 kilos. contendo 10 ki-
los, teso l'quido de peça; de louça n. 3, da
qualquer fórma ou feitie. (Rio Neu'ro, Nato-
burp, 43 do julho do 1013..Manifosto n. 1.182).

• Lote n. 50
C--Dentro de dons triangulos -Cot ra-ni arca

WH: Uma caixa ti. 2.713, pesando bruto 42
kilos, cot tinido obras não clas;:ficadas de vidro
II. 1 (cinzeiros). posando rquido 3.500 gram-
ma; ; bijouter . a de cobre, pesando bruto um
kilo; eadans -de anntmcios para di4t, lbuição
gratuita, pesando bruto 22 kilos. (R(o Pardo,
Itamburg,o, 47 de ab:il de 1913).,

Lotc n. 51.
N: Uma caixa i30, pesando bruto 31 klos

contendo 13 kilos. peso bruto de aguas artid-
c'aes inineraCS. (Tition, I,iverpool, (8 de agoqo
de 1911.)

Lo:c n.
111fC: Uma ca'xa ri. 9.311 pesando bruto

13 k los, contendo oscovinha de seda pesando
liquido 2 kilos. (Itoh nwaufen, Hamburgo, 20
de novembro de 1913. Man i festo n. 1.090.)

Lote n. 53
Time lloyal Mai Steam Packet Company:

Um engradado sem numero, pesando bruto
20 Lio; contendo quadro; não aspo Aficadas.
(Victoria, Livorpool, 7 de • julho do 1913.
Aljni 'esto it. 1.431.)

Lote n. 51"
ZN: Unta caixa n. 3, pesando bruto' 13 kilos

conletido pedaços de tecido; de algodão sem
s ator. '(11anta, 'friesta 3 de junho de 1912.
Muni 'esto n. 4.778.).

Lote n.•
dentro de um triangnlo-Contra marca

A: Trcs• fardos • ns. 3.550/32, contendo papel
colunam para impressão de jornaes posando
bruto 160 kilos. (Oscar Fred riek, Goaten-
burgo, 13 de dezernbra de 1913. Manifesto
n .	 080.)

- Lote a. 56
Idem: Dou; fardos mis. 3.551 o 3.333, con-

tendo papei COMMIIIII para impre,ssrio . de ror-
naes pesando bruto 218 kilos. (Idem).

Lote n. 57
Idem: Um fardo it.' 3.561 Contendo •papel

colmatai para impressão de jornaes pesando
bruto 460 k.los. (idem).

Lote n. 59	 .	 .	 ••
Stlein • how: r-LPd(P4	 3.543/6 coltendo

papel commum para hnpressão de jornaes pe-
sando bruto 310 kilos..(telem).

Lote n. 60
MC: Uma caixa n. 326 pesando bruto cinco

kilos contenoo produto chimico não classi-
ficado (atueisensaure). (Rahia, Hamburgo, 13
de feve,reiro de 1913. Manifesto n. 203).

Lote n. 61
00 (dentro de una triangulo) contra marca

CBC; Uma caixa n. 7.706, pesando bruto 33
kilos contendo cartazes cartees perftunados
destinada; á distribuição 'gratuita pesando
bruto 20 kilo-s. (Idem).

Lote a. 0,
Som marca: Urna caixa som numero pe-

sando bruto 101 kilos contendo utensilios para
machinas posando liquido 91 kilos, (Craighall,
Nova •o.-k, .3 de abril de 1912. Manifesto
n. 423).

• Lote a.
UMA: Unia caixa n.,1, pesando bruto firk

kilos contendo • una quadro _não espociticado
(pintura a oloo). irpí1. Manchester. 23 do
outubro de 1013. Manifesto n. (.068).

Lote n. 61
IIMP: Quatro 'caixas tis. 1 a 4, pesando

bruto 613 kilos contendo papel hygienico pe-
sando bruto aGO kilos. (Pascal, Liverpool, 19
do outubro de 1013. Mánifesto.n.

	

Lote n. 65	 •
. MG contra marca it. 4.003: Unia mala do

couro it. 43, de. mais de 80 centimetros, con-
tatado saecas de aniagem e amostras de tiras
bordadas sem valor. , (Aeon, Sauthampton, 2
do setembro de 1913). 	 .

Lote n. 66 .
SCM contramarca MAC:Um engradado n.1,

pesando bruto 18 k - los, contendo estanho em
obras tiN,o classificadas, prateado, pesando
2.500 grammas ; obras tiro classificadas para
serviço dc mosa de vidro branco n. 2; pe-
sando liqu'do um VI° : obras Irã .) classificadas
do folha de- nandres pintadas, pesando

(Mimosa, 23 de janeiro de
1015.)

Lote a. 67
SCM contra-marca MAC: Um engradada

n. 2, pesando h:tifo 17 kilos, contendo estanho
em. .obra não classificada. , prateado, pesando
1.760 gramnaa,s ; vasos de colire s:mides
sondo nos onvoltor:os 1.400 g:annuas ; ob:as
não classificadas de folha de Flandres

pesando seis kilos (uma lata). (idem.)
Lote a. 68

C: rex quartolas sem numero, pesando
ang.0 • 3.231, kilos, contendo terra; não capo-
e:ficadas, pa3and0 rquido 2.871 klos. (Per-
nambuco, 30 de agosto de	 ãlan:festo nu-
mero 039.) , • .•- Lote n.

'C-i: Uma caixa n. /8.230, pelando
bruto 19 klos. contende 12 kiloa de grampos
pára trilhos, peso 1,quido. (Idem.)

Lote n.70
Sem marca: Um tambor sem numero, pe-

sando bruto 268 kilos, contendo producto . chi-
mico não classificado. (Durcurda4. Bremen, 4
do novembro de 1012. Manifesto ti. 1.615.)

AvIs0
Na ve4:era e no acto do leilão, as merca-

dorias que tiverem, de ser arrematadas es-
tarão á. disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.	 • .

O arrematante entrará. com o signa! do
20 V„ em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahido'
do talão.- :.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, O de setembro
de 1016,- O escripturario, ildriano Ferreira.

•

Imprensa Nacional
coxcullnesca PARA A COMPRA DE TELHAS LE UNO.

Pe ordem do Sr. Pr. director ,geral faço pu•
blico, para conhecimento dos interessados,-
que, ás 12 horas do dia 21 do corrente moa,
serão recebidas, nesta secção, propostas pata
a compra de 45 telhas de zinco, desnecessarias
aos sersiços deste estabelecimento.

As propostas serão abertas, em o gabinete
da directoria, no mesmo dia e hora acima iti•
dirados, versando a coneurreneia apenas . so-
bro o preço, em reis, por cada telha, embora
a compra deva abranger toda a quantidade
especificada, a cabendo a pre:brencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais alta, por mi.
ninei que seja a differença entre ella, e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas e assignadas, com a
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em duas vias, em envolueros fecha-
dos com a declaração, por fóra, do assumpto
e do nome do proponente.'

A directoria reserva-se o direito de annullac
a coneurrencia, casa os preços onerecidos se-
jam muito baixos. •

•Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem a-penas
o offerecitneuto de augmento de preços so-
bro a proposta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas.
propostas, a dieetoria reserva-se o direito de
decidir a quem cabe a weerencia.

Deixartio-de ser tornadas em consideração as
propostas que não observarent .rigorosamento
a unidade indicada, neste edital. 	 •

Os concurrentes !Morri° • coniparecer ria
Secção de Artes deste estabelecimento, diaria-
medte, das 10 ás 11 horas, afim de obterem 03
esclarecimentos de que p -eeisarern.

Fica entendido que, por conta do coneur!.
rente preferido, correra a despeza de remo-
ção do material adquirido.

Secção Central, 13 de satembro de 1.016.-
O chefe, J. S. do Filiar Filho.

Ministerio da Viação e Obraa
Publicas

Directoria Geral doa Correio!)
Slift-DMECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparçcor na I' seNtio
da Sub-directo.daide Contabilidade da Dire.
ctoria.Geral dos Correios, no prazo de 30 dia,
o ex-praticante de C elasso Eduardo Bitten-
court Camara, afim de recollver aos Corres pu-
blicos a importancia de 9 .105 (tióvecohtes
quarenta mil réis) conforme vspõesabilidadp
que lhe foi imposta par portlaili do Sr. dor
etor geral, n. 1.166, de 29 de julho ultidio.

Sub-direetoria de Contabilidade da Direi
cloria Geral dos Correios, cm 19 de agosto do
1.916. - O sub-director. Eugenio Auguslq
Wandock.

n•••..

Directoria Geral dos Correiol
aU1) .DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecor na 1" secção
da Sub-directoria do Contabilidade da, Diria?
ctoria, Geral dos Correios, no prazo de 3g
dias, o ex-funccionario Claudionor Martina' da
Piedade, afim do recolher aos cofres . publiem
a importancia de 50$ .(eincoenta mil ri) cel.!!
forme a respousabilidade que N.o foi i wpoja,
por portaria do Sr. director geral, mi,. t.11$
do 19 de julho ultimo.,

Sub-diree..1oria, de Contabiljdadç .	 polotpi
ria Geral do, Correioa, -19 cle ago,0 do tt

sob-diroctor, Eugenio duo*, Wat1

• •	 'Lote n. 53
1. dentro 'dá um triangulo-cOntramarea AA:

Dous fardo; ns. 3.510 e 3.512 contendo papel
comratun para impressão do jornaes pesndo
bruto 203 kilos. (Idem).	 •	 . .
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Directoria Geral dos Correios.	 .
Fica intimado a'coMparecer na IR. Secção

da- Sob-directoria de Contabilidade dá Dire-L
ctoria Geral dos Correios, no- • prazo de 30
dias, o ex-praticante de 2a classe desta Dire-
ctoria Geral, Miguel Rodrigues de Almeida,
afim de-recolher aos cofres publicos a -impôr-
tanciti de 505, conforme a responsabilidade
que lhe foi imposta por portaria de Sr.-dire-
ctor geral, n. 1.251, del0 de agosto ultimo.

.Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Con'elos, em 6 de „setembro de
1916. O sUb-direcor, Elgenio,,lugnsta .11 7cuz-

•
DirectOria Geral...AOS "Correios

-30 o:dem do Sr. director go oal fica marcado
o, j),..tzo de c:tico dias, para que a agente poStal
dc liaça da Igrejinha, nesta Capital, D. Maria
da Conceição Gomes„ apresente - sua defesa,
visto não ter recolhido aos cofies da thesou-
raria desta repartição a quantia de 11:3855828
( oine contos trezentos e oitenta e. cinco mil
oitócentos e vinte e oito reis ), relativa á diffe-
rema verificada ente os saldos accusados nos
balancetes. dos exere:cios de 1915 1916, até
12 do agosto ultimo, conforma-lho foi determi-
nado pela, portaria o. 1.3 .1GJG, ad 21 do rel'erido
JUCZ.	

.

Sub-Directoria do Expediente, Rio de Ja.-
miro, 12 de setembro de 1910.-0 sub-director,
Ernesto Lírio de Siqueira.

Directoria Geral dos 'Correios

SUB-DlnECTORTA DE CONTÀMUDADE•

• Fica intimado a comparoCei; na i a S.`.:CCf10
da Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, no prazo de quinze
dias, o amanuense desta directoria gerai, An-
»ibal Cardo-si Pinto, afim de recolher aos co-
fres publiCos a iMportancia de 105 (dez mil
réis), conforme a responsabilidado. que lhe foi
imposta per portaria do Sr. director- geral,
n; -In dei desfevereiro'del9t6.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 15. do setembro de
1-016. — ,0 sub-director, • Eugenio Augusto
Wandeck. , _	 •

Ministerio iiá Agricultura, Industriã
e Commerelo

. Directoria do 'Serviço de Povoamento

I .. NUCLE0 COLONIAL..“13ANDEiRANTÈ».

MUNiario DE S. JOS* DO BARREIRO — ESTA Da DE

5. P AULO

Edita! de CohCitrrencia -
Faço publico, de ordem do. Sr. ministro,

emitida em avissi 11 767,-de IS de julho ul-
timo, que se acha aberta concurrencia para
a exploração, medianto ajuste de parceria,
pelo prazo de deus amos, dos terrefics do
'melro acima referido, onde existem as se-
guintes installaoõea :

Fazenda Formoso : •
Machinismos para café . •

1 descascador Engellerg ri. 4. •
2 ventiladores.
3 elevadores.

• fcalador.
1 Separador.

• eixo de transmissão; com 11 polias.

Mach..nismo para arroz•
1 descascador Engelberg n.

Machinismos para canoa de as.sticar`•
1 jogo de moenda:Mc ferro, com Crés cylin-

dros.
alambique de cobre, com capadidade para

240 litros.
3 domas.	 „
3 toneis.	 •	 •	 •
Todos os machinismos são accionadoS por

força kydraulica, empregando-se uma roda
de ferro com o diametro de 4 12 ,90 e a largura
de Om , 04. .

As propostas deverão ser apresentadas, até
o dia 30 do correntemez, no nucleo colonial
«Bandeirantesa, ou na -Inspectora do Serviço
de Povoamento, á rua José Balindo n. 21,
sobrado, em 'S. Paulo, Ou, ainda, nesta dire-
ctoria; em enveloppe3 fechados, devidamente
(latadas e saltadas, com as firnfis reconheci-
das e acmnpanhada3 dos respectivos documen-
tos de idonei dade -dos proponentes. -

As propos(a3 -CM	 -epoderão conter emendas
ou rasuras e menoicsnarão:Ha resgdencia do
proponente; a tabella de preços (por esteais()
e em algarismos), as condições especins e as
vantagens ofierecidas. para - o beneficio dos
productos e exploração dos terrenoS.

Não poderão conter as propostas sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do ajuste; que será lavrado de con-
formidade com o. estatoido no art. 80 da lei
o. 3.080, de 8 de janeiro do corrente, animo,
ficando sob a responsabilidade do parco'ro
guarda, conservação o reparacão dos supra
referidos machinismos e demais benifeitorias.

As propostas-serão abertas, nesta directoria,
no dia" 5 de outubro vindouro, ás 13 horas, o
lidas em presença dos interessados, não Se
obrigando' o Governo a acceitar quaesquer das
propostas apresentadas, podendo, 1Des1113, re-
jeital-as todas.	 -

No envoluero das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Diacctoria do Serviço de Povoamento, em
de setembro do • 1916.—Datphe Pinheiro Ma-
chado, 'd ireC to r.

• '
Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE"0 COLONIXL • VISCONDE DE
EST.IDO DO mo os JaNsmo

• Leilão
Faço publico, do ordem do Sr. ministio,

que, no dia 20 do cem-rente, serão Vendidos em
hasta publica, no nueleo colenial ViSecinde do
Maná, distante 31 kilometros da estação do
Reunde, da Estrada de Ferro Central do Bra
zil, os samoveldes e materiaes constantes da
.relação abaixo discriminada.-

Não serão acceitoã lances inferiores aos pre-
çoi da avaliação de cada objecto, e' os com-
rradores oatantirão.ietis lances com o signa!
do 20 (''vinte por C‘..‘ntO) no acto da arruma-
taçlo, sendo a entrega feita no mesmo nucico
logo após o leilão, ou dentro do prazo maximo
d 4 (quatro) dias, á contar do dia do leilão e
mediante 'complete pagamento. •

Directoria do Serviço do Povoamento, em 4-
de setembro do 1916.—Du/pha Pinheiro Ma-
chado, director.

3 machinas para' matar formigas (cstra-
gadas). •

3 pulveriadores tstragados). 	 "
arrancador de tocos.

1 debulhador de milho.
1 balança IIcove. •
1 escada de abrir.

209 folhas de zinco'.
100 telhas francesas.

• 1 serra commum para taboas...
4-9 garfos com 4 dentes, com cabo curte,q
21 garfos com 4 dentes, com cabo com-

prido.	 • •
3 garfos com 2 dentes core cabo..

. 4 cavadeira, velha.-
50 facas sérpe.
43 picaretas em bom estado,
11 enchadões, novos. .
4 cnchadas, novas.
3 enoitadas, velhas.

30 pás cavadeiras, novas.'
25 pás novas.
21 alfanges, novas.,.....
8 alfanges, Veiháa.	 ,	 .•	 .

IS cabos para alfanges.
18 calçadores para as mesmas.
2 -pedras dama amoitar alfanges.

15 porcas para parafusos.
10 porcas para parafusos.
2 tesouras para jardim.
4 ,cabos para martello.
4 escevas de aramo para arvores. .
.3 car:ancas para venezianas.
7 formões, usados.	 •	 •
2 caixas com verrumas.

• 4 plainas com -63 pOCtendeS papa, frizos.
1 plaina de aço Bailey.
9 plainas de aço (pequenas). •
1 plana de madeira.
2 plainas de aço (g:andes).
3 g. ..a,mpos para carpintaria.
3 chaves grandes para porcas. •
1 chave pequena para porca.. .

groza, usada.
2 pacotes de parafusas de 3/1.
1 enxugador de animacs.

tarracha para ferrei ro o pertences.
20 pacotes de wegos ao 17 x 21.
8 caixas 'do dobradkas - n. , 838.
1 enxó, usada,

10 tenazes, velhas.
4- jacarés para cano de agua.
2 chaves para cano de agua.
8 chaves para rodas de carros.
1 machina para tosar anima:as..

machina -para - tosar animes (que.;.

124 k Hos de pregos 'pára •zincia.
22 kilos do pinos para:eternit.
27 kitos do arrebites. • .
7 kilos de onças divçras de metal.

.serra, Stand.	 .

compasso curvo.
1 compasso comrninn.
5 ponteiros para carpintaria:
1 prumo de metal. .	 • •
1 Cavadeira. -

• 1 formão goivo.
I serra de fita.

• 1 _serra tico-,tico com vcitn104

	

31 cabos de picaretas.	 -
2 soltas incompletas.

-2 rodas dd carrocinha.
1 carrocinha estragada:
1 Coly quebrado...
1 carroça° velho.	 .

caminhão usado. .
1 caminhão quebrazo.

13 calhas de zinco para telhado2
8 talhadeiras.. •
3 chaves para araç'os.
1 trinco de mola rara portão.'
7 ahnotonilias.

- canos velhos para chaminés..minés:
1 pé de cabra.	 ..	 .

niachina paraotarracha (des. :pont tda)J,

(•
—

Relação dos semoventes e matcriaes existentes
nncleo colonial Visconde de Matea

2 arados Ouve., revoasivel.
5 arados Oliver velhos.
2 cultivadores «Planet .Tunira.
1 semeador novo.
1 semeador estragado.
2 grades de discos. '
2 grades do discos estragados.

grado de na.tdeira.
2 grades detraíra com dentes, em duas

.partes. - o--	 •

sem Cabo.



que o presente edital virem que, tendo o Sr.
Oscar Boettcher sido exonerado, a seu pedidiN
do cargo de corretor de mercadorias desta
praça, por . portaria do Ministerio da Agri-
cultura, Industria o Com mercio de 21 do mar-
ço do corrente-atino e communicada, á Junta
dos Corretores por officio de 11 de setemb
corrente, do director geral de Industria e
Commercio, toda o qualquer reclamação no
sentido de obstar o levantamento de sua fian-
ça deverá ser apresentada, por esc ri fito , e tii
sua secretaria, á rua General Camara, sala 21
do odificio da Associação Commercial do Ifie
de Janeiro, dentro do prazo de seis mezes,
cujo inicio e terininaçlo depende de solução
do Exmo. Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Coamiercio, incorrendo nas disposi.ç.ões
da lei aqueles que, no referido prazo, não 'fi-
zerem valer os seus direitos.

Secretaria da Junta dos Corretores, 12 de
setembro de 1910.-0 syndico, João &urino
da Silva.

Junta Cairamercial
emçXo or: enes DEPUTADOS

São convoc.adoa Os eleitores das cinco sec-
ções do Collegio Cominercial: a l a composta
dos da lettra J; a r, dos da lettra A; a 3"
dos das lettras II, C o F; a 4, dos tias letue.s
D, E, G, II, 1, K o H, o a 5a, dos das lottras

N, O até Z, a comparecerem no dia 18 do
outubro proximo futuro, ás 10 horas, no salão
do edificio da Associação Commereial, coin
entrada pela rua Primeiro de Março, para a
eleição do ires deputados que terão de ser-
vir no quadriennio de, 1917 a 1920.

A Hata dos eleitores se acha afileada com
este edital no saguão do dito editicio, com
entrada pela rua General Camara para Os
compartimentos occupados por esta junta.

Junta Cotnmereial cia Capital Federal, 1:;
setembro do 1916.— Agostinho José Boi:, pre-
sidente da 1 >' secção.— Joaquim José da Silva
Fernandes couto, presidente da 2" secção. — •
Jorge Coweição, presidente da 3^ secção. —
Guilherm: Luiz Rodrig-'as. presidente da 44
secção. Alfredo Augusto ds Almeidt, prosi- •
dente da 5a secção.

SOCIEDADES ANONYMAS
CompeelIkia .1.N.lanlanleatoett

1.'ro r,e;reideeie (10	 ta.bá
BALANÇO GERAL ENI :19 DE JUNUO DS 1916

• -Activo
Bons do raiz :

Pelo valor do edificio social o
.ter:eno annexo 	 	 79:89 $690

Acções caucionadas :
30:00.0000Pelas da diractoria 	

Despezas de instalarão:
Saldo desta conta 	 	 10:2103103

Machinismos:
Pelo valor dos existentes. 	 	 96:1W;St0

Moveis e utetisilios :
""Pelo valor dos existentes 	 	 4:2623070

Contas correntes :
Dividas activas. 	 	 222:880,3035

Letras e obrigações a re-
•ceber :

Saldo desta conta 	 	 2:2.503200 ' -
Manufactura :

Pelo s*alor dos artigos manu-
facturados, existetites	  	 61: 181”30

Materia prima :
Pelas existentes conforme hl-

95:9083512

4:013$175 !Saldo existente em cofre 	

.609:155$985

Domingo '17	 MARIO ~MIA Setembro de 49W 40587....
rgnnnn•nn•nnn •

machi na desmontada (estragada).
3 grozas usadas.

ea kilos de barras de aço de diversos

1 cartolla do pixe (incompleta).
,	 59 folhas de lixa para ferro.
1.007 lelos de cano de chumbo.

'	 37 cotovellos de chumbo. -
181 levas de chumbo para encanamento de

agua.	 •
68 kilos de cano de chumbo (velho).
2 carrotilhas com correntes,

ioe 2 colmeias.
1 machina para ap:cultura.

OCO ladrilhos.
! 47 manilhas.

1 prensa para copiador.
2 forjas portateis.
1 forja estragada.
1 serrote grande.
1 sarrote pequeno.
1 mesa para serra, meia esquadria.;
7 grampos para marceneiro.
1 macaco para carro.
1 caixa grande para ferramentas.
1 forja automatica.
1 bigorna boa.
2 bigornas quebradas.
1 torno de bancada.
1 torno de tuccarfto.
1 machina para tarrachar parafusos.
1 mobilia para furar ferro.
1 rebolo esmeril.
1 . forja inutilizada.
2 folhas do ferro para chaminés.
1 acentador do aço.

cav aloto de ferro.
1 corta frio.
1 lima velha.
1 chave do ferreiro.
3 ganchos do ferro.

115 brocas de diversos tamanhos. .
23 alavancas.

• 1.090 kilos de cabo de arame.
;:e 2.4 linhas do ferro para pontes com G 1/2

metros.
•10 cannos &dem com 4 1/2 metros.
12 barras de ferro com 4 metros.
4 cannos de ferro com 1 metro.
1 capo de feero com 2 metros.

canno do forro cote 1 1/2 metro.
4 cannos de forro com 5 metros:
3 linhas de ferro simples com 6 metros.
1 linha de ferro para ponto com 3,080. •
2 linhas de ferro para ponto com 2 me-

tros.
1 barra de forro com 4,035 centimetros.
6 esteios de forro para ponte.

; 3 vigas de ferro para ponte.
1 rede do ferro para ponte.

30 niancaos de ferro para ponte.
machina para cortar canna (inutili-

zada).
* 1.070 kilos dp ferro velho.

1 moinho Para milho, usado.
3 apparelhos telephonicos estragados.

• 1 apparelho telephone porta.til.	 -.-
1 barraca para 10 pessoas (com porton-

03).
barraca para 2 pessoas (com perten-

ces).
peças de repuchos para jardim.

12 novelos de linha para solteiro.

	

2 tornos para carpintaria.	 -
4 bancos para carpintaria (velhos).
1 banco para carroça.
1 banco para rebollo.
i esquadro grande.
1 esquadro pequeno. •

1 compasso.
4 sargentos para esquadria.
ti cangas velhas.
4 CaXiII03 de guilhotina. •
2 caxilios do abrir:
7 cavaletes velhos.
9 ca.ixiies do lambrequi.M.

10 saccos de adubo chimico.
88 pás velhas.
5 picaretas velhas.

31 saccoa do salitre do Chile.
1 balcão velho.

e- 7 taboas.
2 tiradeiras.
4 pacotes de tinta azul.
7 pacotes de seccante.
,2 pacotes de pó de sapato.
1 campainha estragada.
1 machina photegraphica sem objectiva.
2 kilos de alvaiade.

•4 cama de madeira para casal.
3 camas de madeira para solteiro.
1 fogão de ferro (grande).
1 fogão de ferro (pequeno).
8 apparelhos do observatorio (estragados)

• 1 lata de removedor Ilighest-grade.
1 lata do formicida lavoura.

:3 bacias para latrina.
3 caixas para descarga das mesmas.
1 caixa grande para deposito..
2 mesas para prensa.
1 globo nmndi, sem pé.

31 ptteras negras (pequenas).
• 2 Quadros negros.

2 relogios de parede.
2 cabides.

47 cartoiras.
1. mesa com n pés torneacloa.
1 mesa. tosca.

.1 globo imindi, em perfeito estado.
1 mappa geral do Brazil.
2 cadeiras (velhas).
1 Estante.
4 'canetas.

43 atlas do Brazil.
4.tinteiros.
8 caixas com giz. .
1 Limpador de quadro negro.
1 campainha de chamada ein bom estado:
1 campanhia (estragada).
6 cadeiras pequenas.
.1 cadeira preguiçosa, estragada.

camas de ferro para solteiro.
1 relogio de parede.
3 mesas.
2 cadeiras estragadas.
1 escada tosca.
1 cavallo de nome «Expresso», pello tor-

dilho, com 21 annos. 	 •
1° cavalo de nome eGuarany», pello ni-

no, com oito annos,
1 cavallo de nome «Maluco», pello tordi-

. 1ho, com 13 annos,
1 burro de nome «Soccorro», peito rato,

Cem 21 annos.
1 bürro de nome «Sertão», pelo rato,

com 19 amuos.
i burro de nome «Frederico», peito tor-

dilho, com 11 antros.
1 besta do nome eForreira», pelo, fer-

reiro, com 15 annos.
1 besta do nome «Roseira», pelo roSi-

lha, com 11 annos..
1 besta de nome «Beleza»; pelo baio

claro, com 11 anuo.
1 besta de nome ',(Pretinha», pello preto,

com 11 annos.
1 besta de nome «Br:osa», peito rato,

com 23 annos..
1 vacca do nome «Serema», pelo preto

• . semeado de branco, com 14 annos.
vacca de nome «Iriranha», pelo ama-

relo, com 12 aflitos.
Cofere. Roberto Spaogis. Visto. — P.

Villabnim, chefe da 2e secção . e inspector de
colonização.

--

Junta dos Corretores

BOLSA 4E MERCADORIA

• A Junta dos Corretores d3 Mercadorias e
de Navios da Capital Federal faz saber aos



1 ri5F 8 Domingo 17
	

MAMO PFICIA	 Setembrn de 1916

•Sport, Club 13razileiro
EXTRACTO DOS ESTATa0S

. ,
O Sport Club Braziloiro, fundirei .) nesta

oildà terá sua séC.e
'
 reger-se-ha pela

• 1.01	 W, Cid 10 setembro do 1S03. brio sous

Itajubi,30 de junho do 19.— J- osé Fran-
cisco de Ft.ria Junior, presidente.— Narciso
José Brasil, 'gerente.— L. Vianna, guarda-
livros.

--
DE3IONSTRAÇÃO DA CONTA 1.1:CPOS E PERDAS Eli 30

DE 3UNDO DE 1010

Debito
Contas correntes:

feio saldo de c .incobrave/.•
Arrendamento:

Saldo desta conta 	
Gastos.geraes

Idem, idem 	
Jures do obrigações ao p„z-

tador
Pelos deste semestre 	

Desaózas geras
Pelas deste semestre, inclusive

honorarios d.o director ge-
rente	 	 .27:8;i0:;269
Percentagem da directoria

Creditado a esta conta  •	 411e*901
Funda de rese:va

Levado a esta conta 	
Fundo de depreciação:

Idem, idem 	
Deopeza,s de hes:anu:e.,

Creif Melo a esta plita 	
, Saldo ece passa parao 2 • ' se-

tacátvc 	  	

- 47:82.-1,;:)2G

t, 	

Crello
Juro .> o descontos :

Si:do desta cinta 	 	 620$180
Dan, renas de cambio : •

Idom, idem 	 	 "i14.5805
-Manufactura

Idein, idem 	 	 40:1•89S0.11
-------

: 821:3326
-

Itajebti, 39 de junho de 1016. —L. Virinna,

Passivo
Capital;

Pelo represeniado por 1 .2'e0
acções .integralizadas 	

Caução da directoria
Vler representado no activo..

Obrigações ao portador:
Valor C3 1.250 obrigações ao
e portador, emittidas 	

.foreentagcm da directo-
-	 riá :

Saldo desta conta 	
-. Primeiro dividendo :

Saldo desta conta 	
Funda de reserva :

Idem; idem 	
Fundo de depreciaçã.o:•

Idem, idem 	
, Letras e obrigações a pa-

gar:
Idem, idem 	

•	

30: 'i72,56:0
.	 Contas correntes

Dividas passivas 	 	 34:460$300,
Lucros e perdas:

Saldo desta conta 	 .•	 2:i;31208
— — — —
600: 7S083

SOCIEDADESTIVIS

fns: O desenvolvimento pilysico por meio do
sport em geral e em particular pelo football;
proporcionar a seus socios festas sportivas,
propor e providenciar sobre matrhes inter
stadnaco e internacionaeo, pôr ern contacto os
diversos chibo congencres naciona.es e estran-
goiros oiti) de coad;uvar o progresso moral e
material do elub; trazer em união os nus

250:000;000 socios, mantendo sempre o espirito de so-
ciabilidade.

O club 'será administrado por uma dire-
.ctoria, composta de. presidente, vice-presi-
denta, 1° e '.:"secretarios, 1° e 2.° thesoureiros,
captam e i° o 2' procuradores.

Ao presidente competia representar o club
activa o passivamente em juizo e, em geral,
em suas ralae.õos para com terceiros.

Os socios Ílio respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seus representantes con-
trabirem expresoa ou intencionalmente, em
nOlne do clirb.—A d'rectoria.

2Z0:QCO3G00

3.0:CC2090

The Rio cie Janeiro Country
Club

EXTRACTO DYS ESTATUTOS."'

Tile Rio de Janeiro Country Club, asso-
ciação organizada de aceôrdo com a lei

173, de-10 de setembro do 1893, terá. sua
-sét1 e fôr° juridico nesta Capital Federal,
á rua Vieira Souto, quadra n. 10.

O cio]) tem por fim proporcionar a soes
associados diversões taes coroo: jogos de re-
creio, concerto, sa.ráiís, bailes e festas a
juizo do conselho.	 •

O p1-0 de duração do club é do 10 annos,
contados da approvaeão de 'seus estatutos,
podendo ser prwogado.•

O findo social será de 100:000$ (cem contos
do réis) constituido por aceões ou quotas de
2C0:; (Juzontos mil reis) cada uma, podendo
ser arg.aentado, si o •conselho o enfauder,
na conrormidade do disposto nos estatutos.

O elub será administrado por u.a consalho
.10 : ON3000 d a'; Lios, no maximo, e de 15 no mi-

Meio, eineo dell; ; constituindo quorum, salvo
os cas p 'evistos lios estatutos.

Esse eeasillio elegerá a directoria, com-
posta do um presidente, um secretario,
tres %ice-presidente:, e uni thesoureiro:

O peesidento representará o club activa e
,passivamente em juizo e, em geral, ma suas

G23;283 relações para com terceiros.
Os S3CiOS Tili3 respondem subsidiariamente

G33,282 pelas obrigações que seus representantes.con-
trahiram expressa ou intencionalmente em

2: 01GAC2 nanuide club.—Pela directoria, G. Colombo,
preiidante.

1755100

189%01

3:32U710

47159C1

3:3:;0000

1:170,5413

1:170413

-3Icormial descriptivo . da invençlo
de e7IM'l m tih ina para fabricação de pães,
biseo , dos e outras 7)VISOS alimenticias», de-
nom;n.uT t	toiperiat», de P. de ('astro

, Comp, dom'eiliado na .capital do Estado de.
8. Paulo

lle''cra-sea iavenc„ão'a uma machina para
fabricação u1,-; pães,.biscoutos o outras massas
&int	 idas, d typo da propulsora a helice.

• 01.1- • hitza, e ,1119 se vè'dos desenhes an-
nex -Is, - Se cempõ I", de um tubo cylindrieo,
tendo t ma Lb.:rtura ao elidi-) guarnecida por
duas ptistina: • lat,:nues, tubo tise destinado ao

(1,1 1.1:, -;sa e á modelagem da masa
2, de uma heice propulsora quo funcáona
den..ro do rei'orido tubO, agitando a . massa até
as fôrmas t i no se adia tua fronte da min:bina;
:;^, do unia bate . ..M.a do massa callocada fios
bardos do c:pinara e doSfinada a trabalhar a
re:eri fla inaia e a eumprimil-a contra a ha_
lice ptuioi'a a,Co.) uma caixa couica apa.

PATENTES DE INVENÇÃO •

rafusada ás pestanas latcraes do tubo cylin-
drico, destinada a recebei' as massas.

O funccionthaento da machina é o seguinte:
Collocada a massa na batedeira e comprimida
a mesma contra a helice propulsora, o tubo
cylindrico em movimento leva-a 'ás Mulas,
que podem ser de diversos feitios, fazendo-a
subir pelo lado opposto devidamente traba-
lhada. e moldada.

Reivindicapos como pontos o caracteres
constitutivos da itiVeDCÃO: Uma machina para
fabricação de pães, biscoutos e outras massas
alimeuticias, denominada «imperial» caracte-
rizada por:

?°, uni tubo cylindrico com uma abertura
ao centro, gearnecido por duas pestanas late-
raes ;

20, uma helice peopulsora, no centro do
referido tubo para conducção da massa até o
espalho da ~bina, onde se acham colloca-
das as fôrmas;

3‘), unia batedeira, ou calcadeira de massa,
collocada nos' bordos do cylindro, cujo mister
é o de par as massas e cumprimil-as contra
a he:ice propulsora ;

C, urna caixa conica aparafusada ás pesta-
nas lateraes, para doposito da mesma. "

Rio do Janeiro, 9 de agosto de i016.—Por
procuração, Joaquim Antonio Leal.

1., 9.297— Relatorio de invenção de (cum nino
. mecanismo para conduzir as fibras testis

aos cylindros estiradores», para que pre-
tende privilegio Fernando Casablancas, hes-
punho!, industrial, domicilia, na cidade de
Sabudell,' despanba

Foi objecto de patentes anteriores um me-
canismo para conduzir as fibras das mechas
textis aos cylindroa estiradores • das machinas
de fiar ou .deanachinas de qualquer systema
em que se produza a operação de estirar; este
mecanis-no é essencialmente *constituido por
duas cintas ou correia.s sem li.n, conduzidas
por uni cylindro motor e outro cylindro guia
de pe tueno diametro, de modo que as duas
correias se tocam por cag .0as suas faces,
pas ,;a ent”e cilas a mecha. conduzem-n'a aos
cylindros estiradores e retem as fibras que
ainda não tenham sido colhidas por estes para
evitar que sejam arrastadas pt'as fibeas pu-
xadas pelos cyt micos estirre:ores.

Nesse mecanismo os cylindros motores das
correias estão separados dos estiradcces por
uma distanc:a su:Kariõr ao comprimento das
fibras mais conipridos o os cylindros cias
estão dIsf:Jstos o mais prox ; mo possivel dás
cyl‘nlros estiradores de modo que só fica
liv'e uma pequena parte do comprimento da
fib a.

Seguindo esta dispwição uni cylindro guia
. exerce pres-ao sobro o outro e ao passarem
as libais pelo ponto de tansencia sarem uma
pressão dura sem elastic:dade, muito diffe-
ren. a da pressão que sotrrem as Claras no tra-
jeçto dos ( j liiudros motores aos cylindros
guias. .1.1% disto, a pressão dos cylindros
guias augmento lentamente com o funcciona-
mento, porque vão adheindo á sua superticio
as fibras que cuim do limpador do cylindro
estirador e as tibrasinhas curtas que fiuctuam

•no ar, augmentando pouco a pouca o diante-
tio dos cylind os. .

Com o inveWo,. objecto desta parente, pro-
duz-se sobre as libras nina pressão suave,
uniforme e elastica, empala° estas estão
entre as correias sem tini, obtendo assim uni
deslizamento regnlar de unias fibras sobre as
outras, e o tio que se produz lambem é regu-
lar e uniforme.

Conshee o invento em dispõe, separados
entre si, os eylindros guias do seno anterior
das correias, de modo que não exerçam pres-
são direita sobre as fibras, e cm áispór as
correias sunicientemento bambas para que
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formam a convexidade que corresponde á
sua rigidez, com o que as duas faces que
estão em comece() exercem uma contra a
outra uma preso cinera, suave e uniforme,
resultante da sua prop-ia elastirelade e rigi-
dez e . exercem automa t icamente sobre as
fibras uma pressão constan te, quaesquer ema
sejam as d irerenças da g ossura e as irre-
gularidades da mecha.

Estendo separados os cyl i ndros guias e
bambas as correias, o ateei° entre os cy-
Endros guias e as correias é muito pequeno
e o abri-lento de diametro produzido pela
ailherencia (eis fileras i nteie quê Iluctuam no
a:. e das que cabem do limpador, não tem
influencia na pressão, mas 1410-se evitar o
aumento do ()boletim mantendo fixos os ey-
lindros guias; liste caso, a superficie de con-
tacto tios cyhodros comll as correias conver-
te-se em superfino de attrito e conserva-se
constantemente limpa.

Coei esta d i sposiceio nãe existem pontos de
centacto duro, cada correia equilibra o es-
forço da p roposta e pedem consideaar-se
como molas prezas por uma das extremidades
ai cylittdro motor e que cedem ás irregula-
ridades e diferenças de &arneiro da mecha,
exercendo sempre uma p etaaão constante.

Adaptando, exteriormente as correias, um
cylincleo, disposto de modo que augmente a
parte da correia que se adapta á superficie
do cylindao msim', augin mta-se t unhem a
pressão que uma coma exerce caltra a ou-
tra. COM esta dispasieao, a; correias não só
funcrionam pelas suas tropeias e`iasticidade e
r gidez, como molas pres is ao cylinciro motor,
emite tainbein os olhete); ex eriores p . odu-
g im o efeito de molas addicionaes que trens-
niii tem ma ior pressão á mola p incipal. 	 •

Os cylindros exteriores podem ser fixos ou
rotativos.

Com a applicareio dos cylindros exteriores
pade eupprimir-se o cylindito guia do seno an-
terior ele cada co ircia, fit a ido estes senos li-
vres ou sem guia. Nes te casa, como ficam
livres ps senos anteriores ou os extremo; das
correias, estes exercem maior es:orço entre si
e sebee as fibras: para tornar este efeito mais
sensivel convém que os eyandros exeriores
sejane fixos.

Péde dar-se o caso de haver uma grande
diferença de rigidez de uma para outra cor-
reia: peste caso si se não empregarem cyliii-
d ros guias, a "sereia mais forte domina-á a
mais fraca e mudará a d i recção da entrega
das fibras aos cylindros estirado-es. Este dos-
v to evita-se conservando o cylindro guia de
unia das correias.

Na aajunta estampa está representado o
mecanismo eserado de uma inachina de fiar
com os aperfeiçoamentos que são objecto deste
invento.

A fig. 1 é LI u sehema do invento em que as
correies sem fim estão liambas e os cylindros
guias estão separados entre si. A fig. 2 é
uma secção traitsversd do conjuncto do me--
chinisolo, cornprehendendo es cylindros moto-
res, oa estiradores e as cor-ceie sem fim com
os; cylindro-s guias interiores e os cylind
exteriores. A tig. 3 é um schema da dismsi-
são da fig. 2, supprimkidoo cylincitto guia
interior de um l coareia e o exte rior de outra.
A fig. 4 é um clima da mesma disposição
da fig. 2. estando supprimido o cvlindro guia
interior do uma corseia e o ex erior de outra.
A fig. 5 é uma planta corttespodente á fig. 2,
suppondo-se ficado o cylindro limpador, e as
figs. 0, 7 e 8 são cletalhea do supportcs que
sustem os cylindros inferiores e os exteriores
nes disposições das figs. 1, 3 e 4 repectiva-
ir ente.

Na fig. 1 estão representados Os cylincicos
Tutores 5,6 das carreias sem fim 7,8, em
frente, Os cylindros estiradores 3,4. A mecha
/a pas;a pelas correias 7,8 e pelos cylindros
estiradores 3,4.

Segnndo o presente invento, as correi
7 e 8 são guiadas no seu seno anterior 11.12
pelos cylindros 1 C 2. Estes cylindros estão
separados entre si de modo que Ilag exercem
pressão um sabre o outro, e as corre ias 7,8
.deixam-se bambas para que formem a con-
vexidade correspondente á sua rigidez, de onde
resulta que as faces que estão em contacto,
exercem uma contra a outra, uma ceeta
p-essão correspondente a regidez e elaatici-
dado das correias.

Os cylindros 1,2 podem se.: fixos ou rotati-
vos; se são fixos, a superficie de contacto cem
as correias é de attrito e mantem-se- sempre
limpa.

Este attrito não prejudica o funceiona-
mento das correias, porque a rigiele ,. desta; c
o pequeno dia metro dos cylindros fazem caiu
que a superficie de contacto seja muito pe-
quena.

Adaptando exteriormente ás correias os ci-
lindros 9, 10, figura 2, dispostes de medo que
abriguem as correias a abraçarem uma su-
perficie maior dos cylindros motores 5.6, evi-
.ta-se toda o resvalamento, e consegue-se ao
mesmo tempo que pela acção dos cylindros
exteriores 9,10, a face de cada coareia exerça
uma pressão maior sobre a outra, e por con-
seguinte exerça maior pressão sobre as fi-
bras, sem perderem a sua suavidade e flexi-
bilidade.

Os cylindros 9,10 podem ser fixos ou rotati-
vos e tecia anileis 26, convenientemente se-
parados, para evitar deslizamentos lateraes
das correias.

Quando se adaptam os cylindros exteriores
9,10, podem supprinair-se OS CylilldrOS inte-
riores 1,2, ficando então livres os senos 11,12
das correias, figuaa 3. Neste caso obtem-se o
maior esb.no dis,)ondo fixos os cylindros
9,10.

Em todos os casos, a mecha 13 segam os mo-
vime 'tos das eor :elas 7,8; as fibras puxadas
pelos cylindros estaaideres 3,4 deslizam, fi-
cando as outras .etidas pelas -correias; ao pas-
sarem as irregularidades e diferenças de
diainetro da mecha, as correias cedem como
uma mola, conservando-se constante a pres-
são que exercem eobre as fibras.

No caso representado na fig i. 3 as correias
7, 8 operam sobre a mecha 13 com maior
energia e flexibilidade, pois não estio sujeitas
á acção dos cylind:os guias inteteoaes 1, 2.

No caso da fig. 3 as correias 7, 8 operam
como se fossem laminas Magicas fixas por uma
extreniedade, os cylindros motores 5, 6 e ten-
do a outra extremidade livre e os cylitnfros
exteriores 9, 10 actuam como se fossem molas
addicionaes que transtnittem maior pressão á
mola principal.

Se uma das correias, por exemplo a 8, figura
3, tivesse ,maior rigidez do que a outra, do-
minal-a-hia e desviaria a direcção da mecha
13. Para o evitar, basta deixar o cylindro
guia 2 correspondente (fig. 4) podendo neste
caso simprimir-se o cyl tido exte rior 10.

Os eylindros guias 1, 2 e os exteriores 9, 10
estão montados em um supporte 21 de fôrma
conveniente (figs. 2, 6, 7 e 8).

ti suppe -te 2/ tem em time das extremida-
des o braço 18 que serve de apoie á manga 23
do calindro estirador superior e no outro tem
a pá 16 para que possa fixar-se ao braço 15 do
&esperte cko mecanismo por meio do para-
fuso correspondentes 24.

Além disto tem veaticalmente o prolonga-
mento 23 de ferina conveniente para receber.
as chumaceiras 1', 2', 9',10' dos cylindros 1, 2
e 9, 10.

COM este invento, as fibras, depois de pas-
sarem pelo ponto de tangencia dos cylindaos
5, O apenas sofrem a pressão corrospondenie
á rigidez e elasticidade das coreeias, de que
remita uma pressão suave e uniforme, sem
pontos duros, sufficiente para reter as libas

que já tenham passado pelos pontos de tan-
gemia dos cylindros motores e ainda não te*
filiam chegado aos cylindros estiradores, *via
tando-se assim que sejam arrastadas pelas fi-
bras puxadas pelos cylindros estiradores.

IleivindieaNes - 1", mecanismo . para con-
duzir as fibaas textis aos cylindros estiradores,
o qual consiste em duas correias sem -fim que
cooduzein a mecha desde os cylindros motores
até um ponto proximo doe estiradores, cara,
eterizado pelo facto dos cylindros guias de
seno anterior do cada correia, estarem sepa-
rados entre si de modo que não exerçain pres-
são directa sabre as fibras, e por estarem
bambas as correias sem fim, de modo que
formem livremente a convexidade correspon-
dente á sua rigidez;

2°, mecanismo para conduzir • as fibras
textis, segundo a reivindicação 1, caracteri-
zado poe serem fixos os cylindros guias do
seno anterior das correias;

3°, mecan ismo para conduzir as fibras
text!s, segundo as reivindicaçks I e 2, cara-
cterizado po: um dos cylindros estar appli-
&ido á face exterior de cada correia além dos
cylindros guias interio.es

4°, mecan i smo para conduzir as fibras tez-
lis, segundo a reivindicaçeo 3, caracterizado
p&o facto de estar livre o seno anterior de
ambas as correias, ou seja desprovido de era
linde° guia interior., sendo as correias impul-
sionadas pelos cylindros exteriores;

5°, mecanismo para conduzir as fibras
textis, segundo a releitadicaçao 3, caracteri-
zado pelo facto de uma das correias se ,. im-
pulsionada pelo cylindéo exterior sem cylindro
guia interior, tendo a outra cylindro guia in-
terior o sendo desprovida de cylindro ex-
todo-.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1916. - Por
procuração, C. Buschmann.

/L 9.346 - Memorial descriptivo de una. 8 1;0kh
typo .de cerveja adocicada .), ineen;ã9 de 14
clydes Ferreira da Silva, dotai ?iliadO •
Nictheroy, Estado do Rio de lawiro.

Consiste a invenção n'uma cerveja adoci-
cada, empregando-se principalmente kt meada
de typo elnitich e Caramelo. O processo de
fabricação póck ser executado á volitado,,isto
é, de fárma commumente usada, de maneira
porem que seja prodtefida a maior quantidade
possivel de extracto fermentavel, addicider-
do-se depois de sahida a cerveja da caldeira
de cosimento e antas de ser engarrafada ate
embarrilada, ema certa quantidade de vii-
&acto ou solução contendo assuar, para dar-
lhe um paladar adocicado.

O extracto assucarado a que se refere este
memorial descriptivo, é conseguido do ass,ufr
communi crystalisado, fervido em agua
tra.da e depois de prompta a calda é ella.tiddi-
cionada em quantidade correspondeete á dr-
veia, para dar-lho o paladar adocicado,

Por este meu processe, o valor nutritivo dat
cerveja é consideravelmente augmen tate pró-
duzindo uma acção muito favoravel sobre o
paladar e sobre as qualidades salutares da
c ezweja .

Assim, reivindico como caracteristico desta
minha invenção:

Um novo tepo de cerveja adpcicada, cujo
ponto principal do prodeseo de sua fabricação
consiste na addicção á cerveja, depois de sua
sabida da calce i ra de cosimento e antes de
ser engarraeula ou embarrilada,de uma cefk&
quantidade de extracto ou solução, formlida
do assacar commum crystalil.ado, fervido em
agua filtrada e depois de pl'ompta a caldi",
addicionada em quantidade corr3spondente i
cerveja, para dar-lhe o pahoilar adocicaM
processo este adaptado a quaklquer qualidade
de cerveja, de maneira a dàr ao producto
itisim obtido o valor nutritjeo mak °lesado a
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par de uma acção muito fevereiro' sobre o pa-
lular e sobre as qualidades salutares da cera
yoja.

Rio de Janoiro, 13 de setembro de 1910.—
Z/deites ferreira da Silva.

NOTA—Ektç relaterie foi depositado em 2 de
'junho de 1916, tendo sido regularizado na
data supra.

O processo se realiza do seguinte modo:
'Conformo se vP pelas figuras schemaicas 1 e
2, o liquido a trata; é injectado e finalmente
pulverizado, sob pressão adequada, por meio
de uru bico a, collocado no centro da base de

Além disto, tambem nestes apparelhos per.: um cylindro b e dirigido para cima. Para in-
siste o grave inconveniente de se cobrirem as suffiação do ar, gaz ou vapor são utilizados
Paredes do compartimento de seccagem de um ou mais bicos f, dispostos mais ou menos
eamacias dos pequenos corpos secros, formando tangencialmente á superticie da amara, ou
incrustaçpes. O facto de sor dirigido obliqua- a urna superlicie concentrica a esta; isto de
mente o jacto do liquido pulverisado, favorece modo que os orificios dos bicos se dirijam para
aquellas incrustações, pois, devido a çssa di- cima, Mais ou menos obliquamen'e, podendo
rpcção, os pequemos corpos solides, despren- ser installados na mesma altura ou cru alturas
dendose, são lêvedos contra as paredes de sdc- .differentes, sempre dispostos em circulo, 'cujo
cagem, coin velocidade gradativamente de- centro é o bico de jacto do liquido a tratar.
Crescente. Por este dispositivo, em redor do jacto do

liquido é constituido um orivolterio ou manto
de ar, gaz ou vapor, sempre renovado, cujas
partes se encontram em uni constante movi-
mento helicoidal ou de parafuzo. Este movi-
mento está indicado pela linha h.	 •

O recipiente pólo ter qualquer fUema, ou
ser de qualquer construcgd), disprAto de pé q,u

Num desses processos,.çsse manto de ar, eM deitado.-Tembena pódo-se colldhar , uma ,serra.
férmi cylindrica, descreve sieltis em espiral, de dispositivos em um só apparelho; sendomie

"sentidd êontrario á direcção do movimento as quantidades de ar, gaz ou % rapte isolam
principal da meteria em citado cre pulvea umas da outras as neblints do liquido, evi-
rização.	 tendo a feunião das partichlas dessa neblina,
•Este processo, porém, tem ainda. diversos

inconvenientes, assim, devido á direcção do
movimento em sentido contrario, o manto de

Principalmente com o fito de eliminar o ia
conveniente do revestimento das paredes do
recipiente ou camara do seccagom, descobri
ram-se diversos proceãos, segundo os quaes
a p'ulverisação do liquido era produzida dentro
de um manto movei de ar.

ar quente possa, de . baixo para cima, em cor-
rente fechada, occuparido todo o comparti-
mento, cortando assim a trajectoria das par-
ticulas do liquido que se dirige obliquamente
para cima.

Tambeni estes apparelhos necessitam de um
compartireento de seccagem muito grande re-
lativamente á quantidade de materia a tratar,
tanto mais, quanto, devido á direcção obliqua
do jacto, urna parte do compartimento fica
inaproveitada, sendo a outra pouco aprovei-
tada.

Para o mesmo fim, são inibem conhecidos mais perfeita divisão mecanica. das finas par-
apparelhos, nos quaes o liquido, de que se de- ticulas nebliniformes do liquido, realizando-se,
sejam separar pequenos corpos solides, é te- por isso, a seccagom mais efficaz e rapida
nuemente pulverizado em uma camara onde o errante. Bem assim, o movimento helicoidal dá.

rezultado uma melhor mistura do agente
Ule seccagem, vindo particulas desse . agente
do exteilor para o interior do manto de ar,
gaz ou vapor, sendo postas, por conseguinte,
em contacto intimo com a neblina formada

t
elo liqtrido pulverizado, resultando maior
nroveitarnento do agente de seccagem.

reunião essa que produziria gottas.
Iteteindicação

ar, por st só, não basta para realizar 'a sec- r;.- 4(.1m processo para vaporizar : " C-u. concentrar
agem.	 s	

,.	
emulsões, suspensões, etc.,

assim corno para realizar reacções ehimicas,E', no entinto, necessarià para.tal fim, po' no qual o- liquido a tratar é transformado em'exemplo, aifida uma cefrente de ar, que deve
ser dirigida no mesroo sentido tio liqUido. 's 	

...neblina e conduzido dento de um
 manto Movei de ar, ga.z ou vapor, caracteri-Uni outro inconveniente importante COnSiSte 2ado pelo facto do manto de ar, gaz ou vaporno fado das partieulas nebliniformes, seccas, descrever voltas em linha helicoidal, na mesmaentrarem em contacto com as ainda humida.s, direcção do movimento que tem a materia a

não se conseguindo assim um processo do sec- pulverizar. Rio de Janeiro, '7 de agosto de
cagein de progressão uniforme. Tão sémente 1916 — Por procurarão de C. 

Busehnzardiuru processo k tornou conhecido, segundo o --
qual, com a mesma direcção que a do jacto da.
materia a pulvçrizar, é imprimido ao , manto
dor, ga.z ou vapor uni nravimento de baixo
para cirna, rectilineo e progressivo, que tem,
neste eaSp, o mevimento principal dirigido no
mesmo sentido que o da` materia a sor pulve-
rizada.

•Este processo tem, porém, o inconveniente
de não ser apS'oveitada uma grande parte do O oh,lecto da presente icaenção é um pro-
agente de seccagem: primeiro, pela razão de cesso pah cOndensar ou scccar liquides, só-
ser relativamente curto O caminho que elle- luções, emulsões, suspensões,. etc.

'
 no qual

percorre dentro do compartimento de sccca- o liquido, etc., a tratar, é, em um local, pul-
gem; segundo, porque, tambem com o movi- verizado ou vaporizado, isto é, transformado
mento rectilineo progressivo, uma grande em fórum do neblina,. einquanto que, em ou-
parte do agente de seccagem se conserva na tro local, completamente separado do pri-
parte "exteena do manto de ar, gaz ou vapor, melro, é realizada a seccagem da maioria
não entrando, deste modo, em contacto com burnidl, até tomai-a cru pá ou poo:ra.
o liquido a ser pulverizado, perdendo-se, pois, 	 Devido á separação do local das duas pila-
sem ser utilizado.	 ses do processo, que em geral não se reali-

Conforme a presente invenção, o agente do sain simultaneamente, eonsegue-sp a vanta,-
seccageda é de tal modo soprado baixo para gero de cada tratamenn poder ser observado
cima, que circula ern movimento helicoidal ou e regulado, independente do outro, pelo oue
de parafuso, envolvendo o liquido em estado se Ode, em muitos sentidos, exercer acções
ile tinissima neblina,	 favoraveis sobre o predirei° final a conseguir.

Por este processo; em comparação com os Por exemplo, fica-se de tal modo senhor
nitimos citados, se consegue a grande venta- das operações, que se reduz a materia a se-
gem do manto de ar, gaz ou vapor ser for- cear a qualquer grão de pulver:zação, prece"-
cado a circunidar o liquido pulverizado, on- delido-se sé depois á sua seccageni, a qual se,
iiolvendo-o com una manto cylindrico e per- pode realizar até." insta ritaneannute.,
correndo uma trajectoria muito mais longa. 	 Deste modo, é remoi ida a influencia nociva

• E' obvio que, deste modo, se consegue uma de um processo calorifico mais dcluorade, se.

F. 9.347 — Relatonio de «um novo typo de
tantlaa, em fõima octognal externa, para
vidros d3 sal de hfacdo», para a qual jare-
tende privilégio de invençU a Companhia
Commercio e Navegaçao, brasileira, tndtis-
Oial, com séde na Cupital Federal

As tampas, no acondicionamento de sal,
actualmelite empregadas, são cylindricas, e
a inve.nção do novo typo de tampa, em Vidro,
octogenal eúerni, applica-se a um vidro fa-
cetado mia geemos (excepto na parte desti-
nada ao roteio, que mede 0%110 de arco por
"105 de altura) e é de liso mais pratieb.

onfo-ème o desenho junto, o vidro niede
0m,167 de altura, inclusive a tampa, por
01%090 de largura e 0'2 ,09;5 de base, tendo de
-becca as aimensoes 0%085 e 0%073: A bina

che,,ofrada fia parte seperior e na iniferior e
tem as dimensges 04,090, em,085, 0%061 e
gm,010.

A adaptação é feita, colocando-se prévia-
mente sobre d cirgio interim da tampa, Cosui
0%068 de diametro, uma arruella de taby-
bula, ou de outra libalquer sebstancia ijnper-
ineavel, que se ajustará acícjrculo interno da
boca d'h vidro cot' b:13 ,073, de dienratro, afila
lie melhor garantir à, consefstaçao .do
dueto. .

Reivindicações:	 .
Um nó% typo de tampa, para vidros de

sal de Macio, caracteriSade, pela' fOrTa
oatogonal externa, de uso mais pratico, chan-
frada na parte suphrior e na inferior, com
adaptação de urna armila de tabybuia,,
de ontrh clualquVr substancia impermeavel,
em torno da parte qoe se ajusta ao intçriõr
da boca do vidro, aflui de melhdr garantir a
Conservação do produto. 	 .

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1916.—
.,Dela Companhia Commercio e Navegação,
.Rodolpho F. 4cdpneyee director-presidente.
— E. Pereira Carneiro, ' director-thesoureirb.

9.350—Relatorio da invençito de «um pro-
cesso e appare1h3 para vaporizar ou con-
centrar liquidos, soluções, emulsões, suspen-
sões, 'assim cOnâo para realizar reacções
chitnicas», para qlie pretende privilegio o N.
Oto Bromberg, brasileiro, chintico, dornici-
liado nesta capital

E' .conheçjdo o processo empregado na scien-
cia e industria para a obtençáio dos peque-
nos corp9s sedos, existentes em suspenção
em. certes liquidos, como no sangue, tio leite,
etc., o qual conáiste em vanoriatr, isto é, di-
vidir finainante o liquido a tratar, mia um re-
cipiente cheio de ar quente.

Este pregou) apresenta o inconveniente de
necessitar de um recipiente muito grande,sem
proporção com a quantidade de meteria a
tratar, quando se pretenda °Igor uni produ-
ato final siiisfactoriamante seno. Além deste,
existe outro inconvcnieiit fia operação de sec-
agem, quo, nas proximidades dkts paredes do
recipiente, expostas ao aquecimento, é Muito
usais forte do que na zona de ar central e li-
vre. Ainda °une) grave inconveniente é o de
ne lixar nas paredes do recipiente uma parte
dos pequemos corpos solidos desprendidos, for-
mando fletias um revestimento que influe pre-
judicialmente, tanto sobre as ditas paredes,
como sobre o"grao de acção o t)bto o produ-
cto desejados

N. 9.35-1— Relatorio da invençao,de «Um pro-
cesso e apparellp pdis condensar ou secca>
liquidos, soluções, enzulsles, suspensões c

-aitalogos», para que nretende privilegio O
lir. Otto Bromberg, brasileiro, chitnico,
'domiciliado nesta Capital
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bre a ma.leria a trata r; 119 que, o t'atarneao
de limidos, solurões, emuls.»es ou suspensõs,
sensivels ao calor,.prineipalmente no e ma-
tarias c.oho'daes, é de grauje valor COM res-
peito á sua conservaçãa.

Por outro lado, Lambem é possivel fazer-se
perdurar a influem 'ia do calar sabre a mata-
ria a tratar, durante qualquar e:paço de
tempo e ent uma trojectoria de qualquer com-
p rimento; pelo que, nas tua terias pouco sen-
SiVek ao calor, se cons? orem modificações
nu i liplas, s,tm (pie se tenha a remitir uma.
ilatiencia prejudicial, provinda da primeira

Cl) pro(essa.
Detido a separação de local e de tempo dos

processas de pulxerização (ou va)orização) e
seeragem, ainda se consaguem os sognintes
prooressos industriaes:

*Si, por exemplo, se quizer submette e a uma
seecagem aarmat uma mate eia que com muita
citlienldade cede a sua humidade, será ilidis-
pen,avel emprega r agentes de seecagem do
li ineratura muito alta. Co:Munido-se esses
gelaio. altamente alnecidos logo na camaca cie
pais aeihoo do liquido a teatar, dão-se vin.
cip'dmetite dons inconvenientes, cap oes de
evorvar mui sensivelmente o andamento do
ntairesso. Dm ido ao ar alta lente aquecido o
iido a seccar fica logo sacco no ponto de
sabida do dispositivo pulve intim, e esse ap-
p: tolho, m.'umante quando se c ampõe de bi-
co:, se obstrui 'ia em pouca tenni). Além
disto, o agente de s secagem e s tando junte do
amuo elho pul(erizador, devida á sua alta
leueueratura, °frenderia o dito apparelha, e
ein ouro tempo o inutilizaria.

Ambas esses bicam-em:moas são evitados
pelo presente . rl'OCVSAO.

lii ainda a realçar o seguinte : No trata-
met to de muitas substanc : as, é necessario
seocal-as de modo tal que se consoa uno pó
euremarpente volomiso e tino, de rCZ3 espe,•-
eiCr) dinal,Ruto. Esse pó torna-se tanto nu +is
tino e vailunias5 quanto mas se conseguir
fane entrar em embalo com o agente de
seecagam si :umente as partleulas mais finas da
neblina do liquido . milverizailo. Isto justa-
111e- te se consegue pela presente inveneão
A zoa superior da mi teria em fina.div:são
consiOtue a canina mais tmue da neblina, a
qua l em primeiro lugar é levada á camará de
asecigem, sendo ali serrada.

procassas setnelian es, a'é hoje conto:-
c :do:, não se pede eN dar que o agente do ser-
cagam entre em contacto com as camadas

condensadas da. kuropia , ..demablitia,no
catOt ern que - (dias se. eneontraira;'' junto. á
sabida do pparelha de pulveriiação.

O desunho annexo. apresenta, schenialica-
morte, a titulo de exemplo, um dispasitivo
para a realizaçao do processa. No CIOSt 11119 a
e uma (amara, em que se opera a putlyeri-
zacl:. o ou reducçãa cli matéria a tratar tio es-
tado de nebinia, de tal' niadi que, de um bico
c, a ..) qual a mataria é C011eillSla pOi',uma ca-
nalização d, par itliOo de uni ,jacto de ar,.con-
(luzid) sOu pressãa pela .cana l 'z ução b, é im-
pellida a mataria centra uma chapa c.

A cultuara a póde, ser peovida de orificios r
Irra entrinla ale ar, cujas aberturas pilem
ser a. raduadas por melo de teu registo an-
iludiu' g. 113 carnal% a parle uma canalização
li para a ornara de seecagent i, que -pile ter
qualquer forma que se queira.

ar seeco, ou o gaz, é primeiramente. sela-
met .ido a uma alta pressã.o, por meio de uni
compressor 1, no. tido por um motor k ; depois,
pela.paaagein por uma bistall cao de aqueci-
mento n. é aquecido á tempo :atua desejada
e eooduzido, pela canalizar;o m/, a um dapo-
sltiso de cominação o d siribtfção o, que se
acha installado na extrem . dade da-canali-
zação h, á entrada da cantara i, sendo pro-
veitoso. que. a corrente de ar ou gaz quente
envolsa Concentricamente a neblina do liquido

puis erizacia, 110 ao desta entear na camara
de S'era" 111.

lies 3 inxit , , Liando ao dispasitivo de con-
cInceão a ri .) . ea de palhetas de uma roda do
tu. bua, ou din.:tido-se e-oa dispositivo de or-
gãos encurvai:os cativenientemente, é possivel
impellito se a maioria a se: caí', a tratar cilhai-
canc t ee ou phasicamente iodo calor, ela Mo-
vimento esplral ou outro aaeopri-do, . atravez
da eamare de se.ccag,em, sob influencia de um
veuldadoe, que pode ser empregado cal Vez
de compressor 1, ou lambem minutado em se-
guitnen'o no extremo cla ninara	 saccagem.

A mate 'ia e . u este. 'a da pulverização é con-
duz . da p;.lo 10110 h da canoura de pulverizaçãa
a para a camaea de secengem i meio de
una' movimento do ar produrdo pelo ventila-
dor e pela tiragem nas aberturas existentes
na ninara a.

A materia tratada Ode ser removida por
um conducto- p..

A pulvc b:açaa, 00 transformação ao estado
doiam divisã e de neblina, dos liquidos, so-
luçõe, emuf,sões, suspen :O•es, etc.,- a tratar,
se realiza em uni c npa etimento que pode
estar situada a certa distaacia e separado do
local onle se procede á SeCedgilll e ao trata-
manta chimico ou phyeico pelo calor, on con-
eenteicamenla a esse kca l , ou fina'mente. em
se:ululante ao 111S1115 em linha recta ou
desviada, intercalando-se um dispositivo de
transposlção.

Reivind:cações
1 3, um proeessa para vapari7ar ou con-

densar ou saccar li e u dos, so' . ções, emulsões.
suspensões, etc., c: :acterizado pelo facto dos
liquidos, soluções, emulsões, suspensões, etc.,
serem reduzidos ao estado de fina divisão, isto
é,--vaporizado: ou pulverizados em um reci-
piente especial, - adevado para esse fim, evi-
tando-se o mais poss vel a sua seccagem na
camara de polvo:Unau, elre,etuando-su algum
tempo depois em outro compartimento sepa-
rado do primeiro a see..a.gem da materia
humida em estado de nebliaa, até a obtenção
de uni pó ou poeira.

2a , uni aPparelho para realiza.' o processo
acima reivindicado, caraceerizado pelo facto
da eamara de vaporização ou pulverização,
isto é, o espaço ou compartimento destinado á
redueção dos liqu:dos, soluções, emulsões, sus-
pewites, etc., ao estado da fina divisão ou
neblina, se encontrar seja separado e a uma
certa dioaneia do toei' onde se opera posioe-
riortaente a saccagem, seja concentricamente
a es:e.local

• app a rel 1 to Para a reali-ação do pro-
cesso relvimfeadcrac,i !fia; i:em 1, caracteri-
zado pelo taco de ser a camara de vapori-
zação ou pulverizaçoo, isto é, o eonniarti-
mento de redueção dos liquides ai estada de
divisão ou neblina, seguido em linha recta ou
desviada pelo compartimento onde se opera a
seco, a-oun, com inteecalação de um dispositivo
de transposição.

Rio de Loteie°, 7 de agosto do 1910.—Por
procuração, C. Bascánputa.	 •

N. 9.352— Memorial .descr.ptivo da iurenção
de «um processo c apparelhos p ara vapori-
zar ou COlt tençar soluções, entUNões e sus-
penjes, ass:m como para :v ralk;ii rcacçães
chiMicasffl, para que pretende privilegio o Dr.
Oito Ilromberg, chimico, domi-
c:liado nesta Capital

Para vaporizar ou condensar soluções, asslm
como pa.sa realizar re,cções ch:m : cas. conhe-
cem-se processo; e apparelhos nos quaes ct,
quido é pulverizado oterediado ao estado de
neblina, para depois ser submettido á acção
do um write vaporizado.'-a sacèador eu de
reacção chimica, em fórula de vapor ou gaz.

Quanto mais tina f ir a pulverirealo ou traRs n .
formação em neblina do liquido a tratar,
tanto melhor o resultado.

A experiencia provou que os processos e,
apparelhos até hoje para esae fim emprega-
dos, pr:nepalmante na applieação em grande
escala, só em palle satisfaziam o qui deites so

Ass: /. por exemplo, empregando-so
bicos borr:radorea commuus, o liquido devo
ser subinettldo a unia pressão muito elevada
(varias centenas de atmospheras) para o jacto
do liquido se transformar em O' ia neblina. A
taipre-zsin naturalmente n:,c) ficam estanques
neta a tubagem nem os apparelhos. Além
disto, o emprego de compreasmes fica muito
caro.

Para os bicos conhecidos, par maio dos
quaes se injecta ao mesmo tempo liquido e ar
no espaço de operação (vapovização,seceagem
ou reacção), verdade é que $e necess ta ni:e-
nos p ees:são. Esta espeeie de transformação
em neblitua tinha, porém, outros ineonvezden-.
tes.

Devido ao soprar da neblina para fai a dos
bic.os fixos, formava-se .ein redor de.,tes uni
vacuo. Por esta razão; do espaça de operação
era sugada mataria já seccada, que se fixava
1105 bicos, e que com o tempo o; obstruia.
Os Pratos simples, rotativos, com &mulo nu-
mero de rotações, para os comes era cauda-
zido o liquido e por elles lançado no espaço e
assim pulverizado, tinham o inconveniente de
não permittir tratar quant dades grandes
são, pois, imprestaveis para a industrla em
grande escala.

Velo presente processo e appa relhos são re-
movidos todos Os inconvenientes citados, o
processa cons - ste esseecialmente no filei') da
-liquido, no compartimento de vapoizaçãO na
_de reacc, ão, ser levado a uni rec . piente, ade-
quadamente raio, com orificio de entrada no
centro, girando a grande velocl lacte, omito
um ou anais orificios de sahida, perto de ou
eny cuja circumfereneia é elle atirado pela
força centrifuga, sob pressão e grande velo-
cidade, de modo a consegoir a sua perfeita,
pulverização ou transformação em neblina,
sendo esta um dos processos usuaes, sul)111e1,
lido á acção de um agente de vaporização
(seecagom) ou de reacção„ seja gaz,
vapor.

A pulver:zac,Io do liquido, 01 sua transfor-
mação em nallna, ainda póde ser favorecida,
faaendo-s.t passar pela força exauri:ma ar ou
gaz do interior, e3111 alta p .essão ou gratuito
velocidade para o local cle operação, ( do pul-
verizarão ou transformação , em neblina) re.-
sultan jl o maior ertic'enela no p -acesso de pul-
verizacão ou transformação em neblina por
esta acção addicional de pressão ou de su-
cção.

Isto por exempla se realiza, ndo, mc a-
tido parcialmente cheio o recipiente durante
o funecionamento, a força centrifega suga,'
ar ou gaZ do compartimento de va;•erleaçao
OU re.icção, para o recipiente, expallindo-o
juntamente coai o liquido pelos oreicios de
sabida do dito recipiente.

Tambem se póde levar de dentro ao local
de operação (de pulverização ou transWina-
ção em neblina ), pela fo..çs centrifuga c por
meio de um caltal de stica ,.ão construido den-
tro do recipiente, ar ou gaz conagrande velo-
eflaile, pelo que a pUlveeilação do liquido ou,
tra usformaçãe em nelfima é auxiliada e . au-
gmentada pela acção da sucção de ar. • e•

Além disto, póde-se ainda. traba l har de medo
que durante a rotação do recipiente, aos pau:-
tos de puiveização ou t ans'Ormaçãci em ne-
blina, seja ad luzida exteri manente ar oukgaz,.
ou desses pontos sej¡I sugado e aSsini
cid a a pulve	 ia do liquido.

Ao deseidia alilmexo está represoixtad2a.
t:tillo de exemp:o. 11111 diSpOSiLiVO pa4:3
realização do p:oeesso 	 Que	 se refere a itui
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-Convidamos os 'Srs. accionistas a se reuni.
rem em assembléia geral ordinaria no dia 3
de outubeo proximo futuro, ^ás 14 horas, na
sOdo social a rua Sachet n. 29, 2' andar, afim •
de dar-se conhecimento do relatorio tia dire-
ctoria e parecei' do Conselho Fiscal, referentes

• ao armo proximo passado, procedendo-se em
seguida' á eleição do „consoam fiscal o sop-
'dentes.	 •	 • .

As acções ao portador deverão ser deposi;
lados no esceiptorio da Companhia Cá dias
antes da reunião. • .	 .

Rio do' Janeiro." 16 de setembro de MG:—
,João T. Soares, presidente.
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volição, sendo a fie. 1 uma serção vertical da
compartimento • da operação ( sto é, de V3 po-
ii ação, soer .gem ou de reouço). A tig. 2
In: st 'a. uma e polo eixo do rocio:mito
pli verizador ou transformado? em neb:ina,
sendo, á direita e esquerda, apresentadas
duas direrer 'e forma; de eeecução. A fig. 3.
é uma planta de um modo de ceeçução do um
reoipiente, sendo tamboin aplmsontadas d,Ce-
relims formas de execução. Üutras duas va-
riantes do diepos : ti )so reit ...esc,' ta das nas
figs. 4, 3 e 6, re .resentando i espectivamento
vista em elevação com parte em sucção, vista
em plano e uni set ção oelo eixo.

A é um compacti.nento de geração (rapo
rização, seecaomn ou de reacção) com um
fundo 13, funitforme, no • onal é introduzido
em C ar ou outro agen to de seccagem ou do
reacção, cor forma de ,gaz ou vapor, que en-
trando por D, Do compartimento de vaporiza-
ção ou de reacção, se cocaminha como indi-
a-ri as flechas I. E é o tubo de conducção

do liquido, F é o recipiente de pulverização
ort transformação em neblina, abaixo descri-
pto, e G o canal de escoamento do ar, gazou
vapor. - O recipiente E Ce pulverização ou
traneformacío oro neirina. convenientemente
de fátua alota oom 'uma abertura central
para entrada do liem do a tratar, está fixo
sobre um eixo J, girando a grande velo-
cidade.

.As paredes desso rocip'eete trazem ti n ou
mais tubos K, O. spostes rad :calmente, ou cur-
vados em arco ou mu Vierna de colora()
(fig. 3); que de preãirencia so estreitam para
o extremo. As extremidades exteriores desses
tubos toom . • orificies L, de dialecto() men&
que O diametro interno dos tubos K, que
podem se achar na dieeção do eixo desses
tebos, perpendicular ou obliquamente sobre
esse eixo. .0011rOCIIIC a disposição desses ori-

páde-se operar a pulverização na dire-
c.cião que se desejar. Pôde-se Cambem, em uru
e mesmo tubo, dispo: OrirC u.4 com divetções
ditrerentes, de medo que se realiza a pulveri-
zação ao mesmo tempo, em dliferentes di-
recções.

Outros- m, podem te encaixar, nas extremi-
dades dos tubos K. bicos H, mutueis, com mi-
Ecos L. O moei) de fixario desses bicos póde
ser qualquer. Segundo a lig. 2, 1t di.eita, e a
lig. 6, os bicos, que Icem nina per:une:to de
um millimetro ou ainda menos, trazem, na
parte de traz, um flanoto N e são introdu-
zidoS nos tubis K pelo intwior, pala abertv'a
superior do recipiente P. Durante o 1rab Oiro
são elles impellitios para a fronte, pela foro.).
rentriiuga, lixa tido -se no es 'te ao dos te lios K,
pelo seu finge N, Cai uni rebordo tumultor
interno do dito tubo K. Tombem ô 1c-so
construir o rec pica F, de modo tal que os
bicos ou orilleies vom cite faeam uni sá corpo.
Na esc-não do processo, o liquido é introdu-
z:do pelo c',no E, n) rccepiente P, de, onde,

-devido á força ceatrifu,ga, é impellido para
de-tro dos tubos I( e ali comorimido sob uma
prusão relaaativnte ge,incle. Resulta dali
que a sabida do liquilo pelos orificios L se •
effec.tua em fórma de poeira nu neblina.

Trabalha-se de fóriaa que o lecipiente P,
sõmente CIII rrte, se^ encha com o liquido; •
então, devido A força centeifuga, é • aspirado
ar ou gaz do compartimento ee vaporização
ou reacrão, para dentro do recipiente, na ni-
recção da flecha II (fig. 2, direita), pelo que
é ,favorecida a operarão de pulverização ou
transformação em neblina, na sabida, pelo
orificio L.	 •	 -
• Quando durante o trabalho se encher com-:

:pletarnente o recipiente P, tombem se Vide
conOgnair um 'seinen-latim etreito do sucção,
,apphcando o d spositivo . indicado na fio. 6.
Nesteeaso achato-se eiepostos no Le.
F, respectivamente nos tuim K; canaeo a pi-
^Mores O, - abe otos em ambos os estremes,

desembocando, do um lado perto do eixo de
rotação C) recipiente F e de outro lado, no
ponto de pulverização, isto de modo que os
or.ficiors L, das extremidades exerioees dos
tebOs E, respertiv: dos Licos formam
uni cá.culo, ein redor das extremidades Erres
dos canac3 O. Durnnto o trabalho esses ea-
naes aspirmil o ar ou gaz do interior e o con-
duzem com grande ‘e,!ocidado para o exterior.
Disso resul a que a sahid t da liatiido, sob presi
s:o, pelos orifirios L, é. auxiliada • pela acçã)
do canal de avirarão O, sondo tambem favo-
recida e augmentada a pulverização eu trans-
formação em nobilita, no ponto onde isso se
opera. (Et': ito de bicos de sucção). O liqui-
do, por meio dos mediatos indicados, pôde
ser espanado para todos os lados o em todas
as direcções em uma bruma de párticulas C-
Mssimas de neblina, no compartimento do
vapovização, seteagem ou reacção, o submet-
t:do á a,. ;ao do agente de sccoagem- ou re-
acção, em Cd ma do gaz ou vapor, de qual-
(mor moio apropriado.

Ce mo se vé pelas figs. 4 e 5, os tubos K. po-
dem ter a forma de azas ou helices, planas ou
tortas e; eventualmente. tainbein inclinadas
sobre o eixo de rotação do recipiente F, ou
conveniontemente torcidas. EssaPS azas podem
servir para dar mos im oito ao agente de va-
porização (seccagem) ou reacção. Lulas podem
ainda ser feitas e dispostas de tal modo que,
pela sua-rotação, actuem para conduzir ar ou
gaz do exterior para junto do ponto de pul-
verização ou para aspirar des t e ponto o ar ou
gaz. determinando assim, nesse ponto, ama
sucção do liquido a pulverizar.

Reivindica ções:

I a, um processo para vaporizar ou conden-
sir soluções, emulsões o suspensões, ass:m
e s,mo pa ea realizar reacçõeschimicas,por meio
de pulve ização, em um compartimento de

"operaoão, no qual o agente de vaporização
(sarcagoin) ou de reacção é introduzido, ea ,.•a-
etecitado pelo facto do liquido ser levado a um
recipiente, de preferencia chato, com uma
a.bortura central de accessó ao liquido, giran-
do o era ride velocidade, tendo na sna, peri-
pheria ou nas proximidades da tne.sma, um ou
mais orificios de sabida do-liquido, por onde,
devido á força centiii.beet, o liquido é exPellido
sob pressão e grande velocidade., resultando
dethi nesses pontos nina perfeita pulverização
ou transiOrmação em neblina ;	 •

21, um processa seeendo a . reivindicação
sob 1, caracterizado pelo factoald ser condto;
zldo ar ou gaz. pela forç ceetrifuga, sob alta
preçs rio e grande velocidade, do interior ao
ponto em (iro se realiza a pulverização ou
ioansZormação CM neWina„ fa.voeocando des'e
modo es!.e processo.	 _

• 3'. um processo segundo as reivindicaçes
1 e 2, earaete.'izado pelo facto de, enchendo-
se apenas parte do recipiente durante a opa-
ração, ser ar: • ralo ar ou goz, pela força cen-
trenga, do compartimento de vaporização ou
reacção para o uterioi do recipiente, sendo,
juntamente com o litirdo a tratar, expellido
pelos pequenos orilicios do recipiente;

-	 mu processo segundo as reivindicações
1 e 2 caracterizada poli) facto de ser condu-
zido ;3o interior ao letal da operação- (pulve-
rização ou transformação comi nebliva) , ar ou
gaz caiu geando velocidade, pela força cent
fuga, poe moio de mu canal de aspiração,
constrt ido dentro do recipiente, ficando ass'in

axilia-Ia e 'augmentada com o etleito da sue-
e.° do ar a pulverização ou transformação em
ro.blina

51, um processo seoundo as reivindicaeões
i a 1^, 'caracterizar' .) pelo facto de sor aepitiada
ar ougaz; ri" ponto onde se etrectua a pulve-
rização nu teaosformação Cru neblina,

sionando assim uma sucção á sahida do liqui
do, para auxiliar a operação de pulverização
mi transformação em neblina; -
^ 6', wo-appaeelho para . realização do pro-

Ces30 reivind'cado sob 1 a 5, constituido por
um recipiente giratorio F, convenientemento
chato, disposto no interior do compartimento
do vaporização ou reacção, tendo uma aber-
tura central para access° do liquido e um ou
mais tubos K, dispostos radialmente ou cur-
vados em arco ou em fórma de cotovello,
cujos extremidades exte riores tema orificios L
de sahida do liquido. Esses orific:os, de dia-
metro menor ao do interior dos tubos, Sa
acham situados na direcção do eixo do tubo,
perpendicular ou obliquamente;

ia , um apparelho segundo a reivindicação 6,
caracterizado pelo facto dos orific:os L per-
tencerem a bicos à/ mutueis, applicados aos
tubos X;

8a, um apparelho segundo as reivindicações
6 n7, caracterizado pelo facto dos tubos K se
estreitarem.para o ext . emo exter:or;

9"; um appare/ho segundo as reivindica-
eões 6 a 8, caracterizado pelo facto dos bicos

serem introduzidos soltos no interior dos
tubos K, sendo compellidos pela força ceia,
teiroga para a extremidade dos ^ mesmos, c,
por meio dos Unges N, se fia. aeem nessa
extrenndade, ajustando-se a rebordos. arund-
lares existentes nos ditos tubos K;

10, um apparelho segundo as reivindicações
6 a 9, caracterizado pelo facto de se encalai a-
rem, no reccpiento o nus tubos K, eanaes
O, abertos nos does extremos, que desembo-
cam, de um lado junto ao eixo da rotação do
recipiente I' e de outro lado no local de ope-
ração (pulverização ou transformação cia ne-
blina), actuando nesse ponto como blocos de
sucção ;

11, um apparelho segundo asreivindicao5es
G a 40, caracterizado pelo facto dos tubos K
terem a conformação de azas ou helices, afina
de servirem ao mesmo tempo como propulso-
res da agente de vaporização (seccagem) ou
de reacção ;

12, um apparellio se,g,undo as reivindica-
6 a 40, "caracterizado pelo facto dos tubos h
sereia de tal modo constituidos com Rema do
azas ou Micos que sirvam como populsores
do agente de seceagem e para levar ou tirar
ar o-a ga.z do ponto onde se opera a pnlveríza-
ção ou transformação ent neblina, com o tina
dm auxiliar essa operação..

Rio de Jáneiro, 46 de agosto de.101.6.—Por
procuração, C. Base/piano.
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